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CARTA DE APRESENTAÇÂO

Governo do Estado da Bahia

À Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento da Bahia - SIHS

Ref. : Concorrência Presencial NoO2l2025

Prezados Senhores,

A PLANOS ENGENHARIA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ

sob o no 05.524.26210001-79, com sede na Av. Luís Viana Filho, no13.223, Torre 03,

Sala 204, São Cristóvâo, CEP 41.500-300, Salvador - Bahia, devidamente

representada por seu sócio, LEANDRO PINHEIRO ANDRADE, portador do CPF no

905.709.795-87, doravante denominada simplesmente PLANOS ENGENHARIA, no

uso de suas atribuiçÕes legais, submete à apreciação de V.Sas. sua proposta para a

participaçáo na Concorrência Presencial No02/2025, cujo objeto e a ELABORAÇÃO

DO PROJETO BÁS|CO DE ENGENHARTA DE REOUALTFTCAÇÃO E AMPLIAÇÃO

DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁOUN (SNN), DO MUNICÍPIO DE COCOS

- BAHIA.

Nesse documento estáo todos os elementos necessários paÍa avaliaçáo e julgamento

da proposta de acordo com o estabelecido no EDITAL e no TERMO DE

REFERÊNCIA.

Esperamos que a proposta apresentada corresponda aos interesses de V.Sas. e

colocamo-nos à disposição para quaisquer informâçÕes que se fizerem necessárias.

Salvador, 28 de maio de 2025

PLANOS ENGENHARIA LTDA
LEANDRO PINHEIRO ANDRADE

SÓCIO . DIRETOR
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1. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

Neste capitulo a proponente, Planos Engenheira, tem por objetivo elucidar que

detém conhecimento e expertisê para executar as atividades estabelecidas pelo Edital

de Licitação Concorrência Presencial n" 0212025, que tem como objeto

"PRESTAÇÃO DE SERV|ÇOS ESPECTALTZADOS, PARA ELABORAÇÃO DO

PROJETO BÁS|CO DE ENGENHARTA DE REQUALIFTCAçÃO E AMPL|AÇÃO DO

stsTEMA DE ABASTECTMENTO DE ÁGUA (SAA), DO MUNTCÍP|O DE COCOS -
BAHIA'"

O Marco Legal do Saneamento Básico, Lei no 14.02612020, define

abastecimento de água potável pelâs atividedes e pela disponibilizaçáo e manutençáo

de infraestruturas e instalações operacionais necessárias ao abastecimento público

de água potável, desde a captação até as ligaçóes prediais e seus instrumentos de

mediçâo. A Organizaçáo Mundial da Saúde (OMS) avalia que um abastecimento de

água efetivo além da melhor gestâo dos recursos hídricos, pode impulsionar o

crescimento econômico, melhorâr os índices de saúde publica e contribuir

significativamente para a reduçáo da pobreza (2020).

A Lei no 14.02612020 também que prevê que 99% da população brasileira tenha

acesso a água potável até 2033, é essencial expandir e implemêntar sistemas de

saneamento básico. lsso requer a definição e o dimensionamento adequados das

necessidades relacionadas às obras e serviços desse setor. A expansão de um

sistema de abastecimento de água eÍiciente e moderno náo apenas atende às

demandas atuais, mas também se antecipa às necêssidades futuras, considerando

todas as variantes que afetam o comportamento demográfico, hidrográfico e ambiental

de Cocos.

A expansáo do serviço garantirá que Cocos esteja alinhada

SI
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no 11.17212008, que estabelece que todos têm direito à vida em ambiente salubre,

cuja promoÉo e preservação sáo deveres do Poder Público e da coletividade,

assegurando a sociedade a promoçáo da saúde e da qualidade de vida.

A prestaçáo dos serviços de abastecimento de água de Cocos compete à

Administração Pública por meio da Autarquia Municipal vinculada à Secretaria

Municipal de lnfraestrutura, atendendo a sede municipal e presta apoio nos SAA em

comunidades rurais adensadas. A Secretaria Municipal de lnÍÍaestrutura também é

responsável direta ou indiretamente pelo serviço de manejo de águas pluviais, manejo

de resÍduo solido e coleta de esgoto.

Observando as informaçÕes dispon ibilizadas pelo Plano Plurianual de Cocos

foi constatado que entre 2022 e 2025 foram estipulados um teto de investimentos de

R$ 3.654.841 ,13 no serviço de abastecimento de todo o município, sendo R$

3.372.614,02 investidos em operação e manutençáo do Sistema de Abastecimento de

Água e R$ 282.227,11 investidos em ampliação, reÍorma e reaparelhamento do

sistema (PPA,2021). A utilizaçáo de apenas 7 ,72% do orçamento para ampliaçáo do

sistema demonstra que existe uma carência financeira focada nesta necessidade o

quê compromete a universalizaçâo do fornecimento de água tratada.

Um ponto importante a ser destacado é o quantitativo de moradores da zona

rural, 46,4o/o da populaçáo residem nesta zona, isto lança luz as peculiaridades do

saneamento rural. Através da Portaria No 3.17412019 foi criado o Programa de

Saneamento Brasil Rural (PSBR), estabelecendo diretrizes e estratégias para garantir

equidade, integralidade, intersetorialidade, sustentabilidade dos serviços, participaçáo

e controle social de açôes de saneamento nas áreas rurais, por meio da articulação

com diversos órgãos fêdereis, estaduais e municipais, além de instituições da

sociedade organizada. Torna-se essencial verificar os desafios que circundam este
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serviço, o lpea (2022) avalia que o saneamento rural possui problemas de ordem

financiamento, entraves fiscais, preteriçáo política e inviabilidade técnica.

Além dos problemas supracitados foi verificado pontos de problemas de gestão

do saneamento básico de Cocos, o município sofre com os seguintes obstáculos:

Apesar de ser verificado o registro da Lei no 749 de 10 de dezembro de

2020 que institui o Plano Municipal de Saneamento Básico não é

encontrado registro online do plano;

a

Ausência de leis e normas necessários para o ordenamento do

município, como PDDU e Lei de Uso e Ocupação do Solo;

Canais de comunicaçáo oficiais vinculados ao SAAE de Cocos

ineficientes.

Os entraves supracitados dissipam a efetividade do serviço prestado pela

Administraçáo Pública, sendo este fator comprovado por meio do índice de

atendimento geral do município abalxo da meta que deve ser atingida ate 2033,

72,17o/o (Censo, 2022).

A Secretaria dê lnfraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS) tem como

propósito fomentar, acompanhar e executar estudos e projetos de inÍraestrutura
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Neste sentido observa-se a atuaçáo do Governo do Estado da Bahia através

da Companhia de Engenharia Hídrica e de Saneamento da Bahia (CERB) e

Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR). Desta forma torna-se

importante analisar os entraves presentes nesta zona em Cocos e pensar nas

melhores alternativas bem como na melhoria e reforma das estruturas existentes.

1.1. ESTUDOS A SEREM REALIZADOS E SEUS OBJETIVOS

6
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hÍdrica, assim como formular e executar a Política Estadual de Saneamento Básico

do estado da Bahia. A SIHS realiza açôes por todo o estado promovendo

transformaçáo nos eixos ambiental e social, isto ocorre por meio da assistência aos

municípios frente as dificuldades técnicas encontradas na área do saneamento

básico.

Desta forma, observando a atuaçâo da SIHS e seguindo as orientações

presentes no item 01 do Termo de Referência o serviço a ser realizado trata-se de

uma consultoria e assessoria para a execução do projeto de ampliaçáo e

requalificaçáo do sistema de abastecimento de água de Cocos, projeto este que está

sob responsabilidade da SIHS. Segundo o certame licitatório é previsto a realizaçáo:

. Estudos de Concepção e Viabilidade;

o Projeto Hidráulico e Civil;

. Projeto Básico;

. Projeto Básico: Edição Final.

Os produtos listados tem como objetivo oferecer um aparato técnico ao Poder

Público de Cocos capaz de estabelecer um referencial de preços, prazos de

execução, cenário de necessidades de intervenção, sendo todos estes aspectos

relevantes para o bom entendimento do projeto em tela. O instrumento técnico

possibilitará que o Poder Público municipal realize a captaçáo de recursos Íinanceiros

para execução da obra da alternativa escolhida.

A Planos Engenharia compreende a necessidade do certame licitatório tendo

em vista a demanda de projetos, obras e serviços de engenharia, a proponente

entende que devido a extensão territorial do estado faz-se necessário criar formas de

aumentar a capilaridade da atuação da Secretaria para o enfrentamento da carência
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técnica dos municípios para produçáo de planos e projetos de saneamento básico, e

em especial, os de abastecimento de água tema deste certame licitatório.

Desta forma, torne-se evidente o compromisso da SIHS em cumprir com suas

finalidades e garantir transformação sanitária, social e ambiental de todos os

municípios do estado. Mesmo com 80,8% da populaçáo do estado da Bahia possuindo

acesso a abastecimento de água por rede geral são constatados problemas que

afetam quantitativamente e gualitativamente o serviço, como por exemplo as perdas

no sistema de dishibuição, no estado da Bahia ocorre 39,'1% de perdas de faturamento

de água e 42,2o/o de perdas totais de água na distribuição, estas perdas podem ocorrer

por uma série de fatores como registros com defeito ou desgaste, tubulação

daniÍicada, junta ou luva corroída ou solta, hidrante vazando e ligações clandestinas

ou falhas de medição (SlNlSA, 2023).

o Ampliação do Sistema lntegrado de Abastecimento de Água de

Paulo Afonso

A execuçáo da obra de ampliação Sistema lntegrado de Abastecimento de

Água (SIAA) de Paulo Afonso foi entregue em abril de 2025, com um investimento

superior a R$ 46 milhÕes a obra beneficia cerca de 154 mil habitantes. Os

investimentos foram advindos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e

Social (BNDES) e da Embasa, com a obra o sistêma de câptação, tratamento e

distribuição de água foi fortalecido, garantindo o abastecimento pleno da cidade pelos

próximos 20 a 30 anos, sem necessidade de novas amplia S srHS, 2025).

V\sto
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Afim de mudar esta realidade são observados projetos e programas do Poder

Público Estadual com objetivo de levar mais alcance à população a água potável e,

desta forma, atingir a meta estipulada pelo Marco do Saneamento. Ao longo dos anos

são observados diversos exemplos da atuaçáo da SIHS para, seja diretamente ou por

meio das entidades da Administração lndireta vinculadas a ela, EMBASA e CERB:
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. Expansão do acêsso à água potável para povos indígenas

Em abril de 2025 vinte ê uma aldeias indígenas do estado da Bahia foram

beneÍiciadas com a implantaçáo de sistemas de abastecimento de água entregues e

financiados pelo Governo do Estado da Bahia e o Fundo Estadual de Combate e

Enadicação à Pobreza (FUNCEP), implantados através da CERB. As aldeias

indígenas dos municípios de Banzaê, Barreiras, Euclides da Cunha, lnhambupe,

Itamaraju, ltapebi, Paulo Afonso, Porto Seguro, Prado, Rodelas e Santa Cruz Cabrália,

agora possuem acesso à água potável e de qualidade. Ainda em 2025 a CERB vai

concluir mais 16 sistemas simplificados de abastecimento de água nos municípios de

Abaré, Banzaé, Glória, Euclides da Cunha, Rodelas e Paulo Afonso entre outros, com

investimentos em torno de R$í2 milhóes, beneficiando diretamente 8.655 indÍgenas

(cERB,202s)

. Sistemas lntêgrados de Abastecimento de Água de Boninal

Em outubro de 2024 foram entregues a implantação de dois Sistemas

lntegrados de Abastecimento de Água no município de Boninal. As comunidades de

Curral Velho, Picos, Cedro e Lagoa do Cedro foram beneficiadas com a construção

dos empreendimentos, que é de responsabilidade da CERB. A captação é feita

através de dois poços tubulares perfurados pela empresa. Fazem parte ainda dos

sistemas, adutoras, redes de distribuição, reservatórios, estações de tratamento da

água e ligações domiciliares. Um total de 696 moradores das localidades com água

de qualidade e em quantidade suficiente para as atividades diárias nas torneiras. A

companhia assegura que a garantia da oferta de água potável para comunidades que

vivem na zona rural é uma das metas do Governo do Estado da Bahia (CERB, 2024).

. Ampliação do Sistema lntêgrado de Abastecimento de Água Araci

Norte

Em março de 2025 mais um poço entrou em operaçáo no Sistema lntegrado

de Abastecimento de Agua Araci Norte promovendo elhora prestação do
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abastecimento de água em 69 localidades rurais situadas nos municípios de Araci e

Tucano, no semiárido baiano. Foram 5.700 domicílios atendidos graças a um

investimento da ordem R$ 2.3 milhôes com recursos próprios da Embasa. O serviço

de abastecimento público de água tratada chegou a essas localidades rurais em 2020

e, de acordo com os gerentes dos Escritórios Locais, o número de pedidos de novas

ligaçôes de água cresceu fazendo-se necessário a ampliação da produção de água

desse sistema para atender à demanda. De acordo com o gerente do Escritório Local

de Tucano "A ativação do poço 03 do SIAA Araci Norte foi de grande importância para

a melhoria no atendimento à populaçâo que já se reflete na redução do número de

reclamaçÕes por falta d'água, garantindo a satisfação dos clientes", O SIAA Araci

Norte capta em poços profundos perfurados no Aquífero de Tucano que fornecem,

atualmente, 298 m3/h para abastecer várias localidades na zona rural dê municipios

situados no Polígono das Secas. Construído pela Companhia de Engenharia HÍdrica

e de Saneamento da Bahia (Cerb), o sistema entrou em operação em 2020 e, hoje,

atende aproximadamente cerca de 17 mil pessoas (Embasa, 2025).

o Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Morro do

Chapéu

No município de Morro do Chapéu a Embasa está investindo R$ 3,5 milhÕes

na ampliação do sistema de abastecimento de água, o município está inserido na

região do Polígono das Secas. A obra visa o aumento da oferta e da qualidade da

água beneficiando diretamente cerca de 21 mil pessoas. O empreendimento inclui a

implantação de um novo poço na captaçâo, redes adutoras e a construçáo de uma

estaçáo de tratamento de água, que vai ampliar em cerca de 40% a oferta de água

que será distribuída na cidade. A gerente regional da Embasa no município reforça

que a nova estaÉo de tratamento em construção representará um avanço

significativo na operaçáo do sistema de abastecimento. "A expectativa é que a estaçáo
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reforce a etapa do tratamento para garantir que a água seja entregue dentro dos

padróes de potabilidade e de qualidade exigidos pela legislaçáo' (Embasa, 2025).

o lmplantaçãosistêmas simplificados Buritirama

Em maio de 2025 foram entregues oito sistemas simplificados para 16

localidades da zona rural do município de Buritirama, com o objetivo de estabelecer

uma política pública permanente de acesso à água de qualidade para o consumo

humano por meio do aproveitamento sustentável de águas subterrâneas, através de

poços tubulares. Todos os sistemas foram concluídos pela Companhia de Engenharia

Hídrica e de Saneamento da Bahia (CERB), com recursos oriundos do Fundo

Estadual de Combate e Erradicação à Pobreza (FUNCEP) e Governo do Estado da

Bahia. Foram investidos aproximadamente R$ 4 milhões, beneficiando 1.236

moradores das localidades de Boca do Saco, Morrinhos, Lagoa do Quirino, Bom

Sossego, Manoel dos Santos Dois, Morrinhos, Baixáozinho ll, Mimoso, Altamira,

Contra Feira de Fora, Fazenda Bela Vista, Fazenda Boa União, Germiniano, Lagoa

do Mato, Sítio Joâo Santos, Sítio Novo e Vila Garrancho. Os sistemas são abastecidos

através de poços tubulares, entregando para a populaçâo água potável e de qualidade

para consumo humano. Na ocâsiáo o presidente da CERB ressaltou que "uma das

metas do governador Jêrônimo Rodrigues é a universalizafio de água e
democratizaçâo do acesso de água de qualidade para todas as comunidades rurais

do Estado da Bahia" (CERB, 2025).

o Pacotes de obras do governo do Estado da Bahia em Cocos

Em agosto de 2024 o Governo do Estado da Bahia entregou diversas obras no

município de Cocos, o pacote de obras alcançou as áreas de infraestrutura,

mobilidade, educaÉo, saúde e saneamento. Neste ultimo item tem-se conhecimento

que os 14.717 moradores da sede e das localidades Buriti e Capivara foram

beneficiados com água potável e de qualidade. A Secrêtaria de lnfraestrutura Hídrica

e de Saneamento (SIHS) investiu R$ 6,7 milhÕes no s siste de abastecimento

Visto
o o

rG
(.}'r

.§
âc'-}'

11

.-..
.r\r\\\'



5

N\- ir,{y/

PLANOS
Âv. l-uis Viana Filho, 13.223, Hôn8aí Bu3ines!, Torre 03, Sâlâ 204

São CÍistóvão, Salvadoí ' BA. CÊP 41.SO0-300

+55 71 3379-4587 | wxrur.pl.nosêngênhaÍie.com.br

engenhorio

Na ocasião o Governador do Estado assinou as ordens de serviço para construção de

sistemas de abastecimento nas localidadês de Jacaré, Riacháo e Várzea Grande,

além da perfurâçáo de poços na comunidade de Porcos.

. Programa Água para Todos (PAT)

O Programa Água para Todos foi criado pelo Governo do Estado da Bahia em

2007 por meio do Decreto n' 10.436 e tem como objetivos, o acesso à água em

qualidade e quantidade, propiciar o direito universal nas mais diversas formas de

utilização, garantir oferta do serviço por meio de uma gestão integrada, sustentável e

participativa além de articular e integrar os diversos componentes de sustentabilidade

ambiental visando apoio a municípios na gestão direta de seus serviços de

saneamento. Representando um importante pa

qualidade de vida dos baianos, o programa articula

SSO E reção

xecução de
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o lnvestimentos do Novo PAC

Em agosto de 2024 o presidente da Embasa afirmou que a empresa tem como

objetivo que 99% da populaçâo baiana possua acesso ao abastecimento público de

água potável até 2033, obedecendo a meta estipulada pelo novo Marco Legal do

Saneamento Básico, Lei no 14.02612020. Por meio do programa federal Novo PAC

estavam previstos investimentos de cerca de R$ 365,7 milhôes em obras de

ampliaçáo do acesso e na melhoria da qualidade dos serviços nas cidades de Miguel

Calmon, Piritiba, Mundo Novo, Uauá, lpiaú, ltagibá, lbirataia, Tanhaçu, Serrolândia,

Jacobina, Várzea do Poço, Santaluz, Queimadas e Jequié. (Embasa, 2024).

Ainda tratando sobre os investimentos viabilizados pelo Programa de

Aceleraçáo do Crescimento, em fevereiro de 2025 foi publicado uma nova leva de

obras possibilitadas por ele. Um pacote de obras da ordem de R$ 533 milhoes foi

responsável por 10 empreendimentos, deste pacote 3 obras já se encontravam em

execução, a ampliaçáo dos sistemas que abastecem com água tratada os habitantes

dos municÍpios de Jequié, Uauá, Serrolândia, no semiárido baiano (SECOM, 2025).
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tanto o acesso à água com qualidade, como sua permanência ao longo do tempo (em

quantidade compatível com a demanda). Tais açÕes sâo executadas a partiÍ de

múltiplos recursos sob a coordenaçáo da SIHS. De 2007 até 20'19 foram investidos

R$ 6,45 bilhÕes nos serviços de abastecimento de água do estado, sendo 7,7 milhÕes

de baianos beneficiados em 417 municípios (PAT, 2020)

. Plano Regional de Saneamento Básico

Além do Plano Estadual de Saneamento Básico a SIHS foi responsável pela

elaboreção do Plano Regional de Saneamento Básico, que trata de modo mais

pormenorizado as 15 MicrorregiÕes, a finalidade destes territórios é integrar a

organizaçáo, o planejamento e a execuçáo das funçÕes pÚblicas dos municÍpios que

as compÕe no que diz respeito ao saneamento básico. De acordo com a Política

Estadual de Saneamento Básico da Bahia, Lei Estadual n" 1'l-17212008, Art. 12' § 1o

"os planos regionais de saneamento básico seráo elaborados de Íorma a subsidiar os

planos municipais e abrangerão o território de municípios atendidos por sistema

integrado de saneamento básico ou cuja integração da regulação, fiscalizaçâo e

prestação dos serviços for recomendável do ponto de vista técnico e financeiro, nos

termos de estudo específico". conforme os relatórios publicados, o plano regional

define-se como um instrumento de gestão e planêjamênto que quando executado

pretende aumentar a qualidade de vida a nível regional e municipal, galgando a

universalizaÉo dos serviços de saneamento básico do estado.

de vida a populaçáo, PromoÉ o do desenvolvimento sustentável e recuperação

Visto
ambiental.
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como observado nos exemplos supracitados é uma preocupação do Governo

do Estado da Bahia o desenvolvimento de planos, projetos e execuÉo obras

relacionadas ao saneamento básico, em especial ao esgotamento sanitário. A SIHS

atua em todo tenitório estadual seja por meio de relatórios técnicos ou obras de

engenharia, deixando evidente o comprometimento do Estado em garantir qualidade
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Devido a experiência e expertise conquistados durante seus 20 anos de

existência a Planos Engenharia compreende a ações realizadas pela Secretaria de

lnfraestrutura Hídrica e Saneamento ê acredita que poÍ meio do seu corpo técnico

multidisciplinar e sua ética de trabalho conseguirá realizar com louvor todas as

atividades estabelecidas pelo Termo de Referência, desta forma, contribuindo mais

uma vez com a ampliaçáo do saneamento básico na Bahia. A seguir apresenta-se

uma caracterização preambular do município da licitação, Cocos, tratando das

caracteÍísticas territoriais, ambientais, climatológicas, populacionais e demográficas.

1.2. CARACTERIZAçÃO DA AREA DA LICITAÇÃO . COCOS

O Município de Cocos está inserido na Mesorregião Extremo Oeste Baiano, na

Microrregião GeográÍica Santa Maria da Vitória e na Regiâo de lnfluência do Arranjo

Populacional de santa Maria da vitória, cocos é o 7' (sétimo) maior município do

estado da Bahia em extensão territorial. De acordo com a Figura 1 Cocos faz limites

com os municÍpios de Jaborandi, coribe (a norte), com o estado de Minas Gerais (a

sul) e com Feira da Mata (a leste) e com Bom Jesus da Lapa e Riacho de santana (a

oeste).
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Figura í. Localização do município dê Cocos-BA.
Fonte: Planos Engenharia, 2025.

Ocupa uma área de 10.140,572 km2, represêntando 8,68% da Mesorregião

Extremo Oeste Baiano, 1,78o/o do Estado da Bahia e 0,12% de todo o território

brasileiro. Cocos fica a uma distância de 880 Km de Salvador' capital do estado A

rodovia BR-030, a BR-135 e a BA-172 §ão as principais vias de acesso ao município.

O território de Cocps possui uma variação de usos e de tipo de cobertura do

solo, observando os valores das categorias macro per@be-se que o município é

formado majoritariamente por Floresta sendo ela dividida em Formação Florestal ou

Formação Savânica, ocupando 58,í 6% do território. Essa categoria é seguida por

Vegetação Arbustiva e Herbácea, com 26,40/o, depois da Agropecuária com 14,620/o.

^

cocos
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a Florestâ

a Vegetaçio Arbustiva e
Herbácea

ASropecuária

r Área não Vegetada

Fonte: M

r.EOEXO

1.4/ed!tbÊb

rr

^
Figura 2. Uso e cobêrtura do solo do município de Cocos-BA

Fonte: Planos Engenharia, 2025

GráÍico 1. Uso e ocupação do solo dê Cocos
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Um dado importante de ser observado no quesito do uso do solo do municÍpio

é a agricultura, mesmo estando dentro da porcentagem de 14,62o/o do território ela

possui um indicativo relevante quanto ao consumo de água do município para

inigação (Gráfico 1), segundo a ANA (2019) Cocos está entre os 8 (oito) municípios

baianos com maiores áreas de plantaçôes irrigadas poÍ pivô central, sendo 13.003,15

hectares irrigados por 106 pivôs. Em quantitativos de água consumida a agência

afirma que em 2020 o munícipio retirou uma média de 3,98 m3/s de água somente

para atender as demandas da agricultura, esse valor representa 98,5% da água

captada. A ANA também projeta valores para 2040, onde Coc,os possuirá uma

demanda total de 14,50 m3/s realizando uma vazáo de retirada de 14,44 m3/s para

inigaçáo de 56.550 hectares (Gráfico 2).

Gráfico 2. Evolução do uso setorial da água de Cocos - rêtirada média anual
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'Nota: Os anos de 2030 e 2M0 foram projeções realizadas pela agência
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O município está inserido no território de identidade da Bacia do Rio Corrente,

que apresenta uma área de 45.197,04 km", limita-se com os territórios Bacia do Rio

Grande, Bacia Velho Chico e com os estados de Minas Gerais e Goiás. Com relaçâo

as informaçôes hidrográficas o município encontra-se dividido pelas bacias dos Rios

Carinhanha e Corrente, os principais corpos hídricos superÍiciais do município sáo o

Rio Carinhanha, o Rio Formoso, o Rio ltaguari e o Rio do Meio, todos eles são de

regime permanente segundo o lnema (Figura 3).

Figura 3. Hidrográficâ do municÍpio de Cocos-BA
Fonte: Planos Engenharia, 2025.

Tratando ainda sobre dados hidrográficos é possível obter a classificação do

tipo químico da água superficial e subterránea bem como suas respectivas

qualidades. Segundo o IBGE (20í 3), tanto as
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subterrâneas de Cocos são classificadas como Bicarbonatada-Cálcica-Magnesiana

tendo uma gualidade Boa. O lnema (2024) também realizou verificações mais

precisas por meio do Programa Monitora que estipula dois índices de avaliação, o

Índice de Qualidade das Águas (laA) e o Índice de Estado Trófico (lET). A
classiÍicação desses índices obedece a parâmetros estabelecidos pelo instituto.

Quadro í. Classificaçáo do indice de Qualidade das Águas

Regular

79<lQAs100 51 < tOA<79 36<tQA<51 0<lQA<19
Fonte: lnema (2015)

lEr < 47 47<lET<52 52<tET<59 59<tET<63 63<lET<67 tET > 67

Fonte: lnema (2015)

Em Cocos foram analisados 4 (quatro) pontos de coleta, o CRN-|GR-400, CRN-

IGR-440 e CRN-IGR-4SO que avaliaram o Rio ltaguari e o CRN-CRN-600 que avaliou

o Rio Carinhanha. Os resultados da última campanha que ocorreu em outubro de 2024

estipulam que os corpos hídricos possuem o Índice de Qualidade das Águas entre

Ótimo e Bom e o índice de Estado Trófico entre Oligotrófico e Mesotrófico que por

definição são, respectivamente, corpos d'água limpos que náo ocorrem interferências

indesejáveis sobre os usos da água e corpos d'água com produtividade intermediária,

com possÍveis implicaçóes sobre a qualidade da água, mas em níveis aceitáveis

(Quadro 3).

Não existe registros sobre os índices de qualidade do Rio do Meio e o Rio

Formoso está vinculado ao município de Jaborandi segundo Sistema Estadual de

lnformaçôes Ambientais e de Recursos Hídricos (Sêia), mesmo sendo o elemento de

Visto
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divisa entre os municípios.
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Quadro 2. Classificação do índice de Estado Trófico

Otimo Bom Ruim Péssimo

19<lQA<36

Ultraoligotrófico OligotróÍico MêsotÍóÍico Eutrófico Supereutróíico Hipereutrótico
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Quadro 3. Qualidade das águas de Cocos-BA

Fonte: Seia (2024)

Mesmo que o Relatório de Diagnósticos dos Serviços de Saneamento Básico

da Bacia do Velho Chico afirme que Cocos náo possui Sistema de Esgotamento

Sanitário e, portanto, lance seus efluentes sem tratamento nos corpos hídricos isto

náo compromete significativamente a qualidade das águas neste momento. Como o

próprio relatório avâlia os resultados dos pontos de coleta são satisfatórios, não

havendo prejuÍzos quanto ao uso para abastecimento humano. No entanto é

importante ressaltar que o Marco do Saneamento Básico avalia que a prestaçáo dos

serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário devem ser

concomitantes.

Ainda discutindo sobre este tópico de acordo com a ANA (2017) o município de

Cocos está inserido no PolÍgono das Secas, hoje denominado Semiárido brasileiro

que é caracterizado pela Embrapa por sua escassez de chuvas e grande

irregularidade em sua distribuiÉo; baixa nebulosidade; forte insolação; índices

elevados de evaporaçáo, temperaturas médias elevadas, umidade relativa do ar

baixa, e as poucas chuvas - de 250 mm a 750 mm por ano - concentram-se num

espaço curto de tempo, provocando enchentes torrenciais.

Por fazer parte desta região que é caracteÍizada por períodos de estiagem

prolongadas a proponente realizou a análise dos dados do Monitor da Seca

desenvolvido pela ANA, sendo observado que Cocos possui um histórico de períodos

de seca, colocando em destaque o período de junho de 20í6 a dezembro de 2017

(Figura 4) em que o município passou 16 dos í8 meses em um estado que variava de

Visto
o
,%,ô.

Código
CRN.IGR-4OO Rio ltaguari
cRN-tGR-440 Rio ltaguâri
CRN.IGR45O Rio ltaguari

53cRN-CRN-600 Rio Carinhanha

20

Corpo Hldrico IQA IET
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Monitor de Secas
Dezembro/2O17

/

Figura 4. Período de seca dejunho de 20í6 a dezembro de 2017
Fonle: Monitor de Secas, 2025

No âno de 2025 ocorreram atualização até março e Cocos possuiu variações

de estágio de seca fraca em janeiro, que se caracteriza como menos intensa, com um

período de retorno menor, gerando possivelmente a diminuiçáo do plantio, do

crescimento de culturas ou da pastagem; alguns déficits hídricos. Já em fevereiro o

municÍpio entrou em estágio de seca moderada, sendo também caracterizada como

menos intensa e com um período de retorno menor, entretanto, pode ter gerado alguns

danos às culturas e pastiagens, os córregos, reservatórios ou poços podem ter

apresentado níveis baixos e ocorrência de algumas sde

Visto
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Monitor de Secas
Junhô/2o16

seca extrema a seca exponencial, os dois últimos estágios de estiagem estipulados

pela agência, esse período gerou possivelmente diversas consequências como

perdas de cultura e pastagem; escassez de água generalizada e até mesmo a criaçáo

de situaçáo de emergência. Esses impactos variaram como de curto prazo, por menos

de I meses, e longo prazo, por mais de 9 meses.
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atualizaçáo em abril (Figura 6) a mais de 70o/o do território de Cocos estava em seca

grave e uma porçâo em estágio de moderada. A categoria sêcil grave é intermediária

e a partir dela entra-se nas fases mais intensas, os possíveis efeitos que o município

passou foram perdas de cultura ou pastagens; escassez de água e restriçóes de uso

da água. Cruzando este dado com as informaçóes a respeito do uso do solo do

município percebe-se que áreas voltadas a agricultura foram possivelmente afetadas

e vinculando com os dados hidrográficos nota-se que trechos dos rios Carinhanha,

Formoso, ltaguari e Meio podem ter sido impactados.
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Figura 5. ClassiÍicação de Sevêridade da Seca no município de Cocos-BA
Fonte: Monitor de Secas, 2025

Segundo a Tipologia Climática dê Koppen Cocos possui a manifestação de dois

comportamentos climáticos: Clima Tropical Chu e sta: O Aw e Aw'. O
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primeiro caracteriza-se pela média do mês mais frio > 18'C. Pluviosidade anual >

Evapotranspiraçáo potencial anual. Ocorre predominantemente no Cerrado.

Caracterizado por clima tropical subúmido. Pluviosidade anual (mm) < 0; mês mais

seco (mm) * 10 ou Pluviosidade anual < 25 - (100 - mês mais seco no inverno).

Já o Aw' a média do mês mais frio > 18"C. Pluviosidade anual >

Evapotranspiraçáo potencial anual. Ocorre predominantemente na Caatinga ou em

áreas de tensão ecológica. Caracterizado por clima tropical subúmido. Pluviosidade

anual (mm) < 0 mês mais seco (mm).10 ou Pluviosidade anual < 25 - (100 - mês

mais seco no inverno).

Figura 6. Tipologia climática do município de Cocos-BA
Fonte: Planos Engenharia, 2025.
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Com relaçáo os dados pluviomékicos de Cocos observam-se a série histórica

das 7 (sete) estaçôes, sendo observado a concentração de chuvas entre novembro e

fevereiro e períodos de estiagem entre maio e setembro, as maiores médias

concentram-se em dezembro. O comportamento pluvial de Cocos obedece os

parâmetros do Semiárido, de acordo com a Embrapa (2019) o município faz parte do

Regime Tropical do Brasil Central, nessas áreas as precipitaçôes se concentram entre

outubro e fevereiro, sendo que existem regiÕes marcadas por chuvas resultantes das

frentes frias, entre novembro e dezêmbro; e outras em que as maiores precipitaçôes

ocorrem em dezembro e janeiro, cuja origem pode ser de diversos mecanismos como

Frentes Frias vindas dos Polos e os Vórtices Ciclónicos de Altos NÍveis (VCAN).

Quadro 4. Sórie Histórica da mádia da ão menaal de Cocos-BA

Fonte: SEIA Monitoramento, 2025

Quanto aos tipos de solo ocorre a presença de:

. Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico que são medianamente

profundos a profundos e moderadamente drenados, possuem maior

ocorrência em relevos acidentados e dissecados.

Cambissolos Háplicos são identificados normalmente em relevos

fortemente ondulados ou montanhosos sendo suas principais

características a pequena profundidade, a ocorrência de pedras na

massa do solo e o relevo com declives

Visto
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cÂ-FR.Ol 230,8 201,21 142,2 62,5 1,0 8,5 2,15 0,0 178,9 237.94 257,4

cT-FR-08 190,85 203,67 97.2 115,5 0,5 3,8 2,1 21.47 7.87 96,74 239,2 294,6

290810101C 21,2 100,2 1,5 0,0 14,7 185,0

CA.PR{í 112,03 46,6 127,13 81,08 18,5 4.55 0,0 0,0 4,07 26.75 15í,8 158,67

cT-PR.06 115,07 145,78 197,27 75,94 15,6r 0,25 0,03 0,14 6,49 47,5 219,79

ca-PR-02 234.0 93,46 98,9 100,64 15,5 2,8 0,03 0,0 2,16 59,35 206,62 254.8

ca4L{l 141,05 278,8 170,48 113,04 11,88 1,92 0,0 1,6 12,83 66,68 't29,6 112,6

o
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Gleissolos Háplicos sáo formados por materiais originários estratiÍicados

ou não e sujeitos a constante ou periódico excesso d'água. Comumente

dêsenvolvêm-se em sedimentos recentes nas proximidades dos cursos

d'água e em materiais colúvio-aluviais sujeitos a condições de

hidromorfia.

Latossolos Vermelhos são profundos e porosos ou muito porosos

possuem maior ocorrência em áreas de relevo plano e suave ondulado

e em menor expressáo, podem ocorrer em áreas de relevo ondulado.

a

Latossolos Vermelho-Amarelos estáo vinculados a relevos, plano, suave

ondulado ou ondulado. Ocorrem em ambientes bem drenados, sendo

muito profundos e uniformes em características de cor, textura e

estrutura em profundidade.

Neossolo Quartzarênicos ocorre em relevo plano ou suave ondulado,

apresenta textura arenosa ao longo do perfil e cor amarelada uniforme,

sendo tipicamente profundos.

Neossolo Litólico caracterizado por ser raso, moderadamente a

excessivamente drenados e típico de regiões de maior declive.

Os solos de maior expressão em Cocos são Neossolo Quartzarênicos e em

seguida o Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico (Figura 7). O município ainda possui

manifestação de Afloramento Rochoso que são áreas onde as rochas subjacentes

estão expostas, o que pode influenciar a Íormação de solos e a vegetaçáo presentê

(Embrapa,2022).
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Figurâ 7. Tipos de solo do município dê Cocos-BA
Fonte: Planos Engenharia, 2025.

O bioma que se apresenta no municÍpio é o Cerrado, com uma vegetaçáo

majoritariamente do tipo Savana e com alguns trechos de Floresta Estacional Decidual

e Semidecidual. Alem dos aspectos de caracterização biológica Cocos conta com

áreas relevantes quanto a preservação e manutenção da fauna e da flora, o município

possui trechos do Parque Nacional Grandes Sertão Veredas e do Refúgio de Vida

Silvestre das Veredas do Oeste Baiano, além de áreas prioritárias para conservação

estabelecidas pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima.

Visto
o

o
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Figura 8. Áreas de rêlêvância ambiental no município de Cocos-BA
Fonte: Planos Engenharia, 2025.

Segundo a Embrapa (20í 0) a declividade do rêlêvo de Cocos classifica-se

lado ( 0%) e Forte Ondulado

Visto
entre Plano (0 a 3%), Suave Ondulado (3 a 8%), O

âo
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No que diz respeito aos aspectos topográficos os estudos geomoíológicos

realizados pela SEI apontam a ocorrência de um tipo de relevo no município, o

Chapadão Ocidental do São Francisco quê tem como características:

. Relevo aplanado, sustentados por arenitos cretáceos da formação

Urucuia, e do grupo São Francisco capeados por materiais detríticos e

solos-lateríticos;

. Patamares marginais em sedimentos calcíferos do grupo Bambuí.



íõ,
{:)/

PLANOS'
Av. LuÍs Viena Filho, 13.22r, Hangâr Business, To.Íe 03, Sala 204

São Cristóvão, Salvedor - BA. CEP 41.5O0-300

+55 7 | !179-45A7 | www.planosengenhariô.com.bí

engenhorio

(20 a 45o/o). Já os fatores hipsométricos revelam que o município possui uma altimetria

que varia de 473m a 959m.

T
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Figura 9. Hipsometria do município de Cocos-BA
Fonte: PIanos Engenhâria, 2025.

Com relaçáo aos aspectos sociais Cocos possui uma população de í9.í51

habitantes, detêm uma densidade demográfica de I .89 hab/km2. Com cerca de 10.261

residentes da zona urbana (53,6%) e 8.890 da zona rural (46,40/o). Os habitantes do

sexo masculino totalizam 9.781 (51 ,1%) e do sexo feminino 9.370 (48,9%). Essa

população ocupa 6.295 domicílios particulares permanentes, que de modo geral

possuem as seguintes características: 1,27o/o coneclados à rêde de esgoto; 65,91%

abastecidos pela rede geral de água e 56,62% com coleta de lixo (Censo, 2022).

Visto
o
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O PIB per capita de Cocos em 2021 era de R$ 29.725,02, além disso os

trabalhadores formais do municÍpio possuem um salário médio mensal per capita de

2 salários mínimos, com 3.186 pessoas ocupadas (Censo, 2022). A economia baseia-

se na agropecuária, sendo esta responsável por 59% da participaçâo no PlB, tendo o

município relevância na produção de soja, algodão e milho (SEl, 2022). O município

ainda conta com a presença de minério como flúor e manganês, possuindo diversos

processos minerários ativos sendo a maioria autorizaçáo de pesquisa (S|GM|NE,

2025).

De acordo com a SIHS, Cocos, com mais 24 municípios, pertence a

Microrregiáo de Saneamento Básico da Bacia do Velho Chico e segundo análise do

Plano Regional de Saneamento Básico da bacia (2024) o sistema de abastecimento

de água do município só atende a população da sede. O relatório não traz

quantitativos de Índice de cobertura do atendimento pois afirma não existir registro de

dados na Série Histórica do SNIS no momento de produçáo dele, entrêtanto, de

acordo com dados do último Censo (2022) somente 72,17o/o da população total possui

ligação à rede geral de abastecimento, sendo que dos 27,83% que náo estão

vinculados a rede 21,91o/o consomem águas de rios, açudes, córregos, lagos e

igarapés sem qualquer tipo de hatamento.

Outo ponto relevante é o diagnóstico realizado pela ANA (2020) a respeito da

segurança hídrica do município onde foram avaliados a vulnerabilidade do manancial,

a necessidade do sistema produtor, a porcentagem de cobertura e o desempenho das

perdas. Em Cocos a ANA avalia que o manancial de abastecimento do sistema não é

vulnerável e que o sistema produtor necessita de ampliação, com relação aos dois

últimos indicadores a agência determina que náo existe informaçÕes. Com estes

indicadores a ANA produz dois índices a Eficiência de Produção de Água, que em

Cocos é média, e a Eficiência de Distribuiçáo da Água, sendo considerada baixa em

Cocos. Ao Íinal da análise a agência determina que a Segurança HÍdrica do

Abastecimento do município e media. As consideraçõ têm por objetivo

Visto
o
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adequar o município às condições e padrôes estabelecidos pelo Novo marco do

Saneamento Básico, a Lei Federal n" 14.02612020, bem como a Lei Estadual no

11 .172 de 2008.

Seguindo as determinações do certame licitatório o Sistema de Abastecimento

proposto a Cocos abrangerá todo o município, a sede urbana municipal, as zonas de

expansâo, sedes distritais, povoados e localidades rurais do município.

A ampliaçáo da prestação dos serviços de abastecimento de água representa

uma oportunidade significativa para o município de Cocos. Essa iniciativa, alinhada

com as diretrizes do novo marco do saneamento básico (Lei no 14.02612020), busca

ampliar a infraestrutura sanitária, contribuindo para resolver problemas históricos

relacionados à falta de um abastecimento de qualidade e eficaz.

Para além da dimensão quantitativa, a garantia do direito ao acesso a água

potável a uma populaçâo tipificadamente vulnerável como as residentes do Semiárido

baiano é um exercício de justiça social e ambiental. A reforma e expansão do sistema

também prevenirá as ocorrências de vazamentos, reduzindo o índice de perdas

d'agua.

A implantaÇáo de um sistema abastecimento é, portanto, uma necessidade

urgente para o município. Além de melhorar a saúde e o bem-estar da população,

essa medida contribuirá para a melhora da gestáo dos recursos naturais da região,

como os rios que abastecem Cocos e municípios vizinhos. Um sistema adequado

também favorece o desenvolvimento êconômico local, pois atrai investimentos e

promove melhores condiçôes de vida para a população.

Promover a universalizaçâo do sistema de abastecimento é um grande desafio,

já que, para tanto, é necessária não só investimento em infraestrutura do SAA, mas

em alguns casos existe a necessidade de uma intervenção urbana integrada para

viabilizar a expansáo do sistema.

Em vista disto, a partir da experiência acumulada no desenvolvimento de

trabalho semelhantes, a Planos Engenharia apresenta rojeto de Sistema

Visto
1C)
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De acordo com o item 5.3 do Termo de Referência deste certame licitatório a

área de abrangência objeto dessa proposta considera a sede urbana municipal, sedes

dishitais, povoados e demais localidades rurais pertencentês ao município, sendo

incluídas as zonas de expansâo. De maneira geral, o município dispõe de 45 km rede

de distribuiçáo, uma estação de tratamento de água, duas estaçôes elevatórias de

água bruta, quatro estações elevatórias de água tratada e seis reservatórios de água

(PRSB,2024).

De acordo com o Plano Regional de Saneamento Básico da Bacia do Velho

Chico (2024) a Administraçáo Pública de Cocos, por meio da Secretaria Municipal de

lnfraestrutura realiza a gestáo das infraestruturas existentes destinadas ao

abastecimento do município. Entretanto, é importante avaliar que todas estas

estruturas analisadas pelo PRSB sâo somente as presentes na sede do município,

náo havendo registro de informação publica dos sistemas que abastecem a zona rural

de Cocos.

Segundo o Portal da Água, gerenciado pela SIHS, o SAA de Cocos é composto

por dois tipos de sistemas diferenciados pelo tipo de tratamento, o simpliÍicado e o
convencional. O portal registra que para além da captação superficial, realizada no

Rio ltaguari, Cocos possui 21 (vinte um) poços com vazão aproveitável concentrados

principalmente longe da sede urbana do município, desta forma afirma-se que o

sistema simplificado é composto pelos poços localizados principalmente nas zonas

rurais e o sistema convencional é abastecido pelo Rio ltaguari fornecendo a zona

!\sto

.sic

urbana do município.

31

de Abastecimento de Agua do município de cocos - BA, contemplando: Diagnóstico

do sistema existente; estudos de população; identificaçâo das áreas e levantamento

de interferências; concepção das alternativas de projetos; estimativas de custos e etc.

1.2.í. PANORAMA DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE

cocos
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Mesmo que a convergência de dados da ANA com a SIHS seja complementar

a proponente realizou tentativas de contato com o Poder Público Municipal de Cocos

a fim de confirmar as informaçÕes do parágrafo anterior, no entanto, não houve

respostas até o momento da entrega desta proposta.

Uma fragilidade constatada nesle momento é ausência de dados do histórico

do SAA de Cocos, este problema foi discutido no Plano Regional de Saneamento

Básico da Bacia do Velho Chico (2024) e ainda persiste no ano presente. Desta forma

como fonte de dados dos indicadores quantitativos e qualitativos do sistema foram

considerados o relatório citado anteriormente, o Censo 2022, as informações pÚblicas

da ANA e a única atualização realizada em 2021 pela prestadora do serviço na Série

Histórica do SINISA

Tabela I .Po atêndida rede ral ds abastecimento de ua Cocos-BA

Fonte: Censo (2010 e 2022).

De acordo com o Censo (20221 a maioria do território do município encontra-se

entre a faixa de O a 2Oo/o dos domicílios inseridos na rede geral de abastecimento de

água, obviamente deve-se considerar que boa parte destes setores censitários

possuem baixa densidade de ocupação e encontram-se em zonas rurais mais

remotas. De modo geral sáo 1.751 domicílios não estão vinculados a rede de

abastecimento de Cocos (Figura 10), em grandeza populacional isso representa cerca

de 5.330 moradores de Cocos fora da rede de abastecimênto do município

Visto

9.548 1.809 10,0085Á2 I446 98,872010 10 255 56,69

41,3198,90 8 890 3.67372,'17 10.261 10.í482022 19 15'1 '13.821

o
âo
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POP. RURÂLPOP. URBANAPOP, TOTAL

Populaçâo
rural

Populaçáo
ruÍal

âlêndidâ

PopulaÇáo
uóana

PopulaÉo
uóana

elendidâ

ANO
Populaçào

tolal
PopulaÉo
atendidâ

18.090



PLANOS
Âv. Luas Viaía filho, 13.223, Haôgaí gusiness, Torrê 03, Selâ 204

Sâo CÍi'tóvão, Salvador - AA. CEP {1.500-300
.55 71 1379-4587 | www.planosengênhâíie.com.br

engenhorio

IEGEXOA

I**
r,*,c
r",6

^
Figura 10. Domicílios in8Eridos na rsdo geral do abastecimênto dê água do município de

Cocos-BA
Fonte: Planos Engenharia, 2025.

Levando em consideraÇão o número significativo de residências e moradores

fora da rede geral, como dito anteriormente, foi verificado como ocorre o fornecimento

de água desses domicÍlios, sendo constatado por meio da Tabela 2 que o principal

modo de abastecimento destes domicílios náo vinculados a rede é por meio de rios,

açudes, córregos, lagos e igarapês (Censo, 2022).

Tabela 2. Tipo do abastacimênto altêrnativo dos domicÍlios de Cocos

Visto

Nâo possui ligaçâo com a rêdê gerel (%) 27,82

3,47Náo possui ligaÉo com e rêdê gsral - poço profundo

e raso (%)

ao
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Náo possui ligaçâo com a Íede geÉl - fonte, nascênte

ou mina (%)
í,54

Não possui ligaÉo com a rede geral - cano pipa (%) 0,19

Náo possui ligaÉo com a redê geÍal - água da cfiuva
armazenada (%)

0,57

Não possui ligação com a rede gêrâl - rios, açudês,

ónegos, lagos e igaraÉs (%)
21 ,92

Náo possui ligaÉo com a rede geral- outra forma (%) 0,13

Fonte: Censo (2022)

Desta forma entende-se que uma parcela significativa da população de Cocos

não possui acesso água tratada, o que a coloca em um estado de risco quanto a sua

saúde já que estão expostos a doenças de veiculação hidrica, a reduçâo considerável

da qualidade de vida, tendo o bem-estar físico, mental e social comprometidos.

com relação aos indicadores quantitrativos e qualitativos o slNlsA possui

registros somentê do ano de 2021 , impossibilitando comparativos que indiquem

melhora ou piora do desempenho do sistema. o portal afirma que o município conta

atualmente com 4.110 ligaçÕes ativas e 5.100 economias ativas, mas mesmo com a

implantação de ligaçôes e rede de abastecimento o sAA de cocos nâo alcança toda

população, mantendo o índice de cobertura abaixo de 80% Com relaÉo aos

indicadores qualitativos os dados enviados pelo sAAE de cocos para o slNlsA

demostram que todas as reclamações ou solicitaçÕes de serviço foram resolvidas

naquele ano (2021).

Tabela 3. lndicadores uantitativos do otamento sanitáÍio de cocos

Visto
o

4.110Quantidâdê de ligações ativas de água

5.100Ouantidade de economias ativas de água

45,00Eíensão da rede de água (km)

874.80Volume de água trâtâda em ETAS (m3/ano)

610,00Volume de água consumido (m'/ano)

Quantidades de paralisações e inteÍrupçóes sistemáticas

1§tDuraÉo das pâralisaçôes e intenupções sistêmáticas (hr,lano)

ao
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Quantidade de reclamaÉes ou solicitaçôes de seÍviços 2.880

Quantidade de serviços executados 2.880

Fonte: SINISA Sériê Histórica (2021), PRSB (2023)

As estruturas existentes integrantes do escopo desta proposta sâo os pontos

de captação, as adutoras de água bruta e tratada, as estaçôes elevatórias de água

bruta e tratada, a estação de tratamento, os reservatórios e as redes de distribuiçáo,

essas estruturas seráo verificadas e reavaliadas quanto a condiçáo e Íuncionalidade

para ampliação do sistema, propondo as adequaçÕes necessárias e o quantitativo das

melhoriashecuperaçáo, estimando o custo de implantação, operação e manutençáo.

1.2.1.1. PONTOS DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Com relação ao sistema de abastecimento da zona rural do municÍpio foram

levantados dados sobre os poços com vazão aproveitável em atividade, sendo

veriÍicado o Portal da Água que possui os dados oficias dos poços tubulares

perfurados pela CERB. Observando os dados do Quadro 5 torna-se possível afirmar

que dos 21 poços ativos 19 estão na zona rural de Cocos.

Quadro 5. Poços Tubulares com Vazão Aproveitável em Cocos-BA

Visto

Rural30,46 Utilizável após tÍatamento CajueiroPÇO-01 72

Nâo informado RuralPÇO-02 120 o,29

Buriti Rural33,00
Adequâda para consumo
humanoPÇO-03 102

Utilizável sob
circunstâncias espêciais-,-

Capitáo do Mato RuralPÇO-04 120

o

âo
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De acordo com o PRSB (.2024) o SAA de Cocos realiza a captação para

abastecimento do sistema no Rio ltaguari, o tipo de captação é superficial possuindo

uma vazão nominal média de 26,39(Us), o plano destaca que este abastecimento

contempla a Sede Municipal.

Localidad€ ZonaProtundidade (m)
Vrzào
(m"le)

Estado OualltativoCódigo do Poço

Nâo inbrmado

3,58
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Fonte: SIHS, CERB (2025)

Através dos meios de comunicação oficial da CERB foi verificado que o sistema

Simplificado de Abastecimento de Cocos passou por reformas recentes em duas

localidades, Jacaré e Riachão, visando a ampliaçáo do sistema' Segundo a

companhia 569 moradores foram beneficiados (Figura 't 1).

V\sto

''l

Buriti Grande RuralAdequada para consumo
humano66 99,00PÇO-05

RuralBuriti GrandeAdequada para consumo
humano

60 99,00PÇO-06

RuralVàtzea24,75
Utilizável sob

circunstâncias especiais
120PÇO-07

Urbana
Colégio Estâdual
de Têmpo lntegral
de Cocos

Utilizável após tratamento160 't,20PÇO-08

lJ rbana
Hospital Municipal
Sâo Sebastiào10,40

Utilizável sob
ciícunstàncias êspeciais87PÇO{9

RuralCubículo3í,68
Adequada Para consumo
humano

102PÇO-10

RuralLagoa do BoiUtilizável sob
circunstâncias especiais18.41144PÇO-11

RuralSânta RosaAdequada para consumo
humano26PçO-12

RuralVáÍzea GrandeUtilizável após tratamento37 ,71120PÇO-13

RuralDesterro Um1A,72PÇO-14

RuralDesteÍro UmWizãvel sob

circunstàncias esPeciãis
18,72123PÇO-15

Rurai
Camaçari Três ou

Camaçari de Cima
novaAconselhável

âmostrâgem
4,42159PÇO-16

RuralRiachãoUtilizávêl após tratamento12,57120PÇO-17

RuralRiacháoNào informado0,00'150PÇO-18

RuralRiacháo3,01
Adequada para consumo

humano
174PÇO-19

R uralJacâré3,24
Adequada para consumo
humano180PÇO-20

RuralNão informadoNào informado5,ZZ1 '10PÇO-21

o

36

ZonaLocalidadeVazáo
(m'/s)

Estado QualitativoPÍotundidado (m)Códlgo do Poço

Utilizável sob
circunstânciâs êspeciais
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Figura í 1. Obras do Sistema SimP lilicado dê Abaôtscimento dea localidedes de
Riachão

Fonte: cERB, 2025

Jacaré ê

Figura '12. Poços dê vazão Aprovêitávêl presontos no, municíPio de Coco§-BA- Fonte: SIHS, 2025: CERB' 2025.
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Cocos é abastecido por dois sistemas de aquíferos: Bambuí-Caatinga e

Urucuia. O sistema aquÍfero Bambui-Caatinga possui uma área de 146.227 km',

apresenta reservas exploráveis de 26,5 m"/s, seus poços possuem vazáo média de

11 m3/h e capacidade específica média de 3,619 ms/h/m' Em termos de vazão e

resêrvas, é aquele que apresenta maior potencial hídrico entre todos os sistêmas

aquíferos do domínio Fraturado-Cárstico (ZOBY et a\,2011). Andrade e Cascaes

(1990) informam que o Aquífero Bambuí, na região em apreço, é livre, anisotrópico,

heterogêneo e com espessura variável. Segundo os autores, a frequente a presença

de pelitos nos calcários, o que, juntamente com a extensa cobertura recente (aluviÕes

e outras), inibe uma carstificação intensa. A maioria das águas apresenta resíduo total

na faixa de 300,0 a 600,0 mg/l e dureza máxima de 300 mg/|, sendo, portanto' águas

potáveis.

1.2.1.2. ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA BRUTA

O PRSB (2024) aftrma que Cocos possui uma Estação Elevatória de Água

Bruta (EEAB) que faz parte do sistema que atende a sede municipal. A elevatória está

no ponto da captaÉo, possui uma vazâo de bombeamento de21,941/s, seu conjunto
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Já o aquífero Urucuia é o mais importante no domínio Poroso, em funçâo da

sua ampla área,104.982 km2, e por apresentar a maior reserva hídrica de toda a bacia,

135,3 m"/s. A vazão média dos poços do sistema aquÍfero é de 10 m3 /h e a

capacidade específica média de 0,972 m3 /him. A unidade e formada por arenitos

muito finos a médios com intercalaçÕes de conglomerados, folhelhos e siltitos (ZoBY

et al, 2011). segundo Gaspar et at. (2012), as espessuras do urucuia variam entre 50

e 100 m na parte leste da bacia, podendo chegar aos 450 metros na porção oeste Na

parte sul da área a bacia apresenta um depocentro onde as espessuras atingem mais

de 600 m. A ANA em 2017 estimou que a recarga média estimada para o SAU era

217 mm anuais, que corrêsponde a 18% da precipitação média anual.



N§ íd,(ir

PLANOS'
Av. luíi Viana Filho, 13.223, Hang.í Busiíêss, ToíÍê 03, Salâ 204

São CÍistóvão, salv.doÍ ' aÂ. cEP {1.50o-300
+55 71 3379-4587 | www.planosengenhârie.com.br

engenhorio

motor bomba funciona no modo 1+1, um em operaçâo e um reserva, a potência do

conjunto é de 100CV. O plano aponta a necessidade de melhoria ou reformas na

unidade.

Um ponto importante é que o Estudo Técnico Preliminar do certame licitatório

afirma que existe outra elevatÓria, a EEAB 2, entretanto náo existe conhecimento da

vazáo de bombeamento, da tipologia do poço de suçáo e tampouco a localização

desta estrutura. Náo há informaÉo da existência de outras EEAB's nos sistemas

simplificados espalhados pela zona rural do município. Saliente-se que toda a

infraêstrutura existente será avaliada e determinada sua condiçáo de uso.

1.2.1,3. ADUTORA DEÁGUA BRUTA

Ainda tomando como referência o PRSB (2024) é sinalizado a existência de

uma Adutora de Água Bruta (AAB) que segundo o plano integra o sistema que

abastece a sede, esta tem seu ponto inicial na EEAB da captação e finaliza seu

traçado na ETA de Cocos. A adutora possui uma extensão de 8.200 metros, com

diâmetro de 1251150 mm em material de Ferro Fundido e PVC DeFoFo. O plano

aponta a necessidade da instalação de macromedidores.

Assim como no item anterior nâo existe informaÉo da ocorrência de outrâs

AAB's no sistema da sede ou nos sistemas simplificados da zona rural do município.

Saliente-se que os dados de infraestrutura existentes no município serão levantados

e catalogados, tendo em vista a avaliação de toda a infraestrutura existente

determinando sua condição de uso.

1.2.',t.4. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE AGUA

O PRSB (20241 afrmaque a Estação de Tratamento de Água (ETA) de Cocos

compÕe o sistema de abastecimento da sede do municipio. A ETA possui uma

capacidade de tratamento de 26,41/s, sendo do tipo compacta simplificada realiza o

plano deÍine

Visto

tratamento por meio de Íiltraçáo direta. O

o

ao
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implantaçáo de uma estação de tratamento de lodo e melhorias e reformas além

desta. Ressalta-se que segundo o mesmo documento a ETA de Cocos não tem

informaçôes sobre o detalhamento dos parâmetros de qualidade da água na saída

das ETA

É importante destacar que após o processo de formulação do PRSB a ETA de

Cocos passou por uma reforma de ampliaçáo do sistema, entretanto, não foram

encpntrados registros de quantas estruturas foram contempladas pela obra de

ampliaçâo.

Como no item anterior náo existe informaçáo da ocorrência de outras ETA's no

sistema da sede ou nos sistemas simplificados da zona rural do município. A estrutura

será catalogada e analisada, tendo em vista a avaliação de toda a inÍraestrutura

existente determinando sua condição de uso. A seguir a Figura 13 esquematiza as

infraestruturas que foram possíveis ser identificadas por meio das informa@es

extraídas do PRSB (2024).

Visto
o

ao
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Fisura 13. lnfraestruturaa *rT"i::?l§:l?identificadas do sAA do cocos

1 .2.1.5. ESTAÇÃO ELEVATÓR|A DE ÁGUA TRATADA

De acordo com o PRSB (2024) Cocos possui 4 (quatro) Estaçôes Elevatórias

de Água Tratada (EEAT) todas vinculadas ao sistema da sede municipal, possuindo

as seguintes características.

Tabela 4. Características das EEAT dô Cocos-BA

Visto

S,n"ro
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40e3527 ,781+1EEAT Centro
2014,291EEAT Outras Regióes
34,181EEAT Chácaras

Sem informação1EEAT Vila Jaó
Fonte: PRSB. 2024
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O plano estabelece que todas as EEAT's devem passar por reformas e

melhorias para potencializar a efetividade do sistema de abastecimento do município.

Assim como as outras estruturas anteriores não foram encontradas informações sobre

as EEAT's fora do sistema que abastece a sede municipal. As elevatórias de Cocos

serão catalogadas e analisadas determinando sua condiçáo de uso.

1,2.1,6. ADUTORA DE AGUA TRATADA

O PRSB (2024) afuma que Cocos possui 3 (três) Adutoras de Agua Tratada

(AAT) todas vinculadas ao sistema da sede municipal, possuindo as seguintes

características.

Tabela 5. Características das AAT dê cocos-BA

Fonte: PRSB. 2024

O plano saneamento da bacia do Velho Chico revela que todas as adutoras

necessitam da instalação de macromedidores e substituição das suas tubulaçôes.

Assim como as estruturas anteriores, não foram encontradas informaçÔes sobre as

AAT's fora do sistema que abastece a sede municipal. As adutoras de Cocos seráo

catalogadas e analisadas determinando sua condição de uso.

1.2.1.7. RESERVATÓRIOS DE ABASTECIMENTO DE AGUA

PVC DeFoFo1002.200AAT1 Centro

PVC DeFoFo752.821AAT2 outras Regiôes

PVC DeFoFo50500AAT3 Chácaras

S

De acordo com o PRSB (2024) Cocos possui 6 (seis) reservatórios' todos do

tipo apoiado e localizados na sede do município. Abaixo segue as características

extraídas do plano.

MatarialDiâmotro (mm)Extensão (m)Código da AAT

42



ag/

PLANOS"
Av. Lúís Viana Filho, 13.223, Hengar Susiness, ToÍíe 03, Salà 204

São CÍitlóvão, Salvador - aÂ. C€P 41.SO0-30O

+55 71 3379-4587 I www.pleÍro5êngenhaíia.com.bÍ

engenhorio

Tabela 6. Caracteísticas dos Reservatórios de Abastecimento de Água ds Cocos

Fonte: PRSB (2024)

O plano estabelece que não existe informações sobre a ocorrência de

intermitência por baixa capacidade de reservação, mas afirma que todos os

reseÍvatórios necessitam de melhorias. Assim como as estruturas anteriores, não

foram encontradas informaçÕes sobre a existência de reservatórios nos sistemas

simplificados que abastecem a zona rural. Os reservatórios de Cocos serão

catalogados e analisados determinando sua condição de uso.

1.2.1.8. REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

O PRSB (2024) kaz informaçÕes sobre as redes de distribuição da sede urbana

de Cocos, náo havendo registros quantitativos das redes de distribuição da zona rural

do município. As redes tem seus materiais definidos como PVC, Cimento, Amianto e

Ferro Fundido. O diâmetÍo varia em milÍmetros entre 40, 50,75, 100, 150 e 200' A

sede municipal de Cocos possui 45 km de rede segundo o plano.

Segundo o plano as redes de distribuição náo sáo cadastÍadas, portanto, náo

há informaçÕes técnicas e geográficas detalhadas quanto a disposiçâo territorial das

estruturas. O mesmo documento apon ta o carecimento de altera ção das tubulaçÕes.

Visto
o

Sede 200Reservatório1-RADETA Apoiado

280Apoiado SedeReservatório 2 - RAD Crêche

Sede 60ApoiadoReservatório 3 - RAD de Jaime

Sede 10ApoiadoRAD 0í Zé Jacó

10Apoiado SedeRAo 02 Zé Jacó

10SedeApoiadoRAD 03 Zé Jaó

%orro

.+5

Localidade Capacidade (mr)Código do reservatório Tipo
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Náo foram encontradas informações sobre as redes de abastecimento da zona rural

do município.

Tendo em vista o cenário delineado no município de Cocos parte-se para a

análise dos desdobramentos provocados por um Sistema de Abastecimento de Água

que possui fragilidades que compÍometem a qualidade de vida da populaçáo, um

exemplo são as doenças relacionadas ao saneamento ambiental inadequado (DRSAI)

que segundo o Atlas do Saneamento (202'1) são representadas pelo conjunto de

enfermidades infectopaÍasitárias de importância epidemiológica. De acordo com a

Funasa (2010) essas doenças estão relacionadas ao saneamento ambiental

inadequado por abastecimento de água deficiente, esgotamento sanitário

inadequado, contaminaçáo pela presença de resíduos sólidos ou condiçÕes de

habitaçáo precárias.

As DRSAI são classificadas em cinco categorias de transmissão:

. Doenças de transmissáo Íeco-oral;

. Doenças transmitidas por inseto vetor;

. Doenças transmitidas através do contato com a água;

. Doenças relacionadas com a higiene;

. Geo-helmintos e teníase.

Visto
o

Quadro 6. Doonças relacionades ao sanaâmonto ambiontal inadequado (DRSAI)

400Cólera

AO2-O4Diarreias

A06-A09

401Febres entéricas

815Hêpatite A

Doenças de transmissáo feco-oral

%r".
ao

oro
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490
491

492.8
4920

Febre Amarela 495

Lershmanioses 855

Filariose linÍática 874

Malária 850-854

857

ooenças transmitidas através do mntato com a água
Esquistossomose 865

Leptospirose 427

Doençâs dos olhos

Tracoma 471

Conjuntivites H10

Doenças da pele

Micoses superficiais
835
836

Geo-helmintos e teniase
Helmintíases

868
Bô9
871

876-883

TenÍases 867

Fonte: Atlas do Saneamento, 202'l

Retirando a categoria doenças transmitidas por inseto vetor todas as outras

estáo vinculadas ao uso da água, seja por meio do consumo de águas sem tratamento

ou pela ausência de água para realizar higiene básica. Em Cocos os números

relacionados a DRSAI apontam para um cenário de inadequação na água que está

sendo consumida pela população (Gráfico 3), as informaçôes apontadas em capítulos

anteriores como a porcentagem significativa de habitantes que possuem

abastecimento de água por meio de rios, açudes, córregos, Iagos e igarapés' da

ausência de dados dos parâmetros de qualidade gua n ída da ETA e a

!\sto
I

o
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Doenças transm rdâs por inseto vetor

Dengue/Zika e Chikungunyâ

Doença de chagas

Doenças relacionadas com a higiene
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necessidade de estruturas como reservatórios e adutoÍas de água tratada de serem

reformados ou alterados comprovam esta inadequaÉo.

GÉfico 3. Efoitos da DRSAI em Cocos-BA

3.000,00 2.417,99

2.500,m

rTâra de incidênciâ de 0RSAI

r Taxa de internaçôês hospitalares
por DRSAI

r Taxa de mortalidade por DRSAI

84,5 77,s6

Fonte: Atlas Saneamento. 2021

De acordo com a Organizaçáo Mundial da SaÚde (OMS) a cada 1,00 dólar

investido em saneamento sáo economizados 4,32 dólares em saúde pública (2023),

nesse sentido estudos realizados pelo lnstituto Trata Brasil (2014) revelam a

proporcionalidade de quanto maior a parcela da população de um município com

acesso aos serviços de abastecimento de água e de coleta de esgoto, menores os

números de internações e de mortes por DRSAI. Desta forma percebe-se que cocos

possui gasto§ em saúde pÚblica que poderiam §er evitados caso investisse na

ampliação do seu SAA ou na implantação de sistemas de abastecimento

simplificados.
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A Funasa (2010) afirma que apesar do declínio das taxas de mortalidade que

âpontam para um processo de transiçáo epidemiológica ainda em evolução, estas

doenças continuam a Íigurar entre as principais causas de óbitos e internaçÕes,

especialmente nas RegiÕes Norte e Nordeste do Brasil, as doenças relacionadas a

condições precárias de vida continuam a representar um papel significativo no guadro

de morbidade e mortalidade da populaçáo, apesar de serem, em sua maioria,

evitáveis ou mesmo erradicáveis. Representando um impacto também na utilização

da rede assistencial, implicando gastos hospitalares, e no desenvolvimento de

programas de controle das doenças endêmicas. Esses agravos atingem

principalmente populaçáo desprovida de melhores condiçoes de vida como renda

reduzida e nível de escolaridade baixo (Atlas do Saneamento , 2021).

1.2.2. PROGNOSTTCO DO SAA DE COCOS

Tendo em vista o cenário de fragilidades encontrado no serviço de

abastecimento de água de Cocos e a importância de garantir o a@sso a esse bem de

modo qualitativo e quantitativo foi realizado um pré-dimensionamento da populaçâo

de Cocos aÍim de averiguar se a ETA existente atenderia a demanda hídrica da sede

urbana e se os sistemas simplificados existentes comportariam o crescimento

populacional na zona rural do município.

A projeção populacional foi realizada com base nos últimos três censos

realizados, sendo utilizado o método de coeÍiciente de determinaçáo para escolha do

melhor cenário de desenvolvimento demogÉfico de Cocos no tempo de 35 anos,

contando a partir de 2022, ano do último Censo.

V\sto
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Tabêla 7. Projêção populacional de Cocos-BA

PROJEÇÃO POPUI.ACIONAL
Ano Rural Total
2022 10.261 8.890 19.151

2423 10.524 8.727 19.251
2024 10.679 8.675 19.354

2025 10.832 8.627 19 459
10.984 8.584 19.568

2027 1 í.'135 8.543
8.508 19.792

2029 11.433 19.908

2030 1 1.580 8.447
2031 11.726 8.422 24.148

11.871 8.401 20.272
2033 12.015 8.384 20.399
2034 12.158 8.370 20.528
2035 12.301 8.359 20.660
2036 12.442 8.352 20.794
2037 12.582 8.349 20.931

2038 12.722 8.349 21.O71

2039 12.860 8.354 21.214
2040 12.998 8.36'1 21.359
2041 13.135 8.371 21 .506
2042 13.271 8.386 21.657
2043 13.406 8.404 21.810

21.965
2045 13.674 8.449 22.123
2046 13 807 8.477 22.2U
2047 lâ oio 8.509 22.448
2048 '14.071 8.543 22.614
2049 14.201 8.582 22.743
2050 14.331 ó oz3 22.9U
205'l 14.461 23.128
2052 14.590 8.71s 23.305
2053 14.718 8.766 23.4U
2054 14.845 8.821 ZJ ôôtT

14.972 8.878 23 850
2056 15.098 8.940 24.O38

Fonte: Planos Engenharia, 2025

Por meio da projeçâo populacional foi realizado o cálculo de demanda hÍdrica

para cada uma das zonas que formam o município, os valores encontrados foram

Visto
o

ao
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Urbana

2028 11.2U
8.475

20.o27

8.667

2055

comparados com dados oficiais.
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Tabela 8. Demanda hídrica de Cocos-BA

DEMANDÂ HIDRICA (US)
Ano Populâçáo Urbana População Rural PopulaÉo total
2022 17,81 15,43 33,25
2023 18,27 15,15 33,42
2024 18,54 15,06 33,60
2025 18,81 14,98 33,78
2026 19,07 14,90 33,97
2027 19,33 14,83 34,16
2028 19,59 14,77 34,36
2029 19,85 14,71 34 56

2030 20,10 14,66 34,77
2031 20,36 14,62 34,98
2032 20,61 14,59

2033 20,86 14,56 35,41
203/' 21 ,11 14,53 35,64
2035 21,36 14,51 35,87
2036 36,10
2037 21,U 14,49 36,34
2038 ), io 14,49 36,58
2039 22,33 14,50 36,83
2040 14,52 37,08
2041 22,4O 14,53 37,34
2042 23,04 14,56 37,60
2043 23,27 14,59 37,86
2044 14,63 38,13
2045 23,74 14,67 38,41
2046 23,97 14,72 38,69
2047 24,20 14,77 38,97

24,43 14,83 39,26
2049 24,65 14,90 39,55
2050 24,88 14,97 39,85
2051 25,11 15,05 40,15

15,13 40,46
25,55 't5,22 40,77

2054 25,77 15,31 41,09
2055 25,99 15,41 41,41

2056 zo,z I 15,52 41,73

Fonte: Planos Engenharia, 2025

Comparando esses valores com os dados do diagnóstico do sistema percebe-

se que o sistema de abastecimento da sede urbana necessita de ampliaçáo, tendo

em vista que o valor da capacidade de tÍatamento da ETA é de 26,4 l/s e o valor da

o
Visto

engenhorio
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demanda hídrica de abastecimento em final de plano é 26,2'l lls, sem contar o índice

de perdas, revelando um saldo minúsculo de 0,í9|/s.

Observando os dados trazidos sobre a importância social, sanitária e ambiental

de consumir água tratada e potável lança-se o olhar sobre tecnologias de tratamento.

O propósito é que esses sistemas assegurem que a água consumida pela população

de Cocos esteja nos padrões de qualidade deÍinidos pela Portaria GM/MS no 888, de

4 de maio de 2021, essa legislação dispoe sobre a obrigatoriedade de que toda água

fornecida coletivamente deva ser submetida ao tratamento, e que atenda ao conceito

de água segura.

Foi dimensionado 5 (cinco) trechos na sede urbana ou em suas proximidades

que caracterizam-se como zonas de expansão e muito provável não contam com rede

de abastecimento de água. Salienta-se que náo foi encontrado em nenhum

documento oficial a representação espaciâl da situação atual das redes de

abastêcimento da sede de Cocos e tampouco as tentativas de contato com o Poder

Público Municipal foram respondidas, mas sabendo da metragem relativamente curta,

45 km, Íoram pensados arranjos que totalizaram 24 km (Figura 14).

Visto
o

âo

50

Já a zona rural foi calculada na sua totalidade, revelando uma demanda hÍdrica

em final de plano de í 5,52 l/s, entretanto, não foram encontrados dados oficiais

públicos sobre os sistemas que abastecem as zonas rurais de Cocos para que fosse

feito um comparativo. Mesmo assim foi delineada alternativas para os povoados e

aglomerados rurais isolados.

1,2.2,1 . SEDE MUNICIPAL
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engenhorio

Com relação ao tipo de sistema de tratamento foram pensadas duas alterativas:

sistema simplificado ou ETA compacta.

O sistema simplificado contaria com 5 (cinco) poços novos perfurados e três

reservatórios, os poços a priori seriam tubulares. Nesses poços o nível da água, em

seu interior, sobe acima da camada aquífera. No caso da água jorrar acima da

superfície do solo, sem necessidade de meios de elevaçáo mecânica, o poço será

caracterizado como,jorrante ou surgente. Caso a água se eleve dentro do poço sem

contudo ultrapassar a supeíície do solo, o poço é dito semi-surgente. A quantidade

de água que um poço tubular profundo pode fornecer depende das características

geológicas do locâ|, que influenciam na capacidade de armazenamento e circulaçáo

da água no aquífero. Por isso, a produção de água só pode ser estimada a partir de

estudos hidrogeológicos ou pela observaçáo de registros operacionais de poços

existentes na regiáo.

Figura í5. CoÍte do terreno mostrando os lênçóis dê água
Fonte: Fundação Nacional de Saúde
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Figura í ô. llustrâção dos dispositivos do filtro
Fonte: Funasa. 2017
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O diâmetro, normalmente de 150mm ou 200mm, é determinado em funçâo da

vazào a ser extraída. Quanto a profundidade, esta pode variar de 60 a 300 metros ou

mais, dependendo da profundidade em que se encontra o aquífero. Os poços

profundos são construídos por meio de perfuratrizes, que podem ser:

a) de percussâo: mais simples, requerem menos conhecimento técnico; aplicam-

se em qualquer tipo de terreno e em áreas de rocha mais dura; exigem muito

pouca água durante a operaÉo;

b) rotativas: exigem maiores conhecimentos do operador; requerem muita água

durante a operação; levam vantagem em terrenos de rocha mais branda, e são

mais rápidas em terrenos sedimentares.

A proteção do poço será feita com tubos de revestimento em aço ou PVC,

destinados a impedir o desmoronamento das camadas de solo não consolidadas e

evitar sua contaminação. A retirada da água do poço, normalmente é realizada pelas

bombas centrífugas submersíveis, ou bombas a comprêssor - Air Lift. Desta forma

entende-se que nesta opção ficam estabelecidos 5 (cinco) poços e consequentemente

5 (cinco) elevatórias.

O tratamento é simpliÍicado por meio de Íiltração acoplado no reservatório,

desta forma sâo previstos 4 (quatro) reservatórios e, consêquente, 4 (quatro) filtros.
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A segunda alternativa para a sede urbana seria a ETA compacta. São unidades

pré-fabricadas, que reúnem todas as etepas necessárias ao processo de limpeza da

água. Normalmente são transportadas e montadas na localidade de implantaçâo do

sistema. Sendo necessário a construção de uma Casa de Química. As vantagens da

instalaçáo deste sistema são: redução nos prazos de implantaçáo do sistema;

possibilidade de deslocamento da estação para atender a outros sistemas.

Geralmente os materiais utilizados na fabricação sâo em chapas de aço com proteção

e fibra de vidro. Sua capacidade de tratamênto de água varia dependendo do projeto,

podendo ser de alguns litros por segundo a centenas de lihos por segundo.

Figura '17. ETA compacta com casa do química

Fonte: FundaÉo Nacional de Saúde

Nesta alternativa sâo previstos 2 (dois) reservatórios que tem o seguinte

propósito:

- Atender as variações de @nsumo ao longo do dia;

- Promover a continuidade do abastecimento no caso de paralisação da
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- Manter pressÕes adequadas na rede de distribuiçâo;

- Garantir uma reserva estratégica em casos de incêndio.

De acordo com sua localização e forma construtiva os reservatórios poderão ser:

- Reservatório de montante: situado no início da rede de dishibuiçâo, sendo

sempre o fornecedor de água para a rede;

- Reservatório de jusante: situado no exremo ou em pontos esúatégicos do

sistema, podendo fornecer ou receber água da rede de distribuição;

- Elevados: construÍdos sobre colunas quando há necessidade de aumentar a
pressão em consequência de condiçôes topográÍicas;

- Apoiados, enterrados e semienterrados: aqueles cujos fundo estâo em contato

com o terreno

Figura 18. Reservatório de montânta e jusante
Fonte: FundaÉo Nacional de Saúde
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Rede ramificada: Consiste em uma tubuláo principal, da qual partem

tubulações secundárias. Tem o inconveniente de ser alimentada por um só

ponto.

a

Rede malhada sem anel: Da tubulação principal partem tubulaçôes

secundárias que se intercomunicam, evitando extremidades mortas.

Rede malhada com anel: Consiste de tubulações mais grossas chamadas

anéis, que circundam determinada área a ser abastecida e alimentam

tubulações secundárias. As redes em anéis permitem a alimentação de um

mesmo ponto por diversas vias, reduzindo as perdas de carga.

1.2.2.2. POVOADOS

Foram encontrados registros oficiais de 7 (sete) povoados sendo quantificados o

traçado de rede para cada um deles. Como não a registro oficial de existência de rede

de distribuiçâo foi realizado o dimensionamento.

Visto
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Novaci 3,3

Sâo Joao do porto Alegre

Agua do Carro 4,4

Santa Rosa 3,3

Santo Antônio 5,7

Riacho do MEIO 8,3

Desterrô 5,1

Cajueiro 3,6

o
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POVOADOS REoE (Km)

2,5
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engenhorio

Assim como na alternativa da sede urbana Íoi previsto a períuraÉo de mais

poços tubulares nestas localidades, reforma e ampliaçâo de seus reservatórios, o

modelo de tratamento também seria simpliÍicado e a distribuição seria por rede sem a

necessidade de adutora.

A segunda alternativa seria captação superficial principalmente nas localidades

de Cajueiro, Santo Antônio e Riacho do Meio devido a sua proximidade a mananciais

superficiais, nestê caso seria feito um estudo de qualidade dos mananciais,

documento já previsto no TR.

Neste caso A escolha do tipo de captaÉo deve ser antecêdida da avaliaçâo dos

seguintes fatores: dados hidrológicos da bacia em estudo ou de bacias na mesma

região; nível de água nos períodos de estiagem e enchente; qualidade da água;

monitoramento da bacia, para localização de fontes poluidoras em potencial; distância

do ponto de captaçáo ao ponto de tratamento e distribuiçâo; desapropriações;

necessidade de elevatória; fonte de energia e facilidade de acesso.

Sáo apresentados os seguintes modelos de captaÉo superficial

Tomada de água com barragem de nível: um tipo de captaçáo de uso

generalizado no aproveitamento de pequenos cursos d'água, que visa somente

elevar o nível de água, sendo que a vazão do rio deve ser superior a vazâo

máxima de adução, pois a barragem não tem função de acumular água;

Poço de tomada: Estes dois tipos de captação acima são utilizados

normalmente em cursos d'água perenes sujeitos a pequenas oscilações de

nível, e que nâo haja transporte de sedimentos;

a

de um rio a fim deCanal de derivação: Consiste no desvio parcia

!
\

{\sto
facilitar a tomada de água;

o
ao
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Tomada de água flutuante: Esta é a soluçáo ideal para a captaçáo quando a

Estação de Tratamento de Água está próxima ao manancial de modo a permitir

um único recalque

Figura 26. Esquoma de modelo dê captação
Fonte: FundaÉo Nacional de Saúde

Essa aduçáo pode ser continua

K1.p q(l/s)
Q=

86 400
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Nesta opção fica previsto a adução da água bruta e tratada que poderão ser

classificadas como: de acordo com a natureza da água transportada; de acordo com

a energia utilizada para o escoamento da água; de acordo com o modo de escoamento

e de acordo com a vazão de dimensionamento.

v
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K1 p q (Us)

Q=
3600.Nx

N* = número de horas de funcionamento do sistema.

Caso um desses sistemas seja sem reservatÓrio de distribuição o calculo sera

feito da seguinte forma:

Q=K1 K2 p q(udra)

Onde:

O = vazão a ser aduzida;

l/s = litros por segundo;

K1 = coeficiente do dia de maior consumo;

K2 = coeÍiciente da hora de maior consumo;

p = população de projeto;

l/dia = likos por dia;

q = consumo per capita (l/hab.dia).

Já o tratamento dessa opçâo poderá ser por:

filtraÉo lenta: adotado principalmente para @munidades de pequeno porte,

cujas águas dos mananciais apresentam baixos teores de turbidez e cor. O

processo consiste em fazer a água passar através de um meio granular com a

Íinalidade de remover impurezas físicas, químicas e biológicas.

o vantagêns dos Íiltros lentos:

operação simples;

custos operacionais baixos;

boa eficiência na remoção de microorganismos patogênicos;

boa eÍiciência na remoção de turbidez.

o desvantagens dos filtros lentos:

ocupam grandes áreas;

1
I Visto
o
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necessidadê periódica de remoçáo e lavagem da areia;

possibilidade de degradaÉo do manancial com o tempo, alterando as

características físico-químicas iniciais da água (aumento excessivo da

turbidez).

Figura 27. CoÉe do filtro lento detalhado

Fonte: Fundação Nacional de Saúde

Outra alternativa seria a ETA Compacta, tratada no capítulo acima.

1,2,2.3, AGLOMERADOS ISOLADOS

De acordo com dados da superintendência de Estudos Econômicos e sociais da Bahia

(sEl) cocos possui 50 (cinquenta) aglomerados rurais isolados que muito provável não

possuem abastecimento de água adequado. Para esta localidade foram pensadas alternativas

de sistema de abastecimento simplificado, com variação do tratamento, desta forma também

serão mantidas a alternativas de poços tubulares com tratamento por filtração como nos
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casos anteriores, com reservação adequada e distribuição por rede. Seriam 50 poços,

conseq uentemente, 50 reservatórios, o valor é dado a espacialldade dos aglomerados.

Figura 28. Localidades do municíPio de Cocos-BA
Fonte: Planos Engenharia, 2025

O tratamento além de ser por filhação poderia ser por Desinfecção, o que

signiflca eliminar os microorganismos patogênicos presentes na mesma na agua'

Tecnicamente, aplica-se a simples desinfecçâo como meio de tratamento para águas

que apresentam boas características físicas e quimicas, a fim de garantir seu aspecto

bacteriológico. Na prática, a simples desinfecção, sem outro tratamento, é aplicada

muito frequentemente.

A água para o consumo humano proveniente de poço' cacimba, fonte, carro-

ode ser clorada no local utilizado pata atmazenamento, no

Visto
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pipa, riacho, açude, etc., p
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caso, nos reservatórios, utilizando-se hipoclorito de sódio a 2,5o/o nas seguintes

dosagens.

Tabola 9. Dosagem do hipoclorito de sódio para dosinfocção

Fonte: Funasa, 20í 7

1.3. ASPECTOS RELEVANTES, PROBLEMAS POTENCIAIS E POSSIVEIS

SOLUÇÔES

Devido a importància e complexidade do objeto da licitaçáo torna-se

imprescindível determinar os aspectos relevantes na construção do projeto bem

como os possíveis problemas a serem enfrentados no processo e suas respectivas

soluçÕes. A previsão dos possÍveis problemas pode ocorrer por meio de técnicas

como Análise FOFA e Análise de Modos e Efeitos de Falha (FMEA), esta

antecipação concedeÉ uma visáo sistemática das prováveis dificuldades e

prevenirá possíveis atrasos, garantindo uma execuçáo fluída do projeto.

A implantação de um sistema de esgotamento sanitário exige um projeto básico

bem estruturado, considerando aspectos técnicos, ambientais, econômicos e

sociais. Tendo em vista a importância do p§eto que seÉ entregue, a Planos

Engenharia compreende a necessidade de que sejam preestabelecidos os

principais pontos relevantes, os problemas e soluções que se vinculam a eles. Este

delineamento baseia-se na experiência de projetos semelhantes que foram

realizados pela proponente:

Visto
o

'l 00 ml
2 copinhos de café

(descartáveis)'l .000 Litros

200 Litros '15 ml 1 colher de sopa

'l colher de chá20 LitÍos 2ml
1 Litro 0,08 ml 2 gotas

g,ô
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a Deficiência no planejamento e organização

Plano de GeÍenciamento do

Trabalho construído em

conjunto com a contratante
sendo este delalhado, deÍlnindo
claramente objetivos, escopo,
prazos e responsabilidades.

Alte[açôes excessivas nos
prazos, ajustes de recurso
desnecessários e revisôes

evitáveis no projeto.

Plano de Gerenciamento do

Trabalho mal definido.

Utilizaçâo de fêrramentas de
gestáo como Microsoft Project e
o Primavera P6 aplicando
metodologias de

acompanhamento como
PMBOK ou Scrum. outra

soluÉo será a vincular o

cronograma ao Diagrama de

Gantt estabelecendo as tarefas,
os respectivos responsáveis e
os praz os de entrega.

Atrasos nos prazos e retrabalhoCronograma mal elaborado

RealizaÉo de reuniÕes
periódicas de

acompanhamento entre a
proponente e a SIHS bem como
com a SecretaÍia Municipal dê

lnÍraestrutura e o SAAE de

Cocos, sendo adicionedo
ouÍos óÍgãos que tenham
contribuição relevanle sobre o
abastecimento do municíPio,

estes encontros seráo caPazes

de manter a clareza das

responsabilidades e metas do
projeto.

Dificuldade no avanço das
etapas de construÉo do pro.ieto

básico,

Ausência de alinhamento entrê

contratada e a contratante.

Visto 70
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Gêstáo de equipe e Comunicação ineficiente

Visto

CriaÉo um Íluxo de

comunicaçâo transparente Por
meio de Plataformas
colaborativas como Trello,

Slack ou Asana.

comprometer a eflciência da

multidisciplinariedade
necessária para qualidade do
produto final.

Ausência de integíaçáo entre

as equipes de engenharia, meio

ambiente e demograÍa.

Estabelecer um canal único de

comunicação com todos os

agentes envolvidos e

documentaÍ em Ata todas as

decisÕes e alteraçÕes no
projeto. Também está Previsto
realizaçâo de ÍeuniÕes sempre
que necessário.

DiÍiculdade de avanço em

etapas importantes devido a

alvarás e licenças

Ruídos na comunicaçâo entre a

contratante, equipe de PÍojeto e

órgãos reguladores.

ComunicaÉo direta com os

órgãos que possuem o

mapeamênto das

infraestruturas de

abastecimento de Cocos, bem

como a catalogaçáo de dados

em repositórios confiáveis e

oficiais que êstejam mais

atualizados. Caso não haja este

mapeamento será feito o uso de

drones para lêvantamento

aeroÍotogramétrico,
georreferenciamento das

infraestruturas existentes

QGIS) e modelagem (Revit)(

Comprometimento
coerência dos
entregues

da
produtosDados desatualizados

PromoÉo constante da

capacitaÉo do quadro de

colaboradores, reuniÕes

pêriódicas de alinhamento das

etapas do Projeto e o

incremento de nova§

tecnologias para análise e

confecÉo do produto caso sêja

necessário

Comprometimento dos Prazos
de entrega e a qualidade dos
produtos

Baixo engajamento da equiP€

o

âo
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Controle dê custos ê rêcursos

lneficiência da gestão de riscos e inceÉezas

Uso de margens de
contingência e determinação
dos custos com base êm
projêlos similares.

SubestimaÉo da planilha de
custos.

Nêcessidade de aditivos
contÍatuais e,

consequentemente,
comprometer a

sustentabilidade financeira da
contratante e da execuÉo do
projeto.

Considerar a implementação de
um sistema de controle
orçamenlário com

acompanhamento contínuo dos
gastos.

de controleAusência
financeiro

Complicaçôes
dimensionamento
com os
subconlretãdos

de
de custos

serviços

Manutenção do
acompanhamenlo das
atualizações .iurídicas ê
técnicas, prevêndo ajustes no
planeiamento quando
necessário.

Mudanças inesperadas na

legislação sanitária e ambiental
ou normas técnicas

Falta de aplicabilidade com a

realidade

lmplantaÉo de estratégias de

engajamento comunitário e
lransparência durante todo o
processo.

Má avaliaçáo dos impactos
socioambientais e econômicos.

Resistência da populaÉo
quento a pontos importantes
como desapropÍiaÉo,
supressáo vegetal.

Visto
( o
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Desarranjo com órgãos reguladores e licenciamentos

Ausência de monitoramento ê controle da qualidade do projeto

Ilo
Visto

Consulla das limitaçôes legais
quê recobrem o município de

Cocos e assegurar o contato
frequente com os ôrgãos
reguladores.

lncompatibilidade do projêto

com a realidade local.
Atrasos na obtençâo de
licenças e autorizaçÕes.

Trabalhar continuamente com
especialistas .iurídicos para

garantir conformidade
regulatória.

Comprometimento
aplicabilidade do projeto

da
Conflito
municipais,
íederais.

entÍe normas
estaduais e

ManutenÉo do alinhamento do
pro.ieto com estes entes.
ReuniÕes de integraÉo para

compalibilizat interferências e

demandas técnicas.

Transtornos e atrasos no

cronograma

Falta de alinhamento com

concessionárias de água,

energia e infraestrutura viária.

lmplantaÉo de um sistema de
auditoria intema visando o
monitoramento e ajustes
nêcessários, bem como uso do
BIM para integrar os
colaboÍadores responsáveis
pelo projêto e sistematizar as
informaçôes.

Comprometimento da
qualidade do projeto,

incompatibilidade entre as
disciplinas que o compóe e
falhas na fase exeüJtiva.

sem revisãoEntregas
adequada

DeÍiniçâo de KPls (lndicadores-

chave de desempenho), como o

deadline de cada fase,
gerenciamento de tempo entre

umâ etapa e outra e a

observaÉo da harmonia do
que foi entregue em cada
poêtoeoqueestava
estabelecido no escopo.

Comprometimento da

visualizaçáo dos pontos de
melhoÍia, dmculdadê de
determinar os aspectos
prioritários nos momentos de

revisão, complicação para

alcençar das metes e objetivos
estâbelecidos .

Ausência de métricas de
desempenho para avaliar a
evoluçâo do proieto

q
'2t^
'osâo
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Os problemas e possÍveis soluçÕes estipulados neste item baseiam-se em

desaflos e projetos semelhantes desenvolvidos pela proponente, descritos no item 3,

o que garantiu sisudez a empresa em todas as etapas do desenvolvimento de planos

e projetos em especial na etapa de planejamento. Esta experiência adquirida

possibilita maior segurança ao projeto, mas não anula a probabilidade de encontrar

novos desafios e problemas potenciais.

í.3.í. NORMAS, LEIS E PLANOS

ABNT NBR 12211 - Estudos de concepção de sistemas públicos de

abastecimento de água.

ABNT NBR 12212 - Projeto de poço para captaÉo de água

subterrânea.

ABNT NBR 12213 - Projeto de captaçáo de água de superfície para

abastecimento público.

ABNT NBR 12214 - Projeto de estação de bombeamento ou de estação

elevatória de água.

ABNT NBR 12215-1 e 12215-2 - Projeto de adutora de água - Parte 1:

Conduto forçado; Parle 2'. Conduto livre.

ABNT NBR 122'16 - Projeto de estaçáo de tratamento de água para

abastecimento público.

ABNT NBR 12217 - Projeto De Reservatório De Distribuição De Água

Para Abastecimento Público.

ABNT NBR 12218 - Projeto de rede de distribuição de água para

abastecimento público.

ABNT NBR 12586 - Cadastro de sistema de abastecimento de água -
Procedimento.

Visto
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. ABNT NBR ISO 24512 - Atividades relacionadas aos serviços de água

potável e de esgoto - Diretrizes para a gestáo dos prestadores de

serviços de água e para a avaliação dos serviços de água potável.

. ABNT NBR 15784 - Produtos químicos utilizados em sistemas de

tratamento de água paÍa consumo humano - Requisitos.

o ABNT NBR 16782:2019 - ConservaÉo de água em ediÍicações -
Requisitos, procedimentos e diretrizes.

o ABNT NBR 17080:2023* - Planos de segurança da água.

. Resoluçâo 357/2005 do CONAMA.

. Portaria GM/MS n' 88812021 .

. Lei no 14.02612020 - Política Nacional de Saneamento Básico.

o Lei no 11 172I2OOB - Plano Estadualde Saneamento Básico (PESB/BA).

. Plano Estadual de Saneamento Básico.

o Lei Orgânica de Cocos.

. Plano de Saneamento Básico de Cocos.

Visto
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2. METODOLOGIA E PLANO DETRABALHO

Para condução da execução do projeto estabelecido pelo certame licitatório faz-

se necessário o estabelecimento de diretrizes e métodos de trabalho capazes de

estipular as atividades a serem realizadas e os prazos de cada uma. Ressalta-se a

importância de determinar objetivos e metas claros bem como dar cerne nas

prioridades do processo de construção do projeto. Todo este esquema deve ser

estruturado e lógico, sendo capaz de lidar com a dinâmica do ambiente em que é

construído levando em conta as legislaçÕes vigentes e as normas da ABNT.

! Fase 1: Estudos de Concepçáo e Viabilidade

Rêlatório dos Estudos de Concepçáo e Viabilidade;

D Fase 2: Projeto Hidráulico e Civil

Projeto Hidráulico e Civil;o

o

o

Relatório de Geotecnia - Etapa 1 ;

Relatório de Topografia - Etapa 1;

Relatório de lmpacto Social;

Relatório de Avaliaçáo Ambiental.

Relatório de Geotecnia - Etapa 2;

Visto

ao

-t6

Os documentos e produtos a serem desenvolvidos em atendimento ao Termo

de Referência do certame definido pela SIHS, são os abaixo relacionados:

Relatório de TopograÍia - Elapa 2;

o

o

o

o

o
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o Relatório de Regularizaçáo Fundiária.

> Fase 3: Projeto Básico

o Projeto Estrutural;

o

o

o

o

Projeto Elétrico;

Projeto de Automaçáo e lnstrumentação;

Manual de Operaçáo e Manutenção;

Relatório de EspeciÍicações Técnicas;

o Orçamento.

> Projeto Básico - Edição Final

Descritivo Sumário do Projeto;

o Termo de Conclusão do Projeto

Com o intuito de fundamentar a presente proposta, apresenta-se a seguir um

resumo do plano contendo, a metodologia, a relação das macros atividades, o

fluxograma de atividades, o cronograma de atividades e o oÍganograma da equipe.

2.1. DESCRIÇÃO DA METODOLOGTA

A elaboraçáo das atividades previstas será baseada na experiência da

proponente em projetos similares bem como nas determinações do Project

Management Body of Knowledge (PMBOK) traduzido como Guia do Conjunto de

Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos, desenvolvido pelo Projec{

Management lnstitute (PMl), na versão mais atualizada, a 7a ed o guia trata-se

Visto
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De acordo com o guia PMBOK o gerenciamento de projeto é estruturado em 5

(cinco) grupos de processo: iniciaçáo; plane,jamento; execuÉo; monitoramento e

controle; e encerramento. Bem como em doze princípios: servidâo; colaboração;

empatia; foco no valor; pensamento sistêmico; liderança; tailoring (adaptação);

qualidade; complexidade; riscos; adaptabilidadehesiliência e mudanças.

Para além dos elementos citados o processo de construção do projeto

incorporará os oito domínios de performance também estipulados pelo guia PMBOK:

dedicação diária e da liderança constante é vital para projeto, a

Visto
o
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de um conjunto de boas práticas e pro@ssos que auxiliam o planejamento, a

execução e o controle do projeto.

I . Stakeholders - a manutenção de uma ativa relaçáo colaborativa

com comunicação clara e engajamento contínuo ao longo do processo de

construção do projeto garante maior alinhamento dos objetivos, metas e

expectativas. No caso do presente certame licitatório as partes interessadas

sâo a Planos Engenharia, a SIHS, o Poder Público Municipal de Cocos e a

população do município.

2. Ciclo de Vida - a definiçáo das fases pelas quais um projeto

passará sáo essenciais para o planejamento e ordenamento da produção. A

Planos Engenharia visualiza que o ciclo de vida mais prudente para o

desenvolvimento do projeto é o preditivo tendo em vista que os requisitos dos

produtos a serem entregues estáo bem definidos pelo TR;

3. Planeiamento - Organização lógica das tareÍas a serem

executadas por meio de um Plano de Trabalho eficiente é essencial para

estabelecer mêtas e objetivos exequíveis. Desta forma, a Planos Engenharia

esboça no próximo item deste caderno o seu plano.

4. Equipe - lncorporar uma equipe de alto padrâo por meio da
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proponente em todos os seus planos e projetos anteriores contou com uma

equipe multidisciplinar e que assimila todas as atividades necessárias,

mantendo a ÍilosoÍia de entrega com qualidade, ética e respaldo na boa técnica;

5. Entrega - A cessão de resultados concretos baseados nos

requisitos, no escopo e nos padrôes de qualidade. Destaca-se a importância

de ouvir e compreender as reais necessidades das partes interessadas,

utilizando padrÕes como NBR ISO 9001 para garantir a satisfaçáo de todos os

envolvidos;

6. Mensurar - Avaliar e medir os produtos que foram entregues por

meio de métricas e indicadores de desempenho sáo fundamentais para garantir

a realizaçâo de metas e proporcionar uma visáo prática e visual do sucesso ou

falha. Como descrito no item 1.3 a definiçâo de KPls para mensurar as etapas

deste projeto será feito;

7. Trabalho do Projeto - A construçâo progressiva dos rêsultados

é indispensável. A organização ê definiçâo de prioridades utilizando

ferramentas como a Matriz de Prioridade GUT são essenciais para evitar

dishaçôes e concentrar esforços no que importante para produÉo do projeto.

A proponente salienta que a expertise adquirida em seus anos de atuaçáo

também garantiu a construçâo do feeling relacionado a definição de prioridades

na execuçáo de um projeto;

8. lncêfteza - No cenário de existência de incertezas a adaptaçáo e

previsão sáo cruciais. Como dito no item 1.3 a identificação dos riscos e

incertezas ocorrerá por meio da Análise FOFA e Análise de Modos e Efeitos de

Falha (FMEA). Desta forma a Planos Engenharia garante a maior

previsibilidade, respostas rápidas a ameaças e maximização de oportunidades.



N§ ítsi/
PLANOS.

Av. Luís Viâíâ filho, 13.223, Hengaí Busineis, Íoííê 03, Salà 204

São CÍlstóvão, Sâlyãdor ' BÂ. C€P 41.500-300
+5S 71 3379-a587 | srww.planosêngenhaÍia..om.bí

engenhorio

A aplicaçáo destes elementos neste projeto visa garantir eficiência, eficácia,

efetividade, controle de riscos e qualidade na entrega de todos os produtos técnicos

estabelecidos pelo Termo de Referência.

Tendo em vista as diferentes fases do projeto torna-se essencial visualizar o

ciclo de vida do projeto. A definiçâo do objeto e objetivos, o planejamento das ações

e atividades, o planejamento da capacitação da equipe de implementação,

planejamento da avaliaçáo, o planejamento de recursos, o planejamento das

estratégias de disseminaçáo e comunicaçáo definem o ciclo. Considerando que o

escopo do projeto, o prazo final de entrega e o limite de custo estáo preestabelecidos

por meio do certame licitatório o ciclo de vida mais viável para o projeto será o

preditivo. com este ciclo torna-se possível a orientaçáo dos esforços e recursos para

o cumprimento das metas estabelecidas, para tanto faz-se fundamental o

estabelecimento de um Plano de Trabalho robusto e detalhado.

Figura 29. Estrutura padrão de ciclo de vida de um projeto

Fonle: cuia PMBOK 7â edição, 202't

Além da visualizaçáo do ciclo de vida do projeto faz-se necessário o
reconhecimento da importância de fundamentar o desenvolvimento do projeto sobre
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a restrição tripla. Segundo o Guia PMBOK o equilíbrio entre custo (orçamento), tempo

(cronograma) e escopo comprometem a qualidade do projeto. lmportante ressaltaÍ

que o balanceamento das restrições conflitantes do projeto nâo se limita somente as

citadas anteriormente.

A relaÉo entre esses falores ocorre de tal forma que se algum deles mudar, pelo

menos um outro fator provavelmente será afetado. por exemplo, se o cronograma for
reduzido, muitas vezes o orçâmento precisaÉ ser aumentado para incluir recursos

adicionais a fim de realizar a mesma quantidade dê tÍabalho em menos tempo. Se náo

for possível um aumênto no orçamento, o êscopo ou a qualidade poderá ser reduzido
para entregar um produto em menos tempo com o mesmo orÇamento (Guia PMBOK,

2008, p 7).

Figura 30. Restrição Tripla
Fonte: adaptado PMBOK, 2025

A reskição tripla permitirá que o Coordenador de projeto gerencie

verdadeiramente demandas conflitantes, pois fornece uma mensuração que inclui os

efeitos totais de custo, escopo e cronograma em um único valor específico do projeto.

Desta forma, e papel do coordenadoÍ de Projeto identificar essas restriçóes no início

do projeto. Além disso, iazer um planejamento e controle de tais restrições garante

Visto

C0stosfempo

que o objetivo de entregar um produto de qualidade oco

ao
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Obedecendo as orientaçÕes do PMBOK estipula-se outra ferramenta para

auxílio do planejamento do projeto, a Estrutura Analítica do Projeto (EAP). O diagrama

propicia o controle das atividades do projeto concedendo uma visão estruturade do

que deve ser entregue. Ressalta-se que a junção de ferramentas metodológicas que

complêmentam-se garantem um desenvolvimento conclso do projeto, não pondo em

risco a qualidade das entregas.

Tendo em vista a descriÉo supÍacitada a metodologia escolhida para

condução da construçáo do projeto foi pDCA (plan, Do, Check, Act), a ferramenta é
uma análise técnica precisa que garante o controle de qualidade avaliando
continuamente o desenvolvimento do projeto. Além disso, ela permite um melhor
controle do cronograma do projeto, como também colabora para a identificação de
contratempos, reduçáo de riscos e prevençáo de erros.

Melhoria
Contínua

Figura 3í . Esquêma PDCA

Fonte: adaptado PMBOK, 2025

Desta forma o planejamento adequado e fundamento em uma metodorogia

aplicável a e este projeto garantirá à qualidade, tanto em reduçâo de defeitos, quanto

em aumento de produtividade, ou reduçáo de custos. Dois pontos importântes são: o
alinhamento entre o projeto que vai ser iniciado e os indicad -chave ; e o enfoque

82
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na mensuraçáo das informações disponÍveis. As etapas do ciclo PDCA utilizam como

suporte uma série de fenamentas e técnicas estatísticas que auxiliam no cumprimento

dos objetivos especíÍicos das etapas e, consequentemente, no objetivo geral do

projeto.

Com a deÍinição do cronograma das atividades que permitirá a visualização e

gerenciamento do tempo necessário para completar tarefas entrasse na fase de

execuÉo onde a Planos Engenharia assegura que o coordenador do projeto realizará

reuniÕes internas e externas principalmente no momento de delineamento do escopo

e aceite do plano de trabalho por parte da contratante, reuniões de atualização de

progresso para o ecompanhamento do avanço dos projetos ê garantir que tudo esteja

dentro do cronograma.

Planejar (P/an): Serão definidos os desafios, possÍveis problemas,

metas e objetivos. Este escopo de plano de ação deve possuir

expêctativas claras e factíveis para alcance dos resultados, no caso, o

projeto básico.

2. Fazer (Do): Com o início das atividades do proieto será iniciado a

execução do plano de ação definido na etapa anterior. Desta forma a

Planos Engenharia garantirá que todos os profissionais envolvidos no

projeto estejam alinhados com o roteiro previsto. Nesta etapa também

se inicia a coleta de dados para avaliação.

3. Checar (Checkl: Nesta etapa serão analisados os dados da etapa

anterior, buscando identiÍicar possiveis desvios no projeto em

comparado com as metas traçadas no Plano de AÉo. Para isso poderá

ser utilizado ferramentas como análise de causa e efeito, diagramas de

Pareto ou análise de regressáo para identificar os fatores que estão

impactrndo negativamente o proc,êsso de produçáo.

Visto

í
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4. Agir (Ácf): Caso na etapa anterior sejam observados desvios no projeto,

serão identificadas as causas deles e criadas soluçôes para melhorar o

procêsso de desenvolvimento do projeto. lsso envolverá a

implementaçâo de práticas de melhoria contínua, no c€lso da construção

de um projeto básico, poderá ser realizado novas reuniÕes de

alinhamento internas e externas, treinamento dos colaboradores do

projeto ou automação dos processos de construçáo do projeto.

2.2. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

O presente edital engloba atividades de desenvolvimento de um projeto básico

de um sistema de abastecimento de água que estará sob a responsabilidade

Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS. Portanto, sêrão

contemplados grupos de atividades bem distintos os quais estão descritos a seguir:

MACRO ATIVIDADE 1: Atividades iniciais;

MACRO ATIVIDADE 2: Elaboraçáo do projeto;

MACRO ATIVIDADE 3: Gerenciamento, análise e aprovaçáo do projeto.

2.2.í. MACRO ATIVIDADE 1: ATIVIDADES lNlClAlS

a) Reunião inicial do projeto

Para garantir o sucesso do projeto pós a assinatura do contrato faz-se

necessário a realiza@o de uma reuniáo inicial com a participaçáo do Coordenador do

Projeto da Planos Engenharia, da equipe responsável pelo projeto da SIHS bem como

do Poder Público Municipal de Cocos na figura das Secretaria Municipal de

lnfraestrutura e do SAAE de Cocos. Esta reunião tratará:

. ApresentaÉo do Coordenador do Projeto da Planos Engenharia, os

membros da equipe técnica e os membros da contratante que

acompanharáo o projeto;

Visto
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Alinhamento das expectativas, definição responsabilidades e

estabelecimênto de um plano de trabalho conjunto e do cronograma. A

ata da reunião formalizará as decisôes tomadas.

Salienta-se que a quantidade de reuniôes náo está limitada a esta inicial,

sempre que se fazer necessário ou for solicitado pelas partes interessadas do projeto

serão agendadas reuniões de alinhamento ou planejamento.

b) Mobilização da equipe

Com a identificaÉo e registro dos responsáveis bem como a determinação das

habilidades necessárias e o relacionamento hierárquico dos membros parte-se para a

etapa de confirmaçáo da disponibilidade dos recursos humanos. Na Planos

Engenharia a equipe de técnicos reÍorça a capacidade operacional da empresa,

contando com um grupo multidisciplinar de profissionais especializados. O time inclui

projetistas, técnicos em ediÍicação, cadistas, arquitetos, urbanistas, engenheiros civis

e sanitaristas, bem como demais especialistas que desempenham um papel

fundamental na elaboração de projetos de abastecimento de água. A diversidade de

expertises dentro da equipe permite uma abordagem integrada e eficiente, garantindo

soluçÕes inovadoras e sustentáveis para os desaÍios apresentados.

Por meio de reuniôes internas de alinhamento serão designadas as tarefas

vinculadas ao projeto de cada integrante. O corpo técnico complementar estará

dividido em três grupos: Coordenadores Técnicos, Técnicos e Consultores. Eles

estarão subordinados ao Coordenador de Projetos, abaixo um esquema hierárquico

das funçôes internas da Planos Engenharia.

Visto

a
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Figura 32. Esquema hierárquico interno
Fonte: Planos Engenharia, 2025

O Coordenador de Projetos desenvolverá as seguintes funções:

Manter uma comunicaçáo clara e direta com a SIHS, sendo o

representante da Planos Engenharia frente a contratante;

Ser a ponte de transferência de informaçÕes entre a SIHS e a equipe

interna da Planos Engenharia, a fim de manter todas as partes

intêressadas alinhadas quanto ao desenvolvimento do projeto;

Participar de todas as reuniões convocadas pela Fiscalizaçáo da SIHS;

Contatar a Secretarias Municipais de Cocos que possuam dados

referentes ao esgotamento da cidade;

Contatar os consultores quando houver necessidade de realizar tarefas

específicas;

Consolidar juntamente com a SIHS o Plano de Trabalho e a EAP e
garantir a sua aplica@o durante todo período do contrato;

Mobilizar os recursos humanos e materiais da empresa;

Realizar reuniôes internas para planejamento e acompanhamento do

a

Visto

CoordenaÉo
de proretos

Consuhor€s e
SubcontGtados

coordenadoaes
Técnicos

Té.nicos

desenvolvimento do projeto;

o
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Efetuâr o controle dos prazos e dos recursos preestabelecidos;

Emítír os Relatórios Mensal de Andamento e o Mensal de Avanço.

Já os Consultores e Subcontratados estarâo responsáveis por

Realizar recomendaçÕes técnicas solicitadas;

Executar tareÍas e serviços específicos necessários ao projeto;

Oferecer auxílio técnico a Planos Engenharia em atividades específicas;

Os Coordenadores Técnicos possuem as seguintes responsabilidades:

Ser auxílio direto ao Coordenador de Projetos realizando assistência

técnica para a execução das atividades;

Participar das reuniões que são convocadas pelo Coordênador de

Projetos e pela SIHS;

Estipular a atividade de cada técnico afim de potencializar o

cumprimento dos prazos e assegurar a qualidade das entregas;

Realizar reuniÕes de acompanhamento, planejamento e avaliação com

os técnicos que estão sob sua responsabilidade;

Acompanhar o desenvolvimento dos produtos que estáo sob sua

responsabilidade;

Realizar visitas técnicas,

a

a

a

a

a

a

a

Monitorar o andamento das etapas estando atentos aos riscos de

descumprimento de prazos, uso excedente de recursos'

descumprimento do escopo e comprometimento da qualidade dos

produtos;

Comunicar ao Coordenador de Projeto qualquer risco identificado que

I Visto

comprometa o desenvolvimento do projeto;

q
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Assegurar que o Plano de Trabalho e a EAP estão sendo realizados em

cada etapa do projeto;

Aplicar técnicas de melhoria de fluxo da produçáo bem como açôes

corretivas nos pontos que necessitarem de ajuste;

OÍerecer assistência aos técnicos na elaboraçâo das atividades e

produtos que comporão o projeto básico;

Elaborar o Relatório de Produto

E os Técnicos executarão as seguintes tarefas:

Levantamento de estudos preliminares e coleta de dados relacionadas

a Cocos;

Triar, analisar e interpretar os dados coletados e disponibilizados pelo

Poder Público estadual e municipal;

Realizar conjuntamente com o Coordenador Técnico as visitas técnicas;

Elaborar as atividades e produtos que comporão o projeto básico;

Absorver os limites de prazos, recurso e aplicar as determinaçÕes do

Plano de Trabalho e da EAP;

Participar das reunióes internas que são convocadas pelo Coordenador

de Projetos e/ou pelo Coordenador Técnico.

salienta-se que todos membros da equipe interna possuiráo responsabilidades

em comum, independe do nível hierárquico eles deveráo dar apoio técnico solicitado

pela slHS, ptezaÍâo pela qualidade de todos os produtos entregues, atenderão todos

os pedidos de alteraçáo e ajustes necessários nos produtos, estaráo alinhados guanto

aos prazos e as etapas do projeto, bem como estarão sempre amparados pela

aplicaçáo da boa técnica em qualquer atividade que envolva o o contrato.

Visto

a
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c) Consolidação do Plano de Trabalho

Será realizado de modo conjunto e colaborativo com a contratantê a

consolidaçáo do plano de trabalho, que é Íundamental para o sucesso do projeto. Ao

seguir um processo estruturado e abrangente, é possível garantir que o plano esteja

completo. coerente e pronto para a execução.

O plano contará com:

r Atividades e Produtos: Estabelecimento dos coordenadores técnicos

responsáveis por cada Produto.

o Objetivos e Metas: Revisâo e confirmaçáo dos objetivos e metas do

projeto, garantindo que sejam claros, mensuráveis, alcançáveis,

rêlevantes e com Prazo definido.

. Cronograma: lntegraçáo de todas as atividades e tarefas em um

cronograma coerente, definindo prazos, dependências e marcos

importantes.

. Recursos necessários: Consolidação dos custos de todas as atividades

e recursos, elaborando um orçamento detalhado e realista.

. Riscos: Técnicas de identificaçáo e avaliaçâo dos riscos potenciais do

projeto, definindo planos de mitigaçáo e contingência.

. Comunicaçáo: Definição de um plano de comunicaçáo claro e eficaz,

estabelecendo os canais, frequência e responsáveis pela comunicaçáo'

concomitante com o Plano de Trabalho e estará de acordo com aS idades previstas

o
Visto
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O Plano de Trabalho será desenvolvido pelo Coordenador de Projetos

juntamente com a equipe da slHS envolvida no projeto de básico de cocos e estará

em conformidade com os prazos e produtos estabelecidos pelo TR.

d) Gonsolidação da EAP

O estabelecimento da Estrutura Analítica do Projeto (EAP) oconerá de modo
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Visáo integrada e sistemática do projeto;

Consciência do caminho a ser percorrido até a entrega do projeto;

Suporte na avaliação de desempenho e tomada de decisão;

Manter a ciência da equipe sobre cada produto que será desenvolvido

A EAP será desenvolvida pelo Coordenador do Projeto juntamente com a

equipe da slHS envolvida no projeto de básico de cocos e estará em conformidade

os produtos estabelecidos pelo TR.

e) Visitas técnicas

Tendo em vista a importância de ter conhecimento palpável sobre a realidade

local de Cocos faz-se essencial a realizaçáo de visitas técnicas para a verificaçáo das

estruturas de abastecimento existentes, ter ciência da condiÉo das infraestruturas

urbanas que interferem no projeto como a pavimentação das ruas, das características

ambientais do município, bem como tomar conhecimento dos enclaves sociais e

urbanos que podem comprometer a aplicabilidade do projeto. salienta-se que as

visitas em campo são para conhecimento geral do município e do sistema, não tendo

o objetivo de cadastrar de unidades existentes, caso seja necessário a realização

desta atividade o cronograma será adaptado a isto e uma equipe será mobilizada in

loco

Visto
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no Cronograma apresentado no item 2-4. Essas três ferramentas sâo relacionáveis e

garantirão a eficiência do gerenciamento do projeto. Por se tratar de um diagrama a

EAP conseguirá organizar visualmente os produtos e atividades a serem realizados

tornará o processo de desenvolvimento do projeto mais veloz e assertivo. A

ferramenta será capaz de oferecer:
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A Planos Engenharia conta com um drone e maquinas fotográficas para a

realização dos levantamentos de imagem, também será realizado relatório de visita

técnica para cada equipamento identificado. Preliminarmente estabelece-Se que as

visitas ocorrerão no ponto de captaçáo no Rio ltaguari, nas Esta@es ElevatÓrias de

Água Bruta, na Estação de Tratamento de Agua, nas EstaçÕes Elevatória de Agua

Tratada, nos Reservatórios, nos poços que compÕe os sistemas simpliÍicados da zona

rural e suas respectivas infraestruturas.

Essas imagens serão tratadas em aplicativos específicos, no caso das imagens

de drone serão tratadas no aplicativo Agisoft Metashape pata serem

georreferenciadas gerando posteriormente mapas (QGIS) e peças gráficas de

modelagem (Revit), já as imagens das máquinas fotográÍicas serão utilizadas para

enriquecer e detalhar os produtos como o RelatÓrio dos Estudos de concepção e

Viabilidade, o RelatÓrio de Avaliação Ambiental.

Nesse momento também Íica preestabelecido uma reunião com a secretaÍia

Municipal de lnfraestrutura e com a direção e o corpo operacional do serviço

Autônomo de Água e Esgoto de Cocos a fim de ter uma visualização da situação em

queseencontraoabastecimentodeáguamunicípioetambémparacomeçaruma

relação mais próxima com as entidades locais.

AsvisitastécnicasserâorealizadaspeloCoordenadorTécnicoepelos

Técnicos da Planos Engenharia.

0 Levantamênto dos estudos preliminares e coleta de dados

Na fase inicial do desenvolvimento do projeto a Planos Engenharia irá rcalizar

análises detalhadas para coletar informaçõês e dados relevantes para a tomada de

decisão. Pêrmitindo idêntificar os desafios e oportunidades, e definir a melhor

Visto
o

ao
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abordagem para a execução do projeto.
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A priori as entidades a serem consultadas para o desenvolvimento do projeto

sáo:

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico - ANA;a

Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes - DNIT;

Companhia de Engenharia Ambiental e de Recursos Hídricos da Bahia

- CERB;

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco

CODEVASF;

. Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia - Coelba;

. Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - Conder;

. Empresa Baiana de Águas e Saneamento - Embasa;

. lnstituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - INEMA;

. Secretaria de Desenvolvimento Urbano - SEDUR;

. Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS;

. Secretaria Municipal de Meio Ambiente;

. Secretaria Municipal de lnfraestrutura.

Neste momento serão levantados noÍmas técnicas, estudos, planos, projetos e

leis federais, estaduais e municipais que inferem sobre o muntct io e que se vinculem

Visto
o
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Companhia de Gás da Bahia - Bahiagás;
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diretamente ou indiretamente ao abastecimento de água. Os dados coletados estarâo

relacionados a âÍea de abrangência do projêto, sendo eles: características

geográÍicas, topográficas, geológicas, históricas, sociais e econômicas; legislaçáo de

uso e ocupaçáo do solo urbano; zoneamento urbano; informações cadastrais das

ligaçôes; estudos, planos e projetos da *ea de saneamento.

Visto
o
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Coordenador Geral
CoordeneÉo de equipes de trabalho em elaboraÉo de
Projetos de Sistemas de Abastecimento de Agua e
Esgotamento Sanitário, Projetos de lnfraestrutura e Planos
Dirêtores e de lnfraestruturas. Sendo, portanto, o responsável
por: liderar as discussôes e entendimentos frente à SIHS
contando com a assessoria de seus auxiliares; reunir e
divulgar informações técnicas interdisciplinares: fornecer
dedos e interpretar as pÍogramaçÕes e andamênto dos
trabalhos; consolidar os relatórios dos produtos.

Leandro Pinheiro Andrade

Engenheiro Projetista Hidráulico
ParticipaÇão em equipes de trabalho em elaboraÉo de
Projetos de Sistemas de Abastecimento de Água e
Esgotamento Sanitário, Plenos de Sistema de Abastecimento
de Água, Esgotamento Sanitário e Diretores. Será responsável
por: definir critérios e parâmetros do projeto de abastecimento

de água

André Moraes Mesquita de Carvalho

Engenheiro Projetista Tratamento

ua (ETA):análise qualitativa e quantitiativa da água a se

mento adequado; dimensionamento des unid
nêntes da ETA e dos dispositivos de disposição de lodo;

nejamento do tratamento, manejo e disposiÉo
íduos sólidos provenientes do tratamento da águâ.

Mário César de Brito Mota

Analista Ambiental I

e dimensionamento da Estação de Tratamento d

; avalieção do manacial; escolha do processo

Elaboração de diagnóstico ambiental, realização

ambientais refêrentes ao empreendimento.
Realização de planejamento ambiental, proposiçã
de medidas mitigadoras, compensatórias e d
monitoramento ambiêntal pertinentes aos i

avaliados

Rosany Alves Bomfim

estudos de avaliação dos aspectos e

Analista Ambientel ll

Fabiana Santos

lização de estudos ambientais voltados
liaçáo de impactos ambientais sob os meios Íi

biótico, incluindo inventário florestal, e proposi
s tais como amedidas miti

Visto
o

ao
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EQUIPE PERMANENTE

Equipe Chave

EQUIPE COMPLEMENTAR



PLANOS
Av. luís viâÍ.e Filho, 13.223, xanSar Businêsr, To.Íê 03, Sala 204

São Cristóvão, Salvador - BA. CEP 41.5o0-300

+5S 71 3379-4587 | wwu.plãnosengenharia.com.br

Plano de Recuperaçâo de Areas Degradadas
(PRAD), Projetos Paisagísticos, de Cinturão Verde
Pro todel o

Demógrafo

Genivaldo MatosEstudos de população para dêsenvolvimento do
proieto

Engenheiro Eletricista

Jean Carlos EsserElaboração dos projetos de eletrificação e automação
das unidades dos sistemas projet?do§

Estruturalista
Cereno de Freitas Diniz Gonçalves

lvluniz
Elaboração dos projetos de estruturas em concreto
armado ou protendido, aÇo, madeira etc.

Geotecnista

Hélio Machado Baptista
Elaboração dos projetos geotecnicos das estruturas,
como por exemplo: contençôes, fundaçôes e
estabilidade de maciÇos.

Orçâmêntista

Giovanni Oliveira Paim Anunciação
Elaboração dos orÇamentos das intervenÇões
pro.ietadas e assessoria de engenharia de custos
comparativos das alternativas concebidas.

Assistente Social

Joice de Jesus Moraes

Elaboração do diagnóstico sócio tenitorial, realizaçáo
de estudos de avaliação de impactos sociais
referentes ao empreendimento. Realização de
planejamento do Trabalho Social com proposição de
medidas mitigadoras, compensatórias e de
monitoramento social pertinentes aos impactos
avaliados. Elaboração do projeto de trabalho social
participativo (PTSP), Projeto de Trabalho Social
(PTS), Plano de Atendimento e Compensação Social
e realização de consulta pública e audiência pública
como instrumentos de controle social. Caberá liderar
as discussões e entendimentos com a Fiscalização da
SIHS, nas diversas atividades de mobilização,
participação e comunicação que constituem o escopo
dô trâbelho

I
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3. EXPERIÊNCIA DA EMPRESA

A seguir relacionamos a experiência da empresa com os principais projetos

executados, e apresentaremos os atestados em anexo.

3.2. STSTEMAS DE ABASTECTMENTO OE ÁGUA (SAA)

DIAGNÓSTICO, PLANEJAMENTO E PROJETO BÁSICO PARA
AMPLNÇÃO DO SIAA DE FEIRA DE SANTANA - BA

Contratante: Odebrecht Ambiental Valor Contrato R$ 320.000,00

Localização Feira de Santana - Bahia - Brasil

03/20r 6 09/2016

Descrição do Projeto

Diagnóstico, Planejamento e Projeto Básico para Ampliaçáo do Sistema
lntegrado de Abastecimento de Água da Regiáo de Feira de Santana (SIAAFS),
abrangendo os Munícipios de Conceiçáo da Feira, Sáo Gonçalo dos Campos, Feira
dê Santana, Santa Barbará Santanópolis e Tanquinho - Bahia, no ano de 2016,
totalizando uma área de 2.598 km2, populaçáo estimada de aproximadamente
1.O4O.821 habitantes e uma vazáo total de 2.242 Llseg. Serviços executados:
Diagnóstico Técnico; Prognóstico e Alternativas de lmplantação; Planejamento
Estratégico; Composiçáo de lndicadores; Plano de Açóes e Metas; Plano de
Execuçáo e Projeto Básico.

Cliente: ODEBRECHT AMBIENTAL
Local: Feira de Santana - Bahia
Descriçáo:
Sistema lntegrado de Abastecimento de Água (SIAA);
Área - 2.598 km2;
Populaçáo Atendida - 1.O4O.821 pessoas;
Vazão Total - 2.242 USeg.
Captação --02un.:
Adutoras Agua Bruta - 1.648 m:
Estações de Tratamento - 1 un.
Elevatórias - 05 un.;
Reservação - 21 un.;
Adutoras de ua Tratada - 1 36 km.
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Av. Luis vienâ Filho, 13.223, HenSôr ausinê9s, ToÍÍê 03, Selô 204

São CÍistóvão, Salvador - AA. CEP 41.S00-300

+55 71 3379-4§87 | www.planosênSenhaÍiâ..om.br

DtAcNoslco E eLANEJAMENTo PARA AMPLIaçÃo oo slAA e sES DE
ITABUNA . BA

Contratante R$ 90.000,00

Localização

02t2016 Término: 06/2016

Descrição do Projeto

Diagnóstico e Planejamento para ampliação do Sistema lntegrado de
Abastecimento de Água (SIAA) e Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) de
Itabuna - Bahia, no ano de 2016, totalizando uma área de 328,27 km2, população
estimada de aproximadamente 249.419 habitantes e uma vazáo total de
1.007,51 L/Seg. Serviços executados: Diagnóstico Técnico; Prognóstico e
Alternativas de lmplantaçáo; Planejamento Estratégico; Composição de
lndicadores; Plano de Ações e Metas e Plano de Execuçáo.

Cliente: ODEBRECHT AMBIENTAL
Local: ltabuna - Bahia
Descriçáo:
Sistemã lntegrado de Abastecimento de Água e Sistema de Esgotamento
Sanitário;
Áuea-328,27 km2',
Populaçáo Atendida - 249.419 pessoas;
Yazâo- 1.007,51 L/Seg.
Captaçáo - 05 un.;
Adutoras de Água Bruta - 31.680 m;
Elevatórias de Água Bruta- 04 un.;
EstaçÕes de Tratamento de Água - 03 un.
Reservaçáo - 07 un.;
Elevatória de Água Tratada - 04 un.;
Rede de Distribuiçáo - 4O2 km;
Rede de Esgoto - 440 km;
Elevatórias de Esgoto - 40 un.;
Estações de Tratamento de Esgoto - 1Oun.

Valor Contrato

Itabuna-Bahia-Brasil
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Odebrecht Ambiental

Visto
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DIAGNÓSilCO E PLANEJAMENTO PARA AMPLIAçÃO DO SIAA E SES DE
LAGARTO. SE

Odebrecht Ambiental

Localização Lagarto - Sergipe - Brasil

lnício: 09/2015

Descrição do Projeto

Diagnóstico e Planejamento para ampliaçáo do Sistema lntegrado de
Abastecimento de Água (SIAA) e Sistema dê Esgotamento Sanitário (SES) de
Lagarto - Sergipe, no ano de 2015, totalizando uma área de 969 km2, populaçáo
estimada de aproximadamente 157.971 habitantes e uma vazáo total de 428
L/Seg. Serviços executados: Diagnóstico Técnico; Prognóstico e Alternativas de
lmplantação; Planejamento Estratégico; Composição de lndicadores; Plano de
Açôes e Metas e Plano de Execuçáo.

Cliente: ODEBRECHT AMBIENTAL
Local: Lagarto - Sergipe
Descrição:
Sistemã lntegrado de Abastecimento de Água e Sistema de Esgotamento
Sanitário;
Área - 969 km2;
Populaçáo Atendida - 157.971 pessoas;
Vazâo - 428 L/Seg.
Captação - 08 un.;
Adutora de Água Bruta - 7.512 m;
Estações de Tratamento de Água - 03un.
Adutora de Água Tratada - 54.309 m;
Reservação - 32 un.;
Elevatórias de Agua- 07 un.;
Rede Distribuição - 945 km;
Rede de Esgoto - 407 km;
Elevatórias de Esgoto - 35 un.;
Estações de Tratamento de Esgoto - 04 un.

Av. l-ois Viânâ tilho, 13.223, HânBaí Eusinêss, Íoíí€ 03, Sala 204

Visto

Valor Contrato

Término:06/2015

o
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Contratante: R$ 1 10.000,00
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3.3. SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITARIO (SES)

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE PEIXINHOS

Contratante R$ I .293.160,80

lnício: EM ANDAMENTO

Descrição do Projeto

Projeto executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário de Peixinhos -
Recife/Olinda - Pernambuco, no ano de 2Q22 em andamento, totalizando uma
área de 3.367 hectares, populaçáo estimada de aproximadamente 54í.350
habitantes e uma vazão total de 1.450 L/Seg. Serviços executados: Diagnostico
do Sistema Existente, Planos de Topografia e Geotécnico, Relatório de
Geotécnico e Projeto Executivo com Orçamento.

Cliente: BRK AMBIENTAL
Local: Peixinhos - ReciÍe/Olinda - Pernambuco
Descrição:
Sistema de Esgotamento Sanitário Peixinhos;
Área do Projeto - 3.367 ha;
Populaçáo Atendida - 541 .350 pessoas;
Extensão de Rede Existente - 319 km;
Extensão de Rede Nova - 384 km;
Elevatórias Existentes - 12 un.;
Elevatórias Novas - 07 un.;
Travessias - 50 un.;
Travessias MND - 18 un.;

Valor ContratoBRK Ambiental

Recife / Olinda - Pernambuco - Brasil

Término01t2022

o
Visto
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Àv. Luís Viana Filho, 13.223, HengeÍ gurinêss, ToÍÍe 03, Sala 204

São Cri5tóvão, sâlvâdoÍ - BA. cEP 41.500-300
+ss 71 3379-4587 | www.planosengênharia.com.bÍ

Localização:
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São CÍistóvâo, SâlvadoÍ ' aA. CEP 41.500-3O0

+55 71 3379-t1587 I www.pl.noren8enharia.com.bÍ

engenhorio

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE CABANGA '1,2 E 3

Contratante: R$ 691 .415,00

Localização

ln ício 08t2021

Descrição do Projeto

Cliente: BRK AMBIENTAL
Local: Peixinhos - ReciÍe -
Pernambuco
Descrição:
Sistema de Esgotamento
Sanitário Cabanga;
Área do Projeto - 2.637 ha:
População Atendida
355.139 pessoas;
Extensão de Rede Existente
- 325 km;
Extensáo de Rede Novas -
328 km;
Elevatórias Existentes - 26
un.;
Elevatórias Novas - 04 un.;
Travessias - 23 un.;

Visto

BRK Ambiental

Recife - Pernambuco - Brasil

1 0/2019 Término
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Projeto executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário de Cabanga - Recife -
Pernambuco, no ano de 2019 a 2021 , totalizando uma área de 2.637 hectares,
populaçáo estimada de aproximadamente 355.139 habitantes e uma vazão total
de 913 L/Seg. Serviços executados: Diagnostico do Sistema Existente,
Prognostico e Projeto Executivo com Orçamento.

Valor Contrato
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SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE ITAMARACÁ

Contratante: R$ í.380.903,60

Localização:

lnício: 12t2016

Descrição do Projeto

Projeto executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário da llha de ltamaracá -
Pernambuco, no ano de 2014 a 2016, totalizando uma área de 1.014 hectares,
populaçáo estimada de aproximadamente 103.580 habitantes (Residentes e
Flutuantes) e uma vazáo total de 287 L/Seg. Serviços executados: Estudos de
Concepção e Alternativas, Serviço de Campo (Topografia) e Projeto Executivo
com Sistema de Coleta a Vácuo.

Cliente: ODEBRECHT AMBIENTAL
Local: ltamaracá - Pernambuco
Descrição:
Sistema de Esgotamento Sanitário e Coleta a Vácuo'
Área do Projeto - 1.014 ha:
Populaçáo Atendida - 103.580 pessoas;
Exensáo de Rede - 142 km
Elevatórias - 6 un.;
Estações de Vácuo - 3 un.;
EstaçÕes de Tratamento - 2 un.

Odebrecht Ambiental Valor Contrato

llha de ltamaracá - Pernambuco - Brasil

12t2013 Término:

"-'4*-
I,

(í"
r-i
/i

Y

Visto
o

o

t37

N:-.,:.

i.
'.1

-r
^. 1



N§ ii
I

PLANOS,
Av. Luis Viana Filho, 13.22:i, Hân8eÍ Businels, ToíÍe 03, Sala 204

São Cristóvão, Sâlyador - BÂ. CEP 41.500-30O

+SS 71 3379-4587 | www.planosengenharía.com.br

engenhorio

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE JARDIM SÃO PAULO

Contratante R$ 1.343.619,90

Localização:

lnício: Término: 12t2016

Projeto executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário de Jardim São Paulo,
Recife - Pernambuco, no ano de 2013 a 2016, totalizando uma área de í.113
hectares, população estimada de aproximadamente 146.407 habitantes e uma
vazáo total de 490 L/Seg. Serviços executados: Estudos de Concepção e
Alternativas, Relatório Ambiental Preliminar, Serviço de Campo (Topografia e
Geotecnia) e Projeto Executivo.

Cliente: ODEBRECHT AMBIENTAL
Local: ltamaracá - Pernambuco
Descrição:
Sistema de Esgotamento Sanitário e Coleta a Vácuo;
Área do Projeto - 1.113 ha;
Populaçáo Atendida - 146.4O7 pessoas;
Extensáo de Rede - '130 km;
Elevatórias - 30 un.;

Odebrecht Ambiental Valor Contrato

Recife - Pernambuco - Brasil

10t2013
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5ão Cristóvão, Sâlvado. - 8A, CEP 41,500-300
+55 71 t379-45A7 | www.plenosengenharia.com.bÍ

SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO A VÁCUO DE PRAIA GRANDE
-SP
Contratante: R$ í 50.000,00

Localização

lnício 06t2013

Descrição do Projeto

Projeto Básico da Rede Coletora de Esgoto a Vácuo do Município de Praia
Grande - SP, no ano de 2013, com extensáo de 207.560 m e Estação de Vácuo
com capacidade de 240 L/s, para atender aos bairros de Melvi, Trevo e Japurá
numa área total de 635 hectares e uma população beneficiada de 68.940
habitantes.

Cliente: SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de Sáo Paulo
Local: Praia Grande - São Paulo
Descrição:
Sistema de Coleta a Vácuo;
População Atendida - 68.940 pessoas;
Área - 635 ha:
Extensão de Rede - 207km:
Estações de Vácuo - 2un.

SABESP Valor Contrato

Praia Grande - São Paulo - Brasil

Término

isto
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Av. Luís Viane Filho, 13.223, HenSeí Eusiness, Toríe 03, Selâ 2O4

São CÍistóvão, Salvador - BA. CÉP 41.500-300
+55 71 1379-4587 | www,plânosengenhâriê.com.bÍ

SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO A VÁCUO DE MATINHOS - PR

Contratante: R$ 80.000,00

Localização

lnício 04t2010

Descrição do Projêto

Projeto Executivo da Rede Coletora de Esgoto a Vácuo do Município de
Matinhos - PR, no ano de 2010, com extensáo de 32.400m e Estaçáo de Vácuo
com capacidade de í60 L/s, para atender as micro-bacias í7, 19, 194 e Sub-
bacia Central numa área total de 196 hectares.

Cliente: Nobra Engineering Administraçâo de Projetos Ltda
Local: Matinho - Paraná
Descrição:
Sistema de Coleta a Vácuo;
Populaçáo Atendida - 36.900 pessoas;
Área- í96 ha;
Extensáo de Rede - 32km;
Estações de Vácuo - í un.;

Nobra Engineering Valor Contrato

Matinhos - Paraná - Brasil

01t2010 Térm ino
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stsrEmAs DE coLETA DE ESGoTAMENTo sANrrÁnro e DRENAGEM
PLUVIAL - SETOR TALATONA

Contratante:

Localização: Setor Talatona - Luanda Sul - Angola

lnício Término 12t2007

Descrição do Projeto

Projeto Executivo de Rede de Esgotamento Sanitário e Drenagem de Águas
Pluviais, com uma extensáo de 14.164m e 26.280m respectivamente, no ano de
2O07, no Setor Talatona, bairro de Luanda, Capital de Angola.

Cliente: MF/PV - Promoçóes lmobiliárias, Consultoria e Serviços Ltda
Local: Setor Talatona - Luanda Sul - Angola
Descriçáo:
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 14.164 m
Sistema de Drenagem de Aguas Pluviais - 26.280 m;

S]STEMAS DE COLETA DE ESGOTAMENTO SANITÁNIO E DRENAGEM
PLUVIAL - SETOR TALATONA

Contratante: R$ 146.000,00

Localização

12t2006

Descrição do Projeto

IVF/PV Valor Contrato

01t2007

Valor ContratoMF/PV
L

Setor Talatona - Luanda Sul - Angola

0112004
I 
termino:

Visto
o

âo

R$ í 07.000,00

lnício:

Projeto Executivo de Rede de Esgotamento Sanitário e Drenagem de Águas
Pluviais, com uma extensão de 15.383m e 2O.445m respectivamente, no ano de
2OO4 a 2006, no Setor Talatona, bairro de Luanda, Capital de Angola.

Cliente: MF/PV - Promoções lmobiliárias, Consultoria e Serviços Ltda
Local: Angola
Descriçáo:
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 15.383 m;
Sistema de Drenagem de Águas Pluviais - 20.445 m,

747
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PLANOS.'
Av. Luís Viana Filho, 1:1.223, Hengãí Businêss, Torrê 03, Sala 204

São Crislóvâo, salvâdoÍ ' aÂ. cEP {1.500.300
+SS 7 I 3179 -45A7 | wrw.planosengenhaÍla.coín.bí

engenhorio

3.4. PROJETOS DE INFRAESTRUTURA (lncluindo SAA e SES)

PROGRAMA DE SANEAMENTO AMBIENTAL E URBANIZAÇÃO DA BACIA
DO RIO MANÉ DENDÊ - PROJETO EXECUTIVO NOVO MANE DENDÉ

Contratantê R$ 1.527.892,53

Localizaçáo:

lnício: 03t2020

Projeto Executivo do Programa de Saneamento Ambiental e Urbanização da
Bacia do Rio Mané Dendê - Salvador - Bahia, no período de 2019 a2O2O'
totalizando uma área de intervenção direta de 213 hectares e intervençáo
integral de 80,7 hectares, população estimada de aproximadamente 31 .170
habitantes, contemplando Macro e Micro Drenagem, Esgotamento Sanitário e
Abastecimento de Água.

Cliente: SEINFRA - Secretaria Municipa lde lnfraestrutura e Obras Pública

N§

PMS
Local: Salvador - Bahia
Descrição:
Estudo Hidrologico - 21 ,24 m3ls;
Macro e Micro Drenagem - 6,2 Km redes e 3,875 km de canais;
Lagoa de Detençáo (Dique) - 5.100 m3;

Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 12.340 m;
Sistema de Abastecimento de Água - 2.536 m;

o
Visto

o

Valor ContratoSEINFRA. PMS

Salvador - Bahía - Brasil

Término07 t2019
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PLANOS"
engenhono

PROJETO EXECUTIVO PARA IMPLANTAÇÃo E/OU REQUALIFICAÇÃO
DAS INFRAESTRUTURAS NÁUTICAS DA BAIA DE TODOS O SANTOS

Contratante URBE Planeiamento Valor Contrato R$ 150.000,00

06/2018 Término 05/2019

Descrição do Projeto

Projeto Executivo para lmplantação e/ou Requaliflcação de lnfraestruturas
Náuticas na Baía-de-Todos-os-Santos, no estado da Bahia, no período de 2018
a 2019, contemplando Drenagem, Esgotamento Sanitário, Abastecimento de
Água, Sistema Viário com geometria, terraplenagem e pavimentação.

Cliente: URBE Planejamento
Local: Baia de Todos os Santos - Bahia
Descriçáo:
Elaboraçáo de Projeto Executivo do Lote 1 e
Municípios de Botelho, Bom Jesus dos
Maragogipe e Salinas das Margaridas.
Terraplenagem - 9.054 m3
Geometria - 550 m;
Pavimentação - 26.303 m2;
Drenagem - 1.104 m;
Sistemã de Abastecimento de Água - 888 m;
Sistema de Esgotamento Sanitário - '1.070 m;
Estação de Tratamento de Esgoto - 2,'12 m3lh

2 das Bases Náuticas na BTS, no
Passos, Cachoeira, lta

Visto
o

o

lluminaÇão Pública - 6.567 m

Baia de Todos os Santos - Bahia - Brasil

Baia de Todos o, Santos

Pler Firo Existente Restâ

Abâstecimênto

\

\
T
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Maricutturô

44

Âv. Iuír Viana Filho, 13.22r, Han8eÍ Busiíês., Íoííê 03, Sala 204

São Crislóvâo, sâlyadoÍ - BA. CEP {1.500-300
+55 7 1 1379 -4587 | www.planolengênhâria.com.bí

Localização:

lnício:
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PLANOS

Contratante: FMLF Valor Contrato R$ 2.329.275,14

Localizaçáo: Salvador - Bahia - Brasil

03t2017 Térm ino 10t2018

Descrição do Projeto

Plano Geral de lntervenções, Analises de Viabilidade e Projeto básico do
Programa de Saneamento Ambiental e Urbanizaçáo da Bacia do Rio Mané -
Salvador - Bahia, no perÍodo de 2017 a 2018, totalizando uma área de
intervenção direta de 213 hectares e intervençáo integral de 80,7 hectares,

ando
a.

população estimada de aproximadamente 31.170 habitantes, contempl
Macro é Micro Drenagem, Esgotamento Sanitário e Abastecimento de Águ

Cliente: FMLF - Fundaçáo Mário Leal Ferreira - PMS
Local: Salvador - Bahia
Descrição:
Macro e Micro Drenagem - 6,2 Km redes e 3,875 km de canais;
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 12.340 m;
Sistema de Abastecimento de Água - 2.536 m;

o
Visto

ao
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Av. Lui5 Viana Filho, 1r.223, HangâÍ Buriness, ToÍre 03, Selâ 20{
são Crlstóyão, Selvedor - BA. CEP 41.500-300

+55 71 t379-4587 | www.plaôosentenheíie.com.bí

engenhorio

PLANO GERAL DE INTERVENçôES, ANALISES DE VIABILIDADE E
PROJETO BÁSICO DO PROGRAMA DE SANEAMENTO AMBTENTAL E
URBANTZAÇÂO DA BACIA DO RIO MANÉ

lnício:

.J
l

\

lr.

Í
t à

I

{
I
r{

tt I..-ir-
-i§

.íl

r-H

B,
E

\-

I
\ ,



PLANOS
Av. Luís Vienâ filho, 13.223, Hânga. Business, Torre 03, Sala 204

São CÍi5tóvão, Selvador - AA. CEp 41.500-3OO

+55 71 3379-4587 I www.platlosehtenhaíie.com.bÍ

PROJETO BÁSICO DAS
AGUADUNA

INFRAESTRUTURAS DO EMPREENDIMENTO

R$ 240.000,00
Localização:

lnício 03t2016

Descrição do Projeto

Projeto Básico de lnfraestrutura do empreendimento residencial/hoteleiro
denominado AGUADUNA, no município de Entre Rios / BA, no período de 201S
a 2016, com uma área de 369 hectares, populaçáo estimada 10.207 pessoas,
contemplando Macro e Micro Drenagem, Esgotamento Sanitário, Abastecimento
de Água, Sistema Viário com geométria e teiraplenagem.

Cliente: URBE Planejamento
Local: Entre Rios - Bahia
Descriçáo:
Elaboração de Projeto Básico de lnfraestruturas do Empreendimento
Residencial/Hoteleiro AGUADUNA, no Municípios de Entre Rios - Ba
Terraplenagem - 1.542.145 m3
Geometria - 17 .448 m;
Drenagem - 13.576 m;
Sistema de Abastecimento de Agua - 31 .317 m;
Sistema de Esgotamento Sanitário - 21.337 m;
Estação de Tratamento de Esgoto - 0,03 m3/s
Elevatórias - 14 un.

Visto
o

URBE Planejamento Valor Contrato

Entre Rios - Bahia - Brasil

11t2015 Término

siF

o

aaopno htânecnd
Luis E(,lÉró Maldhã€s

Contratante:
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PLANOS'
Âv. Luís Viena Filho. 13.223, HengeÍ Busines3, ToÍíe 03, Selâ 2O4

São Cristóvão, Salvador - aÂ. CEP 41.500'300
+55 71 3379-4587 | !.ru^í.planosenBenhaíia.com.br

engenhorio

pRoJETo ExEcunvo DE INFRAESTRUTURAS DE DtvERsAs ÁReas oo
cENTRo TNDUSTRTAL oo sueaÉ (crs)

Contratante R$ 111.000,00

Localizaçáo

lnÍcio: 03t2012

Descrição do Projeto

Projeto Executivo de lnfraestruturas de diversas áreas do Centro lndustrial do
Subaé (ClS) em Feira de Santana-Ba, no período de2O11 a2012, composto de
geometria, terraplenagem e pavimentação em uma área pavimentada total de
211.243m2 e extensáo viária de 21.527m e Sistema de Drenagem de Águas
Pluviais numa área total de 258 hectares.

Cliente: CENTRO INDUSTRIAL SUBAE - CIS
Local: Feira de Santana - Bahia
Descrição:
Geometria/Terraplenagem - 6.090 m;
Pavimentação - 63.3í5 m2
Drenagem - 106,98 ha;
lluminação Pública - 250 m;
SinalizaÇão DeÍinitiva.

Visto
o ,8

,rô9
o L\c\-

CIS Valor Contrato

Feira de Santana - Bahia - Brasil

06t2011 Término:

\
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PLANOS
Àr. Iuís Viânâ Íilho, 13.223, Hângâí Eusiíerr, ToÍÍê 03, Salã 204

São CÍistóvão, Salvador - AA. CÊP 41.500-300
+SS 71 1379-1587 | www.plenosenSênherie.com.br

Projeto Executivo de lnfraestruturas do Residencial Antares (Bairro Novo -
ODEBRECHT), na Av. Antares, Rio de Janeiro-RJ, no ano de 2011, composto
de Sistema de Distribuição de Água com extensão de 13.'120m e vazáo 92 lls'
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário com eúensão de 6.42Om e à
Estações Elevatórias; Sistema de Drenagem de Águas Pluviais com extensáo
de 10.040m; Estaçáo de Tratamento de Esgoto de 80 l/s; Sistema Viário com
geometria, terraplenagem e pavimentaçáo em uma área pavimentada de
104.641m2 e lluminaçáo Pública numa extensáo de 7.093m.

PROJETO EXECUTIVO DAS ]NFRAESTRUTURAS DO RESIDENCIAL
ANTARES

Contratante: R$ 1.100.000,00

Localização:

lnício: 12t2011

Descrição do Projeto

Cliente: BAIRRO NOVO - ODEBRECHT
Local: Rio de Janeiro - RJ
Descrição:
Área do Empreendimento - 59 ha;
221 EdiÍícios - total 4.42O apartamentos.
Sistema de Distribuição de Água - 13.120 m;
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 6.420 m
Elevatórias - 02 un.;
Estação de Tratamento de Esgoto - 80 Us;
Sistema de Drenagem de Aguas Pluviais - 10.040 m;
Sistema de Distribuiçáo de Energia;
Sistema de lluminação Pública - 7.093 m;

Visto
o

o

Geometria, terraplenagem e pavimenta o - 104.641 m2

Bairro Novo Valor Contrato

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro - Brasil

Término:01t2011
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PLANOS
Av. Luis Viana Filho, 13.223, HâôgâÍ Business, To.re 03, Sãla 2Oc

São Cristóvão, SatvedoÍ - BÂ. CEp 41.S00-300
+55 71 3379-4587 | www.plânosengenhârie.com.bí

PROJETO DE REURBANIZAÇÃO DE ÁREAS CARENTES EM SUSSUARANA
III/ BAIXA DA PAZ

Contratante:

Localização

lnício: Término: 03t2010

Descrição do Projeto

Projeto de Reurbanizaçáo de Áreas Carentes em Sussuarana lll / Baixa da paz
- Salvador - Bahia, no ano de 2009, totalizando uma área de 25,3 hectares,
populaçáo estimada de aproximadamente 2.507
Macro e Micro Drenagem, Esgotamento Sanitário,
lnstalações Elétricas, Telefônicas e Hidrossanitárias.

domicílios, contem lando
Abastecimento d

Cliente: FFA Arquitetura e Urbanismo
Local: Salvador - BA
Descrição:
Area 25,3 ha;
Populaçáo estimada de 2.507 pessoas;
Sistema de Distribuiçáo de Água - 5.228 m;
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 4.532 m

o
Visto

o

FFA Arquitetura e Urb. Valor Contrato

Salvador - Bahia - Brasil

06/2009

LEÍiEI{DÂ
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PLANOS
Av. Luír Viana Filho, 13.223, HangâÍ Business, ToÍrê 03, Sata 2O4

5ão Cristóvão, Salvador - aA. CEp 41,500,300
+55 71 3379-4587 | www. pla nose nge nheíiâ. com. br

PROJETOS EXECUTIVO DE
TECNOLÓGICO DE SALVADOR

Contratante

Localização:

lnÍcio

Descrição do Projeto

INFRAESTRUTUR,AS DO PARQUE

R$'170.000,00

03/2009

CERTI Valor Contrato

Salvador - Bahia - Brasil

06/2008 Término:

Projeto Executivo de lnfraest
Salvador), na Av. Paralela, e
composto de Sistema de Distri

ruturas do TECNOVIA (Parque Tecnológico de
m Salvador - BA, no período de 2008 a 2009,
buição de Agua com extensão de 4.247m e vazáo

64,56 l/s; Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário com extensáo de 4.816m
e 4 EstaçÕes Elevatórias; Sistema de Drenagem de Águas pluviais com
extensáo de 2.326m; Geometria, Terraplenagem em uma área pavimentada de
66.512m2.

Cliente: FUND. CENTROS DE REFERENCTA EM
INIVADORAS-CERTI
Local: Salvador - BA
Descrição:
Sistema de Distribuição de Água - 4.247 m;
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 4.816 m
Elevatórias - 04 un.;
Sistema de Drenagem de Águas Pluviais - 2.326 m;

TECN

o
Visto

o
Geometria e Terraplenagem - 66.512 m2.
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PLANOS.
Av. Luís Viana Filho, 13.223, HanSeÍ Business, ToÍíê 03, Sale 204

São CÍirtóvão, Sâlvedor - aA. CEp 4l.5OO-3OO
+55 71 3379-4587 | www.pl.nosenBenheíiã.com.br

engenhorio

PRoJEToS ExEcUTIVo DE INFRAESTRUTURAS Do coNDoMíNIo epc-e
- SETOR TALATONA

R$ 20.000,00
Localização: Setor Talatona - Luanda Sul - Angola

lnício: 09t2007

Descrição do Projeto

Projeto Executivo de lnfraestruturas do Condomínio BpC-3, no Setor Talatona,
bairro de Luanda-, Capital de Angola, no ano de 2007, composto de Sistema de
Distribuição de Água com extensão de 2.2O8m e vazão 3,16 l/s; Sistema de
Coleta de Esgotamento Sanitário com extensáo de 1.422m; Sistema de
Drenagem de Águas Pluviais com extensáo de 1 . í 00m e Sistema de Combate a
lncêndio com extensão de 2.100m.

Cliente: MF/PV - Promoçóes lmobiliárias, Co
Local: Setor Talatona - Luanda Sul - Angola

nsultoria e Serviços Ltd

Descriçáo:
Sistema de Distribuição de Água - 2.208 m;
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 1.472 m:
Sistema de Drenagem de Águas Pluviais - 1 .1 00 m;
Sistema de Combate a lncêndio - 2.100 m;

Visto
o

I

MF/PV

07t2007 Término:

Contratante:

,8
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L\v,

Valor Contrato
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PLANOS
Av. [uís Viânâ Filho, 13.223, HangâÍ Businêss, ToÍrê 03, Sata ZO4

São CÍisróvão, SatvádoÍ - BA, CEp 4t_500-3OO
+55 71 3379-4S87 | rrww.planosengenhariâ.coln.br

engenhorio

PROJETOS EXECUTIVO DE INFRAESTRUTURAS DO CONDOMíNIO
SONILS - SETOR TALATONA

Contratante: R$ 21.000,00
Localização:

lnício: 09t2007

Descrição do Projeto

Projeto Executivo de lnfraestruturas do condomínio soNlLS, no setor Talatona,
bairro de Luanda-, Capital de Angola, no ano de 2007, composto de Sistema de
Distribuição de Água com extensáo de 3.780m e vazâo 3,2g l/s; Sistema de
Coleta de Esgotamento Sanitário com extensão de 2.O22m; Sistema de
Drenagem de Águas Pluviais com extensão de 1.g25m e Sistema de Combate a
lncêndio com eÍensáo de 2.'100m.

Cliente: MF/PV- PromoçÕes lmobiliárias, Consultoria e Serviço
Local: Setor Talatona - Luanda Sul - Angola
Descrição:
Sistema de Distribuição de Água - 3.780 m;
Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário - 2.O22 m:
Sistema de Drenagem de Águas Pluviais - í.92S m;
Sistema de Combate a lncêndio - 2. 100 m;

sLt
Visto

o J

Setor Talatona - Luanda Sul - Angola

07/2007 Término:

752

MF/PV Valor Contrato
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PLANOS
Av. tuis Viâna Filho, 13.223,}langaÍ Businês3, ÍoÍíê 03, Sâlâ 204

Sâo CÍistóvão. SâlvadoÍ - AA. CEP 41.500-300
+55 7l 3!79-4587 | www.plânosen8ênhâÍia.com.bí

3.5. PLANOS DIRETORES E DE INFRAESTRUTURAS

PLANOS D]RETORES DE DESENVOLVIMENTO MUNIC]PAL - SALINAS /
SAUBARA / MARAGOJIPE

Contratante: R$ 550.000,00

Localização:

ln ício 06t2011

Descrição do Projeto

Planos Diretores Urbanos dos Municípios de Maragogipe Saubara e Salinas da
Margarida, na Bahia, no período de 2010 a2O11, com uma área e população de
44OKm2 e 42.815 habitantes, 150Km2 e 13.456 habitantes, 163Km2 e 11.2O1
habitantes, respectivamente.

ctiente: F|EB - FEDERAÇÁO DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DA
Municípios:
. Salinas da Margarida - 'l 1.000 habitantes;
o Saubara - 13.000 habitantes,

Mara o e - 43.000 habitantes.

o

/ rLíA 0t
i üonlr c8rsro

eoqJt

tsTÂltrRo

ÂRÂRIPE

a.u. _.r-L

DO NRAGUA(U

a RGÀato^ tÍDtl

'tisto

(ÀIRU

tri5tÁDÁ ..1

BA 534

l.;w
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i

N

Valor ContratoFIEB

06/20r 0 Término:

P/ ILHA OE IÍAPARICA /
s^LvÂÍx)R
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engenhorio
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Salinas / Saubara / Maragojipe - Bahia - Brasil
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PLANOS
Av. Luís Vienâ Filho, 13.223, HangeÍ Burlnêss, Toríê 03, Sela 204

São Cristóvão, Sâlyâdor - AÂ. CEP 41.5O0-300

+55 7 1 1179 -4587 | wwu.planosenSenhaÍia..om.br

engenhorio

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO PARQUE TEGNOLOGICO DE
SALVADOR

Contratante: R$ 1.620.000,00

Localizaçáo Salvador - Bahia - Brasil

NN\

CONDER Valor Contrato

lnício: Término: 07t2012

Descrição do Projeto

Plano de Desenvolvimento do Parque Tecnológico de Salvador - Bahia. A área
em questáo situa-se na Avenida Luz Viana Filho (Paralela), e foi dividida em
duas etapas, com aproximadamentê 58 e 51 hectares, respectivamente,
direcionadas para a estruturação de um espaço urbano diferenciado e
relacionado a um contexto sócio-cultural de alta tecnologia e à economia da
inovaçáo cientiÍica.

Cliente: CONDER - Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da
Bahia.
Local: Salvador-Ba
Descriçáo:
Plano Diretor: í 08 hectares
Projeto Urbanístico: 51 hectares
Plano de lnfraestruturas: 51 hectares
Estudos Ambientais: 108 hectares
Planejamento Estratégico: 1 08 hectares
Legislação: 't 08 hectares
Projetos Sócios-Culturais: 1 08 hectares

Visto

Projetos de Arquitetura: 40.000 metros quadrados

o I
t"9:o

11t2009
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PLANOS'

PLANO DE INFRAESTRUTURA DE FUTUNGO DE BELAS

Contratante Valor Contrato R$ 60.000,00

Localização

lnício 12t2008

Descrição do Projeto

Plano Diretor Urbano de lnfraestrutura, composto de Sistema de Distribuiçáo de
Água, Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário, Sistema de
Tãtamento de Esgoto e Macro e Micro Drenagem de Águas Pluviais, em
uma área de 722 hectares, uma populaÇáo prevista de 51.700 habitantes,
uma vazão de í56 l/s, no ano de 2008, no Perímetro Desanexado do
Futungo de Belas, ao sul de Luanda, Capital de Angola.

Cliente: MFiPV - Promoçôes lmobiliárias, Consultoria e Serviços Ltda
Local: Angola
Descrição:
. Área de 722 hectares;
. Populaçáo prevista de 51.700 habitantes.
. Sistema de Distribuiçáo de Água;
. Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário;
. Sistema de Tratamento de Esgoto;
. Sistema de Macro e Micro Drenagem de Águas Pluviais.

Visto

o

MF/PV

01/2008

sN@
engenhorio

Av. tuas Viaía filho, 13.223, HenBâí Business, Íorrê 03, 5alâ 204

São CÍislóvão, SalvadoÍ - aÂ. cEP 41.s00-300
+55 71 3379-4587 | www.plenosêngenhaÍia.com.bí

Futungo - Sul de Luanda - Angola

Término:
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PLANOS'
Luis Viane Íilho, 13.223, Han8aí 8úsinêss, Íoríe 03, Sala 204

São Cristóvão, SatvâdoÍ - BÂ. CEp 41.S00_3OO
+55 71 3379-4587 | www.plânoseôgenhâriâ.com.bí

PLANO GERAL DE GEsTÃo E REALTZAÇÃ o (PGGR) - SETOR

MF/PV

01t2004

Valor Contrato R$ 80.000,00

07t2004

Plano Urbano e de lnfraestrutura, denominado PGGR, do Setor Talatona, ao sul

o

de Luanda, Capital de Angola, composto de Sistema de Distribuiçáo de Água,
sistema de coleta de Esgotame-nto sanitário, sistema de TratameÁto de Esloto
e Macro e Micro Drenagem de Águas Pluviais, em uma área de í.63g hectares,
uma populaçáo prevista de 205.0í5 habitantes, uma vazão de 679 l/s, no ano de
2004.

Cliente: MF/PV - Promoções lmobiliárias, Consultoria e Serviços Ltda
Local: Angola
Descrição:
. Area de I .639 hectares;
. População prevista de 205.015 habitantes;o Sistema de Distribuição de Água;
o Sistema de Coleta de Esgotamento Sanitário;o Sistema de Tratamento de Esgoto;. Sistema de Macro e Micro Drenagem de Águas pluviais;
o Estimativa orçamentária;
o Banco de Dados GeorreÍerenciado.

o

l, !:J ll:ll I{:l
Jul-'Í:rhr:/l:l

n

*

Il

iI

I

,t,gi

engenhorio

Contratante:

Localização:

lnício:

Descrição do Projeto

Talatona - Luanda Sul - Angola

Término:

Visto

I
t

7

56



PLANOS
engenhorío

av. Luis Viana filho, 13.223, HângâÍ Businêssi Toííê 03, Sala

sâo crrstóvão, salvadoÍ - BA. cEP 41.500-3o0
+55 71 3379-4587 | www.planosêl,lgenheíiâ.com.bÍ

Visto

ANEXOS -EQUIPE CHAVE

ão

§



PLANOS
Âv. l-uís Viana Filho, 13.223, Hâng.r Busine55, To7Íe 03, Sãlâ

Sio C.istóvão, SalvâdoÍ - aA. CEP 41.500-300
+SS 11 1379-15A7 | www.pl.nosêntenharia.com.bí

CURRICULUM VITAE

Nome do Profissional:

CotegoÍia PÍofissioml:

Ano da GÍaduagào:

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS
NOME DA INSTITUIÇÃO. Plüros EngenhaÍia Ltda
PERIODO. 2003 alé a píesente data
CARGO, Dretor
ÁREAS DE AT

- Respon
UAÇAO

§ivel Tá:nico
DeseÍÍpenho de atÍvi(bde técnica eÍn cffidenação e

elaboração de projetos de

Píoiêto! de Sistema de Abl3tccimcnto dê Água c Ergolamcnto Sanhário:
. Plano Gêrül dê lntervençôcs. Analbês dê viabilirradc ê Projêto ú§co d,e Sancínênto Ânrbrêntal

ê UóonÉação da Bacia do Rio Mané - Saha&( - BA. população brnêficbda dê 31 170 habitantca,

no pêÍbdo dê:o'17 a 2018.
. Píojcto Exêcutivo do SEtcma de Esgotamenlo San(áÍro da llha de ltamôracá - PE, poplaçâo

bcncficiodo dê '103.580 habrtantcs. no pêriodo dc 1014 a 2016:

. Projcto Erccutivo do SÉtcma dc Esgotomênto Sannârb do Municipro dê Matinho§ - PR, cnr umo

áÍea de Í96 hec-tâÍEs. no pÊriodo de:0,l0.
. PÍojêto ErÊcutivo de Rc{tc dc Esgolâínênb Sônlárb no Sêbr Trhtúa, AÍEolâ. poÊllação

bêoêigaóa dc 205.0'15 habilantes, Íro pêrbdo dê f004 a fmg;
. Pmjcto Executivo dc tnrracstrut ras do TECNOVIA (PaÍquê TêcnolóEico de SâtvadoÍ). incluindo

SAA c SES. Salvad,oÍ - BA. no p..iodo dê 2005 a 2006.

Planos de SÉtcma dc Abi3lêciÍncoto dc Agua, Esgotlmcnlo Sanilário e DirctoÍc3:
. Plano3 Dirro.es u.bân6 dos Munici)i§ de Marôgogpc Saubarâ ê Sahnõ do Uargarida - BA.

no pêrbdo de 2010 a 20t 1:

. Plano de Descnyotümênto do Parquê Tccnologico dc SalvadoÍ - BA, em uma árÊa dê 108

hêct!rê3. Íro pêÍbdo dê 2m9;
. Plâno Oreto. UÍbâm dê lníÍae{ruúrâ no PÊÍineúo Dcsônerâdo do Fuúnqo de Bêlas. Luanda.

Angoln. cm umâ áí!â dê 722 hcctaÍê3, no pê.ildo dê 2008:
. Plano uíbsno e dê lnlÍaestrutuÍB, óo Sêtroí Talatona, Luonds. angola. Í!o pêriodo dê 20(N;

Salvador,2S de maio de 2025

LEANDRO PINHEIRO

ANDRADE:90570979587

Visto

o

Leandro

o

Leanúo Pinheiro AÍÚÍade

Engenheio Ciül

Engenharia Civil - UFBa. - Í996.

Administroçiio de Empresas - UC Berkeley - 2ffi1



PLANOS
engenhorio

Av. Luís Viana Filho, 13223, Torrê 3, sala 204, Hentar Business Park
Selvador - BA. CEP 41500-300

+55 71 3379-4587 | www.planosengenhârie.com.br

AUTORIZAçÃO DE INDICAÇÃO

REf.: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' O2I2O25

Eu, Leandro Pinheiro Andrade, engenheiro civil, autorizo a indicação de meu

nome para a composição do quadro técnico da PLANOS ENGENHARIA, para

atender a demanda da equipe chave na Íunção de COORDENADOR GERAL na

CONCORRÊNC|A PRESENCIAL N" O2l2025, dA SIHS - SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA, cujo objeto é a

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

ESPEC|AL|ZADOS PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO BÁSICO DE

ENGENHARIA DE REQUALIFICAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO SISTEMA

DEABASTECIMENTO DE AGUA (SAA) DO MUNICÍPIO DE COCOS - BAHIA.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para executar os serviços, inclusive

para viagens, se necessário, e que náo estou participando nesta mesma

licitaçáo, de outra proposta, assinada e com data posterior à publicaçáo do

Edital.

Salvador, 28 de maio de 2025.

flrru"4:

-

LEANDRO PINHEIRb ANDRADE

ENGENHEIRO CIVIL
o Oirí!/
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PLANOS
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êngenhorio

Av. LuÍs Viana Filho, 13223, Torre 3, sala 204, HangaÍ Business Park

SalvadoÍ - BA. CEP 41500'300
+55 71 3379-45A7 | www.planosengenharia.com.br

AUTORIZAÇÃO DE INDICAÇÃO

REf.: CONCORRÊNClA PRESENCIAL N" O2I2O25

Eu, Leandro Pinheiro Andrade, engenheiro civil, AUTORIZO a indicação de meu

nome para compor a equipe técnica da PLANOS ENGENHARIA LTDA, inscrita

no CNPJ n' 05.524.26210001-79, para atender aos requisitos da equipe técnica

mínima na Íunção de Coordenador Geral nesta Conconência Pública. Alem

disso, comprometo-me a integrar o quadro técnico da empresa caso o objeto

contratual venha a ser adjudicado.

Declaro, ainda, sob as penas da lei, que náo estou participando desta mesma

licitaçáo vinculado a qualquer outra proposta, seja por intermédio de pessoa

jurídica distinta ou de qualquer outra forma que possa conÍigurar conflito de

interesses, infraçáo aos princípios da isonomia e da competitividade ou

descumprimento das normas que regem o certame.

Salvador, 28 de maio de 2025.

LEANDRO PINHEIRO ANDRADE

ENGENHEIRO CIVIL

Visto
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ÜREA.BA
.:on§ í,ro Rêgronal d€ Engenllàrlà, arquitêtura

ê Âgronomlà da Bôhia

No. CAT: í58812ü19 Págin

CERTIFICÂMOS, em cumprimento ao disposto na ResofuÇão 311186 do CONFEA,
dos assentamentos do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Ag!
Bahia - CREA/BA o Acervo Técnico do profj-ssional abaixo
AnotaÇão de Responsabi l idade Técnica - ART a seguir dêscrita
Profissionâl : LEANDRO PINHEIRO ANDRADE

N,imero da Carteira ; BA 29441 /D
ViSIO CREA :

CREÀ de Origem : BAflfA
Tltulo : Engenhelro Cj-vi1

mencionado forme

e5

const
ia d

N'ámero ART

Data de ÀnotêÇáo
No. ÀRf Vinculada
Empresa Cont ra tada
Nome Cont ratante
None Proprietário
EndereÇo da obra
Valor Obra/ServiÇo
Cidade
Parti.cipâÇão
Tipo da ART

Número do Contrato
Tipo do Coni r:a t o
Datâ da. Baixa
Mctivo (iâ Bai xa
Data de inicio

: 840000029447000020 Séri.e:
t 22/12/2008

A

PLÀNOS ENGENHARIÀ LTDA
MF/PV - PROMOÇÕES rMOBlL, CONSULT. E

EDURB - SMPRESÀ DE DESENVOLVIMEN'IO
Setor Talâtona, Luanda, Angoi â .

R$ 0,00
OUTROS ESTADOS-XX
Equipe
Normal
xxxxxxxxxxxx
Empreqador
09 / 0't /2t:09
POR CONCLUSÀO

05/0a/20A4 Término : 05/A1 /2A44

SERVIÇOS LTDA
URBANO LDÀ

o
Visto

o

*'DESCRTÇÁO DAOBRA OU SEnUço****-
Atividade : PI,ANEJÀMENTO Quantidade: 7639'18
DESCTiCãO: INSTA1ÀCÕES INFRÀ-ES?RUTURA URBANA

NíveI: À.TUACAO ljnidade: HECTARE (S )

*.DESCRTÇÃO DA OBRA OU seRvtço****.
Ati.vidade : PLÀNEJÀNENTO Quanlidade: i639,78
DESCTiÇãO: INSTALAÇÕES I NFRÀ- ESTRUTUR}, URtsÀNA

Nivei : DIRECAO Unidade : IIECTÃRE (S )

*"*" lníormagões Complementaree *

AtualizaÇão do P.Iano Urbanc e de Ínfr:a-Estruturô, denomir.ado PGGR, do Setor
Talatona, ao su] de Luanda, Capitaf de Angola.AnctaÇâo decorrente do Processo n.
39005/2008. PERÍODO: JANETRO/2004 À DEZEI{BRO/2006.

Certificamos. finalmente que se encontra vinculado a presente Certfdão de Àceruc
Técnico - CAT o Atêàtado contendo 3 folha (s) expedido pelo contratante d€
obra/serviço a §uem cabe a veracidade e êxatidão das informações nele constante.

SALVADO 00

DA GRAGA C, SILVA FREITAS
SUPERV. DE RÉGISTRO E CAffií€TRO

Ruâ p'otÊsscr Aloisio dê CãÍvalho Ftlho, 402 - Engenho verio de Brotàs - Sàlvador - EA - CEp ulo24l62O - Íel€íonê: (7r) 3453-8989 _ Fàx: (71) 3453_8963

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO



CREA.BA
Cons€lho Regional d€ Enoenhartà, Arquitêturà

e agronomiâ dà Eahta

CER DE ACERVO
No. CAT: 1588/2009 Página 2 de 5

gBsERVÀÇÕES:

1. À CÀT ê váfida em lodo o territôrio nacionât por perlodo indelerllrinàdo.
2. L CÀT perderá ô val.idade côso os dados neta contidos foren modificados, de
representar a situàção atualizada do registro das ÀRT,s especificas.
3. O atêstado 3omente constituirá prova de aptidão ên processos de licitaçâo da Administrôção
confotinê disposto oa ],ei 8666/93 se vinculado e acompahhôdo da respectiva Certialão.
4. O àtestado reqistrado sonente constituirá prova dê capaci.taçáo técnica p.ofissional parajulldica em plocessos licitàtórios caso o profissional inclicâdo esteja ou venha a ser vincu
integlante de seu quadro têcnico,
5. A falsificação deste documento constitui crime prevj.sto no Código penal Br
sujeitando o êutor a respectiva âção penàl.

lado como

asileiro,

V isto
o

123

Rua Prof€ssor Álôrslo dê CaNalho Filho, 402 - lngeflho vêlho de Êrotas Sàlvàdor - BÂ - CEP 402{3620 - Íelêrone: (7r) 3451-8989 - Fôx:

Homê_Pag€r http://tdww.creàbã.or9.br E-Mail: crcab.@crêâbá.ôr9 br

3451-8961

ffi)\W/
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DGumã1to regiarâdo pq mGio dê víncuto à Ce.tdfo
de Acêívo Técnlco CAT N" 15882000
Fdha N'3 de 5

'fiflru{P
tóra da Graça Calhao
Superú8qs de Registro ê Codasto do CREA/EA

Angola, O5 junho de 20O8

ATESTADO

Atestamos paÍÉr os devidos fins, que a PLANOS ENGENHARIÀ atrevés de seu

corpo técnico participou da atualização do Plano Urbano e de lnÍra-Estrutura,

denominado PGGR (Plano Geral cb Gestão e Realização), do Setor Talatona.

O setor é beneficiado pelo Programa de Desenvolvimento Urbano denominado

"Luanda Sul", implementado pela EDURB (Empresa de Desenvolvimenlo Urbano

Limitada), em uma área de expansão Urbana ao sul de Luanda, Capital de Angola.

Os serviços foram iniciados em 050í/(X e concluídos em O5lO7lA4, e pelo o

qual foi paga a importância de R$80.000,00 (oitenta mil reais).

Caracterísüca do Plano

Area Beneficiada

População Prevista

Extensáo do Sistema Viário

Demanda Estimada de Água

Demanda Estimeda de Energra

Foram revistos

reservatórios de

1.639,78 hectares

205.01 5 habitantes... --

65 600 m ViStO
679 l/s

148 MVA

l

Trabalhoo Desenvolvidos pela Planos Engenharia

Adequaçáo e complementaçáo dos Planos do Sistema de Distribuição de

Água, Esgotamerúo Sanitário e Drenagem de Águas Pluviais; com base na

revisão do partido urbanístico e da expectativa da população bêneficiada.

os traçados e prá<limensionamento das redes, dos

água, das estaÇôes dê t

elevatórias de esgoto e suas respectivas I

liÍ{Ist !f -]Es.E

\

§
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cu'Io à ce,rdão @

Ílh-ffiÍ1,6
Máia da Gr
Su perúsora

aça
dê

CaJhao
Flegistro e Cadâstro do CREÂ/BA

o Estimativa orçamentária do custo de implantaçáo das i

urbanas, composto das seguintes disciplinas

o Sistema Viário;

o Energia Elétrica;

o lluminação Pública;

o Sistema de Distribuição de Água;

o EsgptamentoSanitário;

o Drenagem de Águas Pluviais.

Visto
o

o

o Fluxograma das redes onde sáo aPresentadas informat'oes relativas do pré-

dimensionamento e de carregamênto e posiçáo das ligações de cada Gleba

ao sistema pÍoposto - Criaçao dos DSI (Diagrama Sistêmico de lnfa-

estruturas).

s Rateio dos custos das inÍra-estruturas - foi desenvolvido um sistema onde os

custos das infa-esfiuturas sáo ratea&s proporcionalmerúe a úilização de

cada gleba. Utilizando os sêguintes perâmetros - demanda, populaçâo, área

e localizaçáo.

c Definição do VCDS (Valor de Concessão de Direito de Superfície) - Cálculo

do valor do metro quadrado a ser praticado para a venda das glebas' Tem

como base o custo proporcional de infra-estrutura para cada gleba, assim

como o valor da lena e uma parcela de contribuição social.

o Criação de um banco de dados georeferênciado , contendo :

o Todas as inbrma@s relaüvas ao prêdimensionamento das infra-

êstruturas;

o ldentificação das infra-esbulrras exeortadas;

o Custo de implantação das infrâ-êstruturas

o ldentificaçáo das glebas comêrcializadas;

o Valor do VCDS por gleba,
Cr*tfere ,:sç o c

LaJrc de Freit*r i4l$,/íffi,
riginàl +lr *e fci +re;

orG
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a

n.v:,rmênlo rêdistado oú mdo de vínculo â C€'tóâo

iílijt!"".fat"^ttl"':sea200e nu)*r.á E
Máda da Graçâ Calhao
êioãüio.o d" negi"t'o e cadasto do cREA/B^

coordenação e compatibilizaÉo dos rabâlhos - coorctenaçáo dos trabalhos

desenvolvidos pela equipe de crnsultores contratados pela MFPV

execuçáo do PGGR e compatibilizaçao dos Planos das disciplinas

compõe o mesmo, que sáo :

o Sistema Mário;

o Energia Elétrica;

o lluminação Pública;

o Sistema de Distribuiçáo de Água;

o EsgotamentoSanitário;

o Drenagem de Aguas Pluviais.

Visto

1,**J
Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Andrade

Crea no 29.447-DlBa

Coordenaçáo e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvalho

Crea n" 32.5OGD/Ba

Engenharta

observamos ainda que o trabalho for desenvolvido atêndendo o cfonograma ê

premissas estabelecidas.

)a1/1-

MF/PV - Pro lmobiliárias, ConsuItoria e Servíços Ltda

José ÀMlardo Frcitas

I
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$ CREA.BA
Conrêlrtô R€9onàr d. Engcnhr.rà. À,qortctúr.

. Àgron@'. dà B.hr.

(-t.. R 7'ID,iO DE ,-ICER''O TE CO

TEANORO PINHEIRO ANORAOE
BA 2944710

BAHIA

Engenheiro Civil

840000029,147000005 Série A
18to9t2007

PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV.PROMOÇÔES IMOBIL,.CONSULT E SERV LTDA
BPC . BANCO DE POUPANÇA E CREOITO
ZR3A.GUO6. SETOR TALATONA - LUANDA . ANGOLA
RS 20 000.00

Equrpe
Normal
EmpÍegador
14t0712008
POR CONCTUSÃO
20t07 t2007 à 20t0912007

Nr' ( ,\ I : 1085/2008

Profrssional
Número da Carlerra
VISTO CREA
CREA de Orrgem
Titulo

Número ART
Oata de Anotaçáo
No ART Vrnculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome PropnetâÍro
EndereÇo da Obía
Valor da Obraiservrço
Cidade
Partrcrpação
frpo da ART
Trpo do Contrato
Data da Barxa .

Motrvo da Batxa
PeÍiodo

Página 1 de 5

cenrfrco a pedrdo de paÍte rnteressada adiante nonrinada e quahficâda, para frns de acervo
Íever os arqulvos deste conselho foi vefliicado encontrar-se ânotado sob formâ de Íesponsabrl
se segue

quê Íazendo
técnica o que

Visto
o

gloJ.to do condoornro aFc-3, co! 100 !ortdãncr... crub€, .Eâ, d€ Bànur€ÀÇào . àclÀrnrslraçáo rr€n.iendo àlJ@ PoPul.çào ds ?oo habrlânta., nu!â à!oà da 9,23 hactaras, IocâLrzado no !âtor T..LÀros,! barllo dêLurnd.. câPrtàl dê ÀDgolà. cortdrplàndo o3 proletor or.culrvos ê de!àIhàDântos .to srsEeEà dêCr.ttr'burçáo d€ À9uà PoulviL, co! tubul,âçào.r Pvc, dr,iuÀrtro! DN6-l € DN9O, €rt€n3ão !ora: .tê 2.zognsr.Lc.ô dê Eagotà!€nto sarnrtâltô, coE tubul.çào.r Pvc, dri.rtro DN2oo, .rt.Írtio <tê t.i?2D sr'teDii c!3
Dronãg.Ê d. &uà. Pl§vràr!, co. iubulàçio .a conc!.to, drirEtros sntr. DN,IOO â DXIOOO. êrténsâc rotât dê1.l0or; slst.!à de coDb.t. à tncóndro, coô tubulâÇao e! ferro fundrdo, dráli.tro DNt5o, €xt.n,.âo 2.tooD.

.DEScRtÇÂo DA oBRA ou sERVtÇo-..-....
Atrvrdade PROJETO Ouantrdade: 22OB
Oescnçào. REDE DE AGUA
Nível ATUACAO Unrdade METRO(S)

;;;;;.;;;-"'--"""'*DEScRrÇÃo 
DA oBRA ou sERVrÇo'*'-*';,';;;'

Descnçâo. REDE DE ESGOTO
NiVEI ATUACAO UNidAdE, METRO(S)

il;;;;;*--*"""-DEScRrÇÂo 
DA oBRA ou sERVrÇo'*."..*;';,;;-..

DESCNÉO REDE DE ÀGUAS PLUVIAIS

::::..1LT::.:. unidade:MErRo(s)
'""DESCRrÇÀO OA OBRA OU SERVTÇO-.........

Atrvdade. PROJETO Quantdade 21oo
DescÍiÉo: PROTECAO CONTRA INCENDtO E CATASTROFES( NR23)
NÍvel: ATUACAO Unrdade METRO(S)

Ruà Proa63or 
^roreo 

dê ciNilhofÍho, ao: frrFnho v.rr'o dc ôror.r . s..!àdor - aa- af,}.02.1620 rcr.to.€. Í?t,la5l.E989 fàr
Fo6a-Pag!: h$D://wúw.c.!aü..org b. r.|t. : .eàbâ4,}<re.h. o(r.cr

It
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§r.li GREA-BA
coÁ1.ho À.grotrár d. tng.nh.(.. arqurr.rurà

. Âg.údnr. d. a.nr.

No t \l 1085/2008

NúmeÍo ART
Data de Anotaçào
No. ART Vrnculada
EmpÍesa Contratadâ
Nome Contratante
Nome Proprretáno
CndeÍeço da Obra
Valor da Obrrservrço
Cidade
PaítrcrpaÇâo
Trpo da ART
Trpo do Contrato
Data dâ Baixa
Motivo da Baixa
Período

Número ART
Data de Anotaçáo
No ART Vrnculada
Empresa Contratãda
Nome Contratante
Nome Proprietáflo
Endereço dâ ObÍa
Valor da Obra/Serviço
Crdade
Partrcrpaçào
Trpo dâ ART
Trpo do Contralo
Datâ da Baixa
Motivo da Barxa

aÇôes """""""
Prol.to do condo.rnio aPc_3, côr 100 r..idàncr.!, clu.ba, arêà dâ !.nu!€nçào ê !d!rnr3tr.cào. ãr.ndeD:. :ruI Poputàçáo cla ?00 habrtrnt.!, nr:r. alaa ó. 9,23 h.ct.r.r, IocàIrz.do no Bôtor Talatonâ, bÀr!!o doLu.rú., c.Pltal .te Àngolt. cootatonàÇao a coapatrbrlraâçáo dos prolotor ôr.cutrvo. .lar tnfra - Gs rÍutu!às
urbànâ! : Sr.!.[! d. d:.ltrrbuicào d. &uà potávet, Srrteôâ dâ
Eagot.r.nto s.ôrtár!o, §rtt... (iê Dr.n!g.!.t &u.. Pruvr.rs, sr.tâüà ds co!bâ!€ à IncôÍtctr,o Instalàgoes
a1átrrc.. .a brrrà tanrao, sutaaâ dê rturtnàcào prrbt rcr, sr.t.üâ vrâ.ro lgêo!ârrtco c
Plânraltl-ütltco) , t lr.planrga!, O ate.tôdo .nêro nÀo conf.rê r.coíüecrÉnto de hà.btlrtrçáÕ
plofrr3ronâI par oa rarviÇor da Enganhaliâ llótErca e Àrqurtetuls.

-oEscRtÇÃo DA oBRA OU SERVTÇO-.............
Atividade : PROJETO Quantidade g.23
DESCTçâO: INSTALAÇÔES INFRA.ESTRUIURA URBANA
NiVEI DIRECAO UNidAdE HECTARE(S)

(' t: Rt't D.io D t, ..1(. F: R |o TEC.\'ICO

8A0000029447000006 Sêrie A
18togt2007
840000029447000005A
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV.PROMOÇÔES IMOBIL ,CONSULT E SERV LTDA
8PC - BANCO DE POUPANÇA E CRÊD|TO
ZR3A.GUO6. SETOR TALATONA . LUANDA . ANGOLA
R5 0,00

Equipe
Normal
EmpregadoÍ
14t0712008
POR CONCLUSÃO
20t07 t2007 à 20t09t2007

840000029447000007
18/09/2007

Sêrre A

PLANOS ENGENHARIA LTOA
MF/PV - PROMOÇÔES rMOBtt .CONSULT E SERV LTD
SONILS-SONANGOL INÍEGRATED LOGISITIC SERVICES
ZR2B.GUO6, SETOR TALATONA . LUANDA . ANGOLA
R§ 21 000.00

Equipe
Normal
EmpregadoÍ
14t07t2008
POR CONCLUSÃO
20t07 t2007 à 2u09n007

Página 2 de 5

Visto
o

o

aÇÔes "'*"-"""
Plol.to .to coodoEi.oro so§I&8, co! 97 lot.lr unrfàl!11i.âtês e 2 lote! Dultr!&!1Làle! (ElÀ!r) co& tO
unidâdat cÀalà, àlôD cla .laaa <ia cotrôlc:.o (r lalvrçoa (oscrrtorio/Drni [ercrdo, po!t..r., ..tüntrtràçao ê
u! cru.b.l , âtüd.rdo ! ua. popuf.çào d. ?19 h.brt.nt., nu!â âree d. 1{,11 hêctôt:.!, tocàIrradô no seto!
t.lrtonâ, tr.rrlo d. Lu.ndÂ C.prt l d. Àngol.. Contrrylando o.
Ptol.to, .xeculr.vo. e dr.t là.-nto! clo : Si.t r. d. dr.str1burÇào d. À9ü. potôvel. coo rulrutàcao êa pvc.
drâ!.ttor Dtl63. DN9O, .rt.n!io tot l d.3.780ú; siltêDâ <lc E.got.enlo sâôr.tâEro, coE rubut-açáo €E pvc,
dr.à!.tro DN200, .xt.arào d.2.022!; Stlt.rà .t Dr.nôg.r d. 

^gü.r 
p!uvrà:.s, coô tubulâçào

dri..tro. .nt!. otaaoo . oN100O. .rt n.lo tot.l c!. 1.295!; sastorâ d6 corlr.t€ à rncÕndlo, cô6 rubülôcào
.ú f€r.o fundrclo. driüt!ô Dtll60 O àteltàdo ân.ro nào conferô leconh.crnãnto do hà.br.ll
profrr3ron.l parâ or a!!wrço3 r.f.r.ntor à Eng.nà.!r. Elátrrcà e Arqu1tetuÍô

Êü. Piolca$r Ato,5@ dc Càí!.rno frrho. aO2 . EÍlNlnho v.tho de !.oi.i - Srú!àdo, . BA , Ct p .102.r:,6.20 !ete,onê: (7!)t451-89a9 ràr
Éom. P.c. htlo,//íow r...rrà.o,9 üí E-r,ràrl ..cabÀi1....bà orq b,
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§! GREA-BA
Conlclho Â.gtonàl d. En9.f,h.rt., A,qurráúÍ.

. 
^9.On6.a 

úa 6àhr.

CI':RT'ID,.io DE ,4CER l.'o TEC,\'tCo
No t \l í085/2008

--oESCRtÇÀO DA OBRA OU SERVTÇO
Ativrdade PROJETO
Descnçáo REDE DE AGUA
Nivel: ATUACAO Unidade METRO(S)

.DESCRtÇÁO 
OA OBRA OU SERVTÇO

Página 3 de 5

*'-DESCRtÇÃO DA OBRA OU SERVTÇO......*..
Atryidade PROJETO euanridade .1295

Oescnçâo REDE DE AGUAS pLWtAtS
Nivel ATUACAO Unrdade: METRO(S)

.oESCRtÇÃO 
OA OBRA OU SERVTÇO.........,

Atrvidede PROJETO ouantidade: 21 oo
DescriÇáo: PROTECAO CONTRA INCENDtO E CATASTROFES(NR23)
NiVEI. ATUACAO UNidAdE: METRO(S)

Atrvidade PROJETO
Descnçáo REDE DE ESGOTO
Niv€l: ATUACAO

NúmeÍo ART
Data de Anotação
No ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietáno
Endereço da Obra
ValoÍ da Obra/Servrço
aadade
Partlcrpaçáo
Trpo da ART
Tipo do Contrato
Data da Barxa
Motivo da Berxã
Periodo

840000029447000008 Senê A
18t09t2007
840000029447000007A
PIANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-PROMOÇÔES tMOBtL,CONSULT E SERV LTDA
SONILS . SONANGOL INTEGRATED LOGISITIC SERVIC
ZR2B.GUO6. SETOR TALATONA . LUANDA . ANGOLA
RS 0.00

Equipe
Normal
Empregador
14t07 12008
POR CONCLUSÃO
20t07 t2007 à 20t09t2007

Quantrdade 3780

Ouantidade 2022

unidade. METRo(s)

Quantdade 14 '11

o

açôes ..'....,......
Ploleto do coôdorrnro aoNallJl, êor 9? lôt.. unrf.lrlr.t ! . 2 tor.Ê lult1fá.Ertrarê. (F:ÂTsr cor rounrdÀcle! ê.d,â, .la! da lrôa. da êoüa.cro . larvtgor (arcrr!órao/srnr De.càclo, po!!.r1â, âd[.rntslràçao êu! cl'ub.), àL.nd.rdo . ü.r. PoPul âÇào d,. 719 hàbr.-ànt.r, nuo. ereà d. 14,1:. hectârês. loêÀ]rzàclo nô r6tô,hht'oôâ. b.rrro d. Luànd. C.prtrl .t Àr9ol.. Coold.tl.çÀo o
cotPâtlbrLrtaÇio do! PtoJatoa arecuttvo. dà. rnírà-.at:uturàr urlr.nà§ : s1!t.râ d. dlst!rbulcao dô i9uà
Potáv.1 , gr.Lor da Etgot.Dnto sanrtáfro, srrtala d. Dranâga! de Àguàr pluvter!, srs!.!À dê côtlb.to aIocôndro, InrtÀlaço.! tlctEtCr. a. Eà:,r. tanlao, Sl.atatt Vl'râo (gaoútlrco € plrnrâl rrlatr rco)ratrrPlanÀgô!. o àtaatÀdo àíaro nào coÍrlaÍe EacDnhecuanto dê ha.brlltâçio ptofrsrronai para os ssrwrcosraí.!.nta. a Eng.nhàlla Elótatca € Àrqurtetrraâ,

"oESCRtÇÃO DA OBRA OU SERVTÇO
Alrvrdade PROJETO
9escnçâo INSTALAÇÔES INFRA-ESTRUTURA URBANA
Nivel OIRECAO Unidade HECTAR

o
Visto

lt

tu. troÍ6io. Ato'sro d€ C..v.rho tnho, aO2 . ErgcÍüo v.lào de êÍotà5 S.t!úo. - ôA. CEp40ra3ó20 .rer€le

liofu.P.oar httrr//*ú! araab. oro br r.ll.í. <,..b.in(...bà.oí9.0,
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GREA.BA
Coâs.rho nfq.on.r de tng.nh.Íà, 

^,qú,r.t!.a

N,, ( \r í085/2008

Numero ART
Data de AnotaÇâo
No ART Vrnculada
Empresa Conlratada
Nome Contratante
Nome PÍoprletário
Endereço da Obía
ValoÍ da Obra/Servrço
Cidade
PartÉrpaçào
Trpo da ART
Tipo do ContÍato
Data da Batxa
Motrvo da Baixâ .

Periodo

AtNrdade PROJETO
DescÍiÉo. REDE OE ÁGUAS PtuvtAt
Nivel ATUACAO

NúmeÍo ART
Oata de AnotaÉo
No ART Vrncutada
EmpÍesa Contratada
Nome Contratante
Nome PropÍreláÍro
Endereço da ObÍa
Valor da Obralsêrvço
Cdade
Partrcipação
Trpo da ART
Trpo do Contrato
Data da Batxa
Motivo da Barxa
Período

Ativrdade : PROJETO
Descriçáo: REDE DE ESGOTO
Nível ATUACAO

(.IiRTID'.,1o DE .4('ERt'0 TECNTCO

8A0000029447000012
24t12t2007

Sefle A

PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-PROMOÇôES tMOB|L,CONSULT E SERV LrDA
EDURB - Empresa de Desenvolvimento Urbano
SETOR TALATONA . LUANDA . ANGOLA
R$ 65 000.00
SALVADOR.BA
Equap€
Normal
EmpÍegador
't4t07 t2008
POR CONCLUSÃO
à

Página 4 de 5

açÔes "-"""""
Prol€tor d' R'd" <!' Drentgar urbüE d. &u.a aluvrârr, rocar.rzâalos no..tor tàr,atona, bÀrrÍ. lê Luaôdác'Prt'l de Àngolà. coat.elrndo or pioloto" 

"-".;.,;;;--; deiôthôEnr., crc râdc! côE trüu1..óes .r.êôncreto d' dtá!'t!o vàtrando.ntt. DNtIoo. Dtltsoo, nu!â.rt.n.âo !or.r ds 26.280a, . ã!€. dà bàcrâ <rê390 h.ctâ!.., co! .ttrutular d. I.nçà-ntô! arp. ai...p"Co.i., -
c.rr.. (t áàrl€ràr . poço! d. vr.ttà. p.rio<!o: Jân.rro7ol . ;zêlbrolo,

DESCRTÇÀO DA OBRA Ou SERVTÇO

Ouantrdãde. 26280
S

Unidade: METRO(S)

8A0000029447000013 Série A
24t12n007
8A00000291147000012A
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-PROMOÇÔES IMOBIL.CONSULT E SERV LTDA
EDURB - Empresa de Oesenvotvimento Urbano
SETOR TALATONA . LUANDA . ANGOLA
R§ 42 000,00
OUTROS ESTAOOS.XX
Equipe
Normal
EmpÍêgador
14t07t2008
POR CONCLUSÃO
â

Plolctoa d€ Râd€s do atgot..Doto s.nrtirr.o, loêàlrzà<los no retor ?àlàtonâ, bàrrro de LuÀndà. capj,t!:, dê
^ngorà 

conterpràndo ot projator .aecutrvo. . detâr.h.Ento; Àe reaee con tu.bulâcócs dê pvc de chârellov'A'túo 
'ntt. 

DN200. Dir6oo, Ír,ra.rr.n!ào tot.r d. ta.16ar, o popur.çào àr.ndrd. d. 60.r?1 nâbrtânt.s
DESCRTÇÁO DA OBRA OU SERVTÇO.......'..

Quantrdade 14164

Unrdade ME

Âr. Pkí.lsqr 
^lo'sro 

de c.rvàlho rnào. .02 . Eôgêrúo vclho d. 6ror.i . j.tvado. 6^ . cÉp ao2

Visto
o
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\,, ( \l 1085/2008

GREA-BA
cóôeerno Rcqion.r dr En!€ôh.nôt l.qú!t.ru.à

c 
^Oroõodrà 

óâ Snnrà

Número ART
Data de Anotaçáo
No. ART Vrnculada
EmpÍesa Contratada
Nome ContÍatante
Nome PropÍietáno
EodereÇo da Obra
Vâlor da Obra/Sêrviço
Crdade
Paírcrpaçâo
Trpo da ART
Trpo do Contrato
Oata da Baixa
MolNo da Batxa
Periodo

8A0000029447000014 Sêrie A
06/06/2008

PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-PROMOÇÔES IMOBIL.CONSULT E SERV LTOA

Comrssáo de DesTuÍistico do Futungo de Belas
Setor Bêlas, Luanda, Angola.
R5 60.000,00

-tsqurpe
Normal
Empregador
14t07t2008
POR CONCTUSÂO
14/012008 à 06/06/2008

fi/,ff5

Página 5 de 5

IA OA GRACA C. SILVA FREITAS

SUPERV OE RÉGISTRO E CADASTRO

Visto

açÔes """""""
plroo Dj,r.ctor urb.no . d. Iofrà-t. tEuturà , do P.lr!.t!o de6.nel.do do É\rtungo Belâs, ào su: dê LÚrllr
càpr!Àtd.Àngolà'cont.q,.ndorÚÀá!.rd.5I3hectrE.3,Popu].ôgàoP!.wr.làd.51'.700hàbltantê3'
crieareo ao sirtêrô vràrto 69.911 Etto. . d.Eànctà e! Plânolà!.nto ê Pro-drúens1oÍràEênto dâ5
. nf.., -..t!utu a : Sirtdra d. Drrtrrburçao dr 

^gua, 
Ergotâilanlo Sânr.larro, Tràta.lanto ds EaooiÔ ê Mâêlo

e Hlcro Drenàgaa da &nrar Pluvrôra. LcoDancLagóaa Para Ptol'to Et'cut1vo '

;;;;;;;;r;ffi;*'-"""EScRrÇÁo 
oA oBRA ou sERVrÇo'*'--;';;; .;"

DESCTIçàO INSTALAÇÔES INFRA.ESTRUTURA URBANA

NiVEI, ÀTUACAO UNidAdE: HECTARE(S)

cula(s) cópta(s) xerogÍaÍada(s) do(s) atestado(s). culo_teor e de interÍa responsabr|dade do(s) emrtente(s). va1{ao)

eni àni*o càníenda[s) e autenttcada(s) Esta certdào ê paÍa frm exclusrvo de acervo técnico e náo acrescenta

quatquár atrrburÇào às onginalmente consignadas no reqrstro do_proÍrssronal no CREA. sendo vedada qualquer

ãit;'"-rr"rrçao. nós termos 
-da 

alínea "8" dó artrgo 60. da lei 5 194 de 24 de dezembro de '1966 Enadamars

Àar"ndo,'ne. me tendo sido pêdtdo, eu. MARIADAGRACAC SILVA FREIÍAS. datoeassrno a presente

certrdâo

SALVADOR/BA

o

o
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Angole. :l() íte ín)venlbÍí) de )ÍXl/

ATESTADO

Atestarnos para os devidos Íins. que e Pl ANOS ENGFNIIARIA, através de seus

Errgerrheiros e Consultores êxêculou os proietos de inÍra-eshutura rjo Condotttinro

BPC-3. lor:alizado na ZR3A-GUO6 do sêtor Talalona, em Luanda, Câpital de Angole.

Terrtlo irriciado rrs serviços e,m)OlOilll e cotrtlt-tir.kr em 2Ol09/0/. e pelo o rlttal foi paga

a imporlârrcia de R$2O üX),OO (vinle tnil reais)

(laracterístir:a tlo Enrllreetttlittterllo

Árrea Total do Prrielo

Sislema Viário

fueas Privativas

Área Comum

Clube

Area cle Manutenç.ão

Número rJe I oles

População êstiÍnada atendida

I .r. \r-.r.,,à \,1.,,rr,, . ,!:rrlr.!t,
,rL, ('l(r '\ :' \ ( f tr,r . r':...1,.r: rL ,

:',\'I,:tr.,,.I Lri.\I \ ,lL \t l( \
\.ft1, ,,\.1r,1, , rrLl!.,1,r:r.!,tr. J.
nlc'rr Ícil\n.'.'h'lni.ri( tl,r ifr'Í. t(
.\t.rr,li!,,\n,,1 ( lrl \ II \ iL,'ILI.r.
ii r,li{nr.\ü.. üL:!<:,1.§,'.i\ \R I \

i,t tl
.lll .;,.i,tr.

/ryI lt \ it('t
\lJflu.lr1' ni§.,i. , Jlr.n, J. I rr,ra:

SutiÍ\ (L l{.1,,\rn. ! t .n1.,\rr',

92 257 .46 m?

I O 632.35 rn2

52 226.O5 m?

9 824,77 m2

1 )28.)tl nt-

'l0O unidades

/(lO trâbitenles
Visto

o

Atividades Desenvolvi«Ias

- Proieto Execulivo do sistema de Distribtrição de AgUa Polável em ttrhtrlaÇáo rle

PVC rigido, daâÍnetÍos de DN63. a DNgO, com uma extensã«r l()tal de rede de 2.2o8m

Contempla ainda um sistetna de suprimento tJe etnergêncla que é composlo de ttm

roseÍvalório 365 m3 e dois Coniunlos molor-bombâ para cobrir períodos de irilentpção

nosuprittlentodeáguaAvazâototal(.ledlstrih|Jiçáoédeí].,1Íjlilros/Seg

(_ i

Ti"

§



g.

- Proiêlo Execufivo do Sislema de Coleta de Esgoto em lubulação de PVC

rígido, diârnelro DN20O, com uma extensáo total de 1 472nt

- PÍoiefo Executivo do Sislema de Drênagem de Águas Pluviais enr t ação de

r:orrcrelo ermâclo. diâmslÍo de DN40O a DN1 o0o' com uma extensáo de 1 1

- Proieto Execulivo cio Sislema de Combate a lnt;ênrlio composto por rede

de hidrarrtes. corn as tubulaÇões eÍn Íetto Ítrrl«lido DN1íj0 e extensão de 2

rede será alimentada por um Íes€rvatÓrio com um volume de 24Om3 e pressurizada por

c,gas bon)bâs cenlrífugas, sertdo ttrnâ cle reserva Cada bornha teÍá capacida(lê para

a<Juzir 60 ml/h mnlra A altura marxxnétÍica tle 55 nr t; a r,o pr.xllo de lraballx,

Equipe Técnica

I eândro Pinlreittl Artdrade Crea no 29 447-DtBa - (lqordettação ê Engelrhâria

André Moraes Mesquita de Carvalho Crea n' 32 5OO-D/Ba -Engenharia

()bservalnosaindaqueospro|etosforamdesenvolvidosdentrodaspremissase

cÍonogÍama estabelecidos

, I 
'"'''

/L
'(t t/,', t,(rí/ a ft,'i

MF/PV - Proinogóes lmoblliáÍias, ConsultoÍia e Serviços Ltda

I Josê Abelatdo Frcltas

|lÍ ||írr.n, n tt{(l,.lc lllrl/tll
'\ or.rnr. .i..rl.,§1. Íln l[Fli'r ár t"ll'{l' 'l'koi '

I l1rl.l'tnt'íí lml

l \llt \l\ \1, \ lxl ltll \\ll l \l I l \Nl| \

LrrÍtrt.\í*r'lrnnrí.r r.rinrt.t r n6t. í'n Ín..1õ. nÍ llr\t \nl I 1[lrírll\lll{lr\
itt tnt tt r',. pd inl'aÍnnln,l. r rl li\(il$l' í r íl t'!l6o' "\li'lin" ttl'
I $nrh,tli rl lt;${ (ô t nnnlr. tn l: r :rnr<. r:il|llt {ló I I Í! loln t Ir'r Í't'r''

"n,lr (trrl... min'l.l |Ú.iír o l,t'r.ín''lí' 'Frlül I ll' itli' t!r'n I t li' 'i\tr
r'-i. 

"i. "1. rtrl-*.4. ' r.!'11,.;.ô dr r('l'r hn r "16ír'r & ÚtÚ'lo I td ' ' rrt! " '

' '''.): ', ,

ul*,xl.,l.ill :.ii'.,: rririi ir(n"'.,,\,1.,',,r:tr,.,r.r,,ir.^_,r.
'r'l(".' rry,,r,'..rh,,,,t r\i, .i,, üllrt§r (,\ (cÍ ,r,r\,r, ,t, I lr1. \ lt \ ijr,,,r,-_,x\ llrt,n,r'.\rt,1l!..,rrd. rr.,..rp1.- 

_

,,,,r!,,-,{

Visto
o
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TL

Angola, 30 de novembro de 2o07

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins, gtre â PLANOS ENGENIIARIA' etravés de seus

Engêí]heiroseConsu|toresexecutouosproielosdeillfre-eslruttradoCondomínio

SoNltS.l<rcalrzarlonaZR2B.GiJ06rloserorTalatona,emltrantla,CapilaldeAngola

J.errrlo irrrr:iarlo os serviços ent 2)tl)71o7 e concluído enl 2Ol09/0/ e pelo o qual fttt paga

a importância de R$21 0OO,00 (vinle e ht,rm mil rea;s)

Caracteristica do EnrpÍeendinlellt()

Ir' \'' " _ '' ' !'rrr'r'

Área rolaldo Proieto lllJ,l,,l.i'')"ii i' ict:,'il'S
rlxdr'(" rrúr rr(:' '' rhr n'rr' 'l(

Sistema Viár io ,.r(,,., ,('t ' " 
I'rh'r tr'nr'. 'i'. :'l'1":l:' .

'\ ('rlrliL t\'\ ' 'j ' ( ltl '\lt\lrrnrr'r\r

Áreas Privalivas de Lolet "'r""' \'\t' ü<rrr"' !"r' lrrr \

Ár ea comercio e serviço ,/11 ,' ,t,' 
, líi|' , - .

' Lr-"i'r/' ' ii'''Z ' 'in"" 'r': 
i rc't'rs

Area Comum ' suní' .'. t(,'.' '',.'. r ni'r'r^'

Clube

Portaria e Administração

Número de Loles tJnifamiliar

Número de Lotes Multifamiliar

População estimada atendida

Alivi<tades Desenvolvidas

Proiêto Executivo do Sistema de DistribuiÇão de Agua Potável ern tubulaÇáo de

PVC rigido, diâmelros de DN63 a DN9O, com uma extensão total dê rede de 3 78Om

ContemPla aindaulnsistemadesuprimentodeemergênciarlueé«lmpostodeum

reservatórío 4BO m3 e dois coniuntos motor- rir perio<-tos <!e intenrlPção

(l/
LI

141 120.82 fit?

28 ÍX)5.87 rn?

7124O.78m2

2451.09m2

10 128,46 nr2

1 995,30 m7

97 unidacles

2 unidades

7 19 habitantes

''víufd ''"

o

o

no suprimettto cle água A vazáo total de dist lros/sêq
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ti"
- Pro,eto Executivo do Sistema de Coleta de Esgoto eÍn tubulaçáo de PVC

rigido, diàrnelro DN2OO. corn unra extensão lolal de 2.O22Ít

- Í)ro;eto Execulivo do Sisterna de Drenagem de Águas f'ltrviais em tubulaçáo de

concreto artnado, diâmetro de DN4m a DNI OO0, com urna exlensâo de 1 92

PÍoJ€to Executivo do Sisteme de Oombete a lttcên<litl composto por

de hidrantes, com as tubulaçôes em ferro íundido DN16O e extensáo de 2

rede será alimentada por um reservatório corn um volttme de 240 m) e prêss

por duas bombes cêntriíugas. sendo uma tJe reserva cada bornba terá capâcidade

para aduzir 60 m3/h conlra a altura manométrica de 45 m.c.a no ponto de trabalho

Equipe Técnica

Leândro Pinheiro AníJrade Ctea n" 29 447 -L)tBa - Coordenação e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvatho Crea n" 32 Í)O-D/Ba -Erqenharia

Observalnos aitlda que os proietos Íoram desenvolvidos dentro das píêmisses e

cÍ(nograme estabelecidos.

MF/PV - PronÉ

t l.'.t ,- /
'rt' //t 0/tt{{

çõeá lmobiiiárlas. Consul ServiÇos l- tri â
t,,

tória e
'/t

Jos6 Abelardo Freilas

t llll \l\ \lr \ lÍr nR \slt l' \l I I t\lr \

tt'.trnb.r. \.Ídirl.llx-, rlndl.r, n.'lr rl'f,Í nFít|tt llr\l \lltl \l{l'll ll \llllo\
iir lnrlr... tr, ,rr..liÍ rdr , ,lo I'a..,1'{'ir r t r} 

'l'!1"§ 
rrrr'ínn' trl'r
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Anlpla, O9 furúro rie 200u

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins, que a PI.ANOS ENGF-NI lARlA, atravá

corpo técnico participor-r do desenvolvimento do Plano Diteclor Urbano e

Eslrulura do perímetÍo desanexado do f:uturgo de Belas

sel I

de ra-

A área em quêstáo situa-se na localidadê de Belas que fica ao stll de Luartda.

cqrital de Angola

Os serviços íoram iniciados em 14l01i08 e concluir:los em O6/06/08, e pelo o

qual foi paga a importância de R$6O 000,00 (sessenta mil reais).

CaÍacterística rlo Planr:

I 'r. ir,n.,(l{l \tl ,.ri,
xrscl]irr\ (r '1.' i '\l
tcndr',,..ii,l, 'Ir. l, , ,'.l,ro'f.'lf
rntsrrnr§:F!I5rhrl,(l,ktl L !rl!lürrl(
A cc,1!licr\n,) tlI, ( lal' \ lt \ litr)rt,r'\!

Área Beneíiciad6 ir $irí,,,r\N. !r*-, ',it, tr ' \l{ I \
I.t l./

População Prevrsta -rllf'i'',tit;' 
M.Ira 'lltir'r', r( ' rlr'r" ': l rirtrr

Exlensáo do Sistema Viário s'ú' rt" Ii ;" "'' r"''l"1"'

Dernanda EstimaíJa tJe Agua

Demanda Estimada de Esgolo

722, l5 hectares

51 /OO hahitentes

6991 1tn

I 56 l/s

1 25 lls Visto
o

LI

Trabalhos Desenvolvidos pela Planos Engerrltaria

ao
Plano Geral do Sistema de Distribuição de Água Corrcepção e pré

dirneÍrsionântettto do sislenta t.íe al:astecilttet rlo rJe áglta potável. conll.tosto

rJe rede distribuidora, reservalórios apoiados e íeservatório elevado

Plano Geral do sistema de coleta de Esgotarnenlo sarritárirr.- ()oncepção e

pré-dimensionamento do sislelna, composlo por rede <:olelora, interceptoÍes

ê uÍn conjurtlo de elevatórias e linhas de Íecalqlle êÍn série

I

Plano GeÍal do Sislema de Íratamenlo de Esgoto Concepção e prê

ditnensionamenlo do sistenla de tratamenlo, colllposto de tratamento

IJ
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ti.
prelrminar, equaltzador, decantadoÍ pflmário, taírque de aeraçâo, dêcanlador

secundário, leito de secageln, adensador de lodo e Íiltraçáo O slstema

propost() vrabilrza a reutiltzaçáo dos e§gotos para fins de rrrigaçáo de áreas

verdes do progratna

rl f,laÍlo GeÍal tle Macro e MicÍo Drenagem - Concepçáo pré-

(lIr tensrortaniento do stslema de drenagem, colnposlo de galerias bo de

concrelo, canars cobeÍtos, canals ab€Ílos, estruturas de d€scada

entÍega

ede

C.

,..r Reconrerrdaçóes para Elaboraçáo do Proleto Executivo - Sáo apÍessntadas

noÍmas, critérios, padrôes e a lisla de documenlos que deverão ser

observados durante a execuçáo do projeto.

Équrpe [écnrca

LéandÍo Pinherro AndÍade

Crea no 29 441-DlBa

Coorderraçáo e Engênhaíra

Arrdré Moraes Mesquita de Carvalho

Crea nu 32 5OO-D/Ba

José Aylton Ptllhetro

Crea nu 1.485-D/Ba

| ;,, 1,. t.ir ,r

( l()r rs(il!(]L.

Observamos âinda que os pÍoiêtos foram desenvolvldos atêndsndo o

cÍonograma e píoÍnassas estabêlecidas.

,r/'
t ,''. / '-l

'í( .r //t (,trt.l! / t ,1 ',

MF/PV - PÍoííoçÕ93 lmobiliárias, Consultoria o Ssrviçon Ltda

{ José Abelardo

I

Visto
o

o
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h,
Ângola, 25 <le abrll de 2ü)B

Aleslamos para os devidos Íins, que a PI.ANOS ENGENHARIA. alravés seUs

Engenheiros e Consultores executou os pro,etos clas redes de Esgoto e ênl

UÍbana, discriminadas a segtÍr, beneíiciando parte do Setor Talatona. O selor se insere

no Programa de Desenvolvimento Urbano denorninado "Lrranda Srrl", implantado pela

EDURB (EÍnpÍêsâ de DêsenvolviÍÍr€írto Urbano t imitada), em uma área de expansâo

urbaÍra ao sul de Luanda, Capital de Angola

Tendo iniciado os serviços em laneiro/O7 e concluído em dezembrorOT, e pelo o

qual Íoi Jraga a importância de R$107.0O0,(lO (cento e sete nril reais).

Caracterislica do Empreenrlimelrto

; , i..r

Selrrr lalalgna .-r'.'' r:.,.. ,/,.
\.|.t,,. i,

Area ltrtal r' ' , , , ',.1!(,1jrr! r\.r l!.r r\i ,\ ll \ l| ,.1

I'opulaçáo Prevista '' r'r''r'r r ''r ü: r'i'i \l i''

, ,: ' . -'

Ativida<les Deserrvot(,flàB',' :) , .."

1 639. lB hectares

2O5.O15 habitantes

60 1

(X) m

habitanles

Todos os pÍoietos foram desenvolüdos em conformidade como o PGGR (Plano

Geral cle Gestáo e .Realização), 
onrle conténr o plarro geÍal de toda Infra-estrrlttlÍ a

urbana do Setor Talalona, assim como com as NoÍmas e Regulamenlos exigitíos pela

EDURB.

- Proieto Executivo do Sistema de Colela de Esgoto composlo por poços de

visila, e tubr.rlação em PVC rigido (diâmelros de DN200 a Í)N600). lrânsportando os

êsgolos pâÍa Estaçõês Elevatórias e/ou Estaçáo «Je Íratamenttr

A seguir discrintinamos as vias que forarn atendidas. assitlr conto a extettsãrl cla

rede e populaçáo beneÍiciada .

Vias A1E. A1G,42, A116, C1. C3A. R2, R3, S17. S23, T4' T5

Exlensáo de Rede :

Populaçáo BeneÍiciada

14 164

Visto
o

ao
139
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lr,
- Prcjeto Ex€culivo do sislema rle Drenagern urbana composlo por caixas de

sarjelas no passeio, tubulação em concreto arrnado (diâmetro tle DN4OO a DN1 5OíJ).

poçls (re visilas e dissipadoÍes de impacto nos lançatnenlos ettt r;ttrsos rl'

A seguir discritninanros as vias que Íorarn atendidas, assim coÍno a exl llacn

rede e área beneficiada :

Vias A1C. A1D. A1E, A1G, A2. A116, C3, C3A' R2

Extensáo de Rede .

Area Beneíaciada

R3. S17, S23, Í4,

26.280,00 m

397.92 hectares

competibilizeção dos pÍoietos das redes de Esgolo e Í)renagem urbana, enlre

st. e tanrbém com os demais projêtos de inÍra-estruturas ttrbattâ desenv(rvidas para a

âÍ ea

Equipe Técnica

l-eandro Pinheiro Andrade

Crea n" 29 447-DlBa

Coordenaçáo e Engenharia

André Moraes Mesquita cle Carvalho

Crea n" 32.S(lÚ,-DlBa

t- nqenharia

( )hservarnos airrda que os projetos foratn desenvolvidos atendendo o

cronograma e premissas eslatrelecirJas

MF/PV - t)lo

//
/rr , I r,. // , /,'' l, ,

es lmobiliárias, Consullori

Jo3é Abetardo FÍeiaas

a e Serviços Ltdaqo

#

llo lr..Í.ln r'tll(!. ,L ll'nliül
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Página 1/4

Cortldào do Acorvo Tócnico - CAÍ
Rg3oluçào N'1025 do 30 do Outubro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

conselho Regionel de Engenharia e Agronomia da Bahia 3455012019
Atividade concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçào no '1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenhãria e Agrono mia da Bahia - Crêa-BA, o Acervo
Técnim do profissional LEANDRO PINHEIRO ANDRADE reÍeíente à(s) AnotaÉo(ões) de Respon
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

e

Pmtisslonâl: LEAI{ORO PlilHElRO AIIORAOE

Registro: 29arl7rD BA RNP: 0607087150

Íllulo pÍoíissionalr ENGENHEIRO CIVIL

Númorods ÂRÍrB 20í2.088967 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Regiíradâ êm: 10/07/2012

FoÍÍna de r€gislro: lNlClAL ParticipaÇão técnica: INDIVIDUAL

EmpÍEs€ conlralEda: PLAIIOS ENGENHARIA LTOA ME

Bâlxãdá em: 06/09/2017

Conlralante: COI{OER- Comp.nhia cl6 oo.onvolvimerÍto Urbâno do E3tâdo dâ Bahlá

Endel.ço do contratanta: AVENIOÀ EDGÂRO SÂNÍOS
Complomênto: Beinor NaÍandiba

Cldád6: SALVA)OR UF: BA

Contreto: í6€U09 CdobÉdo êm: 2{y1M009
Vslo. do codrsto: Rt 1-620.000,00 Ílpo dê contretentee: Pessoa Juíldlca

Açâo imtitudonal: NENHUMA - NÀO OPTANTE

EndcrÉço da obrá/s6Mço: 1' AVENIDA Lulz Viena Filho (Pal8lêla)

C,ompl€m€ntc: Balro: Paralela

cÍdâd6: sALvADoR uÊi BA

D8i,â d6 Inlcio: 3C[11/2009 Conclusâo êÍetiva:

Finâlirede: SEM OEFINIÇÀO

Proprl€ládo: S€crelarla d€ CÉnck 6 Têctrologle do Esbdo da Bahlâ

Atividâde Íécnicâ: 12 - Er.cuçlo coNsTRUÇÀo ctvtl - ÂTlvtDAoES PROFISSIONAIS, CIENTiFICÂS E TÉCNICAS > SERVIÇOS ÍÉCNICOS
PROFISSIONAIS > í171 .INSTALAÇÔES INFRA-ESTRIJÍURA URBANA 13. Coordenaçào 51-OO HECTARE| .I2. ET.cuçTo CONSTRUÇÁO
CIVIL . ATIVIDADES PROFISSIONAIS, CIENTIFICAS E TÊCNrcAS > SERVIÇOS TÊCNICOS PROFISSIONÂIS > #171 . INSTALAÇOES INFRA.
ESTRUTURA URBANA 23. PiânêJamento 51,00 HECTARE; 12 - Elocuçào URBANISMO' ATIVIDADES PROFISSIONAIS, CIENÍIFICAS Ê

TÉCN|CAS, SÉRVIÇOS TÉCN|CO§ PROFISS|ONA|S > #206 - CONJUNTOS AROUITETÔNICOS 13 - Coord€reção 40000.00 MÊÍRO
QUADRADO| ,I2 . EX.CUç'O MEIO AI,í8IENÍE . ÀGUA, ESGOTO, ATIVIOAOES OE GESÍÂO DE RESIDUOS E OESCONTAMINÂÇÀO >

ÂÍIVIOAOES RELACTONÂOAS A AGUÂ. ESGOTO E RESÍDUOS > í461 - MEIO ÂMBIENTE 13 - CoolÚênsÉo 108.00 HECTARE; 12 - ErocuçIo
ATIVIDÂDES DE ROTINA > oUTRAS AÍIV|OÂOES > í629 - SERVIÇo NAo RELACIoNADO ,3 - Coordenâ9ão 108.00 HECÍAREr

- 
Obiervâçôe3

CPF/CNPJ: í3.515.26í,O00i{8

No:936

CEP: 41192005

No: S/N

CEPi 40000000

CPFiCNPJ: 05.497.964/0001-99

Plano de Desenvolvimênlo do Parque Tecnolôgico da Bahia, composto dos sêguinlês produtos: Plano Oirslor, Plano de lnírae8trulurâ, Eíudos
Ambl€ntEis. Plano Est stágico. Legislaçáo, Sôcio-Culturel 6 Projêtos Espêciâis de Arquitetura

- 

líÍormrçPe. Co.nplaínentaroa 

-

. CONSIDERAR COMO SERVIçOS DE PROJETO DE ARAUTETURA, ÂPENAS NO ÀII'BITO DA EDIFICAÇÃO.

. ESTA CERTIDÃO É PARA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO TÉCNICO E NÁO ACRESCENTA OUÂLOUER ÂTRIBUIÇÃO ÀS ORIGINARIAMENTE
CONSIGNADAS NO REGISÍRO DO PROÊISSJONAL NO CREA, SENDO VEDADA OUALOUER EXTMPOLAÇÃO, NOS ÍERMOS DA ALINEA
.b. 

DO ARTIGO 6" DA LEI 5.194 DE 24 OE DEZEMBRO DE 1996,
. O A]ESTAOO ANEXO NÃO CONFERE RECONHECIMENÍO DE HÂBILIÍÀÇÁO PROFISSIONÂL PARA OS SERVIÇOS REFERENÍES À

ENGENI.IARIA MECÀNICA,

visto \,
o

Li

t8

"t0-

Congelho Reglonal do EngonhaÍlr e Agronomi. da Bahia
RUA PROFÉSSOR AIOISIO OÊ CARVALHO FILHO,402. ENGENHO VELHO DE BROTAS. SALVÁOOR.BÂ'

Têr: + 5s (71 ) s4slBss Fâx: + 55 (71 ) 3453{S89 E{âil: dEàb.@@âbâ.oí§ bÍ
I CREA-BA

lípÍêsÂo srn: 04/10/2021 , às 0a:12.



CeÍtidão dê Acorvo Tócnico - CAT
R€solução N'1025 do 30 do Outubro de 2009 CREA.BA

conselho Regional do Engenharia a AgÍonomia da Bahia

A Cêrtdão cl€ r\cêpo Íácnho (CÀT) à qualo at6stado êslá únculad',
consütuirá prova da capacldade técnico-poÍi38ion6l dá posaoa Jurldica
som€nto so o rêsponsávêl técílico indlcado êstvBr ou vonha a sêÍ
lnlêgrâclo ao sêu quadro Écnics por mrio do dêdaráçáo 6na€gu€ no
momenlo da habilltaçáo ou da 6nlí!9a do propoata3.

A ÍâlsiÍcaÉo dosle docuÍÉnto @nslitulsê êm cliínô pr€üslo no
ftkJo Penal BÍa6ileiÍo, sujdtâÍúo o(e) edo(6) â taspecliva aéo
pênal.

C€ÍtifcaÍbs quê sê êncôntre vinoJlâcb à pr6sonto CÀT o âl6stádo
apÍBâontrldo oí drmpÍimento â Lei n' 8.666/93, expêdido pêlâ p635oa

iurldlce contâtsnte, a quêm c€bê á ro6ponsabllideclê p€lá vÊracidedo
e exatdão das iírfonfiáçô€3 nele cofl3tãntês. Ê do íesponsablli{radê
dsslê consêlho â \rêrifcação da aliüdâd6 proisslonel êm
confomidedê coín s Lei íto 5.194/66 e Rô3ollrçóês dc Cons€lho
F6dôrel ch Engonhana s Agronomle - coNFEA.

Página 2/4

CAÍ COM REGISTRO OE ATESTADO

34550/2019
Atividade concluida

CERTIFICAMOS. finalmenle. que s€ €ncontÉ üncolâdo á prôs6niâ Cárlidáo dê Ac6Ívo ÍécÁico - CAT, o al€stado conlendo 2 Íolha(s), êrp€dido
pelo contratanle ds obra/s€Mço, a qu6m cábê e íesponsabílljade pela veracidade e exalidão da6 iníonnaçôes n€le conslânles.

c.rtldlo .le Acâwo Íácnho n' 3/156012019
0íh1/20í9,l8:69

YYyASv,

Eslá cêrtidáo p€íd€É a validado, caso o@íTâ qualquêr
posteíbr doa el€menloe cada8nÉb nela contrdo§.

A autenilckjadô d€3tâ C6íldáo podê ser vêrlfic5de emr htFr/ctea-
ba.sltÊc.com.br/publico/, com a chavo: lryyAsw

t/ Vrsto:o
,Ê

ui.;P-*

Conrelho Rogional de Engenhlrlr o Aglonoml. d. Bahlâ
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ITEM
1

2
3
4
5
6
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Companhia de Desanvolviman,o
Urbano do Estedo da Behie

ATESTADO

Atestamos para os devidos Íins, conforme Contrato No 168/2009 que PLANOS
ENGENHARIA LTDA. inscÍita no CNPJ sob no 05.524.2621000l -79, sediâda na Av. Luiz
Tarquinio, 19O4, Sala 102, Pitangueiras, Lauro de Freitas, Bahia, CEP 42.700-000, através
de seu coÍpo técnico elaboíou para a Gompanhla do Deaonvolvim€nto Urbano do Estado
da Bahia - CONDER o PLANO DE OESENVOLVIMENTO DO PARQUE TECNOLÓGICO no
Municipio de Salvador, Bahia.

A área do empreêndimento situa-ae na A\renida LuÉ Viânâ Filho (Paralela), e a implantaÉo
do mesmo foi diüda em duas etapas com aproximadamênte 58 e 51 hectares,
respeclivamente, direcionadas para a estÍuturaÉo de um espaço urbano diferenciado,
relacionado a um cont€xto conteío sócio-culturâl de alta tecnologia e à êconomia da
inovação cientiÍica.

Contrato no 168/2009
Valor do contÍato: R$ 1.620.000,00
lnlcio: 30/11/2009
Conciusâo: 1OlOZf2Olz

sERV|ÇOS OESENVOLVTOOS:
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DrscRlmrNAçÃo
Plano Diretor
Proiêto Urbanlstico
Plano de lnfraêstruluras
Estudos Ambientâis
Planejamento estratégico
Legislaçào
Proietos Sócio-Culturais
Poêtos dê Arguitetura

EQUIPE TÊCNICA

NOME Ánea oe ATUAçÃo FoRuÂÇÃo / REGrsrRo
PROFISSIQNAL

Visto

UNID QUANTIDAOE
108
51
51
108
108
í08
108
40.000

Bahia

Ha
Ha
Ha
Ha
Ha
Ha
Ha
M,

Liliene FêrÍ€iÍa Mariano da Cooídênâdora do AÍquiteta e UÍbaniata
Silva Plano DirotoÍ CAU/BA 52337

Avenida Edsard Santos n. 93ó - Narandibs - Tel. (71) 3l l7.3noO - Cff 
{§-mlSslvdor 

-

-Ly

o
,Ê

Liit@"4

Conrolho Rgglonal de Engenhari. e Agronomia da Bahir
RUA PRoFEssoR AIOISIO DE CARVAIHO FILHO. 4O?. ENGENIIO VELHO DE BROTAS . S,ÀLVAOOR.BA

Í61: + 55 (71) 34538!xl0 Fâ:: + 55 (71) 3451€989 Effir cEbâ@dBâbê.oí!.Ô.
I CREA.BA

lmp.€6.ô êín: 01ú10r'2ü21 , à. 04.12

§

Paulo Roberto dê Souza
Roche

Coordenador Geral AÍquiteto e UÍbanBta
CAU/BA 72í4-í

v
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Leandro PinheiÍo Andrade

Oanbla Reitermaier

André Rocha

Edmundo PeÍeira

Coordenador do
Planeiamento de

Responsável Estudos

Responsá\rel

Consultor Técnico

Compdnhid da Dêsenvolyimento
Urbano do Estado da Behie

Engênheiro Civil
cREA/BA 29.r147-D

Bióloga
cRBro 1

Advogado
oAB/BA 21 185

Aíquiteto UÍbanista
CAU/BA 12lt354
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#ESSr!E'to

Guido Petinelli Consultor Técnico AÍquiteto Urbenista

Roberto Falcão Consultoí Têcnico Engenheiro Civil

ObseÍvamos que os trabalhos foram desenvolvidos atendendo ao e premissas
estabelecados

BA,

Airton
DireloÍ de e

QualiÍicaÉo

Avenida li<lgard Santos n. 936 - Narandiba - I-el. (71) 3117.3400-CEP 4l 192-005 Salvador - Bahia

Visto
o

Conlolho Regional d9 Engenhaí! e Agronomia dâ Bahi,
RUA PROFÉSSOR ATOISIO OE CARVALHO FILHO, 402, ENGENHo vELI'Io DE BRoTAS . SALVADoR,BA

Tol: + 55 (71 i 3a$-69s0 Fãr: + 55 171 ) 34Íl-3909 E-dEil crBâb5@cíÊábà.d9.br
I CREA.BA
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Lmpí6o em: 04,/10/2021 , às 08.12,

Helder Ribeiro

Lucas Mucarzel

Consultor Técnico

Admini6trador
CRA,/BA 7296

Enganheiro Mecânico
CREA/BA í6118-O

§

§
Vicloí Maíoolo Olir/ol.a Coordêmdoa do Pbno
Mendês Eíratégico

Sandre Pinho Responsá\rel PÍojetos Arquitete e Uíbanista
Espedais

Carmem Cunha Félix Responsável Prorotos Socíóloga
CPF:58O.í8/1.715-20

ConsultoÍ Técnico Arquiteto UÍbânista

AndÉ CaÍvalho Consultor Técoico Engenhêiro Cíül

CREA"i BA 2893.D

JomalbtaConsultor Têcnico

)
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Pâqrnâ lrj

CAÍ COII REGISÍRO DE 
^ÍESÍAOO

8A20120000323

Câíldão dê Âcêrvo Técíico n' 8420120000323

Côdl9o 8420r20000323C1645F

1?J0212012

DA GRACA C SIIVA FREIT S

SUPERV DE REGISÍRO E CJ\DASI RO

( .'rr\rlho L(iin'nxl rlc llngrnhrrir. \rqúil(.lor'. ( 'tlrononrir dr Bnhi.r

CER] l t ICAitÍOs. em cumprimenlo ao disposLo na Re6olução o" 7.o29, de 30 dê outubro de
2009, do coNl.liÀ, que consta doa aasenlanenEos desle cooselho Regional de Engenhària,
Arqriite'-Lrra ê Àgronoinia da Bahia Crea-BÀ, o Àcervo Técnico do profis8i.onal LEÀNDRo
glNlti;ldrl ANURADE reÍerenre à(a) Ànoração(õea) de Re6polrEabi I idàde Técnica - ÀItT
aba r Í.] -ieseIiminada(s):
PIOI§S§IâI LEATDâO PIXHCIRO A,.DXAD€

Feg,rko 2Ll7€Â RÀlP 0l070a7tsO

Írlulo Proílssonô|. Engcnhorío CMI

i Non€ro da ART 8A2O! I 0535!0 ÍFo de ÂRÍ Oô.. oo !sÍv,ço qolistrádâ ê.n l3i04/2ol I Barráds .m l3r022oi2

; Foflnâ do í€grstío ln§al Pâírq9açào lêcn€ líúlvduc

i e.pr"sr 
"o.rrr"r.o" 

plAros ENcENIARIA LTD^

coôrarânre tfl3ÍlTuÍo EUVATDO LOol. TUCLEO REGIONI^I B Hll.lEUB CPFrcNPJ t52aalll000lí
Ruô EDlsllo PoxoÉ ll2
Comglêrnênlo Bâ'ío gnEP

cÍradc salv DoR uF BA CEP 4t77039t

Coôlí.rlo Pp0t-2010 cebEâdo oíÍ 13i0ln0Í0 vrncúlado â ARÍ

Vnlor dô .onrralo R! 5í).m0.00 Ípo de conlrâlánlo: P.r3ô. JuÍídc. d. Dlt llo PYv.do

^çáo,nsl,lJclonâl 
XITXXXXXXI

[^dêraç! da obidsôMço Rur EOISIO PO DÊ t42

cõ6plod6nlo B3úío 3TlÊP

cdâde salv^ooR uF aa cEP {17039:t

Datã da nK"ô tv01r2oí0 Co.Eusào eÍoríô írUlor:lotl Coo,(boâóâs geogíâ6c5s.

r'^."in.L Osiro C&,go

..gqigry$qôr.,.. .......,

hlo.máçoês Comploósnl.ícs

Visto

CREA-BACon olho X.gtoml .h .ng.nn dr. ArqutLqrÍ. . Agrsíromh d. A.àlâ
pu. Í,rôl6.sd Aols (h Ce.rE Fatb. aO2 - E,!.nào vélD t € Bmlas

Tol (71t3453.0S€9F,i (7') 3453{961É.Môr c,6à6tílooôbâ o.O bt
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44O.OO Kml
42.815 habitantes

'r 50.00 Km'z
13.456 habitantes

163.00 Km'
1 1.201 habitantes

IEL

da

,8
o.

"."'-

r.d.,.ç&d.',ó^lerôt,1,ôd,4,€

ATESTADO

Atestamos. para os devidos fins, que a PLANOS ENGENHARIA LÍDA. com se
Luiz Tarquínio, 1821 . Bloco 8. Sala 209. Jardim Belo Horizonte, Lauro de Freitas, ES

Bahia, CEP 42.700-000. inscrila no CNPJ sob o no. 05.524.26210001-79, desenvolveu
Planos Diiêtores Urbanos para os municipios de Maragogipe, Saubara ê Salinas da
Márgarida, situados no Estado da Bahia. no periodo de 13i01/2010 e 1411012011, cumprindo
integralmente suas obrigaçôes. dentro dos critérios de prazo e qualidade requerida por esta
institurÇâo, nada conslando em nosso registÍo que desabone a mesma.

CaÍacteristica dos Municipios

Maíagogipe
AÍea BeneÍrcrada
PopulâÇão PÍevrsta

Saubara
Área Beneíiciada
t)oprrlâçao Prevrsta

Salinas da MaÍgarida
Area Beneficrada
PopulaÇão Prevista

Equipe Técnica

Leandro Pinhoiro Andrade
Engenherro Civrl
CREA n" 29.447-DIBA

MaÍia das Gráças do CastÍo Reis
f ngenherÍa Sanilarisla
CRÉA n" 32 78/.-OIBA

Lucâs túucâzel
AÍqurleto / UÍbanista
CREA n. 46 9/9-D/BA

Jorge Maldonado
Arquileto / Urbanrsta
CREA n" 5.0't6-D/BA

Edmundo Ramos
Arquileto / Urbanista
cREA n" 12.423.D/BA

Pablo lraurutto
Arquiteto /Urbanrsta
CREA n" 71.740-D/BA

Salvador, 17 de outubro de 201 1

,zt)
\,UrAwaW

Fabiana Carvâlho dê AÍaújo
Gerente de lnovação e Proietos Especiais do IEL/BA

o
Visto

IEUBA - lnslituto Euvaldo Lodi
Ruâ Edistio Pondé, 342 - Stiep CEP 41770 395. Salvadoí/BA

Tel. (71 ) 3343-131 7 I F ax. 17 1\ 3343-1228

Srstel',a
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CREA.BA
ConÍrho nc{bn.l d. Íogrnhd.a, a^|!ndu.a

e À9rorôór. d. tlrh'à

cERTtD.io DE .tcERt'o rÉcNt<'o
\,r (,\l 2040/2009 Págine í de 3

Visto
o

'DESCRTÇÁO DA OBRA OU SERV|ÇO"""""

lnformaçôes Complemêntares

SALVAOOR/BA

L
í "..

OA GRACA C. SILVA FREITAS
UPÊRV, DE REGISTRO E CADASTRO

14;
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CREA.BA
Cons.lho RcqDn.l dc Enqê.h.nà, Â,qu(ct!r.

c Âg@@mrà d. gôhr.

cERTIDÃo DE ÁcERí/o rÉcNtc'o
No.('^l:2040/2009

| !.

Página 2 de 3
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Visto
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Ru. P.oíê.or Arorro de Càrvirno írlho,.rÔl €^qenho v.rho dê l.o!à3 . sãrv.dor tr^ . cEP 4oral62o - tcrelom. ,rl l45l.a9a9
lloô."Pârc: htto://ww..r..bô o.9 br €-Mâ'rr a.càôâOanââbo.or9.§r 148
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trERTI
ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

FUNDAÇÃO CENTROS DE REFERÊNCh EM TECNOLOGTAS INOVADORAS,
inscrita no CNPJ/MF n' 78.626.363 /OOOI-24, estabelecida no Campus da
Universidade Federal de Santa Catarina, Trindade, Florianópolis/SC, atesta
que a PLANOS ENCENHARIA LTDA., pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no CNPJ/MF sob n'05.524.26210001-79, com sede na Av. Luis
TarquÍnio, n" 182 I, sala .l03, 

Lauro de Freitas/BA, através de sua equipe:
Leandro Pinheiro Andrade, CREA 29.441-D/BA, e Robeno Falcão de
Almeida Souza, CREA 2.893-D/BA, prestou serviços técnicos
especializados no desenvolvimento de projetos de engenharia do sistema
viário do Parque Tecnológico da Bahia mediante as seguintes atividades:
projeto geométrico, terraplenagem e pavimentação, contendo plantas,
memorial, especificação, estimativa de custos e faseamento da
implantação, os quais foram desempenhados no período de setembro de
2005 a dezembro de 2005, no valor de R$95.000,00 (novenra e cinco mil
reais), em conformidade com as condições estabelecidas cont ratualme nte,
nada constando em seu histórico que desabone sua conduta profissional epessoal. 

ií"1*T{*.§irt=rpo*rffiffi"u'o 
a c,,oro

Florianópolis, 24 de junho de 2008. l'tnrlí
MÚrâ da Greçâ Cdhao
S!pêrv3úa de RegrstÍo e Cldâ!l'o do A/BA

J, Visto

o

o ,8
Carlos Alberto Sch neider
Supe rintendente Geral

I
Fu ndação

CENTROS DE REFERÊNCIA EM TECNOLOGIAS INOVADORAS
Slde no Campus da
Unlvergdade FedeÍâl
De Sanla CataÍrÍra
FLO RAN Ô PO US

Fundaçào CERn
cNPJ 78 626.363/000 | -24
lnsc Ed 251 378 24'l
lnsc Mun. 50.l1 1-5

Tel. 48 3239 2000
Fat 48 3239 2009
ceni@cert o.g br
w\^/w eÍt oÍg br

CERN
CarE Fbstat: 5053
Floíianópolis - SC

88 040,970
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No.(Âl.2039/2009

GREA.BA
coolerho R.qroonl Ú. tngcnhaín, 

^.quúêtur.. Agronom,à da B.h,à

CERT'ID,ÃO DI' .4(ERT/O T-ECNICO
Página 1de 3

Visto

11J

'oEScRrÇÃo DA oBRA ou sERVtÇo'-.-'.....

'DEScRrÇÃo DA oBRA ou sERVtÇo..........

'DESCRtÇÃO DA OBRA OU SERVTÇO

'DEScRrÇÃO DA oBRA ou sERVtÇo"""""
:

'.'i r r i : .Í

DEScRTÇÃo DA oBRA ou sERVtÇo

lrr. prolcsso, Álô.5ro dc côtãlho Írl.o,4O2 r nOrnrú volho dê arobr . sàrv.droí E CaPno2a]ó2O-,.r.loô. irli:L5l-Ag0g

'roft Pàoê: ht!r://wr.tr .rc.bà o,q.br Í Mâ'r .rcàb.eccàbõ oro à,
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CREA.BA
contelno Rà9roôàl Ú. tn!ê.h..rà. A,q!It.l!r.

! A9ronoõ'. dã aàn'.

(t:ttTtD..i0 Dt; .1( t:Rl'0 L'í:(.\tc0
Nrr (^I 2039/2009

"""" lnformaçôes Complementares

Página 2 de 3

SALVADO

MARIA DÂ GRACA C. SILVA FREITAS

_. ..suPERV OE REGrSÍRO E CADASTRO

Visto
c)

Rlr tior.ser À0.50 dc c.B.rio F.lhô. a01 €no.ího vertb ó€ B.orãr'sàrv.do. ' EA cEP/ro&3ó20. r€r.ío^c (7I).1453.ô949

tro6c.P!q.: httpi//wB.cr.!br.or9 b. E.Ú.Í cicábáear!ôDâ.or0.br 151
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trERTI
ATESTADO DE CIDADE TÉCNICA

FUNDAÇÃO CENTROS DE REFERÊNCh EM TECNOLOCTAS TNOVAOORAS,

inscrita no CNPJ/MF n' 78.626.363 IOOOI-24, estabelecida no Campus da
Universidade Federal de Santa Catarina, Trindade, Florianópolis / SC, atesta
que a PLANOS ENGENHARIA LTDA., pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no CNPJ/MF sob n' 05.524.2621000.l-79, com sede na Av. Luis
Tarquínio, n" 182 l, sala 103, Lauro de Freitas/BA, através de sua equipe:
Leandro Pinheiro Andrade, CREA 29.447-DlBA, André Moraes Mesquita de
Carvalho, CREA 32.5O0-D/BA, e José Aylton Pinheiro, CREA l.4BS-D/BA,
prestou serviços técnicos especializados no desenvolvimento de projetos
de engenharia dos sistemas de água, esgotamento sanitárao, e drenagem
pluvial para o Parque Tecnológico da Eahia mediante as seguintes
atividades: concepção dos sistemas, d imensioname nto, desenvolvimento
das plantas, memorial, especificação, estimativa de custo e faseamento da
implantação, os quais foram desempenhados no período de junho de 2005
a fevereiro de 20O6, no valor de R$ 75.000,00 (setenta e cinco mil reais),
em conformidade com as condições estabelecidas contratualmente, nada
constando em seu histórico que desabone sua conduta profissional e

0ocumênlo ,eo,3tlalo Dq í'co dê r'r.curc à Ce,toàope55udl. 
lll".íi"rt"Íi,- .ol N" 2olezoca

Florianópolis, 24 de junho de 2008. -ílfl,,üú
Mírr da Gírçr Cdh.o
Supêív!!qa dê Rêglfo e Cldt3tro óo CBEA/BA,l

Carlos Alberto Schneider
Su perintendente Geral

/'u

Sede no Carnpus da
Unrveísdade Fedeíal
De Saota Câlâírne
FLoRANÔ mUS

Íel 48 3239 2000
Far 48 3239 2009
certi@cÊíti. oÍ9. bÍ
w!,a r.ceít.org br

isto

FundaÉo CERn
cNPJ 78 626.363/0001-24
lnsc Bt 251.378 241
lnsc Mun 50.1 I 'l ,5 152

L,

o

Fu ndação

CENTROS DE REFERÊNCh EM TECNOLOGIAS INOVADORAS
cBn
caiE Rcíal 5053
FloÍianopois - SC

88 040-970
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Visto

o

'DESCRlÇÃo DA oBRA ou sERVIÇo""""*

iti

'DEscRlÇÃo oA oBRA ou sERVIÇo""""'

lnformaçÕes Complementares

SALVAD

LA^
A GRACA C. SILVA FREITAS

SUPERV Dts RT.GISI PO E CADAS'iRO
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Visto l-.-ç

E"
Docum!í!to rlo'gt 40 pq mso dg únGllo à Crtdào
dê Ac.Ívo T(k^,co, qT N' ! 587m9
Fdhr N' 3 de {

1l!il,1n)
U&r, dr GÍrçr Cdhlo
SuDrv'ro.r d. q.g,Btro. Câdaat, do CREA/BA

Setor Talatona

Area Total

População Previsla

Angola. 25 de abril de 20O8

1 .639.78 hectaÍes

205.015 habitantes

ATESTADO

Atestamos para os devidos fins, q.re a PTANOS ENGENHARIA, através us

Engenheiros e Consultores execulou os pÍoletos das redes de Esgoto e Drenagem

Urbana, discÍtminadas a seguir, beneÍiciando parte do SetoÍ Talatona. O Setor se insere

no Programa cle Desenvolvtmento Urbano denomlnado "Luanda Sul", lmplantado pêla

EDURB (Empresa de Desenvolvinento Uôano Limitada), em uma área de expansáo

urbana ao sul de Luanda. Capital de Angola

Tendo rniciado os serviços em ianeirorO4 e concluído em dezembro/06, e pelo o

qual for paga a rmportânciâ de R$146 OOO,Oo (cento e quarenta ê seis mil reais)

Caracteristica do Empreendimenlo

Atividades Desenvolvidas

Todos os proietos Íoram desenvolvados em coflÍoÍmidade como o PGGR (Plano

Geral de Gestâo e Realizaçáo), onde contém o plano geral de toda inÍra-estrulura

urbana do Setor Talatona, assim como Com as NoÍmas e Regulamêntos exigidos pela

EDURB

- Projeto Executivo do Sistema de Coleta de Esgolo composto por poços de

vrsita, e rubutação em PVC rígrdo (diâmetros de DN200 a DN600), tÍanspoÍiando os

esgolos pera Estaçôes Elevatórias e/ou EstaÉo de Tratamênto

A segurr dtscrimtnamos as vias que foram atendldas, asslm como a exlensão da

VIAS A1, AL3B. A4IA4A. ALs. A112. A114. A119. AI.àO, 4141, C3, R1, S8, S9'

slo, s11, s12, sí4, s16, s22, s24.
Extensáo de Rede 15 383 0O m

155
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População BeneÍioada 71 o47 habitantês

- Projeto E xecutrvo do Sistema de Drenagem Urbana composto por caixas de

saietas no passeio, tubr.rlaçáo em concÍeto armado (diâmetro de DN4O0 a DN'l

poços de vlsttas e dlssipadoÍes de imPacto nos lançamentos em cursos d'água

A seguir discnminamos as vias que foíam atendidas, assim como a eíe

rede e área beneírqada

Vias, A1, AL3B, A4lA44, AL1 2, AL14, ALl 5, ALl 9, AT2O, AL4O' AL41, AL42'

R1, S4B. 58 59 S10. s11, s12, s14. s16, s22, S24
Exrensáo de Rede . 2o zl45'oo m

Area Benefrciads 353'63 hectares

- Compalibilização dos pÍojetos das redes de Esgoto e DÍenagem Urbana' entre

si. e também com os demats proietos de infra-estruluras urbana desenvolvidas para a

ârea.

Equipe Técnica

Leandro Prnhetro Andrade

cÍea no 29 447 -olBa

André Moraes Mesquita de Carvalho

Crea no 32 SO0-D/Ba

Observamos ainda que os Proletos

cronograma e premissas estabelecidas.

Coordenação e Engenharta

Engenharia

foram desenvolvrdos atendendo o

rocumGito ,*qraEtdo Dd mao dr v.^curo à caíl dào
ot Acêívo T.,:rrco CA* r,l' t 587"20C9
Fo.rNo4d.4,

ll'l u',['u
Ulrr! dr G 1ç. CChro
Sup€r.v,rd! , â qêgrs7o e Cadaltro do CREAEA

,//:áá4t- )
ões lmobiliárias. Consultorla e Serviços Ltda

José

Visto \11)"

MF/PV -

ao

Frcitas
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GREA-BA

CERTIDÃO DE ÁCERVO TÉCNICO
No. CA l': 1586/2009

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto n
dos assentamentos do Conselho Fêderal d
Bahia - CREA/BA o Acervo Tecnico do p
AnotaÇão de Responsabi I idãde Técnica - ART

Profissional : LEANDRO PIIiHEIRO ÀNDRÂDE

Número da Carteira : BA 29441 /D
Visto CREA i '
CREÀ de Origen : BAHIA

Titulo : Engenheiro Civil

: BÃ000002944?000011 Série :

1 22 / 12 /2OAB

Página 'l de 4

a Reso.l-uÇão 317 / 86 do CONFEA, cons t
mia ce Engenharia, Arquitetura e Aqr

ro f is s iona -l abaixo mencionado
a seouir descri.ta:

f o rrne

Número ART

Data dê AnotaÇão
No. ART Vinculada
Enpresa Contratada
Nome Cont ra t an te
Nome Proprietário
EndereÇo da Obra
VaIor Obra/Servi Ço
C i dade
Participação
Tipo da ART

Número do Contralo
Tipo do Con L rat o
Data da Baixa
uotivo da Baixa
Data de i nic io

A

PLANOS ENGENHARIA LTDA
MP/PV - PROMOÇÔES IMOBILIÁRIÀS, CONSULTORIA E

E. MONIMÂMBO

ZR10-GUo3A, Setor TaIatona, Luanda, Ango.Ia.
Rg 0,00
OUTROS ESTADOS-XX

Norna I
xxxxxxxxxxxx
Empregador
09/o'7 / 2009
POR CONCLUSAO

0L/10/2005 Término t 30 /L].i2005

-DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERvtço****'
At ividade : PROJETO

Descricão: REDE DE AGUA
Nivel,: ATUACAO

Quant idade: 54 0

Ouantidãde: 380

Unidade: METRO (S )

-'DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVTço**'-**'
Ati.vidade : PROJETO

DescriÇão: REDE DE ESGOTo
Nivel: ATUACÀO

DescriÇão: REDE DE ÁCUes PlUvurS
N i..re I : ATUÀCAO

Unidede: IIETRO (S)

Àtividade : PROJLTO Quant.idade: 25

Unidade: METRO (S )

Visto
o

o

í58

Rua proícs5or A|3i§ao dê Cârv.lho rrlho. 402 - Eng.nho velhú d! ôíotás - sàlvàdoí - B - CEP 40?rt3620 _ Tel.fonê: (7r) 3.t53_E9E9 -

Horí.'PrgG: http://www.crc.Da.oí9.b. ê ü.ili ct€.br@rê.ba.o19.br

{7r) 3451 896

conselho R€glonàl dr Engcnhà.1à, Ârquiteturà
. aqronomia dâ Bàhiã



GREA.BA
consllho R.glonàl dê Êngêoheriâ, Arqultltuía

a agíonomlà d. Bâhla

CERTIDÃO DE A VO TECNICO
No. CAT: 1586/2009

'*"*' lnformaÇÕes Complementares ***'*r*r.*rar
Página 2 dê 4

Projeto do condominio na ZR10-GU03A, com 14 lotes unifamiliares e 2 un
multiresidenciais (prédios), clube e manutenção, atendendo a uma populaÇão
habitantes, numa área de 2,!5 hectares. Iocali-zado no setor Talatona. b

dê Angola. AnotaÇão decorente de Processo à Poster

es
266
de

Luanda, Capital
39005/2008.

Certificarnos, finalmente que se encontra vinculado
Técnico - CAT o Atestado contendo 2 folha (s)
obra,/serviÇo a quem cabe a veracidade e exatidão das

a presente Certidão de Àcervo
expedido pelo contratante da
informaÇÕes ne.Ie constant ê.

SALV

DA GRACA C. SILVA FREITAS
SUPERV. DE REGISTRO E CADASTRO

oBSERvÀÇÔE5:
1. À Cl, ê vál,ida em todo o territô.io [aciona] por perlodo indeterru.nado.
2, A CAf p€rderá â validâ<lê ca3o os dados nêLa contidos fo.em nodlficâdos, deixando de
leprélentâ! à sltuação atuàIlradà do regislro das ÀRTrs êspecificas'
3. O àtegtado sonente co!§trtuirá prova de aplidào e[ processos cle licitaÇâo de Àclministrâção Públid:i,
contorc disposto tta Lei 8666/93 sê vj.ncu-Iàdo e acompanhado da resPectiva Certrdão.
4. o atê!!àdo rêglstlado lonente constitui!á prova de capâcitaÇào técnicâ profissiona.I Parâ a pêssod
juridica ell processos licitàtô!los caso o profissionà]. rndicado estela ou venhà a ser 'rincúIàdo como
integrant€ de leu quadlo têcnlco.
5. À frlsiflcâÇão dêste documento constitui clime pr€vi3to no Código Penal Bras) lej ro,
sujêitândo o tutor a rêspectj.va ação penal.

' Visto
o

o

159

Rua gofcssor Aloiilo dÊ ctrualho Fllho, 4O2 - Engênho Vêlho dê B.rtà5 - Salvôdor - B^ - CEP 402{3620 ' Íê|.íon!: (71) 3aS3-8989 - F.tr OQ'f453-8963

HomG_PagG: httpr//wlvú.E !àba org br E_llal,r .t!.bâOct otÉ.or9 br

ffi\*/
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ffi,ht
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aalhao
haqlsro e cadalto do GÍIEAI8A

ATESTADO

AtestaíÍns para os <tevidos fins, qre a ptANos ENGENHARU\ através de sêus
Engenheiros e consurtores executou os projetos de infra-estrutura do condomÍnio
localizado na ZRIGGUBA do setor Taratona, em Luanda, capitar de Angora. Tendo
iniciado os serviços em 01/10/05 e concluído em 3O/1 1/05, e pelo o qual foi paga a
importância de R$1O.OOO,OO (<bz mil reais).

Caractêristica do Empreendimento

Area Total do projeto

Sistema Viário

Áreas Prinativas de Lote

Área Comum

Clube

Manutençáo

Número de Lotes Unifamilia
Número de Lotes Multifamiliar

População estima<ta atendida habitant8 g
"\q"f"

21.513,35 m2

1.718,93 m2

15.38O,23 m2

1.66í,66 m2

515,6't m2

í4 unidades

2 unidades Visto

- Projeto Exec,tivo do sisteÍna de Distribui@ de Água potáver em tubura@o de
PVC rÍgido, diâmetros de DN63 a DN9O, com uma extensão

Prqeto Executivo do Sisteíne dê Coleta de Esgoto l'-ÉiiHdàd$"'!püC

2ffi

€Ín
Cor+er? cfl o sriqrnaL

Lãrro de Freitrs, 14/05/i00!,
q.re ae foj. aprer

LTIII* E"ffi 1_

Angola, 10 de abril de 20Og

§

Atividades Desenvolvidas

rÍgido, diâmetro DN200, com uma extensâo total de 3g0m.
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- Projeto Executivo do Sistema de Drenagem de Águas Pluviais em tubulaÉo de

concreto armado, diâmetro de DN40O, com uma extensáo de 25m,

Equipe Técnica

Leandro Pinhearo Andrade Crea no 29.447-DlBa - Coordenaçáo e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvalho Crea no 32.Í)GD/Ba -Engenharia

Observamos ainda que os projetos foram desenvolvidos dentro das premissas e

cronogÍama estabelecidos.

MF/PV lmobiliárias, e Serviços Ltda

José Abelardo Frcitas

*
E\ta.\t\\Da Do BR \stt. Eit l_t .,NDA

R.«nàeso 1.rd.d{irr- r .í.in tuÍâ n.«. do.!Ír.n.ü d! JOSE ÀAELAROO BARROS
Df FREIT{\. pôÍ ,ür.íriridrd. I do p..r.poí. i CO t7Ló9. etpêdido rxt.
f,mh.ir.d! do Br..il.ln Lrt.d...ú ltm9r005 

" 
!Áltdo rl. ltm9/2010. E prr. coictrÍ

ondr.o.\i.r. n.nt.l psr.Í ô pr.r6r. qe sri*i e fi: !eLr. ({D o t lo.L!..
Embrir.d.. Diíp.nsrd. r l.!.lirr(ao d. r!ín aüÍr co,!5úlrr d. {ordo rom o rÍttgo r".
Do [»..eto n" tlasl. dc tl/01/m.
_Á prer.rt. .úr.nric.íão íao inpli.r e. ...it.§lo do a.oÍ d

Em L dr Jurho de ,0Ol
. r*"[,.",
,á,(/l:L^ã,,,

?ris.*i'Hi"%1i?fi :nflgg'"''o ç-'ono

Fdha N" 4 de 4

'itr''u'íb

S'3i:".":fiffi#" e cldrsro do cFIEA/BA

Visto
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GREA.BA
Conselho Rêgionàl dê Engênhànà. Á.quttêturâ

e ÀEronomia d. E.hiô

cnnrtoÃo oE ÁcERVo rECNrco
No. CAT: 1585/2009

CERTIEICAMOS, em cumprj-mento ao disposto na ResoluÇão 31"?/86
dos assentamentos do Consêlho Federal de Engênharia, Àrqui
Bahia - CREÀ/BA o Acervo Técnico do profissi.onal abaixo
AnotaÇáo de Responsabi l idade Técnj-ca - ÀRT a seguir dêscrita:
Profissional : LEANDRO PINHEIRO ANDRADE
Número da Carteira : BA 29441 /D
Visto CREÀ :

CREA de Origem : BÀHIÃ

Título : Engenheiro Civj.l

Página ídezl

do CONFEA, que nst
tetura e Agro
nencionado con : t-r

Núnero ART

Dara de AnotaÇão
No. ART Vi nculada
Empresa ConlraLâda
Nome Contratante
Nome Proprietárj,o
Er)dereÇo da Obra
Valor Obra,/Servi co
Cl dade
ParLicipaÇão
Tipô Ca ART

Número co Con t rat o
Tj po do Cona ra t o
Dat:. da Baixa
MoLi vo da Bai xa
Data de iní c io

: 840000029441000018 Série
| 22/72/2008

À

PLÂNOS ENCEN|Iê.R,IÀ l,TDT\

MF/PV- PROI.íOÇÕES IMOBI;, CONS'iLT. E SERVIÇOS
MFl PV- PROI''OÇÕES IMOBIL, 

'OI'iSU'-T. 
E SERVIÇOS

ZR9-GUo5, Setor Talatona. L.randa, Àngo1a.
R$ o, oo
OUTROS ESTADCS-XX
Equipe
Normà 1

x:(xxxxxxxxlx
Emprega(lc:
'J9i01 / 20C9
POR CONCL(]SÃO

07/09/2006 'l'é rmi no : 37/70/2006

l,TDA
LTDA

A1. ivi dade : PROJETO

IJescricào: RIIDE DE ACIJA
Nivet: ÀTUÀCÀO

Quântidade: 1000

Unidade: METRo ( S )

RrÇÃo DA OBRA OU SERVTÇO**
ALi vi.dade : ?RO.TETO

DescriÇão: REDE DE .ESGOTO

Nivel: ATOÀCÀO

Ouantidade: 580

Unidade: ME'IRO ( S )
x*k*r.r,*r.rhr6 *-DESCR|ÇÁo DA oBRA OU SERVTç6**-.*
AtiVidAdE : PROJETC

Descrição: REDE DE ÁCUaS pt,UVfaf S

lti vel: A-TrlÀcÀo

Quantidade: 585

Unidade: METRO(S)
*TDESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVTÇa***'*

At ividade : PROJETO

Descri.çào: PROTECAO CONTR.A I IICBND IO
Nivel: 

^TUÀCÀO

I: CATÀSfRO['E9 (

Unidade

Visto
ME'l'.RO (S )

o
162

Quant ioadc-r: 618

o

du. ProÍ!!s!, Àlorslo do Carualho fÍho, 4OZ Engcnho velho dc Brota, - Sàlvador - AA CEP40243620. relefonê: (,l)lasl-a?E?- 3443 116



CREA.BA
ConsaÍho RegDnal dê Engenharta, Arquttetura

ê Agronomlà da Bahiâ

No, CAT: 1585/2009

.'.*..* lnformaçôes Complementares

SALVADOR/

Página 2 de 4

lotes uni fami 1:- a res,
numa área de 2,51 he

c €
Projeto do Condominio LUAR DE TALÀTONA, com 12portaria, atendendo a uma populaÇão de 504 habitantes,
locâlizado no setor Tatatona, bairro de Luanda,
decorrente de Processo à posteriori n. 39005/2009.

Capital de Angola. aÇác

cerEificamos. finalmente que se encontra '.rinculado a presente certidão de AcervcTécnico - CAT o Atestado contendo 2 folha{s) expedido pelo contraLante dêobra/servi-ço a quem cabe a veracidade e exatidão das in?orrnaçÕes nele constante.

RIA DA GRACA C. SILVA FREITAS
SUPERV, DE REGISTRO E CADASTRO

oBSERvÀÇôEs:
1. À CÀT ê váIidô em todo o territôlj.o nacional por periodo Índerermj.nàdo.2. À cAT perdcrâ â vàIialàde casc o! dados nela contidos forem modiflcados, dcirâ do d€repreaêntar a situação àttràlizada do registro das ÀRT,s especifrcãs.3. O ate3têdo lofteate con§tituirá prova de apiidão em procàssos de licitaÇão da Àdministíaçâo púbtr.à,
confo!m6 disposto nà Lei 8666/93 se vinculaclc e acoryanhado da !espectiva Certidão.4' ,O: ãte$Ê6{o Eeglstrâdo somente corls:f:!lité prova alê câpacraôção técnlca Drofissiol1al para d pessca
lutldlca -em processos licita!órios caso o çrofissionai- indj.cãdc êsteja ou Íenha a ser vinculadô cogc
1nEeg!antê de seu quôdro técniaô,
5i' À fàltlficBÇão alesto docuraento cotrsr]tu] c!1mê previsto no Côdigo penal Brasiteirc,
sg_ieitanóo o auto! a respectivâ açâo penal.

,Ê

L\cg*

/ Visto
o

o

163

Ruâ proí$sor Aloislo de Cr[valho Fllho,402 ' Enornho v.lho dc Brotas . Salv.dor - !l\ - CEP 40243610 - Í.leíone: (7r) 3453-8989 . FàÍ (71) 3a53.8961

Hornc-Prgê: httpr//ww.crràbô.or9,br E-ll.ll i .rÊ5bâOcrtlbà.or9.br

ffit
tr. .arü. il\gili

CERTIDÃO DE ACERVO TECNICO



Visto @Bo
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r*§
Dcumento registcdo pq mio d€ vlncut! à C€ítidâo
de AceíYo Técnico CAT N" í 5A5A&]O
Fdhâ N" 3 de 4

fitfi,,fr
!Éla oa erça cdrrao
Supsvrlcía dêRegtsto ê :âdalrüo do CBEABA

Árrea Total do Projeto

Sistema Viário

Árreas Privativas

Área Comum

Clube

Portaria e Administraçáo

NúmeÍo de Lotes

Populaçâo estimada atendida

Atividades Desenvolvidas

Angola, 1O de abril de 2008

2.ffi,28m2
214,56 m2

72 unidades

504 habitantes

ATESTADO

Atestemosparaosctevidosfins,q,paPl.ÂNoSENGENHARIA,atravésdeseus

Engenheiros e consultorês exêcutou os projetos de infra-estrutura do condomínio

LUAR DE TALATONA, localizado na ZR9-GIXIS do setor Taldona, em Luanda' Capital

de Angola. Tendo iniciado os serviços em 01/09/06 e concluído em 31/10/06' e pelo o

qual foi paga a importância de R$11.000,00 (onze mil reais)'

CaracterÍstica do Empreendimento

.ProietoExecutivodosistemadeDistribuiçãodeAguaPotávelemtubulaçãode

PVC rígido, diâmetros de DNSO a DN75, com uma extensão total de rede de 1'0ü)m'

Contempla ainda um sistema de suprimento de emergêncla que é composto de um

reservafório 280 m3 ê dois coniuntos rnotorSomba para cobrir períodos de interrupçáo

no suprimento dê água. A vazão total de distribuiÉo é oe 2,2{Trtiõ$sif"..;-";' ;1.;;;=r;
- projeto Execr.Íivo do Sistema (b coleta oe e"Soti *m' q.,.|!tr,",of *ç . 

.

rígido, diâmetro DN200, com uma extensáo total de 580m i -@ i'
i ..iiÇ ;i: :1.,;; i3[:.;,;.-. . /!---- ----.--** w

25.1@,57m2

5.344,86 m2

13.818,96 m2

§

§
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ffi"6
lr&i! dr Or!ç! Cdhao
Sup.írigqa de Rrgi!úo ê Cldalto .o CFEA,G}Â

trabalho

Equipe Técnica

ObservamOs ainda que os projetos foram desenvolvidos dentro das premlssas e

crorrcgÍama estabelecidos.

MF/PV - P lmobiliárias, Consultoria e Serviços Ltda

José Abelardo Freitars

I
EMBAIXADA DO BRASIL ENI LUANDA Visto

o
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- Projeto Exe€ulivo do Sisteína de Drenagem de Água Plwiais em tubulaçáo de

concrelo armado, diâmetro de DN4@ a DN6O0, com uma extensão de 585m. §.
- Proieto Exeq.rtivo do Sistema cle Gombate a lnqândio composto nor uma r§e

de hidrantes, com as tubulaçôes em ferro fundido DN150 e extensáo de 618m A §
será alimentada alravés da piscina do dube que tem um volurne total de 1í)m3 e

pressurizada por duas bombas centrÍfugas, sendo uma de reserva. Cada bomba terá

capacilade parâ aduzir OO msfr corúra a altrra rnanonÉtrica de 45 m.c.a. no ponto de

Leandro Pinheiro Andrade Crea no 29.447-DlBa - Coordenaçáo e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvalho Crea no 32.5OGD/Ba -Engenharia

d.^-



( eíidlo dr ,tccrto l-écnico - (.{ f
Rr\olu(no n" t.0:S. dc .r0 dt ourul,ro dc 100t, CREA.BA

( orrr('lh0 ltctrionrl d( l:nÍl($hsrir t ,\gronomi:r d! Brhir

CERTI FICAI'IOS, em cumprimenlo ao dispasEo na ReaoLução n" 1.025, de 30 de oulubro de

2009, do coNFfiA, que consta dos assentamenLo§ deaEe Coneelho Regional de Engenharia
e Àgr-or1ômia da Bahia - Crea-BÀ, o Acervo Técnico do profissional Í,EÀNDRO PÍNHEIRO

Aliult-ÀDt. referênt.e à(s) ÀnotaÇão(Ões) de Responsabi l idade Técoica - ÀRT âbaixo

CAT COITI R€GISÍRO DE AÍESÍAOO

8A20130001264

descrlmrnada{s):
Írôfi<únál LEÂr{mO Pí{llElRO 

^LORAO€Regsr,o 29a47€A RNP 05O70C?450

I túlo Proírssúoal Ensônhâro C,úr

NuÍteÍo dã ART B z)13 t83331 Trpo (b ÂRÍ Otíâ oú s€ívtgo

Éoma do íêslltro: Pa.tapâ(áo tócnÉt: lndivdual

E,$PíCSA C!íúâIAdA PLANOS ÊT{GENHÂRIA LÍDA M€

th6..o óô ART 8Â2013183386 Í'po do 
^RI 

Clble ou iâíviro

Éorm dc,ctr.t o Ps.ticrrção tâctic. hdn'{lÉr

Empíesa co.Tât3da: PLANOS ENGENHÂRIA LÍDÀ ME

R.Ealrádâ .ín: 06Í)2n0 | 3

RêÍi.lr.d. eín 06m2/2ol 3

Bárradr êm: t7il)5r2ol3

conkaranle t{o.t . cr[lí.arhg aôr nlrlÍ.çaô d. Píol.r6 CPF/CNPJ 0169ig'll00ot2a

Ru. O€LÉGÂOO LEOPOLDO AELCZÂX !0e

Comúeôenro Baío C.Éod. hblla
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ORBRâ

Hrutlco e dú I Curitiba, 21 de junho de 2010

Atesto para os devidos fins que a PIANOS ENGENHARIA LTDÀ atÍavés seuS

engenheiros elaborou o Projeto Erecutivo da Rede Coletora de Esgoto a Vácuo de Matinhos/PR.
Tendo iniciado os serviços em lSlOll2OlO e conduído em 15|O612O]:O, no valor de
R§20.00O,0O (vinte mil reais).

196 hectares
32.rl{x),Oo m.
160 Us

I
"s'

3.

Os principais membros da equipe tecnica Íesponsável pelo desenvolvimento do proieto :

Leandro Pinheiro Andrade Ctea n" 29.447-DlBd

AndÍé Moraes Mesquita de Carvalho cÍea no 32.50G'D/Ba

sem outro obietivo para o momento, Íirmamos que o proieto Íoi desenvolvido, a

contento, com os píitzos atendidos.

Visto
o

EQUIPE TÉCNICA

t"

Nobra Engin ietos Ltda

Morten BÍeiby
(Oiretorl

Norhra Enginccring Atlministraçào c I)roietos l-tda,
Ru. Ddcrrô t ryaao Ed.z*. g CW AÁLD -Caltb - PÍ - Fc({I)l2Út5tt2 - Fs (al)32óôÍ31-

E-ô.i&nl,,,r n,'Íhrr.,.nr hderrtlr-Ebl.corrb.

167

ú

tnl:

.TESTADO

1. ATIVIDÂDES DESENVOTVIDAS

Foi elaborado o proieto executivo da rede coletora de esgoto a vácuo, com metragem

total de 32,4 km, para atendeÍ à micro bacias 17, 19, 194 e SuFbacia Central de Matinhos/PR.

2. CÂRACTERISNCÂS GERAIS DO PROJETO

. Área beneficiada

. Extêns5o da Rede

. Vazão do Sistema

)
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Cuíitiba, 19 de julho de 2010

196 hectares
32.«)0,00 m.
160 l/s

ilflIl{'!, Ilhdiort
,',:r: t1al, Flarr:n: Í er.,r.l
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Atesto para os devidos fins que a PLANOS ENGENHARTA ITDA, âtravés dc eus

engenheiros elaborou o Proieto Executivo da Estação de Vácuo de Esgoto de Matinhos/PR.

Tendo iniciado os serviços em 15/06/2010 e concluído em l5lo7l2o1o, no valor de Rs5.0o0,00

(cinco mil reais).

1. ATTVTDAOESDÉS€NVOtVIOAS

Foi elaborado o proieto executivo da eíação de vácuo de esEoto, com capacidade de

16ol/s, para atender à micÍo bâ cias 77,19,194 e sub-bacia central d€ Matinhos/PR'

2. cÁRÂcrERisÍt(Ás GERÂls Do PRo.lETo

. Área beneficiada

. Extensão da Rede

. Vazão do Sistema

3. EeurPE TÉcNtcA

Os principais membros da equipe técnica responsável pelo desênvolvimento do

projeto

Leandro Pinheiro Andrade CÍea 
^" 

29.447-O/BÀ

André Morees Mesquita de Carvalho Crea n" 32.5oO-D/Ba

sem outro obietivo parâ o momênto, firmamos que o proreto foi desenvolúdo, a

contento, com os prazos atendidos.

-l

ncrosa e

\.lorten Breiby
(Diretor)
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Cortidáo do AcsÍvo Tócnico - CAÍ
Re8oluçáo t{o'lí37 do 3í ds Março de 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

conselho Rêgional ds Engenharia ê Agronomia da Bahia 176321t2023
Atividade concluida

CERÍIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 dê outubo de 2009, do Confea, que

@nsta dos assentamentos deste Conselho Rogional de Engenharia e Agronomia da Bâhia - Crêa-BA, o Acervo
Técnico do proÍissionâl LEANDRO PINHEIRO ANDRADE referente à(s) Anotaçáo(óês) de Respon
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

e

ProÍssional: LEAI{ORO PI}{HEIRO A'{ORAOE
RêglsÍo: 29:147/D BÂ RNP: 05070879í)
TÍtulo profi ssioÍial: ÉNGENHEIRO CIVIL

Número dô ART: ÊA2O2a0G6E50í Tipo do ARÍ: OBRA / SERVIÇo Rêgisfade em: 30/0'l/2024

Forma d€ registro: SUBSTIÍU|ÇÁO DE OAOOS Participâçâo lécnicâi INDIVIDUÂI-

Emprosâ contratada: PLAIIOS Et{GEt{HÂRiA LTDA l{E

Baixadâ em O6|A2J2O24

ConLstanle: BRX AnBlEllÍAL - REGIAO IEÍROPOUTAXA OÊ RECIFE/GO|A}IA

Endoreço do cooÍelanlei RUÂ OOVERNÁDOR PAULO PESSOA GUERRA

Complemento: &iÍoi CABANGA

cidsde: REoIFE uF: PE

Contrâio: FOZ-CT-ENG-020/2013 Cél€brado êm: 1d12013
Veloí do conffior R§ 1.380.903,60 Tipo dê conü"át6nta: P€ssoa JuÍidica (b Diraito Píivado

Açâo irulituclonal: NENHUMA - NAO OPTANTE

Endêtcço da obra/§oMço: AVENIOÂ |ÍAMÂRACA

Compl6m€nbr Baino: Báixe Vordo

Cidsde: IÍAMÁRACÀ UF: PE

Dats de inlcio; 16/122013 conclusão efoliva: 30/122016

Finalded6: Sânoam€nlo báslco

Propde6rlo: BRK AMÊIENTAL - REGIAO METROPOLITANÀ OE RECIFE/GOIANA

CPF/CNPJ: í 7.í í3.29í mOOl Sa
No:518

CEP: 50090420

N': SN

CEP| 53900970

CPF/CNPJ: 1 7.1 19.291/0001-34

Ativldado Íácnic€; ío - coord.naçao ELETRoÉCNlcA > TNSTALAÇoES ELÉrRICAS > OE INSTALAÇÔES ELÊrR|CAS EM BAIXA TENSÃO >

#TOS_11.10.1.2 - pÂRA F|NS COMERCTATS 80 - Projeto ô40.00 mêrlo qusdradoi ío -- coort.n.çào MÊcÀNlca > INSTALAçÓES,

EAUIP}MENTOS. DISPOSITIVOS E COMPONENÍES OÂ ENGENHARIA MECÀNICÀ: MECÀNICOS, ELETROMECÀNICOS, MAGNÉÍICOS,

ópTtCOS ' #Tos_16.7.20 - DE EOUTPAMENTOS OE BOMBEAMENÍO 80 - Projêto 6.00 unidsdei l0 - coordênaçao ESTRUTURAS >

ESTRUTURAS oE coNcRETo E ARGAMÂSSA ARMADA > #TOS_2.1,1 . DE ESTRUÍURA DE CONCRETO ARMAOO 80. PToJ€Io 640,00 MêiíO

quâdradoi ,tO - Coord.naçto GEOTECNTA E GEOLOGTA DA ENGENHARIA > SoNDAGENS > DE SONDAGEM GEOÍÉCNICA >fiOS-3.2.1.1 -Â
inqDo ao - pÍoj€to 142.00 quitômerÍoi íO - Coont neçào TOPoGRAFIA > LEVANTAMENTOS ÍOPOGRÁFlcos EASICOS > DE

LEVANTATúENTo TopocRÁFtco > fros_33.1.1.3 - pLANIÂLÍlMÊÍRlco 80 - Proieto 1014.0000 heclsre; í0 - cooldên!çtro SANEAMENTo

A BTENTAL > stsTEMÀ oE esooroneslouos > DE srsrEMA oE EscoroREslouos LlourDos > #Tos_6.2.1.5 - ESTAÇÀo 0E

TRATAMENTo DE EFLUENTES LIQUIDoS Do[,ÉsÍIcoS 80. ProJêIo 2.OO unidade; íO.Coordoí.çào SANEAMENÍO ÀMBIENTAL > SISTEMA

DE EsGoTo/REsIDUoS > DE SISTEMA DE ESGoTO/RESIDUOS LIOUIOOS , #T05-6,2,1,8 . REOE COLETORÂ DE ESGOTO OU AGUAS

RESTDUÁRIAS 80 - Proj6to 142.00 qullômêtíoi

pRoJETo ExEcuTlvo Do stsrEMA oE ESGoro sANtrÂRto oA |LHA DÊ rrAMÂRAcÁ (pE), NUIUA ÂREA DE 1.014 Ha, PoPULAÇÁo DE

103.580 (RESID. E FLUÍUÀNTES) E VAZÀO ÍOÍÂL OE 287 USEG.

- 

llÍoínacôaa coanplornantaÍaa 

-

. CONSIOERAR APENÂS OS SERVIÇOS EXECUTÂDOS NO ÀMBTTO OA ENGENHARIÁ CVIL-

. CONSIOERAR OS OUANTITATIVOS E UNIDÂDES 0E MEOIDAS CoNSÍÂNIES NOAÍESTAOO.

. EsÍA CERTIDÃo É PARA FIM ExcLUsIVo oE AcERvo TÊcNIco E NÂo AGRESCENÍÀ OUALOUÊR ÀTRIBUIÇÀO ÀS ORIGINÂRIAMENTE

coNSIGNADÂs No REGISTRo Do PRoFISSIoNAL No CREA, sENDo VEDADAOUÂLOUER EXTRÂPOLAÇÀO. NOS TÉRMOS DA ALINEA
.B' 

DO ARTIGO 6' DÂ LEI 5.194 DE 24 DE DEZ EMBRO DE 1966,
. O ÂTÊSÍADO ANEXO NÃO CONFERE RECONHECIMENTO DE HÂBILÍTAÇÁO PROFISSIONAL PARA OS SERVIçOS REFERÉNÍES A

ENGEN}IÂRIA ENGENHARIA SANTÍARISTA E ÂMBIENTAL,

Visto
cl ,81

%*"r.§

CREA.BAConselho Rogional de EngonhaÍlr ê Agronomia da B.hi.
Ruà PÍot. Atol§b & Câryâlho Firho 402, En!ênho Volho dê Brclas Salv.dorBA
Íâr + 55 (71 ) 3453{990 Fâx. } 55 (71 ) 3453-ô989 Eni : qoEbâ@cr€abá.o.g.bí

lípí€c6o mr 15&22024, à! 15:03
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Cortidào do Acorvo Tôcnico - CAT
Re3olução No í í37 do 3í de Março d€ 2023 CREA.BA

Consêlho Regional ds EngsnhaÍia e Agronomia da Bahia

A C€rddilo d6 AcêÍvo Técni.D (CâÍ) à qual o atostacb ê3tá únculado
conslitulrá prcva da capâcldadê lécnlcplofssloml da pêssoa jurldlca
6oÍnêntâ sô o rospongável táarlico lndlcado êstiwa ou vonhâ á s6a

lntôgÍado âo sêu quadro bcnico por mêlo do dodaEção entêguê no
ftomonlo dâ hablliteção oo d3 entr€ga de plopostrÊs.

A Íalsficaçáo dostê d@um6nto coníitüi.3e €m cdmô pl€viío no
Código Pênâl Brasileiro, sujeltándo o(a) aúo(â) á rospecliva açáo
p€nal.

Certillcamos quê s€ €ncontrá vinoJlâdo à pÍesanto CAT o ât€stado
âpí€s€nlado êm dlmpílmenlo à Lêi no 8.66fl93, expedido polâ possoâ
jurldicâ contratãnte. â quem c5bê a Ésponsebllldade pole v6racldade
ê êxâllc,áo das hbrmsç6€§ nels con§üanl6s. É de rBponssbilidade
dortê Consolho e verificâÉo da átividado prollssionâl 6m
confuÍmldad€ com â Lei no 5.194/66 e Resoluçô€s do Conselho
F6dêrâtdê Engenhâna o Agrcnofila - CoNFFá.

Esta cêÍli<láo porderá a valrdade, caso ocoftr quahu€r
posleílor doa el€mento6 cadâtlrâis nêla @nlldoB.

À súenticidsde desl,â C€rtidáo podo sêr vêrificade em: htFJ/clea-
ba.8ltâc.com.br/publico/, com a cfiav6: ybBco

/v isto

Página 2n

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

17632112023
Atividade concluida

CERTIFICAMOS, fnalmento, que s€ enconlÍa vinculâdo à prgsêntâ C€Ítjdáo dê Acârvo Tócnico - CAT, o âtBstado contoodo 5 íolhâ(s), expedldo
pelo contratante da obra/seÍviço, a quem câbê â responsâbilirede peia \êíâcUâde 6 exatdão das infonnações nele conslantes-

Coítldao d€ Acâ.vo Íácnbo n' í7632í/2023
O8,/021fr2t,1L2:2

ybBC6

o ,8(i
.;.4'

L\"

Consolho Rgglon.l de Engonhlri! e Agronomh da Eahia
Rua Proí. AloFlo dê Catualho Fllho 402, E,ig€Í\h. volho dê Brcias _ SaleadorBA

Tot + 55 (71 ) 3453{990 Fs. + 55 (71 ) 345}4949 Esi q€sbe@íaabá.or!.bí

o

CREA.BA

rír9í€§!o ên: 157022024, à§ 15.03.
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\r)o6rslgn Envdop. lD: A373ô346-625Aa0EF€908-g2F7FE911oDB

^'t'EsT_{t)o
Atestamos, paía Íins dê comprovação de câpacidade técnica e expêriência pÍofissional que a eínpaesa

PLANOS ENGENHARIA LTDA, CNPJ: OS.S24.262lOoOL-79, situada Av. Luiz Tarquíhio, 1904, Sala 102,

Pitangueirás, Lâuro de Freitas, Bahia, CEP: 42.70O-00O sob a responsabilidâde dos técnicos abaixo

mencionâdos, elaborou de forma satisfatórià para a FOZ Oo ATLANTICO SANEAMENTO S/A, inscrita no CNPJ

sob o no: 17.119.29uOOo1-34, atualmente BRK AMBIENTAL - REGIÃO METROPOIITANA DO RECIFE/GOIANA

SPE SÁ lnscíita no mesmo CNPI, situada na Praça Governador Paulo Pessoa Guerra, ne 518, Cabanga, em

Recife, PE, os Projetos Exccqtlvor do Slstemâ dê Estotamento Sanltárlo do MunlcÍplo de llha de ltâmaracá

(Sistemâs 1,2 ê 3) e árêas dê lnÍluêncla circunvitlnhas, localizado na llhâ dê ltamaracá-PE, CEP:53.900-970,

coníorme os dados e as caÍacterísticas a Seguir descritos.

A - DADOS GERATS DO SERVIÇO

t Contratos:FOZ-CT-ENG{20I2O13,

. Valor Total dos Contratos: R$ 1.:t8O.903,60 (hum milhão trezentos e oitenta mil novecêntos e três

reais e sessehta centavo§).

. Pêríodo Global de Execução dos Contratos: lníclo êm 16/12/2013 . térmlno êm 3011212016-

u - RF.SP()NS,TVEIS TE(:N I('()S

lntegÍalam a equipe técnica responsável pela elaboração dos sêrviços os seSuintes profissiohais, coníoÍme as

respedivas áreâs de atuaÉo:

. Coordenador: Leandro Plnhelro Andrade CREA no 29.447-D/BA

. Engenheiro Civil: André Moraes Mesquita de caÍvalho CREA no 32 500-D/BA

. Engenheiro Sanitarisia Ambiental: Uisembert Fernandes dos Santos CREA no 46.775-D/BA

C - SERvIÇOS REALIZAIX)S

,.. oBJET|VOS

Eláborâção de Projeto Erecutivo do Sistema de EsSotamento Sanitário do Município de llha de

Itamaracá (sistemas 1, 2 e 3) e Áreas de lnÍluência Circunvizinhas, lntegrado ao Sistema Geral Existente dã

Reglão Metaopolitana de Recife e Goiana, em conformidade com âs Boas Práticas de EhSenharia, os termos e

condiçôes do contaato e â Legislação e retulamentação em vi8or, comprêendendo os seguintes serviços:

BSTK

BRK Amblêrú.| - Rogláo M6tlopolltana do Recrêr'Golana SPE S.A.
P.açâ cov€mador Páulo Pe!!oã Guena, 518
Cabángâ, RêcrÍê.PE
CEP:50.0s0-r120
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Visto

i^.r.J

Conlglho Reglonsl dg Engcnhlri. o Agronomh dâ Bahlr
Rua PEf, Aloí§io do CáNãlho fiho, 402, Engonho vêlho dê Erola§ - Saiva.lo.BA

Íol . 55 (71) 345+&9t0 F3. + 55 (71) 34533949 Ern€il: Íêáb.@crsb5. d! b.

CREA.BA

lnpÍÊ!.o êm: 15102/202ó, àt 15:03.
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,vJocuSign Envelop€ lO 43736366-6254-,í08F-6§0E-92F7FE!lul40oa

BSIK
Ambiental

Elaborâção do Plano de Írabalho;

Elaboração do Rêlatório dê Estudos de Concêpção e Alterhativas;

Elaboração do Relatório de TopogÍafia;

Elaboração do Proieto Executavo.
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2. ETAPAS DO SERVTçO E PR|NC|PATS CARACTERISTTCAS

2,1.PLANO DE TRÂBAI.HO - DEZEMgÂO./2013

Relatório contendo a lista dos pÍodutos, a metodolo8ia, detalhamento das ativldades, fluxo8rama,

orgehograma e cronograma que a equipe da Planos Engenharia propõe.

2.2.ESTUDO DE CONCEPçÃO E ALTERNATIVAS - JANÊIRO/2014 A FEVEREIRO/2O14

Relatório contendo levantamento dê dados da situação atual ê diagnóstico dos sistemas exlstentes,

com as deÍinições das premissas de projeto. Apresehtado uma concepção de alternativas com pré-

dimensionamento das unidades de cadâ sub-bacia até o destino final, estudando sistemas alternativos, com

uma avaliação econômica e Íinanceira do mais viável.

2.3.REtATóRto DE TopoGRÂFtA --MARço/2014 a JUNHo/2o14

O levãntamento topo8ráfico da átea de projeto foi planialtimétrico câdastral com curvas de nÍvel a

cada metro, com transporte de RN e de coordenadas, apíesêntado em arquivo diSital 8eoÍeÍerênciado êm

coordenadas LJTM, na escalã 1/1000, no formato DWG.

2.4. PROJÊ?O EXECUIIVO - tULHOl2Ot4 . OEZEMBRO12076

As informaçôes contidas no Projeto Executivo apresentãm os elementos necessários e suÍicientes,

para êxecução das obrâs/serviços, a avaliâção do custo do empreendimento e a definição dos métodos e do

prazo de execução. Foi apresentado em rêlatórios parciaiS de acordo com as 5ub-bâcias do sistema.

PROIETO OA REDE COTETORA

Compõe-se dos seguintês elementosl

. Mêmorial Descritrvo e Justificativo;

. Memória de cálculo;

BRK Ambicrúi - R.Cllo MáÍoPdnâná do RêclÍê/Goian SPE S.À
Preça Go\r€madoÍ Plulo P€alon GúêÍÍ4, 518
c.b.ng., Rêcíê+E
CEP: 50.090-420

o
Visto

%r""

Conlolho Rgglonal do Engenhlria o Agronomia da Bahi!
Rua tu Aoisio ds Câtudho Filho, 402, Eôlpnlú Velho de B@ras _ Sâlv.dor_BA

Ior. + 55 (71) 353-8990 Far: + 55 (71) 353€9a9 E-mâil. ftâM@o@b6.d9.bí

ao

I CREA.BA

ílplBe m. 1 5D22024, at I 5:03.
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BSTK
Ambiental

Peças GráÍicas, compostas dê:

o Planta Geral do Sistema;

o Plante/Perfil dos Ramais. Rede Coleto.a e lnterceptores;

o Planta de Detalhes das travesslas especiais;

o Planta de Detâlhes - PVs ê Ligação Dominciliar.
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SISÍEMA DE COI.ETA DE ESGOTO A VACUO

Compõe-se dos seguintes elemento§:

. Memorial Descrltivo ê ..lustificatlvo;

. Memóriâ de cálculo;

. Pêças Gráficas, compostas de:

o Planta Geral do sistêma;

o Planta/Pêrfil dos Remais ê Redes coletoras a Vacuo;

o Planta de Detalhes das travesslas êspecials;

o Planta de Detalhes - Calxas de Válvulãs e Lltação Domirclliar;

o Plantas das Estâções de Vácuo - situação, LocáÉo, arquitetura-urbanismo, hidÍomecâni.o

e hid.áulico.

PROJEÍO DAS ESTAçôES ELEVAÍÓiÁS E UiIHÁS OE RECALqU€S

Compõe-se dos sê8uintês elementos:

. Memorial Descritivo e lustificativo;

. Mêmória dê Cálculo;

. Estudo de TÍansientes Hidráulicos;

. Peças Gráflcas, compostas de:

o Plantâ Geral do Sistemã;

o Plantas das Estações Elevatórias - Situação, Locação, arquitêtura-urbanismo,

hid.omecánico e hidráulico;

ô Planta/Perfil das Linhas de Recalque;

o Planta de Detalhes das travesslas espêciais;

o Planta de oetalhes de Vêntotas, Válvulas de Rêtenção e Descargas.
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BRK Ambiêntál- Rôgiào Melr§ptÍltána do R8cí€rcoianâ SPE S-4.
Praçâ G@amador Paulo Pe$oâ Guêns, 518
Câbângâ, RêCÍê-PE
CEP:50.0s0-{20 Visto

i*"J

CREA-BACon.glho Regional dê Engeflh.ria o Ag.onomla da Bahiâ
Rua Prcl. Alohio dê Cap.lho Filho,402, Em6.ho v6lhô de â6tas - Sálvador.8A

16r: + 55 (71 ) 34s3 8990 Fàxi + 55 (71 ) 34$-a949 E-Íail. @abe@dbsb6 oíg.bÍ
lírp.69 dn. 15/02024, às 15103.
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BSTK
Ambientàl

PROIEÍO DÂS ESTAçôES DE TRATAMEÍ{TO

Processo de Trâtàmento Bioló8ico anae.óbio + aeróbio (DAFA + Lodo Ativado)

Compõe.se dos setuintes elementos:

. MemorlalDescrltlvoeJustlflcativo;

. Memórla de Cálculo;

. Fluxograma do Sistemã;

. Peçâs Gráficas, compodas dê:

o Peíil Hadráulico do Sisteme;

o Planta de Sltuação;

o Plantas dê Locação das Unldades;

o Plantas de lmplantação das Unidades;

o Planta gaixa, Cortes e Detalhes das Unidadês.

PROJETO DE OESAPROPiIAçÃO

compõe-se dos segulntes elementos:

. Laudo de desapropriação da área, contendo uma estimâtiva dê custo de cada unidade a ser

desapropriada.

ESPECIFICAçÃO qUA ÍFICÂçÃO E ORçÂMET{TOs OE SERVIçOs, MÂTERIAIS E EQUIPAMENTO5

Compôe-se dos setuintes elemehtos:

. Notas de Serviço;

. EspecificaçõesTécnicas;

. Orçamento, detalhado por serviço, com as respedivãs mêmórias de cálculo;

. cronograma fÍsico-financeiro de implantação do empreendimênto.
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2.s.pRtNctpats cARAcÍE RÍSICÂ Do pRoJEÍo

. Área do Projeto

. População Atêndida

. Extensão de Rede

. Estaçôes Elevatórias

1.014 Hectares

103.580 habitantes

142 Quilômetros

6 unidades

BRK ÂíÍbi.nrul - Regiáo Met opdit nâ óo R€cídcoiana SPE S.À
P..çâ Gov.môdoÍ Pâulo Pa*!oâ GuêíYa, 518
C6bánga, R.cÍ€+E
CEP:50.090-/420

Visto
o ,8
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Conselho Reglonal dê EngenhaÍia o AgÍonomlt da B.hia
Rua PtuÍ. Alólsio de Cãoalho Filho, .102 E.genho Vêlho de Brolãs - Salvadd.BA
rêt + 55 (71 ) 3453 A990 Fax. + 55 (71 ) 345339a9 E@ilr á€ábâ@(,Bênâ.oQ.bÍ

CREA-BA

lÍtpiEe qn. 15,02202/í. à 15:03
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Pâglna 7/7

BSTK
Ambiental

Estaçõês de Vácuo

Éstação de Tratamento

vazão Máxima

3 unidade5

2 unidades

287 Litros / Segundo

Nome: ano oBa rbosa De Olivêira

CaEolFunção: Dlrêtor de Operação

Êngenheiro clvil
CPF:675.675.094-15

CREA Ne PE01139284

CREA N! RNP1601139284
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Estaçôes ElevatóÍias vâzão (L/s) Linha de Recalque Extenrão (m) Diamêtro (mm)

EEE-21.01 260,3 1140 500

EEÉ-22.01 277,?3 LDR-22.01 s00

EEE-22.O2 23,O7 LDR-22.02 850 180

EEV-20.01 25,43 LDR-20.O1 7952 200

EEV-21.01 237,75 LDR-21.01 2226 450

E EV-22.01 32,79 LDR-22.01 940 150

Estação de Vácuo Va!ão Ím3lh)
EEV-20.01 144,03
EEV-21.01 778,r2
EEV-22.01 105,35

Estação de Trâtâmerrto vazão (L/s)
Carta Ortanicá

(r(G oBo/d)
ETE ZP1 23,37 362

EÍÉ ZP2 I ZP3 301,85 6005

Recife, 17 de novêmbrc óe 2022

BRK AMBIENTAL - REGIÃO METROPOLITANA OO RECIFE/GOIANA SPE S.A

BRK Ambicntal- R6glâo Malropoltiânâ do RociÍ€r'Goiana SPE S-4.
Píaçâ Gov.mâdoÍ Paulo Pêsoâ Gu€ÍÍ8, 518
Câbanga, R.cíê.PE
CEP:50.090-420

Visto
o
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CREA.BA**-.--.. 176

lírprg3lo emi 15/022024, à! 15.03.

§
LDR-21.01

2930

Nome: Breno de Aguiar Coutinho

cârgo/Função: Dlretor de Engenharia

Engenheiro civil
cPF: 028.103.224-63

CRÉA NEPEO28428D PE

CREA N! RNP1809168279

Conlelho Rsgional de Engonhatiô o Agronoml. da Bahla
R!â PrcÍ AloÉio r,e CaMlhÕ Firho, 402, E.lEnho v6rho dô 8úl* - §á&árhr-BA
T.r: + 55 (71) 3453{990 Far: + 55 (71) 34${9a9 E'ímil. maba@dúbá.oíg Ô.
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Cêrtldão dê Acêívo Tócnico . CAT
Resoluçáo No í025 dê 30 de Outubro de 2009 CREA-BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Rêgional de Engênharia e Agronomia da Bahia 27797t2019
Atividade concluída

cERTlFlcAMos, em cumprimento ao disposto na Resolução no '1.02s, de 30 de outubro de 2009, do confea, que
consta do§ assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e AgÍonomia da Bahia - Crea-BA. o Acervo
Técnico do profissional LEANDRO PINHEIRO ANDRADE referente à(s) Anotação(ões) de Res
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: LEAIDRO P|iIHE|RO 
^NDRADERegistro: 29r147/D 8A RNP: 05070879í)

Título profissionâlr ENGENHEIRO CÍV|L

côntrâtante FUNoaÇÀo MARto LEAL FERREttta CPF/CNPJT 342E3.75ir000í,í8

Visto
o

Endêroço do contrátante: AVENIOA VALE DOS BÀRRls No: 12s
Comd6mento: 8âirro: EARRIS

Cidde: SÂLVADOR UF: BÀ CEP:40070055
ConFeto: 001/2017 Cêlobredo sm: 15/02017
Valor do contreto: R$ 2.329.275,14 Tipo de clntEtanteer pessoa Jurtdica de Direjto público

Ação insüNcional: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endêreço de oire/sarulço: RUÀ OIRETA DA TEREZINHA N.: 12S
Complemento: Bairo: ÂLTO OA TEREZINHA

Cidader SALVADOR UF: BA CEP: 40711160
Data de início: 0210320'17 Cohcrusâo eÍetvâ: 28/09/20í8
Finelidedê: lnfÍaest'uturâ

%,$â
o

Propriêrádo: FUNDAÇÁO MARIO LÉAL FERRETRA CPF/CNPJ: 34.283.7í10001,18

Atividade Técnica: 5 - cooÍd.nação coNsTRUçÃo clvll - coNsTRUÇÃo > oBRÂS EM T€RRA E ÍERRAPLENAGEM > #127 -
TERRAPLENAGEi.1 24 - Proleto 34166.27 METRo cÚBlcoi 5 - coord.nâgáo coNSTRUÇÁo ctvtL - coNSTRUÇÁo > oBRAS EM TERRA E
TFRRAPLE\AGEM > 1130 - oBRAS DF PRoTFÇÃo oE ENCOSTAS ?4 - Prcjero 3165.43 r.rFTRo QUADRADO: 5 . coord.nrçâo
coNSTRUÇÁo clvll - coNSÍRUçÃo > TRANSPoRTE E AF|NS > #i4í - pÀvtMENTAÇÃo ASFALTICA 24 - proj€ro 1987s.93 METRo
OUADRÀDOi 5. CooÍd.n!çáo CONSTRUçÃO CIVIL - CONSTRUçÃO > TRANSPORTE E AFINS > #142. PAVIMÊNTAçÃo DE coNcRETo 21 .
Projelo 54592.69 METRo QUADRADoi 5. coordên!9ão coNsÍRUÇÃo ctvtl - coNsÍRUçÃo, TRANSPoRTE Ê AFTNS > #164 - BuEtRos 24
- PIoJêIo 41,00 METRO(S): 5 . Coordeh.çào CONSTRUÇÃO CNIL - ATIVIDADES PROFISSIoNAIS, CIENTIFICAS E ÍÉCNICAS > sERVIçoS
TÉcNlcos PRoFlssloNAls > #175 - DlouES 24 - Projeto 5100.00 METRo cÚ8tco; 5 - coodênôção coNsTRUÇÂo clvtL - ÁcUÁ, ESGoTo,
AÍlvlDADEs DE GEsÍÃo DE RESIDUoS E DESCoNTAMTNAÇÃo > SANEAÀ.IENTo > #191 . neoÉ oe Âcuas ÉruvlAts 24 - prolero ô200.00
METRO(S): 5. CooÍdGnaÉo CONSTRUÇÃO CIVIL - ÂGUA, ESGOTO, ATIVIOADES DE GESTÁo DE RESIDUoS E DESooNTAIVINAÇÃo 'SANEAMENTO > #193 - CANAIS 24 - Prcjeto 3875.00 METRo(S): 5 - Coordên.ção coNsTRUÇÃO Cl\,,|1 - ÁGUA, ESGoTo, AÍIV|DADES DE
cEsrÁo oE REsÍDUos É DESooNTAMtNAÇÃo > SANEAMENTo > #227 - HtDRoLoGtÂ 24 - pmjsto 21.24 tvETRo cúBtco poR SEGUNooi
5 - Coordeneçáo CONSTRUÇÁO CIVIL - CONSTRUÇÁO > ÍRÂNSPORTE EAFTNS > #695 - ACÊSSOS 24 - prcteto 17715.11 iúETRO(S)i 5-
Coo.dênaÉo CONSTRTJçÃO CIVIL. ÁGUA, ESGOTO ATIVIDADES DE GESÍÁo DE REsIDUos E DESCoNÍAIVINAÇÁo > SANEAMENTo >
#71 - REDE DE ÀGUA 24 - Projêto 2536.00 METRols); 5 - coordenaçáo coNsTRUÇÁo cvtL - ÁcUA, Escoro, ATtvtDADES DE GEsTÁo DE
RÊSIDUOS E DESCONTAI{NAÇÃO ' SANEATVENTO > #72 - REDE DE ESGOTO 24 - projeto 12340.00 [.|ETRO(S)]

- 
Obs€rvaçõês

coordenaqão do Desenvolvjmenlo dos Projetos de lnhaEsÍutu,"e Urbânâ do Pmgrama de saneamento AÍnbiental e Itbenizaçâo de Bâcra do Rio
Mané Dendê (Novo Mano Dendê), atuando nas seguintss disciplinâs Abâstecimênto de Âgus, EsgolEmento SanitáÍio, MacroDrênagem,
MicrcDrenagem, Geométriâ/Terrâplenagem, PavimentaÉo o ProtêÉo de Encostas. fuea lotel dê intê enFo 72ha. área cie Becte Hidrográícâ
213hâ, populaÇão beneficiada de 31.170 habitantes

- 

lníormrçõ.3 ComplâmortarÀe _
. A EMPRESA CONÍRATADA,/EXECUTORA: CONSÔRCIO FFA-PLANOS, NÀO POSSUI CADASÍRO NÊSTE CREA.BA,
. CONSIOERAR COMO OS SERVIÇOS EXECUTADOS APENAS NO ÂMBITO DA ENGENHARIA CML.
. CONSIDERAR COIúO OS SERVIÇOS REFEFENTES ÀS INSTÂLAÇÔES ELÉTRICAS APENAS EM aAXA TENsÃo No ÂMBITo DA

EDIFICAÇÂo.
. CONSIDERAR COMO OS SERVIÇOS REFERÉNTES À TELEFONIA APENAS A INSTALAÇÃO DE TUEULAÇÁO SECA.
. ESÍA CERÍIDÁO É PAR.A FIM EXCLUSIVO OE ACERVO TÉCNICO E NÀo ÂCRESCÊNTA oUALQUER ATRIBUIÇÁo Às oRIGINARIAMENTE

CONSIGNADAS NO REGISTRO DO PROFISSIONAL NO CREA, SENDO VEDADAQUALOUER EXTRAPOLAÇÃO, NOS TERMOS OA ALINEA.b' 
DO ARTIGO 6" DA LEI 5,í94 OE 24 DE DEZ EMBRO OE 1996,

. O ÂTESTADO ANEXO NÃO CONFERE RECONHECIMENTO OE HABILITAÇÀo PRoFISSIoNAL PARA os SERVIçoS REFERENTES À
ENGENHARIA AÀ/BIENÍAL E SANITÂRISTA, GEOLOGIA, ENGENHARIA OE AGRIMENSURA. ENGENHARIA AGRONÔMICA E
AROUITETURÂ,

. O PROFISSIONAL REOUERENÍE Ê RÊSPONSÂVEL TÉCNICO DE UMA DAS EMPRESAS coNSoRCIÂDAS: PLANoS ENGENHARIA LTDA
ME, CNPJI 05.524.26210001-79, DESDE ,6/05/2003 JUNTO AO CREA€A.

Conaelho Reglonal dê Engenharlâ e Agronomla da Bahla
Rua Pror, Aoisio dê Carualho Filho, !02, Enqenho Velho de Brotas - Salvadd-BA
l€i: + 55 (71 ) 345i8990 F.x: + 55 (71 ) 3453-ô989 E-ínarl: crcabâ@q€âbá.oa.br

CREA-BA

lmpíê$ êm: 2cro4l2022, às 1 s:Ix

Númêro de ÀRT: BA20í 80í 6í 630 Tipo de ART: oBRA / SERVIÇo RêgistrEda em: 28/09/2018 Baixâda em: 21l08/2ot g

Forma do registro: lNlClAL ParticjpâÇáo técnica: INDIVIDUAL
Empresa contralada: PLAiIOS EI{GENHAR|A LTDA ME



CERTIFICAMOS, finalment€, quo se onconlra vinculado à present€ Csrtdâo d€ Ac€rvo Técnico - CÂT, o aloslado contendo 8 Íoiha(s), 6xpedido
pelo conlralante da ôbrâ/sêlvlÇo, á quem cábê á íesponsâbllldadê pela veraddade e exatldáo das informaçóes nêle mnslantos-

Cêrtidio dê Acervo Íáchlco n' 27797r:1019
í9/1012020,00:31

55:tBb

Eíe cênidáo pêdeíá a validadê, csso ocoftr qudquer
po6teior dos elemêntos cadâslrâis nolá conlidoê.

Certidão de Acervo Íécnico - CAT
Resolução N" 1025 de 30 de outubro de 2009 CREA-BA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia

Página 2/'10

CATCO REGISÍRO DE ATESTADO

2779712019
Atividade concluída

Â C€rtjdão d€ ÂcêÍvo Técíico (CAT) à qual o atestado es1á ún rdâdo
constituírá prove da capscidade tácíico-profssaonal de pessoe juíidacâ

somêntê se o rêsponsâvol tácnico lndicádo êstivor ou vênha a ser
integrsdo so 6eu quêdro lémico poÍ meio de d€da€çáo enlregus no
mom6nt'c da habilitação ou dâ êntÍ69ã dê proposlas.

A fabifrcaçiio deste doôrmênto constitui-€€ sm c.imê preúslo no
Código P€nâl Brâôilêiro, suiêitendo o(e) auto(8) à raepoctiva aÉo
PêNBI,

Cêrtiícômos quê sê êncontÍa vinclledo à pr$ênte CAT o atestado
ápí§s€ntado êm cúmprimenlo à L6i no 8.666/93, êxpêdido pCa p8ssoa

iuídica contratsnte, s quêrn cábê â rôaponrábilldade pda veraodade
o exaüdáo das irÍorÍnâçõês ndô cons!ânl6s. Ê de rcsponsaulldsde
dê3t6 Coísdho a v€íilicaçÉo d3 atvldade pÍofssional om
coíríoÍmidsdê com s L6i ír'5.194/66. Ro§duçõas do Cmsdho
F6dsaldê Eng€nheÍiá ô Agronomle - CONFEA.

A âulenücjdade de6ta Certrdáo podô sor vôrificade êm: htFJ/crea-
ba.6itac.com.br/publico/, com a châv6r 5538b

Visto

o

I CREA.BA

o

con.ôlho Rêglonalde En!ênhaÍlâ o Agrcnomla de Bahla
Ruâ Prol. Aoreo & C.ryalhô Fiho, 402, E.c..ho vdho dà Bota§ - §Ehádor-BA
Id: + 55 (71) 345$E99o Far: + 55 (71) 3a$-4t89 Endl ddb€@oBba.or!.bÍ

lhDÍêe dr 20/0/í2022. às 15:04.



(y: sll.vÂmR EMLE

ATESTADO
Atesto, para os devidos Íins, que o Consórciô firmado entre as empresas FFA
AÍqultetura e Urbenlsmo Ltdâ, CNPJ 02.022.27910001-30, CAU 4966-2, CREA-BA
7954-0, com participaÉo de 600Á, e Pleno3 EngalrhaÍle, CNPJ/MF sob n'
05.524.26210001-7 g, CREA-BA n' 12.921, com participaçáo dê 40o/6, elaborou para esta
Prefêitura Munacipal de Selvadorí atravês da Fundação Mário Leal Fêrrêira, CNPJ
34.2&3.7541cf,01-18, o Pltno Goral d. lntàryênçõG3, Análites da Viebilidrds ê
Projeto Bá3ico do ProgÍ.m. dê S.ncemento Ambirnt l a Urb.niztçlo da Bacit do
Rio M.nó DondÕ.

Os reÍeridos serviços técnicos foram realizados a contenlo, de acordo com as

especiÍicaçóes tácnicâs ê sxigências do contt to no OOí/2017, âssinado em

ÉlO2nO17, e sêus posteriores aditivos, tendo sido executados no perlodo de
1510212017 a 28l}gl2118. sobre coordenaÉo geral do arquiteto Florieno Frê.za
Amoedo, CAU 412012-O.

1 . OBJETIVOS

ElaboraÉô dê estudos e pro.ielos básic6 compreendendo o coniunto de elementos
necessários 9 §uficiêntes, com nivêl adequado de pÍecisão, para cãr:lcleÍizar as obrits

deconentes do detalhamento da concêpçáo do Projeto "Novo Mané Oendê",

comprsêndendo:

a) Saneamênto lntegrado:
b) UrbanizaÉo.

O Proiêlo Novo Mené Dendâ têm como principâl foco rsqualiÍicar urbena e

âmbientalmentê a Bacie do Rio Mâné Dendê, no Subúóio FerÍoviário de Sâlvador,

alrâvés da implentaÉo de infraestruturâ básica e de recup€reção de seus recursos

ambientais, do modo a melhorar a qualidade de vida da populaÇão locâl. Êm esp€cÍÍico.

Área de lntervençáo DiÍrta de 213,1oha corÍesponde a poligonal da Becia do

Rio Manê Dendê, com uma população de aproximadamente 34 mil habitanles.
que foi adotada como reÍerência para e elaboreçào dos estudos e diagnôstico;

Áraa dc lntcwençio lntogí.| de 80'69ha, que envolv€ a poligonal de

desenvolvimento dos Proiêtos obietos do TeÍmo de Rêferênciâ.

As intervênçõ€s Íisicãs d€stacedes tratam de:

a) Recupêrãção e dêspoluiÉo dos rios/ riachos;

{'+
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Consêlho R.glonaldo Engenharla ê Agronomla dâ Bâhla
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b) Mitigação dos riscos de enchentês reconentôs, evitândo ocorrências dê
desabamentos perciais e toteis de moradias ê pontôs;

c) Oíerte de novas áreâs de convivência, lazer e de êsporte nas mergens dos rios;
d) lmplânta9ão de ponte e pontilhóes parâ a mêlhoria da mobitidede ;rbana;
e) lmplantaÉo de cálçadas, praças e áreas públicâs ao longo dos rios e cónegos

comprêendidos no Programa;
f) AdequaÉo do sistema viárig, com abertura de novas vias e requatificeção de

vias existentes:
g) Recuperaçáo de escadarias existenles na árÊa e implantaçáo de novas

escadarias e árêas de ciÍculaÉo de p€destrês;
h) Relocação das Íamílias instalâdas êm áreas de risco, nas tinhas de drenagem e

em árÊas nêcêssárias a implantação de equipamenlos públicos, áreas de lazer,
espaços para geÍaçâo de emprego e renda e vias de acêsso para novas
moíadies a serem construídas dêntro da poligonal do projeto.

2. ETAPAS TRAMLHO E PRINCIPAIS CARÂCTERISTICAS DOS PROJETOS E
sERVrÇOS:

2,í. ETAPA.oí - Plano de Trabatho (Har/í 7 a far/12): Revisão do ptano de
trâbalho aprêsentado na proposta da empresa contêndo o cronograma ê o
dgtalhamênto das atividades a aerem dosenvolvidas confoÍme Edital e sêu
Termo de Referéncia, incluindo plano de Comunicâçáo e Mobilização Sociat.

2.2. ETAPA 02 - Si3tÊmatizâção de tnfoímaçõe3 Exbt ntss {f,tarrí7 a AbrrZOí7}:
envolveu e caracterizaçào da Áreâ de lntervenÉo Direta de 213,íOha, a partir
de pêsquisas dê campo. levantamanto de dados secundários (indicadores
populacionais, dê educação, saúde, êtc) e levanlamentos de informações nos
ôrgãos competentes sobre trabalhos Íealizados e em andamento que possam
interferir na área objeto de êstudo. Abrangeu os itens:
. Levantamanto Oocumental, incluindo análise e sistematizsçáo de toda a

documentação o legislação municipal e êstadual relacionada a estrulura
urbena na áíea; projetos já elaborados e implantados, em Íese de estudo
ou em execução de área e avaliaçáo da pertinência dessas propostas e/ou
sua compatibilização com o projeto proposto;

. hi3tórlco da ocupação e situação fundiáriâ, incluindo os loteamentos
primêiros realizados na área;

. E3trututa Urbana, incluindo análises sobre as tipologias de ocupação e
usos exastentes; sistema viário e mobilidade urbana, crm análise dos
transportes públicos existentes na área; identÍficação dê equipamentos e
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2.3. ETAPA 03 - E3tudos d. Conc.pçlo c Pl.no GÚel de lnteÍvrnçÕ.r - PGI
(ÂbÍrí7 . AgorlT)
. E3tudo. dc Conc€pçao e Anállses de vlâbllldadê Técnica, Financsira

o Socao.conômic. d.. Altom.tivas de SoluÉo do San.amento
Básico c dc Urbanizaçlo: foram desenvolvidas allêrnalivas técnicâs para

solucionar o sistema de esgotamento sanilário, sistêma de abastacimento
ds água, sistema de drenagem urbana e uóanizaÉo da Area de
lntervenÉo lmediata de 80,69ha, incluindo a compatibilizaÉo das
diferenles disciplinas em funÇáo de suas interÍaces
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E3tudo3 ambientel!, envolvendo análisês de restÍiçôes ambiêntais ê
áreas de íisco, geomorfologia, assim como identúcaÉo de recursos
natufais e s€us valoros ecológicos, incluindo o mapeemento de nâscentes;
Aspccto! Socioaconômlco3, lnstitucionai3 ê Cultural!: incluindo
caractêrizaçáo social da populaçâo; leventemênto das diversas Íormas de
organizaçâo comunitáÍia presentes na área; identaíicâçáo de comunidades
t.adicionais que tenham como reiêÉncia o Rio Manê Dendê, o Parquê Sào
Bartolomeu ê as cactloêiras de Naná e Oxum.
lnfiacatrutuÍ. GoÍ.|, incluindo ô bvântamento da infraestrutura existente
(rede de água, êsgoto, tqlefonia, energia elétrice, drênagem, limpeza
urbâna e outras exislênles) na área do projeto e do seu enlomo imedjato,
bem como a identmcação das condiçóês embientais da área do projêto;
Mapeamento e avaliaÉo das condiçÕes da micÍodrenagem (rede e
dronagem supeÍÍicial) e da macrodrenagêm; mapeamento da coleta de
resíduos sôlidos existenles e os pontos de conÍlito.
lnírae3trutura SaniÉriâ, descriÇâo dos sistêmas de esgotamento
sanitário, drenâgem uóanâ e ebastecimento de água implentados na área
incluindo análisês de alendimento, dêmandas, estado de consêrvação e
manutenção, integração c6m o sislema geral da Cidade de Salvador e
CestinaÉo final de esgolamenlo sanitário.
Lovrntamonto Topográfico: corrêsponde eo lêvantamento
planialtimêtrico, com curvas dê nível rêÍêrides ao RN oliciâI, com indicaçào
de todos os elementos naturais, p€ímitindo a exda caraclerização
moÍíolôgica da áree, realizado em duas etapes. sêndo a pímeira
abrangendo uma árêe de 30hã e a segunda uma áraa de 16h4. totalizando
uma área de aôhâ
E3tudo3 G.otécnlcos . dr Vulnênbilidad. dac Áraas.do Ri.co,
inc,luindo sêrviços de investigaÇão geotêcnica para um total de 82a,10m,
sendo 709,95m de Sondagem a Percussâo e íl4,l5m de Sondagem a
Trado, inclusive snsâios de caraterizeçâo de solo, elém de coleta de
emostras indafoÍmadas para realÉaçâo dê enseios triaxiais de
Cisalhemenlo Direto.
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Pl.no Geral dc lnt rv.nÉo (PGl): a partiÍ de caracterização dâ área de

intervenÉo e das informaçóes mapeadedêspecializadas, diz resp€ito a

uma pÍoposta preliminar que compatibilazou, em linhes gerais. todas as

intervênçôes pretendidas na Árêa d. lnt wonçào lmêdlstâ d! 80'69ha,

servindo de base pâra o desenvolvimenlo dos projetos básicos O

rêassentemento dê Toradaas foi também considerado quando .iustiÍicâdo
por situeÉo de ocuÉçóês am átea de Íisco ou com üstas à execuçáo dos

proietos de inÍraestrutura. sigtema viário e árees destinadas eo lazer e aos

equipamêntos comunitáÍios. Foram realizados estudos de altemativas
para implantaçâo de üa aíterial na área, assim como d€senvolvida

proposta de implantaÉo de telefêíico ê planos inclinados como astrâtégias

de mobilidade paÂ àÍaâ. Foi lambém realizada Estimativa de Custos de

todo o Plano Geral de lntervençõ€s.
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2./í. ETAPA 04 - Proicto! Bá3ico3 (Agor17 . SêUí8):
2.4.í Proioto3 bá3icoa de Uôlnltaçlo 3 Pal3âgi'ftlo: para umâ árêa de

80,69he, incluindo adequaçáo dos novos espaços às noffnas de

acessibilidade e desenho univeísal (NBR 9050/2015, NBR 16537/2016'

êtc.), contemplendo:
. Rêestniuraçâo do sistema viário para pedestres, ciclistas e veículos'

totalizando í7,7íkm de vias.
. criaÉo de 26 praças com 38'309,07m' com implantação de

equipameÍtos públicos detalhâdG no proiêto de Urbanizaçáo' com uma

área total de 6689,2! Ítt', considêrando; Ouadra Poliesportiva com árêa

de í2í5,45mri Campo de Fulebol com árêa de 2930,«tÍn'; Campo de

Futebol lnfantil com área de 2í 3O,3Orn1 Parques ln'antis com árêâ totel

dê í3a2,3tmt; e Equipemsntos dê Ginásticâ/Academia da Ssúde com

área total dê aí3,15m'.
o Recuperação dê 2328,14m' de escedarias existentes e implantaÉo

28E2,12m' de novas escadaÍias.
. Prorêto de Peisagismo - 80,69ha.

2.1.2 PÍotcto Bárlco d. macÍodrcnagom o microdt€nlgem: ebrangendo

,rná átt" dê 80,69h. ê com exlensão de redes ds águas pluviais de

6,2km; 3,876km dê canais: bueiroa com extensáo dê 41m; implentaÉo

dô um dique de s'íOOm'. Foram olaborados uma modelagem hidráulica

do Rio Mané Dendê, com d€termineção das árêas de inundaÉo e todos

os dêsenhos geométricos (planta, p€ííis ê seçóes), plantas gerais'

detalhe dos dispositivos dê dÍenagem' de bueiros e de obrâs esp€ciais'

considerando. .l/1 V* --'- -- i.\-' ,.7,\ 
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. Estudos de Contribuiçâo de Águas Pluviais (2í,24m33);

. DelimitaÉo e caradêrizaÇão das bacias de drenagêm - 2í3,1oha;

. CerectêrizaÉo dos canais natureis de drenagem,

. DeriniÉo das cotas máximas dos riechos;

. DimensionamêrÍo hidráulico do pÍojeto:

. Cálculos de dimênsionamenlo do sistema de drenagem.

2.1.3
I

Projcto Ballco d.s Redêr da E3gotamento SanltáÍlo: elaboração da
Concepçáo Geral do Sistome dê Esgotemento Sãnilário, com
dimensionamento hidráulico de í2.31{rm de Íede dê esgoto. abrangendo
uma áísa de 80,69h., o populaÉo estimede de 3í.í70 hrbitanto3.

2.1.4 Projoto Ba.ico da3 Red€3 do Ab..t cimento de Água: elaboraÉo da
Concepçáo Geral do Sistema de Abastecrmento de Água, com
dimensionemênto de 2.536m de rede de águs, abrangendo uma ársa de
80,69ha ê vazáo êstimede dê 63,6EU!.

2.4.5 Prljoto3 Bá3lco3 dê lntrrarlrulura, compreendendo:
. . Projeto Geométrico - l7,71km;
. Projêto PaümentâÉo - 7/t.46E,52m', sêndo 19.875,83m' de

pavimenteçáo asfálticâ e 5a.592,69Íf de pevimenteçào de concÍêlo.
Este contemple N.7AO,12 m' de intertravado e t3.8í2,27 nr! em
concreto.

. Pro.,eto de Tenaplenagem - 34.íô6,27m';

. Projeto de Tratemento de Áreas de Risco e Contençáo de Encostas -
3.í65,ll3mr.
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2.1.6 Org.manto Consoladado, contendo os seguinles itens:
Planilha Orçem6ntária;
Composiçõês dê CustG Unitários;
Composiçóes das taxas: BOI e Encargos Sociais;
Cotaçôes ds Preço dê lnsumos e Sôrviço8 não conslantes das bas6s
oÍiciais;
Mapas DMT:
Curvas ABC;
Quantitativos e mêmórias de cálculo:
Cronograma flsico-fi nanc€iro.

2.5. Comunicação o Mobilização Social (Abr/í7 a SeU18), comprêendendo

lh

^

con.slho Rêglonal de Ergenherla. Agronomls da Bahla
Ruâ Pot. Alolsú dê CrMlho Filho,402, Enqáhô Vêlho dê BEtas. $lv6dor$A
Íc + 55 (71 ) 345!agso Fâx: r 5s 171 ) 345$9ag Enail: .Gabâ(!@âDâ.orE.b.
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Elaboraçáo do Plano de Comunicaçáo e MobilÉaçâo Social. êlaborado com vistas
ao estabelecimento de estraiégias e canais de @municâçâo com a comunidade
local, de forma a disponibilizar e difundiÍ informaçóes por meio de formas de
divulgaçâo ac6ssíveis e ao detalhamênto des stividades de participação social
explicilando seus objetivos, resultados esperados, recursos técnicos ê materiais,
e êstretégies dê mobilizeçáo, com o objetivo dê promover a aproximação, facililar
o acesso e a lroca de iríormaçõ€s entre as comunidades da área de intervenÉo
e a equip€ técnica:
ElaboraÉo do Diagnóstico Social. PaÍa a rêalizaÉo desta atividade Íoram
realizadas coletas de dâdos primários. áravés de visites estruturadas em campo
e consultas a liderânças ê informanles chave pÍeviamente selecionados; e dados
sêcundários através de informações eensitárias, estudos e projêtos;

Coordenaçâo clmpartilhada de equipe na Mobilizeção, Sênsibilizâção, Montagem
e Reâlizaçào de OÍicines com liderânçâs e atores estrat€icos sobre Altômetivas
de Saneamento e óe lntervenções Urbanísticâs que subsidierâm a eleboraçào do
Projeto Básico do Programa de Saneamênto Ambiental e Urbânizaçáo de Bacia
do Rio Mâné Dendê, com olaboração do relatório da oÍicine ê registro fotográfico,
além dâ cooÍdsnaçào de equipe na oficina com reprêsentantes dos teneiros de
candomblé:
CooÍdenaÉo de equipe na MobilizaÉo, S€nsibilizaÉo, Montagem e RêalizeÉo
de Reunião Ampliada dê PecluaÉo do Plano GêÍel de lnlervençáo, com
elaboração do relatório dâ rêuniáo ê registro fotográíico, além da coordenaçâo de
equipe nas visilas individualizadas @m os terreiros que forâm aÍetados pela

intervençâo;
CoordenaÉo de equipê na MobilizaÉo. Sensibilização, Montagêm e RealizaÉo
das 5 Reunióe6 Ampliadas de Encerramenlo (por baiÍro da área dê intervençáo),
com elaboraçáo de Rslatório de rêunião e rggigtro fotográíico:
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Obs: Para todos os projêtos supracitados forâm apresentadas as dêvidas pêçes
gráficas desenvolüdas em CAD (Computer Aided Design), BIM (Building lnformation
Modeling) em LOO 300 (Level of Development 300) e GIS (Geographic lnformation
System), am escala de desenho adequada para â compreensão das mesmas, assim
como as devidas EspeciÍicâções Técnicas e Memoriel DescÍitivo, elaborãdas pela

equipe abaixo rêlacionada:

3. EQUIPE TÉCNICA:

3.1. Eouioe Técnica de Coordenacão

NOME CARGO' FUNÇÃO / ATIVIOAOES

Arq. Floriano Freaza Amoedo CoordenaÇào Geral

6

Con.êlho Rcglonal dê Êngenharla o Agronomla da Bahla
Rus P.oi. Atolsiode CsMlho Filho,402, Eôqcnhô vélho dê Brclas - SâlEdotsBÂ

Ill + 55 (71 ) 3a5I8990 Fáx: + 55 171 ) 34534989 Ená L cr6abá@cGaba.oE.br
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Eng Leandro Pinheiro Andrade
@
Esgoto ê Drenagsm.

Arq RodolÍo Elras Madureua Frlho
CooÍdenaÇào Levantamêntos e Proletos de
U.banÉaÇáo. Sastsme Viário 6 Paisaqismo

Eng. Roboíto Falcâo Almeida Souza
CoordenaÉo Levantamentos e Projetos de
lnfraestrutu ra ê Estudos Gêotécnicos

3.2. Éouioe Têcnica de Elaboácáo

CARGO/ NOÍTIE cnnêoFúxçÃo r lrrvrolioes xEiaFrS

Arq. Floriano Freaza Amoedo
Plano Trabalho / Sist. lní Existentes / PGI / Proj
U.banizaçâo, Sislema Viárig / Orçamento

Eng Lêandro Pinheiro Andrâde
sltttrrt.existerrteslpotlprei'neaes&ua
Esgoto e DÍenagem

Arq RodolÍo Elias Madureira Filho
Plano Trabalho / Sist. lnÍ. Existentes / PGI / Proj
UrbanizaÇáo, Sistema Viário / Orçamento

Eng. Roberto Falcâo Almeida Souza
@)/
PÍoj Pavimentaçáo, Geométrico, Íerraplenagem, e

Encostas / mento
En J Pinheiro PGI/P Rêdes e

Planos TÍabalho / Sist. lnÍ. Exist. /PGl Prq Redes
Eng André Morêes M Carvalho Aqua, Esooto e Díênaoem ,/ Orc2mento

Arq. Robeno Cortizo Ju§to
Slst lnÍ Exrstentes

Are. OanielColina Sist lnf. Eristenles / PGI

Luiz Novâes Sist. lní. Existentes
Blo lvaro Mnícius M de Jesus Slst. lnI Ex6tentes
Eco. Jádeí Lima de Farias Srst lnÍ Êxistentes
Geol. Antonio Marcos Santos Perei.a Sist. lní. Existentes (Consultor Geotêcnrca)
Geol Nascr Sist lnf. Exrstêntes Levantamento Nascentes
Eno Danilo nÇâlves S Sobrinho Srst. lnf. Existentes (Consultor Resíduos Sóldos)
Arq. Fíancisco Íeixelra Srst- lnf. Existentes (Pesquisa FundiárLa)

Enq Marc€lo Leonel Souza Sist lnf. Existentes (Consultor llu minacáo Públrc€)
Enq. Pompeu Ollvio da Srlva Levantamenlo ToDoqráíico
Enq. Juan Sobral PÍor. Contengáo Encostas (Anáhses Estabrlidade)

Pleno Trabalho / Sist lní Existentes / PGI /Prol
Arq. Claírssa Machado de Carvalho Urban

Arq Marina Annes Duarte
Plano rabalho / Sist. lnform. Existentes / PGI /
Proi Uôanizac5o e Agoio Prol Pavrmentacáo

Arq. lsis Prauhy
Srst lnf EÍstentes / PGI / Proi UóânizaÉo, Apoio
Proi. Pavimentaçáo e ContenÇáo Encostas

Arq Flávro Carvalho Sist. lnÍ. Existentes / PGI / Proi UíbanizaÇào
Arq Anna Souze Proi Uóanização e Paisagismo
Arq Ana Jênkrns Proi. Uóanizaçào, Geomátrico e Terraplenâqem
AÍq Cristiano Alves Proi. UrbanizaÇáo

Con..lho Reglonal dê Engenharla r Agrcnomla da Bahlâ
Rúâ Prôi. Alor3ó dê Cárvalho Ftho,402, E.q.nho Vêlhô dê Bó18. S3tuádd€A
Ídr + 55 (71) 3453€s90 FEx: + 55 (71) 345ra989 E{áll: @3b€(!@áha.ol!.br

lrq. Uct lrtorcna Vãriro pet I prol. UOenizacao I OrcsnenO
Eng. Giovanni Paim OÍEaínanto
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Lsandro Cogta de Cârvalho Sist lnf Éxrstentes (Lev CamPo

Antonio José S dos Santos Mouía sist lní Exrstentes Lev Campo
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PLANOS
Âv. Loír Viana Filho, 13.223, Hân8âÍ Businêss, To.Íe 03,5.1e

5âo Cíistóvão, S.lvadoí - BA. CtP 41.500-300
+55 71 3379-4S87 | www.planosenSênheriá.com.bt

CURRICULUM VITAE

Nome do Profissional:

Catêqloria Pronssional:

Ano (h GÍaduaÉo:

André Ítíoraes Mesquila dê CaÍvalho

Engênhêiío civd

EngênhaÍia civil - UFBA - 1998.

MBA êm Adnn6tração - UNIFACS - 2013

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS
NOME DA INSTITUIÇÃO: Plarrcs Engenharia Ltda
PERIODo: 2003 até a píêsênte data
CARGO. DiÍetoÍ - Rêslronsiivel Tánico
ÂREAS DE ATUAÇAO: Desempenho de atividade técnica êm coordenação e
elaboração de píciêtos dê:

Projetos de Sistema de Abastecimenro de Água e EsgotaÍnento Sanitário:
r Plano Geral de lnlervençôes, Anatses de Mabilidade e Pro,ieto básaco de

Sanêamento Âmbiental e Uóanzaçâo da Bacia do Rio Manê - Salvador - BA,
popuhção beneficiada de 31.170 habitantes, no período de 2017 a 2018,

o Prcleto Execúivo do SisteÍrÉ de Esgotamento Sanitàno da llha de llrmâraqi -
PE, popdação beneficrada de 103.580 hahtantes, no perindo de ã)14 a 20t6;

o Proteto Execúivo do SÊleÍna de Esgotamento Santim do Munrcipb dê Maunhos

- PR, em uma iÍea de 196 hectaÍês, no perftrdo ê 2010;
o Prqeto Executivo de Rede de EsgotaÍnento Sanúáno, no SeloÍ Talatona, Angola,

população beneíiciada de 205.015 hab(anles, rrc periodo de 2004 r 2009;
o Propto Executivo de lnhaestnrturas do TECNOVIA (Parque Tecnológico de

SatvadoQ, induindo SAA e SES, Satvador - BA. no periodo de 2ü)5 a 2006;

Planos de Sisteína de Abastecimento de Água, Esgotamento SanitáÍio e
0iÍetoÍes:
o Plano de Desenvolvimênto do Parque Tecnológico de Salvador - BA. em uma área

de 108 hectare§, no período de ãXE;
. Plano DiÍetor Uóano de lnfraeslrutura. no Perimeto Desanexado do Futungo de

Belas, Luanda, Angola, em uma áreade722 hectaÍes, no período de 2008:
o Plano Urbano e dê lnftaestrutura, do Setor Talatona, Luanda, Angola, m periodo

. 
de Z)04;

Salvador,28 de maio de 2025

ÂNOÂT À'ORAIS M!SQUITÂ
DE CÂRVÂ r-HO 87.Ú 567 Ssôa

André Moraes Mesquita de Caw

o
Visto
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PLANOS
N\\r''

Av. Luís Viana Filho, 13223, Torre 3, sala 2M, Hangar Business Park
Salvador - BA. CEP 41500-300

+55 71 3379-4587 | www.planosengenharia.mm.br

AUTORTZAÇÃO DE TND|CAÇÃO

REf.: CONCORRÊNClA PRESENCIAL N" O212025

Eu, André Moraes M. de Carvalho, engenheiro civil, autorizo a indicação de meu

nome para a composição do quadro técnico da PLANOS ENGENHARIA, para

atender a demanda da equipe chave na funçáo de ENGENHEIRO PROJETISTA

H|DRÁUL|CO na CONCORRÊ]ICIA pneSeNClAL No 0212025, da SIHS -
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA,

CUJO ObJEtO C A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO BASICO

DE ENGENHARIA DE REQUALIFICAÇÁO E AMPLIAÇÁO DO SISTEMA

DEABASTECIMENTO DE AGUA (SAA) DO MUNICíPIO DE COCOS - BAHIA.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para executar os serviços, inclusive

para viagens, se necessário, e que náo estou participando nesta mesma

licitação, de outra proposta, assinada e com data posterior à publicaçáo do

Edital.

Salvador, 28 de maio de 2025

ANDRÉ MORAES MESQUITA DE CARVALHO

ENGENHEIRO CIVIL Visto
o

o

engenhorio

ANDRE MORAES MEsQUITA

DE CARVALHO:87435675504

§
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PLANOS
*\\Nr]\"

Av. Luís viana tilho, 13223, Torre 3, sala 204, Hangar Business Perk
Salvedor - BA. CEP 41500-300

+55 71 3379-4587 | www.planosengenharia.com.br

AUTORIZAÇÃO DE INDICAÇÃO

REf.: CONCORRÊNCh PRESENCIAL NO O2I2O25

Eu, André Moraes Mesquita de Carvalho, êngenheiro civil, AUTORIZO a

indicaçáo de meu nome para compor a equipe técnica da PLANOS

ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ no 05.524.26210001-79, para atender aos

requisitos da equipe técnica mínima na função de Engenheiro Projetista

Hidráulico nesta Concorrência Pública. Além disso, comprometo-me a integlar o

quadro técnico da empresa caso o objeto contratual venha a ser adjudicado.

Declaro, ainda, sob as penas da lei, que náo estou participando desta mesma

licitaçáo vinculado a qualquer outra proposta, seja por intermédio de pessoa

jurídica distinta ou de qualquer outra Íorma que possa configurar conflito de

interesses, infração aos princípios da isonomia e da competitividade ou

descumprimento das normas que regem o certame.

Salvador, 28 de maio de 2025.

ANDRE MORAE5 MESQUITA

DE CARVALHO:87435675504

ANDRÉ MORAES MESQUITA DE CARVALHO

ENGENHEIRO CIVIL

Visto
o
?,5.

engenhorio

\
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No. CA'I: Í086/2008

Profissional
Número da Carteira
ViStO CREA
CREA de Origem

TÍtulo

Número ART
Data de AnotaÉo
No. ART Vinculada
Empresa ContÍatada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra/ServiÇo
Cidade :

Participaçáo .

Tipo da ART
Tipo do Contrato
Datra da Baixa :

Motivo da Baixa
Período :

GREA.BA
Contêlho Rêglonal d. €nganha.la, 

^rqurt.turaa agronomtô da Eahiô

CER O DE ACERVO TECNICO

ANDRE MORAES MESQUITA DE CARVALHO
BA 32500/D

BAHIA

Engenheiio Civil

BAO00oo32SoOOOOOOa

24t1212004
840000032500000003A

Sériê: A

: PLANOS ENGENHARIA LTDA
: PLANOS ENGENHARIA LTDA
: COND.REC.OE BUSCA VIOA,SUBGLEBA 2,RUA 8,L.26
: 0,00
CAMAÇARI.BA
Equipe
Normal

: Empregador
06/09/2006
POR CONCLUSÃO
à

Página1de5
CertiÍico, a pedido de parte interesseda adiante nominâda e qualificada, para Íins de eceÍvo técnico,
rever os arquivos deste Conselho foi verificado encontraÍ-se anotedo sob forma dê responsabilidade
se sêgue:

que ndo
o que

"'-'Observagôe
corstnu<ilo or ure nrg:oÊrctÀ aü ÀLrrrxÀRre côr oz pÀvllmrros E 19{,29D:. pERÍooo :DEzEraRo/2oo{ À
xÀ:o/2005.

'-""oEscRtÇÃo DA oBRA OU SERVrÇa****'
Atividade : EXECUCAO Quantidade: 194,29
Descriçâo:EDF. DE ALVENARIA PARA FINS RESIDENCIAIS
Nlvel: ATUACAO Unidade: METRO(S) QUAORAOO(S)

Visto
o Jo

190

l,u.PÍoh.ro.AloratodêC..v.lhoFrlno,402-Êngrnhov.lhod.Erots-Sllv.dor-8A-C€Pa0243620-Têlêíonê:(71)3a53-8989-F.r:(
lromr-Plgc: http://wfií.crÊabô.oO.àr E-l'lall: crtàtrOCraàbr.or!.br

7r) 34 3-8961



No. CAT: 108612008

Númêro ART
Data de Anotaçáo
No. ART Vinculade
Empresa Contratêda
Nome Contratantê
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obre/Serviço
Cadade :

Tipo da ART
Tipo do Contrato
Data da Beixa :

Motivo da Baixa
Período :

GREA.BA
Consalho R€gionàl dê Eíg.ni.rtr. Ârauttcturà

ê 
^grooomta 

dà ôahtà

840000032500000008 Série: A
18t09t2007
8429447{0007
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-Promçôes lmobil.,Consult. ê Serv. Ltda
SONILS. SONANGOL INTEGRATED LOGISITIC SERVIC
ZR2B-GU-06, Setor Talatona, Luanda, Angola
R$ 21.000,00

Página 2 de 5

Co-Autor
Normal
Empregador
14t07t2008
POR CONCLUSÃO
20 t 07 t2007 à 20t 09t2007

ervaçôes
Ploj.to do Coadoeíniô SONILS, coE 97 lotês unif!.úiuã.lea ê 2 ]o!.s Dulttfàailiales (EtÀ?§) coe to
uÀidadaa cada, alÓ! da áraaa dô coaórêio e tarviçor (e!cEitô!i.o/!riôi Earcàdo, t ortÀlra, adD.r.nistraÇào ê
uE clubê), at.ndêndo. u!à PôÍnrlÀÇio do 719 hâbitant.r. nrr.EÀ ár€à dâ 1{,1:. h€ct-a!€a, Loc.lizado nô sctor
tÃlÀtonà, bài!!o dâ LuàndÂ Câpit l d. ÀnEolâ. Contaqllândo o.
Plojator .xecutLvor e dât lhâ.únto. do I Sistê!!â d. dirtri.buiçâo do Á9uà Potável, coD tubulagào e! pvc,
diLútlo. DN63 e DN90, attanrao totÀl .b 3.780r; 8i.têrÀ cie E.gotà.EÍrto senitâlio, corô tubu-IàÇào ôD pvc,
dj.aDttg DN2OO, art n!ão d.2.022ri Si.te!. d. Dtâoagü d. &iuâ.s Pluvi.Lr, co! tubulàÇào er conc!êto,
diâ.útlot .atrê DN{oO . DX,,OOo, .rtânsào tot.l d. 1.295r; Srsterâ dê Corb.t. . incônalio, cou rubulàçào
.! !a!ro furrdido, diâ.Dtao D§160. o etaaLrdô an.ro não confêrê rêcônh.cirnto dc hàbilitàção
profiarionÀI pÀrà or rarv1çoa (ia tnganhàrrà EJ,ótsicâ a Àrqui têtula _

*DESCR|ÇÁO DA OBRA OU SERVTÇo****.
Atividade ; PROJETO
DêscTiçáo:REDE DE AGUA
NÍvel: ATUACAO

Ouantidade: 3780

Unidade: METRO(S)

DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVTÇO*-****
Quantidade: 2022Atividade : PROJETO

Descriçâo: REDE DE ESGOTO
Nível: ATUACAO Unidade: METRO(S)

;r.J,frfri EScRIÇÃo DAoBRAoU sERVrÇo'*-"-"-'**-

DESCTiÉO: REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS
NÍvel: ATUACAO Unidade: METRO(S)
r.*frr.i+r..r.ardi!.i *DEScRtÇÃo oA oBRA OU SERVIÇO
Atividade : PROJETO
DescriÇão: PROTECAO CONTRA INCENDIO E CATASTROFES(NR23)

Unidade: METRO(S)

Visto

Ouantidade: 2100

o
9,

"qrao

191

Ru. Proíc5soÍ 
^loislo 

d. Câw.lho Fllho, il02 - Engcnho vclào d. arot.s - S.lvúoÍ - B^ - CEP 40243620 . Í.rêron.: (71) 3a53.89a9 - Fâx:

tlomê-Pà9c: http://M.crêôbâ.oo.br E-í.tl: cÍ.àbàeo.àb!.o.g.br
(7 r) 3 -89ól

{ffi
N^dJ

CERTIDÃO DE ACERVO TECNICO

NÍvel: ATUACAO

§



16\-r' Conrêlho R€9lon.l d. En9lnhàriâ, Arqultêturà
ê a9ronoml. dà 8áhiâ

Número ART .

Data de Anotaçáo
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome ContÍatante
Nome Proprietário
EndeÍeço da Obra
Valor da Obra/Serviço
Cidade :

ParticipeÇão :

Tipo da ART '.

Tipo do Contrato
Data da Baixa :

Motivo da Baixa
Peíodo :

840000032500000009 SêÍie: A
18109n007
8A29447-000005
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-Promoções lmobil.,Consult.e Serv. Ltda
BPC - Banco de Poupança e Crédito
ZR3A-GU06, SetoÍ Taletona, Luanda, Angole
R$ 20.000,00
OUTROS ESTADOS-XX
Co-Autor
Normal
Empregador
14t07t2008
POR CONCLUSÁO
20t 07 t2007 à 20t 09 t2007

No. CAT: '1086/2008 Página 3 de 5

ÍvaçÕes "*'*"""
Plojàb do Côndoi.inio BPC-3, cos 1OO raaldilnci.às, club., ár.â d. s.nut.n9âo e .dliniatraçio, at€nc!â.a. a
uLa pot ul.çio d. ?00 habit!Àtâr, nu!. ólar d. 9,23 hôctàr.!, locsLizado ôo .etor TàIatonà. baillo d,.
Lu.ndâ, Crpi,trl d. Àr!9olâ. Coôtaqrlaôdo or ploj.tos arecutivo! ê dJatalh.lantor do : Siat.!â d.
d1lttibuiçao d. i{ü. Potlv.I, §olr Eubulrglo êú pvc, di.â.Etrôr DN63 e DNgO, .rt.ôrio totâ1 d. 2.2O8D;
.irt.a d. Eagoê'Énto aânitário, co. tubulàçào.n Pvc, dÍâDtlo DN200, .rt n!Ào dá 1.{?2!; sist.úÀ de
D..n gi! dr Ágnrâg Pluvl.r.a, co! trüulâqio .! cóncrato. diâDtro! €Ílc-rê DNaOO . DNIOOO, êrtensáo totÀI dê
1.100r, 8irt.!. de Coúrt r incindio, c@ tubul.çio ar fôrlo fundido, diâDtlo DN16O, oxtGnsào 2.1OOe.

o["*]ffiã*'***-*DESCRTÇÀo 
DA oBRÂ ou sERVrÇo*--'*';;*-"-'

Descrigáo:REDE OE AGUA

:'.'.:l:j:::::- unidade: MErRo(s)
**-'DEScRlÇÃo DA oBRA ou SERvtç6****t

Atividade : PROJETO
DescriÉo:REDE DE ESGOTO
Nivel: ATUACAO

Quantidade: 1472

Unidade: METRO(S)

DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERvrçg*--*..
Atividadê : PROJETO Quantidade: 1'100
DescriÇáo:REDE DE ÁGUAS PLUV|A|S

::::.:L:::i:. unidade: MErRo(s)
'**DESCRIÇÃo DA oBRA ou SERvtço'*'*

Atividade :PROJETO Quantidade:2loo
Descriçáo: PROTECAO CONTRA INCENDIO E CATASTROFES(NR23)
Nlvel: ATUACAO Unidede: METRO(S)

Visto

o

o I

I

192

Ruâ,,roíê$or 
^lolslo 

óc Cá.v.lho Fllho,402 - EngÊnho VÊlio dê 6ratà§ - S.lvàdoí - B - CEP 402a3620 - Tel.Íonê: (7t) 3453-8989 - F.x:
HonÉ-Pag!: http://ww-arê.bà.o.q.br E-llall; Ú.!b.@crc.b..ora.br

(71) 345 8963

GREA.BA

CERTTDÃO DE ACERVO TECNICO

\

§



iffi\gl
GREA.BA
Consêlho Rêgtonal dê Engcnhàrtr,.Àrqutt.tur.

e a9ronoín6 d. Bahaâ

840000032500000011 Sé6e:A
24t12t2007
8A29447 -000012
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV - Promoções lmobiliárias, Consultoria e
EOURB - Empresa de Desenvolvimento Urbano
SetoÍ Talatone, Luanda, Angola.
R$ 65.000,00

CERTTDÃO DE ACER VO TECNICO
No. CAT: 1086/2008

NúmeÍo ART
Data de Anotagáo
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome PropÍietário
Endereço da Obra
Valor de ObÍa/ServiÇo
Cidade :

ParticipaÉo :

Tipo da ART :

Tipo do Contrato
Data da Baixa :

Motivo da Baixa
PeÍlodo :

NúmeÍo ART
Dala de AnotaÉo
No. ART Vinculade
Empresa Contratâda
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra/Serviço
Cidade :

ParticipaÉo :

Tipo da ART
Tipo do Contreto
Data da Baixa :

Motivo da Baixa
Período :

Atividade : PROJETO
Descriçâo:REDE DE ESGOTO
NÍvel: ATUACAO

lndividual
Normal
EmpregâdoÍ
fit07 n008
POR CONCLUSÃO
à

840000032500000012 Série: A
24n212007
8A000003250000001 1A
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/Pv-Promoçóes lmobil.,Consult.e Serv.Ltdâ
EDURB - Empresa de Oêsenvolvimento Urbano
Setor Talatona, Luanda, Angola.
R$ 42.000.00
SALVAOOR.BA
Co-Autor
NoÍmal
Empregador
14t07D008
POR CONCLUSÁO
à

Páqina 4 de 5

eÍvaçôes
Projato. da Rad.. da Dr.nàgl3! Ulbànr da Águra iluvttc, lôcalizrdô. no !€to! t.Iàtona, beilro d€ Luênêà,caPttal d. Àngola. coDt qrhndô o! projeto. .r.cutivoa € dôtÂltÉento. d. redct co!| tü.Irulaçô€r de
concreto dâ diâ.Etto vr.iàndo antrô DNa00 a DN1500, nrr.s. ertêtrsao total dô 26.280ú, ê &aà dâ bàcie ctc
398 bâcta8a!, coD eatlutular d. taDçâ.Éntor tipo dl.aaipedor.s,
càirrr da aarjetÀ! . poÇor d. vtrit.. Pali.odo: trr-íxo/2o'1 i DeraDb!o/2OO?.

DescTiçáo:REDE DE AGUAS PLUVIAIS

Yr"l 
*y:o: unidade: MErRo(s)

Visto
o
9.'.(\ro

Paojatoa da Radar da Itgot Dato Sixrit&io, loctlltÀdo! no aato! Ialrton , b.ilto da Luândâ, Capi.t.I dê
Àngola. Conta4rl.ndo o. proj.toa atecutj,vo. . d.t J.hrDntoa da real,êr coE tubul.sÇô.a da PVC d. diô.DtEo
vüiatralo antaa D!l200 à DN6O0, tuÚ .rtan.ao totrl d. la.r,6{., e l)opulÀCáo .t ndi.ta da 60.1?t
hrblt.nt ..Pallodo: Jur.i.o/200? . D.r.Êro/2OO?.

*-DESCR|ÇÁO DA OBRA OU SERVTçO****-
Quantidade: 14164

Unidade: METRO(S)

193
Rlla PÍoÍ.s§or Âlolslo dê Clrvrlho Fllho, 402 - Enolnho vllho dê Erotar ' S.lvàdor - aA - CEP a024l620 - rehfon.: (7r) 3453-8989 , Fâxr (71)

Hom.-P.9.: http://w$lv .crê.à..org.br E-ltôlt: cr€ôb.(lc.!àb..o19.br

§



f§\\§*/ ÇB_e*#;"H.#
e A9ronohrà dà Bahrà

CER DEA VO TECER
No. CAT: í 086/2008

Número ART :

Data de AnotaÇão :

No. ART Vinculada l

Empresa Contratada I

Nome Contretente :

Endereço da Obra :

Valor da Obrrserviço
Cidade :

Participação :

Tipo da ART :

Página
8A0000032500000014 e,oorooàooi---""-",' §érie:A

8A29447000014
PLANOS ENGENHARIA LTDA
MF/PV-Promoçôes lmobil.,Consult.e Serv. Ltda
Comis_sáo de Desenvolvimênto Turístico do Futu
Setor Belas, Luande, Anoole.
R$ 60.0oo,oo

õo-Rutor
Normel
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Angola, 3O de novembro de 2OOl

ATESTADO

Atestamos para os devídos fins, que a PLANOS ENGENHARIA, através de seus

Engenheiros e Consultores executou os proietos de inÍra-estrutura do Condomínio

SONILS, localizado na ZR2B-GU06 do setor Talatbna, êm Luanda, Capital de Angola.

Tendo iniciado os sêrviços em 2OtO7 tO7 e concluído em 2OlOglOT , e pelo o qual íoi paga

a importância de R$21.00O,0O (ünte e hum mil reais).

Caractêristica do Empreendimento

Area Total do Projeto x"-lojé-lc:'

Sistema Viário

rlc Alcltxr)l' úrLlolnr i!-r' Í'glslrado

no CRI:-All]^ § a P:r

ins.Pa râ\cl dn CÀt
sendo os dados lrclc
inteira r§§Follsâ hilidàdc do crrlilenle

A c.nilicaçào do CRI:A/llA limitÂ'sc
itas nas ARI- 3

Maria c e
Su 8i$ro e Cada§tÍodc Re

141j20.82m2

28.005,87 m2

71.24O,78 m2

2.451 .o9 m2

10.128,46 m2

1.995,30 m2

97 unidades

2 unidades

719 habitantes

Áreas Privativas de Lotà inrôrmaÇ

Área Comerci

Área Comum

Clube

o e Serviço

o
Visto

População estimada atendida

Atividades Desenvolvidas

- projeto Executivo do sistema de Distribuiçáo de Água Potável em tubulação de

PVCrígido,diârrretrosdeDN6saDNgo,colnumaextensãototalderedede3.TSom.

Contempla ainda um sistêma de suprimento de emergência que é composto de um

reservatório 48O m3 e dois coniuntos motoráomba para cobrir períodos de intem:pção

no suprimento de água- A vazão total de distribuição é de 3'28 litros/se9",nu 
,/,/g4
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Portaria e Administração

Número de Lotes Unifamiliar

Número dê Lotes MultiÍamiliar



- Projeto Executivo do Sistema de Coleta de Esgoto em tubulação de PVC

rígido, diâmetro DN200, com uma extensáo total de 2.022m.

- Projeto Executivo do Sistema de Drenagem de Águas Pluviais em tubulaçâo de

concreto armado, diâmetro de DN400 a DN1.000, com uma extensão de 1,925m

- Projeto Executivo do Sistema de Combate a lncêndio composto por uma e

de hidrantes, com as tubulaçôes em íeno íundido DN160 e extensão de 2.1

rede será alimentada por um reservatório com um volume de 24O m3 e pressurizada

por duas bombas centrífugas, sendo uma de reserya. Cada bomba terá capacidade

para aduzir 60 m3/h contra a âltura manométrica de 45 m.c.a. no ponto de trabalho.

Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Andrade Crea no 29.447-DlBa - Coordenação e Engenharia

AndÉ Moraes Mesquita de Carvalho Crea no 32.SfiLD/Ba -Engenharia

Observamos ainde que os projetos foram desenvolvidos dentro dâs premissas e

cÍonogÍama Estabeleci&s.

MF/PV - lmobi
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Josó Abelardo FrerÍas
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Angola, 3O de novembro da 2OA7

Atestamos paÍa os devidos fins, que a PLANOS ENGENHARIA,, alravés de seus

Engenheiros e Consultores executou os projetos de infra-estrutura do Condomínio

BPC-3, localizado na ZR3A-GU06 do setor Talatona, em Luanda, Capital de Angola.

Íendo iniciado os serviços em 2OlO7lO7 e concluído em2OlOglOT, e pelo o qual foi paga

a importância de R$20-000,00 (vinte mil reais).

Caracterlstica do Empreendimento

Área Total do Proieto

Sistema Viário

Ireas Primtivas

Área Comum

Clube '

l:slc Â l.,r.,.i. ' ür,!,,r,U:1.:. rcutstt,ld(,
no ( Rl:^.ll^ c r n,rrru jnrcrianrc 

";ns!pará\ cl di, (i\t N,,.1C96 lCç
scnuo os dados Iúlc clr)slantci d,i
inteirE Ílspon:iabilidadc do cmilcnte.
Â ccíificaçào do CRti^rBÂ limirr_*-

92.i57,ffim2

10.632,35 m2

522%,GSmz

9.824,77 mz

1.228,28 m2

10O unidades

700 habitantes

ás in formaçõcs rlas nar^Ll §

Maria Calhao dc frcitas
de RcrislÍo e Cadt§tro

Área de Manutênçâo

Número de Lotes

Populaçáo estimada atendida o
Visto'

Atividades DesenvolÚdas o

ATESTADO

\
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- Projeto Executivo do Sistêma de Distribuição de Agua Potávêl em tubulação de

PVC rígido, diâmetro§ de DN63 a DNgO, com uma extênsâo total dê redê de 2.208,m.

contempla ainda um §istêma de suprimênto de emergência que á composto de um

reservalôrio 365 m3 e dois coniuntos motor-bomba para cobrir períodos de intem'pção

no suprimento de água. A vazão total de distribuição é de 3,í6 litros/seg ' 
B7 ,.Á/
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- Projeto Executivo do Si§tema de Coleta de Esgoto em hrbulação de PVC

rígido, diâmetro DN200, com uma extensão total de 1.472m.

- Proiêto Executivo do Sistêma de Drenagem de Águas Pluviais em lubul

concreto armado, diâmetro de DN400 a DN1 .000, com uma extensão de 1 .100m

- Projeto Executivo do Sistema de Combate a lncêndio composto por

de hidrantes, com as tubulaçôes em ferro fundido DN160 e extensâo de 2.100m.

rede será alimentada por um reservatório mm um volume de 240m3 e pressurizada por

duas bombas centrífugas, sêndo uma de reserva. Cada bomba terá capacidade para

aduzír 6O m3lh contra a altura manométrica de 55 m.c.a. no ponto de trabalho.

Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Andrade Crea no 29 447-DlBa - Coordenação e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvalho Crea no 32-5ffi-D/Ba -Engenharia

observamos ainda que os projetos foram desenvolvidos dentro das premissas e

cronogÍama estabelecidos.

4.,L )
MF/PV - lmobi liárias, Consultoria e Serviços Ltda

José Abelardo FreiÍa§
Visto
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Angola, 25 de abril de 20OB

ATESTADO

Engenheiros e Consultores executou os prcrjetos das redes de Esgoto e Drenagem

UÍbana, dscriminadas a §êgÚr, beneficiando paÍte do Setor Talatona- O setor se insere

no Programa de Desenvolvimento urbano denominado 'Luanda sul", implantado pela

EDURB (Empresa <le Deserwolúmento urbano Limiteda), em uma área de elçansão

urbana ao sul de Luanda, Capital de Angola.

Tendo iniciado os seviços em janeiro/o7 e conduído em dezembro/O7, e pelo o

qual foi paga a importância de R$107.000'00 (cento e sête mil rêais)'

CaracHstica do Er?rqendmento
l"§lc At!:l'r" 'r ' """' r j!r\uado

inscps.á\ ct dá ( ,,\1

írl: ir!L({rirnt( c -
N'lIr96lC-S

ÍxrCRlr^rlt^c(Pà

Setor Talatona

Ârea Total

População Preüste

Atividades Deqenvolvi

scnrio os rlados ntlc

às iníomt

clllilcnlc

^ 
linlilü-§c

s ÂRl 'r
m rusnr)n.ührlrdadc'l'r
nrlicasào do CRli^/ll

íra(.t
raç Calhao dc ljrriur§

dcR cristto a Cadn§ro

Todos os Prcietos íoram desenvolvidos. em conformidade cofilo o PGGR (Plano

GeraldeGe§tãoeRêalização),ondecontémoplanogeraldetodainfra-estrutura

uÍb8na do sêtor Talatona, assim coíIx) oom as Normas e Regulamentos exigídos pêla

- Pnieto Exeantivo do sistêÍna de colela de Esgoto coÍÍlposto por poços de

visita, e tubulaçáo em PVC rígido (diâmetros de DN200 a DN600)' transportando os

êsgotos pere Esteçõe§ Elevatórias €'ou Estaçáo de Tratemento'

A sêguir discriminamos as vias que foram atêndidas' assim como a

rede e PoPulaçáo beneficiada

Vias:A1E, A1G, A2, A116, C1, C3A, R2' R3' 517' S23' T4' T5

Extensão de Rede : 14'1il'm m

População Beneficiada 60 '171 habitan tes

e nsão da

Visto
o
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At€stamos paÍa os devi<Jos fins, qie a PLANOS ENGENHARIA' através de

§
,N

1.639,78 hectares

2O5.0't5 hatÍtant'es

EDURB.
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&
- Prcúeto Exeortívo do Sistema de Drenagrem Urbana composto Poí câixas de

sarjetas no passeio, tubulaçáo em concreto armado (diâmêtro de DN400 a DN1.500),

poços de visilas e dissipadores de impaclo nos lânçamenlos em cursos d'água

A seguir discriminamos as vias que Íoram atendidas, assim como a extênsá a

rede e área beneficiada:

Vias:A1C, A1D, AíE, AlG, A2, A116, C3, C3A, R2, R3, S17, S23, T4, T5

Extensão dê Rede '. 26.280,ü) m

Área Beneficiada 397,92 hectares

- Coínpatibilizeção dos proietos das redes de Esgoto e Drenagem Urbana, entre

si, e também com os demais projetos de infra-estruturas urbana desenvolvidas para'a

área.

Equipe Técnica

Leandro Pinheiro Andrade

crêe no 29.447-DrBa

Coordenação e Engenharia

André Moraes Mesquita de Carvalho

Crea no 32.5OGD/Ba

Engenharia

atendend

o
Visto

') J
lmobiliárias, Consul

José Aberardo Frcilas

toria e Serviços Ltda

)nsühilidrdc dí) cnritcnle
ilictlçào do C Rl'iA/llA linlit{'s(

rila: nas ART's

4
Calhao dc lr']it85

l.irc 
^t(\lnd(' 

cli!()trlllt_.L rcBlstrad)

l;'-*f ILili",i:ü.'-Uâi&
o1111i9 tl11ad.'' nclc c'nr{irrtlc\ dc

1.

MF/PV -

*
EMBAIXADA IX) ARASIL f,M LTIANDA

rd.lrr.r,ttltrlüÍ.ll.t dl,..úcnlo' d. JOsf 
^8ftrF, FR ÍAS. por rül.nllctdrd. t do pt$rpotl. n" (O t?,'169.

t hírtd: d. nrirll.o 1.8!ndr' "' ll$tir2005 ? rilldo rla I l{19/!010. F P,Í, .06
ord. .on\i.t. mr.d.l I.rrtÍ o pÍ.rril! qo. Érl..l . Í1, r.lrÍ. .oír ' !'h
f.nb'lr.d.. lrhp.6rd, ' lcg.ll,,( Io dr .t!ln.t.r. cntt.ul.Í d. ..údci.om o 'Ít
l)o ll..reto n" tl.l§I, dc !l/01/ill ít dl.,' dc RcSistro e Cüdâ-stÍo

200l'll.r n. ...llrslo do l.o. do

rnú. rí r.ú r'!t lr0írh[ rllr

";wlt,>,^-Â nr!!.ii. rúl.illc$1. ílo llr
f í I

Observamos ainda que os projetos Íoram desenvolvidos

croÍrogreÍna ê pÍsmi§§es êstabêlecidas,



Angola, 09 junho de 2008

ATESTADO

Atestaínos para os devidos Íins, que a PLANOS ENGENHARIA, alravés ser.r

corpo técnico participou do desenvolvimento do Plano Director Urbano e de lnÍra-

Estrutura do peÍíÍneko desanexado do FuttrBo de Belas.

A área em questão situa-se na localidade de Belas que fica ao sul de Luanda,

capital de Angola.

Os serviços foram iniciados em 14101108 e concluÍdos em 06/06/08, e pelo o

qual fcÍ paga a importância de R$6O.ffiO,0O (sêssente mil reais).

l-5li ,\lc\lJül trrlu'u -* r..8'rlrôdo

Característica do Plano noCRllAllJAccPi'l
trl da Cr\l

ài inlbrma§ Õ!:. rilas nas ART s

írL intcr.Íantc c

N" 1O, Çc.lc5'
collslillllcs tlc

. l.'
ula,l

722,15 hectares

51.700 habitantes

69.911 m

156 l/s

125 l/s

inscpaú
s€ndo os rlarlos rrclc

)nsahrlldaü do cmitcnl'

Área Beneftciada

População Prevista

A cc(ilicaçào do Cl{li^/BA linrita-s(

Exlensão do Sistema Viário 3n0
de l{cgisrro e CÊdâsuo

Dêmanda Estimada de Água

Demanda Estimada de Esgoto

0

o Plano Geral do

dimensionamento

.Jr Fleillt

Visto
o
%,ssâo

U

Trabalhos Desenvolvidos pela Planos Engenharia

Plano Cieral do Sistema de Diíribui@o de Agua - Concepçáo e pré-

dimensionamento do sislema de abastecimento de água potável, composto

de rede distribuidora, reservatórios apoiados e reservatório êlêvâdo'

Plano Geral do sistêma de coleta de Esgotamento sanitário - concepção e

pré{imensionamento do sistema, composto por Íêde coletore, interceptores

e um conjunto de elevatórias e linhas de recalque em série'

Sistema de Tratamento de Esgoto - Corrcep@o e prê

do sistema de tratamento, composto de tratamento

201
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o Plano Geral cle Macro e Micro Drenagern - Concepçáo e pré-

dimensionamento do sistema de drenagem, composto de galerias êm tubo de

concÍêto, canais cobertos, canais abêÍtos, ostrrrfi.iÍaa de descida e de

entrega.

o Recomendaçoes para Elaboração do Projeto Executivo - São apresentadas

ÍloÍrÍrÍls, critérios, paúÕ€s e a lista de documentos que deverfu ser

observados durante a execuçáo do projeto.

Equipê Técnica

Coordenaçâo e Engenharia

l;stc At.5lx(kr.lilt'lltl i.:c rcgrstratkr
no CRI:^'l|^,: c Parlc rntcgrantc c ,
insr:n€rá\clJa ('Àl N",C gG l C Y

Enognharie^iu os dado! nclc con$úEs dc
- inteira rçsrx)nsâbilidadc do clnil'ílc'

José Aylton Pinheiro

Crea no 1.485-D/Ba

A ccílillcaçào do CRIiA/llA limilí-se
rilas nas ART's

Observamos ainda que os projetos foram

cronograma e premissas estabelecidas-

cL,l

ld
Consultor cdlhlo d! Íclt{!

§u de Regist o c Clidq§tro

desenvolvidos atendendo o

-í-.L

lmobiliárias, Consultoria e ServiçoSl.tda

' l'-
Lla4

Visto
C,
9.

"{rrr.
MF/PV - Pro

José Abelardo Freilas

GH
Br

preliminar, equalizador, decantador primário, tanquê de aeraçáo, dêcantadoÍ

secundário, lêito de secagem, adensador de lodo e filtraçâo. O si{«na

proposto viabiliza a reutilizáção dos esgotos para Íins de inigação ae ar§s
verdesdoprograma 

§

Leandro Pinherro Andrade

Crean" 29.447-DlBa

André Moraes Mesquita de Carvalho

Crea no 32.í[-D/Ba
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CeÍtidão dê Aceívo Tócnico . CAT
Resoluçáo N'1025 de 30 do Outubro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

consêlho Regional de Engonharia e Agronomia da Bahia 2779812019
Atividade concluída

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engênhariâ ê Agronom ia da Bahia - Crea-BA, q Acervo
Técnico do profissional ÂNoRE MORÂÊS MESQUITA DE CARvAlllO referente à(s) Anotaçáo(
Responsabilidadê Técnica - ART abaixo discriminada(s):

de

Pmfssional: AIIDRE rcRAES l,ES(luIÍA D€ CARVÂLHO

R€giíro:32soo/DBA RNP:050058295a
Tltulo profi ssional: ENGENHEIRO CIVIL

ptsno Gsrát de tntêry6n@s, Análisês d6 Viâbilidad6 ê Píojêto Báslco do Pograma de Sânêamênto Ambiental e Urbâoização de Eacia do Rio Mânó

oendê (Novo Menê Dendê). Nas seguintos disciplinss de iníraestrutur8 uôanas: Absstêcimento de Agua, Esgotamênto ssnilário, MacÍodrenagem

e Microdrunsg€m. fuêa de êrtudo óa bacia hidrogíáffca do Mané Dendê (213he) e Ar6a de lnlervênÉo lntêgrel (72hs). População Bênêíciads de

31.170 habltantos. Vazáo ostimsda de 63.68Us. OêscáÍsa Csnâ121,24m3/s.

- 

InÍollmçô€a CoandarnêíLÍE 

-

. A EMPRESA CONTRATADÂ/EXECUTORA CONSÓRCIO FFA.PLÂNOS. NÁO POSSUI CADASÍRO NESTE CREA.BA

. CONSIDERAR COMO OS SERVIÇOS EXECUTAOOS APENAS NO ÂMBIÍO DA ENGENHARIA CIVIL,

. coNstoERAR coMo os senvrÇos aerereNrrs Às rNsrAr.AÇôEs ELÊTR|CAS APENAS EM BArxÂ TENsÁo No ÀMBlro DA

EDIFICAçÁO,
. CONSIDERAR COMO OS SERVIÇOS REFERENÍES À TELEFONIA APENÀS A INSTALÀÇÀO OE TUBULAÇÁO SECA'
. ESTA CERTIDÃo É PARA FIM ExcLUsIVo oE AcERVo ÍÊcN|co E NÂo AGRESCÊNTÂ QUALQUER ATRIBUIÇÀO ÀS ORIGINARIÂMENTE

coNsIGNADAs No REGISTRo Do PRoFISSIoNAL No CREA, SENDO VEDADA QUÂLOUER EXTRAPOLAÇÁO, NOS TERMOS DÀÂLINEA
.b. 

DO ARTIGO 6' DA LEI 5,194 DE 24 DE DEZÉMBRO OE 1996.
. o A"TESTADo ANExo NÀo coNFERE REcoNHECIMENTo DE HÂBILITAÇÀo PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇOS REFERENÍES À

ENGENHARTÀ a arENTÂL E sÀNlrARlsrÂ, GEoLoGlA, ENGENHARIA oE AGRIMENSURÂ, ENGENHARIA AGRoNÔMlca E

AROUITETURA,
. O PROFISSIONAL RÉOUERENTE É RESPONSAVEL TÊCNICO DE UMA OAS EMPRESAS CON

ME. CNPJ:05.524.262r'0001-79. DESDE 16/052003 JUNTO AO CREA-BA.

cofiÍêrante: FUNo ÇÁo MARto LEAL FERRETRÂ CPF/CNPJ: 34.283.7tír0001íI
End€Éço do contretEnte: AVENIoÂ VALE DOS BARRIS No: 125

Complemento: Bâino: aARRIS

Ctdâdê: SALVADOR UF: aA CEP: 40080190

Contrátor 001/2017 Côlebíado om: 1í022017
Valor do conisto: RS 2.329.275, 14 Tipo de contrâtentô€: Pêssoa Ju ridic€ de Dirêilo Públlco

Açáo inslituqoml: NENHUMA - NAO OPTANTE

EndereÇo da obra/serviço: RUA OIREÍA OÀ TERÉSINHA N': SN

co.nplêín€nto: BAoIA Do Rlo MANÊ oENoÊ aaiíro: aLTo DA TERESINiIA

Cidâdê: SALVADOR UFr aA CEP: 40000000

Dat8d€inlcio:0203/2017 Conclusàoeíêtivâ:28109/2018

Finelidedo: lnÍaa€strutura
pÍopÍiêú.jo: FUNDAÇÀO MARIO LEAL FERREIRÂ CPF/CNPJ| 34.283.754/0001-18

Alvldedê Íôcnica: 7-AtuâçloCoNSTRUÇÂOCtVtL-CONSTRUçÃO>TRANSPORTEEAFINS>#164-BUEIROS24-Projelo41.00
MEÍRo(S)i 7 . Atu.çáo CoNsTRUçÁo CIVIL . AÍIVIDADES PROFISSIONAIS. CIENÍFICA.S E ÉCNICÀS > SERVIÇOS TÊCNICOS
pRoFtssloNÂls > #175 - otouEs 24 - proioto 51oo.0o METRo cÚBtcoi 7 - atusçao coNsTRUÇÁo clvlL - ÁGUA, EscoÍo, ATMOADES DE

GEsÍÁo DE RESIDUoS E DESooNTÀMINAÇÃo > SÀNEAMENTo > í191 , REDE OE ÁGUAS PLWIAIS 24 . Projeto 6200,00 METRO(S); 7 .

Âru.çlo coNsÍRUÇÁo ctvtL - acuA, ESGoTO, AÍ|V|OAOES OE GESTÃO DE RESIDUOS E DESCONTAMTNÀçÃO > SANEAMENTO > #193 -

CÀúIS 24 - PIojêIo 3S75,OO METRO(S); ? . ATu.çáo CONSTRUÇÀO CIVIL . ÀGUA, ESGOTO, ATIVIOADES DE GESÍÁO DE RESIDUOS E

oescoNtluDlÀçÃo , sANEAMENÍo > #a27 - HtDRoLOG|Â 24 - Prcieto 21.24 METRo cúBlco PoR sEGuNDoi 7. Âtú.çao coNSTRUÇÀo
CIVIL. AGUÀ. EscoÍo, AÍIVIoAoEs DE GEsTÁo oE RÊSIoUos E DESCoNTAMINAÇÁO > SANEÂMENÍO > #71 . REOE OE AGUA 24.
Píojeto 2536.00 MEÍRO(S); 7. AbTgTo CONSTRUÇÃO CIVIL. ÀGUA, ESGOÍO. ATIVIDADES DE GÊSÍÂO OE RESIDUOS E

OESCONTAMINAÇÃO > SANEAMENTO > #72. REDE OE ESGOTO 24. PíoJ6IO 123,IO.OO MEÍRO(S};

- 
Ob!êrvâça€.

ENGENHARIA LÍDA

Visto

Número da ART: 8A20í80143733 Tipo de ARTj OBRA / SERVIÇO R€gistradâ êm: 2t09/2018
Formá dê registroi lNlClAL Párticipaçáo lécnica: INDIVIDUAL

Emplesa contratâda: PLA}{OS EIIGE}{HARIA LTDA ME

Baixaóá emi2l/08/2019

o

,fl

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

Conlolho Rsgionál de Engonhsrla e Agronomi! d. Bahiã I CREA-BA
RUA pRoFÉssoR arolsro oE cÂRvAlHo FtLHo, 402, ENGENHo vELrlo oE BRoÍAs _ s,aLvaooR_BA" I -;;-.;.

ÍêL + 55 {71 ) 34s3-8S90 Fâ! + 55 (71 ) 3453{989 Enir: oBb6@ctêâbs.d9.Ú
líp.a.§o €íni 04/10f2@1 , à. 08.36
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Ce.tidão do Acarvo Tácnico - CAT
Rosoluçào No í025 de 30 do Outubro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Consêlho Rêgionâl de Engenharia e Agronomia da Bahia 2779812019
Atividadê concluida

CERÍIFICAMOS. Ílnelmont€. qu6 3ê encontÍã vinculsdo â prêsêniâ C6Ítdão d€ ÂcsÍvo Íécnico - CAÍ, o atâstado contêndo 8 íolM(s), êxpedido
pelo contrÉtenlê dâ obrâ/seMço, s quem cabe a Íesponsâbilidãde pela veracilade e exa$dão das infom6çôês nele coílstanles.

Caítidâo de Aceryo Íócnlco no 277t8/mí9
1An0r2o20,14:00

yxZco

A Certdáo de r.c€rvo Íêcnlco (CAT) à quâl o at6stâcb está únculádo
conslrtukâ prova da câpecidâdê técnico-proÍissionâl da pes6oa juriclicâ

!x,ín€nt6 sê o rôsponsávol lémico indl@do ôstvêr ou vônha a seÍ
ant€gÍãdo eo sêu qugdro técírico por meio de c,edaraçáo 6ntrê9u€ no
Ínomento da hâbllltação ou dâ enlrega de proposlâ§.

A íalslfcaçáo dêsle documêrÍo constifuÊs€ em crÍÍÍle pÉviôlo no
Côdigo Penal Brasilêiro, sujeitando o(a) autoÍ(a) à respêctva açáo
p9nal.

CêrtificaÍios quê s6 enconFa vinoJla&) â píês6nto CÀT o atestado
apresonlâdoem cumprimenlo à Loino 8.666/93, exp€dido peb pes6oâ

luÍldicâ conlratante. á qu€m cábo â r6sponsabldade pêle v6€cidad6
e exâtidâo das iníormâções nel6 constantês. Ê dê Esponsebilidade
d€stê Conselho a vêriic€çáo de âtividado píofsslonsl 6m

@nfomidade com a L6l no 5.194/66 e Resoluçóes do Consêlho
Foderal d6 Engênheie ê Agronomi€ - CONFEá-

Esta coítidáo peíderá a valirêdê. cílso ocoíã qualquer
posterior dos oleínêntos cadastrâis nela coniido§.

Â aut€nticiied€ deís Certidão pode 3êr vôÍiiicade êm: htF://cleá-
be.sitBc.com,b/publico/, com â càavê: YxTcO

Visto

Consâlho Rogioml de Engenh.ria e Agronomiã d. Bahi. I CREA-BA
RUA pRoFÊssoR Alolslo oE caFvaLHo FrLHo, 402, ENcÉNHo vELHo oE BRoÍÀs _ $\LvaDoR'BÀ I -;-;"*.

Í6r: + 55 (7i ) 3453-ssso Fár: . 55 (71) 34s+8sa9 €-íiâil: o-bs@dÊêb. oí,.b, 
,r,,_* *r, *r#.1-*,o.

C)
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ATESTADO
Ateslo, pâra os devidos fins, quê o Consórcio firmado enlre as ompÍesas FFA

AÍqultotuÍ. a Urbanbmo Ltdr, CNPJ 02 O22.279!OOO1-30, CAU 496ô2' CREA-BA

zgd+-0, com pâíticipeção de 60%, ê Phno3 Engonharit, CNPJ/IV|F sob n"

05.524.26210@1-79, CREA-BA n' 12.921, com paÍticigaçáo de 40c,6, elaborou para esta

ProÍeilura Municipal de Salvedorí atravês da FundaÉo Mário Leal FêrÍeirâ' CNPJ

34.283.754/0001-18, o Plrno GêÍal d. lntàrlençócr, Análilo3 ds Viabilidtdo €

Prol.to Ba3lco do PÍogr.ma dê S.n.rmanto Ambbntâl o Uôlnizrçlo dr Brcit do

Rlo m.nó D!ndÔ.
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Os reíendos sêrviços técnicos foram íealizados a contento de ecordo com es

espêciÍicaçôes técnicas ê exigências do contnto nô 00ífi10í7' assinado em

15lOZt2O17, e seus posterioÍas aditivos, tendo sido executados no perlodo de

15lOu2O17 e 2anga}1a, sobr6 coordenaçáo gêral do arquiteto Flodano Froa2a

Amoodo. CAU A'12012-0.

O Pro,êto Novo Menê Dêndê têm como principal foco requaliÍcar urbana e

ambieátalmente a Bacis do Rio Mané Dêndê' no Subúrbio Fenoviário de Salvador'

através da implantação dâ infrae§lrúura básica e da recup€ração de seus recursos

embientais, de modo â mêlhorar a qualidade de vida da populaçáo local. Em especííico:

. ÁÍ.a dc lnt ryenglo Dlrutr de 213,10ha corresponde e poligonal de Bacia do

Rio Manê Dendê. com uma populaÉo de aproximâdamenle 34 mil habitantes'

que foi adotâda como íêísrência peÍa a elãboração dos esludos e diagnÔstico;

. Àror do lnt rv.nçao lntagral de 80,69he, quê envolve a poligonal de

d6sênvolvimgnto dos Proietos obietos do Têrmo de Referência'

1, OBJETIVOS

Eleboração dê êstudos e prqetors Msicos compre€ndando o @njunlo d6 slementos

necessários a súciontes, com nlvel âdêquado de pÍ€cÉão, pare caíactêrizar â3 obras

dêcorrentês do detâlham€nto da concopção do Projeto 'Novo Mené Dendà''

compreandendo:

a) Saneamento lriegradol
b) Uôanizâçáo.

rk
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Visto
o

o

^,o ""o,."""o?x?i1!3 
fPB::li,*,i13:[yrã:-i31,?itri: #"*J]Lu*** ! CREA-BA

lt'

T.l. + 55 (71) 3453{990 Fsri + 55 (71) 345H989 E+âil: (,Bau(rcí€áb€'oQ'br
hplB3.o 6in: 0,4/10/2021 , à§ 0834
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As intervenções fÍsicâs dêstacadas ratam de:

a) Recup€reção e despoluiÉo dos rios/ riachos; x
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b) MitigaÉo dos riscos de encfientas ÍecoÍrsnlas, evitando oconências de
dêsabamêntos parciâis e totais de moradiâs e ponlês;

c) Ofêrta de novas áreas de convivência, lazer e de espoÍte nas margens dos rios;
d) lmplentaçáo de poí e ê pontilhóês pere e mêlhoris da mobilidadê urbena;
e) lmplantação de calçadas, praçes ê áÍaas públicâs ao longo dos rios e ónegos

comprêendidos no Programa;
f) Adequação do sistêma viárig, com abêÍtura de noves üas e requaliíiceÉo de

vias exislentês;
g) Recuperação de escadarias exislentes na área a implantaçâo de novas

€6cãdaria§ 6 área6 dô circulâÉo de p€destres;
h) RsloceÉo das Íamilias inslalâdas em áreas de risco, nas linhas da drenagem a

em árâas nêcessáriaô s implentôçâo d€ equipamentos públicos, áreas de lazer.
aspaços paÍa geração dê empfego e renda e vias de acesso pera noves
moradias a serem construidas dentro da poligonsl do projeto.

2- EÍAPAS TRABALHO E PRINCIPAIS CARACTERISÍICAS OOS PROJETOS E
SERV|ÇOS:

2.í. ETAPA 0í - Plano da Tr.balho (ilarrí7 e .rrí7). Revisão do pleno dê
trabalho aprêsêntado na píoposta da êmpresa crntendo o cf,onograma e o

dêlãlhamênto das atividadês a serôm dêsenvolvidas coníorme Edital e seu
Têrmo de Referência, incluindo Plano de Comunicâção e Mobilização Social.

2.2. ETAPA 02 - sl3t m.tlz.çâo d.lnrormrçó.3 Erllttnto. (m.Ír17. Abír2017):
envolveu a caracterização da Arêa do lntervenÉo Oireta de 2't3,í0hr, e pertir

dê pesquisas de câmpo, lêvantemento de dsdos secundário§ (indicâdor€s
populacionais, d€ educeÉo, saúde, êtc) s levantamentos de iírformâções nos

óÍgàos competentês sobre trabelhos realizados e em andamento que possam

inteíerir na árêa objeto de estudo. Abrangêu os itena:
. LryanLmanto Oocumcntal, ancluindo análisê a sistemalizaÉo de toda e

documentâçâo s legislaÉo municipal e êstadual relacionada a estrutura
uóana na área: projêtos iá êlaborados e implantados, em fasa de esludo
ou em execuÉo da área I avalieçáo de peítinência dessas propostâs ey'ou

Eua compatibilizaÉo com o proiêto propo§to;
. hlstórico da ocupâdo e 3ituação íundlárlr, incluindo os loteemêntos

primeiíos íêelizados na ár€a:
. Erúutulr UÍbanr, incluindo análisgs sobre as tapologies de ocupaÉo e

usos oxislsntes; sistema üário e mobilidade uóana, com anális€ dos
lrânaporlês públicos êxistentes na área; identiílcaÉo de êquipam6nlos ê

9 «iE

Prü.o.9(J(oÉ
a-bt(!

€Ee!E:ô
Ep§
E3E

F.o {rN
ô o"-
coor o

E 8,E
9EÀ
Eõ.(E^3- "X€EE§
o, íiE
EE 5E

E

8

ts

&8-a Ep3ã§
NN E E
". E É,I
§s* a'€3óE
3 õtôB

I
E

*
o

espaços públicos existeÍ es, assim como demândesFcarências;

Conlgrho Reglon.l do EngonhaÍla . Agronomia da Bahla
RUA PROFESSOR AIOISIO OE CASVATHO FILHO, 4{'2, ENGENHO VELITO OE BROÍAS . SALVADOR.BÀ

T€r + 55 (71 ) 345I8S€O Fâr. + 55 (71 ) 345S989 E{iBí c..3!.@.@àô.or9.bí

Visto
o

o

CREA.BA

l.rpiêsso em: 01!10r'2O21 , à! 08:3Ô

2F

aYr sal.vAÍx)R
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Eatudos amblontal3, ênvolvêndo análises de restriçóês ambientais e
árees dâ risco. geomorfologia, assim como idêntiíicação de recursos
naturais e seus valores ecológicos, incluindo o mapeamênto de nescêntes;
A3pccto3 Socloaconómico3, ln3ütuclonal3 o Culturali; incluindo
cãrâcteízação social da populeção; levantâmênto das diversas formas de
organizeção comunitáÍia presenlês na área; identificeção de comunidâdes
tradicionais que tenhem como Íêfêéncia o Rio Mané Oendê, o Parque Sào
Bârtolomeu e as cecrroêires de Nanã e Oxum
lntraeStÍúurs Geral. incluindo à bvantemento dâ infraestruturâ existente
(redê dê água, esgoto, teletonia. enêrgia alétricâ, drenagem, limpêza
uóana e outres existentes) na áÍea do proieto e do seu entomo imediâto,
bem como â identiÍicaÉo das condaçõês ambientais da áree do pÍojeto;
Map€amento e evaliâÉo dâs condiçóês da microdÍenagem (redê E
dr6nagem sup€rficial) e da mecrodíênegêm; mapeâmênto da colete de
resíduos sôlidos êxistentes e os porúos de conflito.
lnÍreo3tÍutuÍa SenltáÍle, de8criÇão dos sistemas de esgotemento
sanilário, drênagêm urbana ê abastecimento de água implantados na área
incluindo enálisês dê íendimênto, demandas, estado dê congervaçáo e
manutenção, integrâÉo com o sistsma geral da Cidade de Salvador e
Cestinaçáo Íinal de esgotamento sanitário.
Leyântamênto Topográíico: corÍê3ponde ao lêvantamento
plãnialtimátrico, com curvâs de nivql reloridas eo RN oÍicial, com indicaÉo
dê todos os elêmentos nâturais. permitindo a êxata caractêÍizaçáo
mortológica da área, Íealizado em duas etapas, sêndo a primeira
abíangendo uma área dê 30he e a selunda ume áree dê í6ha, totalizando
uma ársa de {8h.
Ertudor G.otacnico. e dê Vuln.r.bllldrdc dac Âruer de Rbco,
incluindo s6rviços de investigeçáo gêotécnica para um total de E24,í0m,
sendo 709,95m de Sondagem a Percussáo e íí.a,ísm de Sondagem a
Trado, inclusive ensaios de cárzled.zaÉo de solo, alêm de coleta de
amostras indoÍormadas para realiz8Éo de ensaios triaxiais de
Cisâlhamento DiÍeto.
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2.3. ETAPA 03 - Ettudoi d. Conc.pçao o Pl.no GBrrl d. lntorv.nçõê3 - PGI
(Abrr17. Agorí7)
. E3tudo. d. Concrpçao o Anallraa d. Vl.balld.do fócnlcr, Flnrncolí.

. Socloaconômlêa daa Alt rnrtly.a dê Soluçlo da Sano.mcnto
Blllco o da UÍbaniuçro: toram dês€nvolvidas altematives técnicas para

solucionaÍ o sisteme de esgotameíIto sanitáÍio, sisteme de abastecimento
de água, sistêma de drenagem urbana e uôanizaÉo da Ârea de
lnterv€nçâo lmôdiâta da 80,69ha, incluindo a compatibilização das
diferenles disciplinas em ÍunÇão de suas interfecest+^

3/ i vis
,o

to

o

,F

§

Con.olho Rogional do Engenh!Í|. e Agronomia da Brhia I CREA-BA
RUA pRofESsoR Alolsro oE cÁRvaLHo FrLHo, 402. ÉNGENHo vELr]o DE BRorr§ - sÂtv DoR§À I -;_=._;._

Í6r: + 55(71)3453€sooFq: + 55(71) 34518989 E-ÍEil: mabá@@âb..ol!.ú
ItrtpGlo êrn 0/r10r202r. ê.0ar3a-
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2.4. ETAPA (X - Proiotoe Bá.icot (AgortT . S.Ul8):
2.4.1 PÍojator bá3lcos de UÍbrnlzrÉo e Pallsgitmo: para uma ârea de

80,69h4, incluindo adêquâÉo dos novos êspaços às normas de

' acessibilidade ê desenho univêrsâl (NBR 9050/2015' NBR '165372016'

etc.), conlemplando:
. RêêstruturaÉo do sistema viário pera pedestres, ciclistas e velculos'

totalEando í7.7íkm de vias.

r CriaÇào de 26 praçâs com 38.309,07m' com implanlaçáo de

squipamentos públicos detalhados no proieto de Urbanizaçáo com uma

área totâl da 66E9,21tf, considerando: Quadra Poliesportiva com áÍeâ

de 1215,/48m": Campo de Futebol com área de 2030,30m'; Campo de

Futebol lnfantil com área dê 2í3O,3Om'; Parque-s lnfantis com áreâ total

de 't342,3ímr; e Equipamentos de Ginástica/Academia dã Saúde com

área totel de 4í 3,í5m'.
. Recuperâção de 2328,í4m'de escadarias exi§tentes ê implantação

2882,í2m' de novas eEcadarias.

. Projêto de Paisagismo - 80'69h4.

2.1.2 Prolcto Ba3aco de maclodÍonagam o microdíurgêm: abíangendo

urá árr" dc 8o,59ha e com extensào do Íedcs de águâs pluviâis dê

6,2km; 3,8?6km de cânais, buoiroa com extenaáo de 41m; implantação

dê um dique d€ s.loom'. Foram eleborados uma mod€lagem hidráulice

do Rio Manê D€ndê, com determinaçâo das áreas de inundaÉo e todos

os desênhos geométricos (planta, períis e saçóes), planlas gerers'

detelhe dos disposilivos de drenagem, de bueiros e de obras esp€ciais'

considerando: .l^ V*'-* --- lJ-' ,'4.t\, ,./. \ 4

"'E
RS:
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Pl.no Got l do lnt Ívenção (PGl): a pârtir da câraclerizaÉo da árêa de

intarvançáo e des inÍormaçÕes mapeadas/êgpecializadas, diz respeito a

uma proposla prsliminar que compâtibilizou, em linhas geÍais, todas as

intarvenções práandidas na Áree de lntcltnÉo lmadlrtt de 80'69hr,

servindo dê base para o desanvolvimenlo dos píoietos básicos o
reassenlamento dê Toradias Íoi também considerado quendo ju§tificado

poÍ situeçào d€ ocupà@s am área de risco ou com vistas à exêcução dos

proiêtos de infraestnÍura, sistema viário e árees destinadas ao lazeÍ e aos

êquipâmenlos comunitários. Foram íealizados estudos de âlternativas

para implantação de via arterial na área. assim como desenvolYida

proposta dê implantaÉo de têleféÍico e planos inclinados como astratégias

de mobilidade pera área. Foi também realizada Éstimativa de Custos de

todo o Plano Geral de lr ervênçóes

§
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Estudos de Contribuição de Águas Pluvieis (21,24m3/3);
DelimitaÉo e ceracrerizaçáo das bacias de drenagem - 2'13,íoha,
CaracienzaÉo dos cenais neturais de drenagem;
DeÍiniÉo des colas máximaÊ dos riechos;
Oimensionamento hidráulico do pÍoieto;
Cálculos de dimensionamento do sistema de drenagem.

2.a,5 PÍojctoa Baslco3 d. lnírt .truturr, comprêêndendo:
. . Projeto Geométrico - 17,7í km;
. Projêto PâümentaÉo - 7/í./t68,52mf, sêndo 19.875,831rf d€

pavimgntação astàlticã o 61ógaOM de pavimentaÉo de concreto.
Este coÍiemplâ 1O.7AO,12 mr dê intêrtravado e í3.8í2,27 m' êm
concÍêto.

. Píoieto de Terrâplenâgêm - 3/4.í66,?m1

. Projeto de Tratamênto d€ ArBâ§ d€ Risco e Contenção do Encostas -
3-í65,a:lmr.
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2.1.6 OÍçamlnto Con3olldado, contendo os sêguinte§ itens:

Planilha OrçamenláÍiâ;
Composiçóes de Custos UnitáriG;
Composiçõeê dâs taxas: BDI o EncaÍgos Sociais:
Cotaç6ês dê Preço de lnsumos ê Serviços nào crnslantes das basês
oÍicieis;
Mapas DMT;
Curvâs ABC:
Ouantitativos ê memôriâs dê cálculo;
Cronogrema Ílsico-fi nancêiro.

Fsa
BB§t- -ã
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2.5. Comunic.ção c ilobillzaçao Social (Abrrí7 . SeUí8), compreendendo

\h s//v isto
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2.4.3 PÍoloto Bárlco del Redos dc Elgot monto Ssnitário: êlaboraÉo da
ConcepÉo Geral do Sistema de Esgotamento Sanitário, com
dimensionemento hidráulico dê 12,3/i&m de rede de ê§goto, abrangendo
uma área de 80,69ha, e populaÉo estimade de 3í.170 h.bitants3.

2.4.4 PrcJcto Bá3ico d.a Rodo3 do Ab.tbcimento da Água: elaboração dâ
ConcepÉo Geral do Sistema dê Abastecimento de Água, com
damensionamânto de 2.í16m de rede de água, abrangendo umâ árêa dê
80,69h3 e vazáo €stimada de 63,68U!.

§
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. ElaboraÉo do Plano ds ComunicaÉo e Mobilização Social, eleborado com vistas

ao estab€lecimento dê $tratégias e canai§ de comuni€Éo com â comunidadê

local, de Íorma a disponibilizar e difundir informâçôes por meio de Íormas de

divulgaÉo ao6ssiveis ê ao d€talhemento da§ atividades de participação social

expli;itando sêus obi€[ivos, Íê6ultados esperados, recuÍsos técnicos ê maleriâis'

e sstratégiss d€ mobilizaçáo, com o objetivo ds promovêr a âproximaÇào' fecilitar

o acesste a lroca de informâçõ€3 entre âs comunidades dâ árêa de intervenÉo

ê â squipê tácnica,
. Elaboreéo clo Oiagnóstico Sociâl PaÍâ a Íealizz,çào desta alividade forem

realizadas coletas de dados primários, alrevês de visitas eíÍúurades em campo

e consultas a lideranças ê in{ormante3 chave previamentê setecionados; e dados

sêcundárioa ahâvês de inÍormaÇõGs c€nsitáÍias, esludos e projatos;

. CooÍdanaçâo compaÍtilhads d€ equipê ne MobilizaÉo, Sensibilizaçáo, Montagem

e RoelizaÉo de Oíicinas com liJêrançes e atores estratégicos sobre Altêmativas

de Saneemento e de lÍ ervenções Urbanisticas que subsidiaram a elaboração do

Projeto Básico do Programa de Saneemento Ambientel e Urbanizâção da Becia

do àio Maná Dêndê, com slaboração do rêlatório da oticina e registro fotográfico'

elém da coordenação de equipe ne oíicina coÍl reprêsentantes dos teneiros de

candomblé:
. Coofdenação da êquipo na MobilizaÉo, Sênsibilizaçáo, Montagem e ReelÊação

de Reuniáo Ampliada dê Pac'tuaçáo do Plano Geral de lntervenção' com

elaboraçào do relatório dâ reuniáo e rêgistÍo Íotográfico' além da coordeneÉo de

equipe nas visitas individuâlizadâs com os teÍÍeiros que loram aÍetados pela

intervenÉoi
. Coordenaçào de equipe na MobilizeÉo, Sensibilização, Montagem e Realizaçáo

da3 5 Reuniô€s Ampliades dê EncerÍamênto (poÍ bâirro da áree de intervençâo)'

com alaboraÉo ds Rôlatôrio da rêunião s registro fotográfico;

Obs: Para todos os proietos supracitedos forâm apresentedas es dâvidas peças

jÉficas desenvolvidas êm CAD (ComputBr Aided Dêsign), BIM (Building lnÍormation

úoOetingl em LOD 3OO (Lêvel of Development 3OO) e GIS (Geographic InÍormation

Systemi em escala de des€nho adequade para a compÍeênsáo das me§mas' assim

cómo as devidas Especificaçõês Têcnicas s Mamorial O€scÍitivo' elaboradas pêla

equipe abaixo rêlacionada:

9níE
Priioõp(.) o=
-oEPq)-(E
I Éo
;E§
E8E
o ll, N
tüo"-

8€3c oo

E68
Ê8.^
§EE§
âEÉ;
L! Ít i-

3. EOUIPE ÍÉCNICA

3.'1. Equioe Tecnicâ ds Coordenacáo
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NOME CARGO/ FUNÇÁo/ AÍIVIOAOES

Arq Floriano Freazâ Amoedo CoordenaÇào Geral

\N.
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Arq Rodolfo Elras Madureira Filho
Cooídenaçáo Levantamentos e Projetos de

Sistema Viáno e Paisaqismo
Coordenaçáo Levantamenlos e PÍojetos dê

Eng Rob€rto Felcâo Almêide Souza lníÍaestÍutuía e Estudos Geotêçnicos.

I
3.2. Eouipê Tàcnica de ElaboÍacáo

CARGO/ NOÍÚE CÃRGo, FUNçÃo r ATMroÂoEs r ETAPAS

AÍq FloÍiano Freaza Arnoedo
Plano Trabalho / Sist. lnf. Exrstentes / PGI / Proj
Urban Sistema Viáno / mento
Sist. lnf. ExBtentes / PGI / Proj. Rêdês ua,

Éng. Lsandro Prnhearo Andrade Esgoto e Drenagem

Arq Rodolro Elias Madurei.a Filho
Plano Írabalho / Sist lnf. ExislBntes / PGI / Proj

Sist. lnf. Exist. (Est. Geológicos de Risco) /
Eng. Roberto Falcào Almeida Souza PÍoi. PavimgntaÉo, Geomêtri@, Terraplenagem, e

Encostas / O
Josê herro PGI I Redês a ED

Plânos Trabalho / Sist lní Exist. /PGl ProJ Redes
Eng. Andó Moraea M. Carvalho Áqua, Esgoto e Drenagem / OrÇamento

Aíq. Roberto CortÉo Justo
Sist lnÍ Existentes

AÍq Daniel Colina
Sist. lní. ExÉtentes / PGI

Luiz Alberto Novaes Câ Sist. lnf. Existentes
Bro vaÍo VinÍcius M. de Jesus Sist I Existentes
Eco. Jáder Lima de Fartas Slst. lní Éxrstêntes
Geol. Antonio Marcos Santos Pererra Sist. lnf Eristentes (Consultor Gôotécnica)
Geol. Nascrmento Sist. lnf Existentes ntamento Nascentes
Eng. Denrlo nçâives S. Sobnnho Sist. lhí Existentos (Consultor Residuos Sólidos)

FrancEco Teixerâ Sist. lní Existentês Fundiâra
En Marcelo Leonel Sist lnt Existentes nsultor llum Pública
Eng Pompeu da Silva Levaôtamento ToDoqrático
Eng Juan Sobral Prol Contencáo Encostas (Anál rses Estabrlidade)

Plano Trabalho / Sist lnf Existenles / PGI/ ProJ
Arq claÍissa Machado de CaIvalho Uôaô

Arq Marina Annes Duarte
Trabalho / Sist Intorm istentes / PGI /

Prot Urbanizecáo e ADoio Prol

Arq lsis Piãuhy
Sist lnf. Existentes,/ PGI / Proi UrbenizaÉo, Apoio
Prol Pavimeniacáo e Contencéo Encostas

A.a. Flávio Carvalho Sist Inf Exrstentes / PGI / ProJ UrbânizaÇâo
Am. Anne Souza Proj U rbenizecáo e Paisaaismo
Am. Ana Jenkins Proi Geomêtnco e
Arq Cristiano Alves Prot Urbanzacáo
Ara Mel Morena Va riâo PGI / Prot U rbanizacáo / Orçamento
É Giovannr Pâim
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Eng Leandro Pinhêiro Andrade Esgoto e Drena96m.

§

Urbanizacáo, Sistema Viáíio / Orçamênto



iYr 5ALVÂOOn

Página Í0h0

ffitE

Eno Uó Priscilla Vesôoncêlos Pratia PGI / Proi U / OrÇamento
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Proj Osvaldo Sales Apoio Proj êeomêtrico, Terrap lenaqem
ioP dê EncostasP Febro I

Sist. lnl.. Exist. / PGI/ Àpoio Proj. Redes UA

Proj. Marcus Paulo Rego Esqoto e Drenãqem

UÍb Rivelle Rivetria S Santos sist lnf Existent6 / PGI / Apoio Proj Geométrico

Arq. Eliana Sallenavs Prol Paisaqismo

Kâtia Valéna C. Silveira Pro
Soc José Mau rlcio C D Bittenc4uít Plano de ho / MobrlizaÇào SocÉl

Soc. Mana Auxiliadora Lobào Pleno de TÍabalho / Mobrli ,acào Soclal

3.3

NOME

Vinicius Lo
Elâinê Falk da lva
Lêonãído Diniz

CARGO / FUNçÃO , ÀTIVIDADES

P Rêdes a
Redes a

Urbanlstico

oto e Drê em

Raphaêla da tanca Aooto Proi. urbanlstlco
Apoio Prq. Geométrico TerÍaplenagêm e

Fêlipe Freaze V€iga Contençâo de Encostas
AtDio PÍoi. Geom étrico, Terraplenagêm e

Lucâs Gaivàg clê Encostas

Alexandre Contreiras Pergira Si§t. lní Existêntes ( Campo)

Leandro costa de Carvalho sist lnf Existenl€s (Lev Campo)

Antonio José S dos Santos Moura sÉt lnÍ. Existentes (Lev Campo)

Marcelo Pereira Admrnlstrativo

Cláudia Reis
Santana

AdministÍahvo
AdmrnÉtrativo
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Salvâdor. l'l de dezembÍo de 2018'
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TAN|A ARIA SCOFIFLD SôUZA ALmEIDA
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PLANOS'
Av. Luí5 Viânâ ;ilho, 13.223, HanSâr Busines§, Íoííê 03' Sala

5ão CíistóYão, Sâlvadoí - aA CEP 41 500-300

+5S 71 3379_4S87 | www.planosên8ênheria''om br

CURRICULUM VITAE

Nome do PÍofissional:

catêgoÍia ProÍisslonal:

Ano da Graduação:

MÁRIO CÉSAR OE BRITO I'/IOTA

Engenheiro Sanitarista/Ambiental e Civil

Engenharla Sanlláía ê Amblental - UFBá. - í985'

Engênharla Civil - UFBa. ' 1992.

Salvador, 28 de maio de 2025

. Projeto de Esgotamento SanitáÍio de Poços Foram Elaborados os Estudos EHsicos' os E§tudos

dê Concepcâo e Mabilidade Oas enãrn'ati,as. o PÍojeto Hidráulico de.todo o sistêma' os PÍojetos

ii"iijiãiJ'ã c]rii. ã" i;.ãúioi erat,t-. aas Éàtações'Elevatórias, os Projetos Estrúurais das Éstaçóes

Êi"'r';',ô.in; d; ;;'"çào ãit"t"-"nto, Estud;s Ambrêntais, E9t-u9o: 
-d.6 

vhbilidade Econômica e

il;;;;;", É"trao" ro'úgan"os, Gootécnicos ê Geológicos EMBASA (20'10/2014)'

. Proicto de Esgotamento Sanitário das cidades dc Érico Cardoso' Meiri e Pé de SGíra Foram

"rruãtã o"gsü* Básicos, os Estudos de concepÉo e Vlabilidadê das AltêrÍEti\ês, o Proieto Hilráulico

ããt Jã 
"-.l"ut*, "" 

p.i"t"s Arquitetônico e CMl, os Proletos Eetricos dalEqÉe: Elêva!ólas' os Projetos

àiÀrr]il, ã" üüçoJ. a"naiori"" e da Estaio de Tratarrrnto, Estudos AÍÍ{cienbis, E§tudos de

iltiia"A" É-nO-ca e Financeira, Estudos Topoináficos. Cieotécnicos e Geológicos. SEDUR (2010201 1).

. Proieto Básico e Execúivo para lmplantaçâo do Sisterna.d-e.Esg^otarnênto SanitáÍio do BaiÍÍo

cia.à.'r'iárà. na cidadê de tuaráua, no Ltado'do Pará' coSANPA - companhia de Sanêamento do

PaÉ -2007

. Proietos Bá5icos de lmplantaçâo dos Sistêmas dê Esgotamento Sanilário da llha de Bom Jêsus

tJ;"ã;', ã;li;" à;" Ei"a."l ár", 
"t"boÍados 

os Eatudos Básicos, os Estudos d€ Concepçào e

iiÃiria"o" a"" Árt"rnativas, o Proieto Hidráulico dê todo o sistema, os Proietos Aíquitetônico e ciül' os

Ér"iã" eretà" oas Estaçoes Êt","tiiià"' os Projêto§ Estruturais-das 
- 
Estaçõeli Elevatórias.e da

t."á;; à*ir"til;tol Esiuáos emuiEntais, Estudo; dê Mabilidade Econômica € Financaira' Estudos

Topo;ráficos, Geotécnicos ê Geológicos' EMBASA (206)'

. Proieto Básico de lmplar âçáo do Si§tema de EsgolaÍnenlo Sanitáío dê ltaberaba'BA' incluindo

"" 
rnú'"0à" o" -t"t", transportà, tratamento ê disposiÉo Íinal no corpo rêceptor' Foram elaborados os

É"tra"" É"Éà", 
"" 

Estudo; de con;pção e viaÉitiaale aas lltemaüvas' o Projeto HidÍáulico de todo

".i"i""", 
* piál"r"s Arquitetônico e óúil, os Prolelos Eltricos das E§taçóês Elevatórias' o§ Projetos

É"tnfri*" a"" E'staçoes Elevatórias u O"'esttça'o de TÍatamênto ', 
Estudos Ambisntais' Estudos de

il;iil"J; 
-Éà"oriã e Financeira, Éstuaos 

'topograncos, Geotécnicos ê Geológicos. ÉMBASA

(2m3/2oo4).

. Projcto Exêcuti\ro das Estaçõcs de Tratamêrúo dc Esgotos das cidãdcs dc LaF' MúuíPê'

,tiquiriôa, uuaira e santa lnês, no E§tado da Bahia EMBASA (199s)'

furu,q.
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EXPERÊNCIA PROFISSIONAL

Mário César de
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REí.: CONCORRÊNCIA ELETRONICA N" O2l2025

Eu,MárioCésardeBritoMota'êngenheiroclvileengenheirosanitaristae

ambiental,aúorizoaindicaçãodemeunomeparaacomposiÉodoquadro
técnico da PLANOS ENGENHARIA' para atender a demanda da equipe chavê

na íunção de ENGENHEIRO PROJETTSTA DE TRATAMENTO na

CONCORRÊNCIA ELETRONICA NO O2l2025' dA SIHS ' SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA, CUJO ObJCtO é A

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE PRESTAÇÂO DE SERVIÇOS

ESPECIALIZADOS PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO BÁSICO DE

ENGENHARIA DE REOUALIFICAÇÃO E AMPLIAÇÂO OO SISTEMA

DEABASTECIMENTO DE ÁOUe 1Snn1 DO MUNICíP|O DE COCOS - BAHIA'

DeclaroquetenhodisponibilidadedetempoparaexecutarosserviÇos,inclusive

para viagens, se necesúrio, e que não estou participando nesta mesma

licitação, de outra proposta, assinada e com data posterior à publicação do

Edital.

l^^r"'l/,À
MÁRIO CÉSAR DE BRITO MOTA

ENGENHEIRO CIVIL

Av. Luís viane filho, 13.223, Hentar Busiô€5t, Toí'e 03' Sala

55o Cíi5tóvão, Salvador - BÂ CEP 41 500'300

+55 71 3379-4587 | www.PlanosengenheÍi''com bí

Visto
o

or(t
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"..)9,
ao

-.rrr\t\\r'

Salvador, 28 de maio de 2025.
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PLANOS
Av. Iuis Vianâ Filho, 13.223, Hen8at Busines§, Toííe 0:l, Sala

São cÍi5lóvão, Sãlvadoí BA cEP 41 500-100

+55 71 3319'4587 | wws,.Plâno§engenhâria com bÍ

AUTORIZAÇÃO DE INDICAçÃO

REí.: CONCORRÊNCIA ELETRONICA NO O2I2O25

Eu, Mário césar de Brito Mota, engenheiro civil e engenheiro sanitarista e

ambiental,AUToRlzoaindicaçâodemeunomeparacomporaequipetécnica

daPLANOSENGENHAR|ALTDA,inscritanoCNPJno0S'524'26210001-79'pan

atenderaosrequisitosdaequipetécnicamínimanafunçãodeProjetistade

Tratamento nesla Conconência Pública. Além disso, comprometo-me a integrar

o quadro técnico da empresa caso o objeto contratual venha a ser adjudicado'

Declaro, ainda, sob as penas da lei, que náo estou participando desta mesma

licitaçâo vinculado a qualquer outra proposta, seia por intermédio de pessoa

iurídica distinta ou de qualquer outra forma que possa conÍgurar conflito de

interessês, lnfraçâo aos principios da isonomia e da competitividade ou

descumprimenio das normas que regem o cêrtame'

Salvador, 28 de maio de 2025

ln*
MÁRIO CÉSAR DE BRITO MOTA

ENGENHEIRO CIVIL

visto
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Cortidão do Aco.vo Tócnico - CAT
Rosoluçâo No 1025 do 30 do Oúubro de 2009 GREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTÂDO

Conselho Rogional dê Engonharia e Agronomia da Bahia 18988/2018
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Rêsolução no 1.025, de 30 de outubro dê 2009, do Confêa, que

consta dos assêntamentos dêste Conselho Regional de EngenhaÍiâ 6 Agronomia da Bâhia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do profissional MARIO CESAR DE BRITO MOTA referente à(s) Anotaçâo(Õês) de Responsabilidade
Técnica - ART âbaixo discriminada(s):

PíoÍissionalr MARIO CES R DE BRITO MOTÂ
RegistÍor l7,l80BA RNP:0502121769
Íllulo proíissionslr ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTAL

Número dâ ART: 8400000í7480000076Á Ílpo de ARÍ: OBRÂ / SERVIÇO Registrada êm: 19/01/2004

Forma d€ rcgistm: lNlClAL Participação técnicâ: INDIVIOUAL

EmpÍesa conlElada: HITA ENGENH RIA E AROUITETURÁ LÍDA

Bâixada emt 27l12l2OU

Conlraienl6: EIPRESA BAl,Ar{A DE AGUAS E AA}IE ]rlEIÍO 3,Â - EÍAASA CPF/CNPJ: í3.50a.675r1r00í.í0

Ender€ço do conllrlantê: 4'AVÊNIOA CAB N'r 420

Complomênto: PAMLELA BslÍo: CENTRO ÂDMINISTRÂÍ|VO OA BAHIA

cidader sALvADoR lJFr 8A CEP: 41745002

Contrâto: 087/2003 C€lêbrâdo êmi 15104/2003

Valor do contrsto: R§ 1 36.732,70 Tlpo cl€ contretrant€o: Pêssoa Juddica de Dlrerto Privado

Âçáo iníltudonal: NÊi{HUMÁ - NAO OPTANÍE
Enderêço ds ob6/seÍíço: diversos Noi SiN

Complemento: Bâirm: dlv6l§G

Cid.da: ITABERÂBA UF: BA CEP:4688OOOO

Dâtâ dâ inlcio: Condll3âo êfêtiva:

Finglidadê: SEM DEFINIÇÃo
Propd€táío: EMPRESÂ BAHIÂNA DE ÂGUA E SANEAi.iENTO S/A CPF/CNPJ:13.5M.875/0001-10

Aituldaclê Tácnlc& 7 - Atu.çao SANEAMENTO > #A0407 - EsTÂCAo TRAÍAJT.IENTO DE ESGOTO 12 - PRoJETO 380.00 METRo(S) CUBICO(S);

- 
Obaêrvâçôe.

Â Cerlidão dê AceNo Técnico (CAÍ) à qual o ateslado está viír.ulâdo
conslituirá prcva dâ câpacidade iécrico-proÍssionál de p6ssoa jurÍdic€

sorênie se o responsável lácfllco Indlcâdo êslivêr ou venha a ser
lnlegrado ao s€u quadro lécnico por m€io dê dodamçáo entÍegu6 no
ÍBomento dá habilitaçào ou dâ enlÍêga das propcslas.

A ÍalsifcaÉo dêst6 documenlo conslituise em c.ime prêvislo no

Código Pênal Brasilei.o, sujêitando o(3) aúo(a) â resp€cljve eçáo
pênâ1,

Certifc€mos qu6 sê ênconfâ vinculado â presentê CAT o âl6staóo
apresêntado em cumprimento à Lei nó 8.666/93, erpedido pela pessoa

iuídicá contratântê, â quem cab€ s rsspons€bilidede pola veíacldado
e exatidão dâs iníomâçõês nele consiantes. Ê de rêsponssbilidade
deste Conselho a verificação dâ atiüdâde pmÍissional em

Estã c€ítidão perderá a validãdê, caso @orÍe ueí alteraÇ5o
posterloÍ dos êlêmênlos cadâstrais nêla

hnp

com â Lej n" 5.19al66 € Resoluçôês (b Coneôlho
Íia e A8ronorniâ - CONFEA

Prcj€lo da Esiâçâo dê Trelemento d6 &!pto§ - Proieto Báslco dê lmplaniânção cb Sbtoína cl€ Esgotam€nb Sanltárlo da thborâbdBA. paÍE elênder
eo§ perâmdrc do PRoAGUA.

- 

lníonnaç6ea Complêmentaraa 

-

. CONSIOERAR OS SERVIÇOS EXECUTADOS. APENAS NO ÀMBIÍO OA ENGENHARIA CIVIL,

. ESTA CERÍIOÀO Ê PARA FIM EXCLUSIVO DE AGERVO TÉCNICO E NÁO ACRESCENTÂ OUALOUER ATRIBUIÇÀO ÀS ORIGINARIAMENÍE
CONSIGNADÀS NO REGISTRO DO PROFISSIONAL NOCREÂ. SENDO VEDADA QUALOUER EXTRÂPOLAçÁO. NOS TERMOS DÂALINEA
.b. 

OO ÂRTIGO 6' OA LEI 5,194 DE 24 DE DEZEMBRO OE 1996,
. O AÍESTÂDO ÂNEXO NÃO CONFERE RECONHECIMENÍO OE HÁBILÍTAÇÃO PROFISSIONAL PARA OS SÊRVIÇOS REFÊRENÍES À

ENGENHARIA ELÉIRICÀ. ENGENHARIA OE AGRIMENSURA E ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRAEÂLHO,

CERTIFICAMOS, finÉlln6nte, que se enconlÍa ünculado à pr€36nlê Certidáo de Aceruo Íécnico - CAT, o alê31âóo contôndo 4 íolhe(s), expedldo
pêlo contÉtsntê cle obra/seMço, a qu6m @bo E rêsponsâbilldado p6la verãcilade 6 gxatdáo das lnisrmeçrês n6l6 conatãntes,

ceíidâo de Acervo Tácnico no 18988/2018
íU0í/2021,16:/l:}

bCDlr

Â âutenllcldade desta Corticlão pod#r vêÍjncads em:
ba.siliâc.com.br/publico/, co, 

" "n"r,I 
b"ry 

i StO

Conselho Rooional de Engenh.ria e Agronomh dr B.hi.
RUA pRoFESsoR atolsto oE caRvALHo FÍLHo, 402, ENGENHo vELHo o€ BRoÍÀs - saLvaDgR{A

Tor + 55 (71) 34s@SO FáI: + 55 (71) 3a$-ê989 E{Éil: úêêbâ@.Í€8b3.oíg.b'

o

ao

t CREA-BA

,8

"t"td

i*rp.E !o .rn. 3ODgl2021 , & 08:36.
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Conlolho Rogionâl do Engonhlrla o Agrcnomi. d! Brhi.
RUA PRoFEssoR AoISIo DÊ CáRVÀTHO FIIHO.4O2 ENGENHO VEIHO DE BROÍ,§ - SÂIVÂDOR.B,\

Iê1. + 55 (71 ) 35+€9{t0 Fâx } 55 (71 ) 3a5}8949 Enir: cí§ábá@cmtbo.d! b.

o

CREA.BA

Atestámôs pârâ fins dê comprovaÉo em licitâçôês públrcâs. quê â H]TA Engonh.rl. o Aiqult tur. SrC Ltd..,
empresâ pnvaóa com sêde na rua Paranâ,264. sâlâ 13, Pitubâ, Salvador-Bahia, inscrita no CNPJ §ob o n.
OO 75O.S4/OOO1-7a, €xecutou para a EIBASA - Emp.€.r B:|.n. dê Ágú.. . S.n..m.nto S.A com sêdê na
Av Luls Viâna Filho. n.' 42O. 4' Avenidâ. Cêntro Admrnistrátivo da Bahia (CAB) - SâlvadoÍ-Bãhiâ, inscritâ no CNPJ
sob o n o 13 5orl67í0001-10. os 3êrviços dê El|bor.ç.lo d. Proi.to Ballco d. lmpl,.nt çao do 3l.t6ln. d.
ElgoLm.nto S.nlú.lo da it bor!b.-BÀ inclutndo Coletâ, Transporie, Tratamento e OrsposçAo Flírsl no CoÍpo
Rêc€ptor. objêto da Tom.d. dâ P,tço. l{. 12,tato2 - EPP e éo cofit'rto n.o O87r2OO3, cerebrâdo sm 15/O4I2OO3,
lendo execulado os seguintês píoj6tos aelácionaalos â sêguir:

.I. DADOS GERAIS

v.zao Módi. c/ inÍlltÉcào O/.t várao Máitô, ç/ inÍttracào ttlr)
11.62 116,03
46,67
105,1/

12
174.71

Cd.umo p.r €ph. dadaô 125 Yh.õdr.

2. SI'tTEMA PROJETADO

. SISTEiIA OE COLETA E TR^NSPoRTE

Abrânge 3 bâcae3 de êsgotamento: bacias A. B e C

Rede Coletor. o

2011
12 543
15 51ô

2421

5e 491
71o07

lÍpr69 m 30&92021 , à5 0a:36
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DAT^: I t /ol?O2l

PROCESS() N"

otJ/201r

SOLICII'ANTE:
H|TA ENGENHARIA E AROUITETURA Sr'C LTDA.
CNPJ:
q).730.óó.MlXx,l-?A

C()NTRATO N"
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Visto
o ,8i

%^"ro"."t-"

CorBolho Regional de Engenh.ria o Agrcnomh da Bahia
RUA PROFESSOR ALOISIO DE CARVALHO ÉIThO, 402, ENGENIiOVELHO D€ BROTAS. SALVADOR.BÀ,

Tol: + 55 (71) 3453'8990 Fd + 55(71)345989€9 E-mail:t êábâ@màbâ ol!.br

CREA.BA

E Lçõ.. El.v.tóí..
O sistamâ ê êomposto d€ 04 (quâtro) êstãçô.s €levÊtôrir3 com áB seguint6s câracteÍisticas:

EE-1 (r+r)

ÊE-2 {r }1)

EE 3 (í.í ) 't3.25

1()O

. SlSTEf,A DETR TAIENTO OE EaGOTOS

O §Étêma ê composto por uma únic€ estaçáo cle tratam€nto êm loc€l píôximo ao corpo Í€ceptor dG êfruêntê§

. ETE

A ETÊ ê constitulda por um sistêma de DAFAS ê lêitos dê §€câg€m de lodo sêguido por três sistemas. êm
peralêlo, de lagoas dê êstabalizeÉo quô ôperârâo êm sêrie A cãpacidadê em final de plâno
mêdia dê 105,15 Us

lÍpleo dn: 30/00/2021 , à! 0a:36,

fue(
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PROCESSO N"
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HIT.À ENGENHARIA E ARQUITETURA S/C LTDA.
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CoÉolho Roglonll de Engonhâ,ia s Agronoml. da Eahia
RUÀ pRoFEssoR Alolsto DE c^RvALHo FllHo.402 €NGENI'1o vELHo DE BRoras - sAlvaDoR_8A.

Íêt:+ 55 (71) 3453 8990 Fâr: + 55 (71) 3453 8989 E-rnair: @eba@ftabá.ol9.bí
I CREA-BA

- Si.tomá de oaFA s

o2
o1

2.9 66.(» 230,OO

2 _30 49.OO 273,U)
o3 1,50 3,45275,@

ON L {m)
EIE 600 700.oo

. CORFO RECEPTOR

. EaÍUOOg RE LIZAOOA

- EliaboÍaçao do RaaalôÍb óa Ertudoa Bá*:ôô:

- Et bo.aÉo do. EdJdoa .tc Concâpçáo ê vt.baiddc dâ. An nEüvlsi

- Er.Do..çâo do PÍoFfo HEÍÀrllêo dê lodo o aira ai

- E!,.boóéo do. P.oJ.td Arqúndôni.ô. CMli

- Ehbor.Co dor P.ol.lo. ELticor d.. o.Lçõ.. 6lcw.tóri..:

- ErrboóÉo.to. P.or.to. Ednnl@i. cLr..rLçü.. orúátóíÉ. . d. E.t çáo d. Tr.tr6..noi
- Er.barCo do. Eaúclo. Ambldtnis;

- El.àô..91o do. Eehl(lo. ó. VLulidrdô Eêoia.tric. . Fin .oió: - ELl,or!9ào .Lo. Eltudo6 TopogÉíco.; .
- ELbo..çao.lo.ElrudorG.otaarcoa.GGolôglco..

74

lí1016110 sín 3010912021, & 04136

-r.ra-í--l

tu4
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HTTA ENGENTI-ARIA E ARQUITETUR-À S/lc LTDA.
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I CREA.BA

3. EourPE TÉcNlca

Engó Caí6 ÊnÍi+re H'lâ

Ens'V.rco Pltanguôl.a
Engô Fcmlnd,o G.b.iêl da Cuíht cdÍâs
Engf Ellzrb.r€ Gomês do andradê
Ene" ALx..Ér. Fâu.lino Plcná!
Eng. rülâna Qú.dÍo. Tonhá
Engô SéElo N.lclm€nlo Pádilhs

-Eng'AntónE 

Rrbôió

9119,O

EhgêôhêiroÊ Hidréurrcoa

4 zr50-D
l5 786,cr
33 976-r)
34 937-0
27 g7A-O
39 111-O

'r 7 !a8o-o

,Éffi0--
Engánhdrc s!nú..islâ
Én9.nh.i.o AmbienlaliêI,â

En9ênhor.oB Ele$ci3ts3
En en6 Mrna alvos Nóbegâ
Eng"W.gn.r Fôí6i.á SsEfim

PB 4 915-Ô
r6 739-D

José R,b€úo S GuimaÍáB
M..i. d. FaÍm. Hn
Jo.ô Riárto vioâg.! N5*ini.Àlo 27 472-0

22
22 36A-O

13 07
3rr 113-o
22 §&O

E6ludor Topográfi@s

E.t!do. Gêoiádi@3 ê Gêolôgi@s

Eng' SleV Lu6to.. Lima

Engo Odihon Brlto
Enó. Mâri6 Gí!l,ná ldâl,na
Ene" S@ry Lu.to.â um6

4. CONÍRAÍO Ê aDlTlvOSl cont .to n' OE7r2oo3 r..in.do.m 15_1"_2(x'3

5. PRA.ZO OE EXECUçÀO COI{TR TUAL: 27O ldut .to. e..t rE) .1i.. êorido.

a. PERíOOO 9E EXECUÇÃO: l6{a-20o1. t7'Ol'2oara.

,.VALORÍOÍALOOcoxTRAÍo:R!ltC.7!2.ro(C.Íio.tnnb.tl!mll'"i'cânlEtt'ldrtdottluL'
..t rt c.nt rc.).

O ,|!..!t .t .L.lo .ub.ln!i o At .b.tÔ ,f OJa,Oul, .frrd.,o p.L EüBASA 'rn 
o"o7't'rt'

Salvaclor/BA. 11 cle lanelro de 2021

RITA DE CÁSSIA ENTO BONFIii
Drretora dê DE

aNTôNro DE i'ELO VIEIRA
Pro/etos - EPR

Conlolho R.glon.l dc Engenhlrl. o Agronod! g-3l!..
RUA pRoFEssoR Alolslo or õeavnr-ro rrurõ, 4oz eNGENHo vELHo DE BRoras ' sÂL

Íâ1. + 55 (71) 3453'89€0 F.. + 55 (71 ) 345!8989 Ê-m'il d§ab6@ã§abâ'or8 bí
lnpí!!.o!m í)ltl9,2021, à! mi36.

M


